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Assignatura. do alaria °Melai».

No anuo de 1922

:Para os particulares è repartições
publicas:
Areis mezes . 	 15$000

anuo •	 	  30$000
Para os funccionarios publicos:

Seis meses .	 	 1.2$300
Um armo. 	 - 	 245;000

•As assignaturas são pagas adean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na
remessa do uDiario Official», con-
vém que os particulares e •anceio-
p arios publicos providenciem, com

neccaria antecedendo; quanto á
refurma dás assiguaturas.

•As assignaturas por desconto em
folha serão tomuslas a partir do 1"
do nez seguinte áquelle em que fôr
fóita a conununicaçãO.,
••••n•n•n•.n••n 	 TINOWNnn••••n~7./W 	 .011•4•11•111.,
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ACTOS DO PODER , EXECUTIVO

DECRETO N. 15.594	 DE 2 DE AGOSTO,
DE 192.

Autoriza o ministro da Agricultura, ln-
• dustria e Comniercio, a contractar

com, Celso Cotam:bano da Costa Cima,
insttdlação de itma fabrica de fari-

.nha de mandioca e seus sub-produ-. .ctos nu povoação (O Moreno, ntunici-
•pio de B;:-Inaneiras, Estudo da l'aralty,

ba,*de accOrdo com, o decreto n. ,L549,
de 6 de fevereiro de 1922.

- O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, tendo em vista o
lote estabelece o decreto D.. 4.540, dt3 G
de fes• orTdro de 1922, reslove:
• Art. 1." Mica autorizado o ministro
da Agricultura, Industrie. e Commercio,
a contractar com Celso Columbano da
,costa Cirne, a installação de :uma fa-
brica de farinha de mandioca e seus
sub-productos, na, povoação do Moreno,
municApto de Bananeiras, Estado da
Parahyba. com capacidadede producção
ziiaria do 200 suecas de farinha, de ae-
ti:Grdo com o estabelecido no decreto
É. 4.540, de G deL fevereiro de 1922.

Art. 2.° O GoVerno .conceder( ao
concessionar•io para esse fim, uni em-
prestimo do setenta e cinco contos de

-
- Art. 3.° Revogam-se as disposições.
dm contrario . !	 ^

Rio de Janeiro.. 2 (TO agosto de 1922,
- 1.01" .da Indepandencia o '34° da Repu-

blica., :
EPITACIO PESSCiA.

.1. rires do Rio,

Ministerio da Guerra.•
•Por decreto del 5 de agosto de 1922, foram

transferidos os majores josé de Castello

Éranco, do 1° grupo do la regimento de ..ar.
tilharia montada (Vila Militar) ,par,a .o.
grupo do 3' .regimento da 'mesma armazsem
effectivo; Woliner Augusto da Silva, do qua-
dro supplementar para o ordinario, sendo
Classificado na 4' batalhão de engenharia
(ltajubá), como fiscal; e Manoel Meira de
Vasconcellos, deste batalhão para aquelle
quadro.

— Por outros da mesma data, foram trans-
feridos, na arma de infantaria, os majores
Arthur Feliciano Pinheiro da Sidra, do 24"
batalhão de caçadores (Maranhão) para o
a , batalhão do 5' regimento, sem effe livo;
Adelino de Guaycurús Piranema, do 6° ba-
talhão de caçadores (Ipamery) para o 2' ba-
talhão do 12" regimento (Bello Horizonte);
Octavio Fontes Pitanga deste batalhão e
regimento para o 6' batalhão de caçadores,
e o capitão Julio lndio Parintins Pereira, da
5° companhia do 8' regimento (Cruz Alta)
para a 9' do 1" regimento (Villa Militar).

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça G

,
Negocias Interiores

Directoria -da 3ustiça
. Por portai ias de 5 do corrente mez faiam:
concedidas as seguintes licenças, em pro:o-
gação, para tratamento de saúde:

De seis mezes, ao adminisitador do De-
posito de Presos da Policia do pistricto Fe-
deral, Antonio Mathew, nos termos do
art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921;
- De 120 dias, ao 2' tenente da Policia Mi-
litar do Districto Federal, Armando Figt.ei4
redo de Oliveira.

Conselho Superior , do Ensino
'tÇd'i.ei. DA 8' SESSÃO, REALIZADA "EM 4 Dt
• AGOSTO DB 1922, SOB A PRESIDEZUA DO

SR. DR. BENJAMIN FRANREJN
• vALvÃo.

• A' 1 ora da tarde, presentes os douta.
ros Affonso Celso, Annibal Freire, Au-
gusto' Brandão, Augusto Vianna, Carlos
de Laet, Daniel Henninger, José . Agosti-
nho, Netto Carr	

'
.,pello Oscar ao Souza,

Paula Lopes e Pinto de Carvalho e fal-
tando com causa justificada os douto-
res Esinerrildino • Bandeira, Herculanto
de Freitn-o- Reynaldo 'Perchar, o Sr.:
Dr. presidente abre a sessão, sendo
da pelo secretario a acta 'da sessão an-
terior, que *é approvada unanimemente,
sem .discuesão. -•
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Pasando-ae ao expediente, o Dr. José
Rsgostinho justifica os motivos por quo•
uáo apresenta nesta , sessão os funda--
mentos eacriptos do seu voto contrario

moretasau tia uounniaslio uo orçainen-
tos, approvada na sessão anterior, so-
bra:regato do diplomas, h:imanando aCt
nomeia° que na becao inuntaioa.a . tra-
ria a referida declaração escripm.

Consultou°, o Comem° concedo dia-
pousa da leitura o ao imanado para os
alarocereaU2b liüt111111b0Ca do. soa:amena
tos, ns. I, e 2, -de Ensino Superior, nu*.
aradas 11, i2, 13 o 14, o do 1.4-atino ae-
vincam ns...-25, 20, 270 2, 29 o 30, as-
oim redigidos:

.oilonanissao da Orçamentos. Parecer
n. — A tlommisão , ao orçamentos foi
p̀resente a proposta para o projecto de
Drçamento aat Eacuanide dia Direito . do
•Recife para o exemicio da 1922, appro-
vacto pela Congrogaçao. Do exame mia
oueroso . a que , procedeu oe Coaranissãor
obesa- a coatituatoy quo o ruamo deva,
ser approvado• aerificando; que a dos-
peza orçada • para, ó enraiem' actual,
norrespousia aaciamento- a . remita cana*,
paehendendo -esta, a , subvenção votada'
polo Congresso . Nacional o- a renda da.
audio institutos ta orçamento . apreserea
taci° na a rouniao do . fevereiro, destcs an-
iso; otpora esta Consoam approvadte não'
logrou se?' homologado . pelo' . EXMO: Sr..'
ministro- da Justiça e-Negocios Lacrara
res, porque a despesa excedia a receitas.
havendo, portanto, um deficit. Restituin-
do o alludido orçamento, para ser de
novo organizado d .o accairato com os re-
cursos provenientes da subvenção o-
renda — elaborou a Congregação da Fa-.
cuidado de Direito do itecifaa— outro--
projecto de orçamenta, ora em estudo,,
de accOado com -o parecer, da commiasão.
daquella Faculdado, da qual faziam par-
to os. professores Drs. Joaquim Amazo-
nas (relator), Caldas Filho e alothodio
alaranhão. Este brilliante a bera olaia)*
rodo parecer propõe ao reducçõea possi.
Ireis do caracter transtiorio, para har-
monizar a- despeso com a receita, cha-
pando- a attenção deste Conselho para
h situação do eraergeacia o precarieda-
a10 financeira daquella . Faculdade, cujas
treçessidades dia adia creScentes estão

clamar por um augmento do aubven-
cão, já com s rendas não té possivel
contar para fazer faca ás novas despe-
zas. O Conselho, tomando na devida.
çonsideração as ponderaçõaa feitas -pela
admissão- em seu luminoso parecer,
propõe que seja. approvado o orçamen-
to ora apresentado; de S. 1114
o Sr. presidente ;lo Conselho, a provi-
dencia de se remetam ao Exmo. Sr. mi-
aistro da Justiça o Negocios• Interioreaa
tápia daquelle parecer attinonto ao ora-
oamento para o exercido de 1922. Sala
Oas sessões, 3 do agosto do 1922. — Os-

ir de S'outa. •-• Augusto laiaoina.
Annibal Freire.>	 .-

'4Commissão do 'Orçamentos. Parecar
a. 2 --a. A Commiss5,o do Orçamentos,
tomando na devida consideração, os ter-
nos da indicação assinada pelos dou-
tores Neta° Campello e Annibal Freire,
.3 apresentada. ao Conselho em sua ses.

• tão da 2 do Corrente, é elo parecer "imo
a mesma devo suo approvada. o enviada
a- S. E. o Sr. ministro da. Justiça aa
Negocioe Interiores' para o; devido; fins:
Sala das sessões, em 4 do agosto do
1922. —.Oscar de Souza. Augusto
fianna.o.

eCommissão de lansino- Superior. Pa..
recer 11. 11 -r.." O Sr. Peter jurische al-
ta25.9, com 89, a111103 do idade,. uanandi)

já ter approvação de exames prepara.
torios, em Escola Superior da Alterna-
nha, que o habilitou para entrar CID
Uuiversidado do mesmo paiz; requereu
ao Conselho matricular-se, sem outras
provas, na Faculdade de,Direito do Re-
cife. A lei vigente do ensino exige para
matricula nos institutos de • ensino ou-
paiol, : a) idade miniraa do 16 anuas;
b) idoneidade moral; c) approvação no
exame vestibular, sendo que o candida-
to a esto exame deve exhibir certifica-
do , do approvação em todas as materias
de curso gymnasial do Collegio Pedro Ir,
;conferido polo MdS1)30 collegio, ou pelos'
•institutos a elle equiparadas (decreto

11.530, arte. 77 o 78) .As matarias
que constituem o curso c-amasiai in-
dispensavels para a inscripçáo no exame
vestibular, eAo: Portuguez, Franceza
Latim, Inglez ou Allemão, -Arithmetica,
Algebra Elementar, Geometria, Geogra-
phia o Elementos do Cosmographia, His-
toria alo Brasil, Historia Universal, Phyaa
sina; Chimica, Historia Natural (citado
decreto n. 11.530, art. 1.60). O Sr. Pe.
,ter jirriach provou que tesa certificado
de madureza, dado pelo Real Gyranasio
Joahnnourn do Liegartze com o que ad-
quiriu direito a estuda" em Universida-
de Anemia havendo sido approva.do nos
seguintes' exames: Religião, Allernato;
Latim; Grego, Francesa Ingles, Historia
alnivereal, Geographia, Mathematica,
Phsaica, Gymnaatica, Desenho, Canto,
Calligraphia. Faltarn-lhe; / pois, para;
completar o curso gymnasial brasileiro
exames , das seguintes meterias: Portu-
Rue; Algobra Elementar; Geometria,
Historia do Brasil, Chimicsa, Historia
Natural. Nestas oondiçõea, a Commissão
entende que exhibindo prova de appro-
vação naquellas disoiplinas e dos maia
requisitos' do art. 17 do decreto mime-
ro 11.520, pódo o Sr. Peter Jurisch ser
admittido á prestação do exame vesti-
bular na Faculdade do Direito do Re2e2.i-
fe. Sala das sesões, 21 de julho de I9

Affonso Celso. — José Agostinho.
Augusto Brandão.>

aCornmissão do Ensino Superior. Pa-
recer n. 12 — A' Commissão do Ensino
Superior foi presente o relataria do in-
spector federal Dr. josá Teixeira da
Malta Bacellar Junior, junto á Escola do
Pharmacia do Pará no decurso de julho
de 1921 a junho de 1922. Da leitura mi-
nuciosa que procedeu a commissão no
dito relataria se verifica que a Escola

'do Pharnsacia do Pará se desempenhou
cabalmente dos fins a que se propoz,
preenchendo todos os preceitos da lei
ti. 11.530, de 18 de março do 1015.
Logo a primeira inspecção recebeu elle
boa impressão quanto á hygiene, ordem
e disciplina encontradas. O mesmo in-
speCtor informa mais nue o regimento
infamo da escola se acha era confecção,
com o fim do se adaptar á lei vigente.
commissão, á vista das informações
contidas no mesmo relatorio, é de pa-
recer que se concoda a equiparaaão ao-
licitada pela refrida, foscola_de Pharnaa-
aia.

Sala das sessões; 3 do julho de 1922.
G.- Augusto Braiulão. — .Alfonso Celso.,

José Agostinho.>
cCommissão de Ensino Superior. Pa-

recer n. 13 — A Com-assa° do Institu-
tos dó Ensino Superior, tomando co-
nhecimento da acta da 74" sessão ordi-
naria da congregação da Escola de Enge-
nharia do Belio Horizonte, realizada a
31 do março do corrente sumo, na qual
ha referencias O' criticas co; actos do
Exmo. Sr. presidente do Conselho Su-,
perioo do Ensino g A2 P.r0119. ÇAgeltig

Superior, a proposito dos actos do mes.
mo Sr._ presidente e 'elo Conselho, •deedoi
dindo que os aluirmos da dita escola de-
viam ter, como acontece na Escola Polya •
techniea do Rio de, janeiro, duas horas •
para estudo- dos pontos sorteados, an- :
tes doa- exames, resolvo propor que aba
consigno na acta das suas sessões os ex-
pressão da surpresa 	 admiração que
lhe causou' tal procedimento daquella
lustre corporação, o primeiro que de toli
prova se • apresenta da parto do um
stituto equiparado, em relação ás auto-
idades legitimamente constituidas (Ii

•quem incumbe a. continua vigilancia- do
cumprimento da lei, e resolvo que seja
da, referidas acta cancellado tudo quanto
natio está escripto desde as palavras:
aCS Sr. 'presidenta 'que, embora' a
contra gosto, etc., até o final da mesma •
acta onde se — Submettida essa
proposta: á votação é approvada por- sola •
votos contra uma — não s6 porque con-
tem apreciações que não eStão confor-
me; com as razões , que determinaram
os actos do Sr. presidente e do ,proprio.
Conselho, como- porque.' contem expres-
sões descorteses da censura ao Conselho,

•e que escapa por completo das attribui-s
.ções do Congregação, acoito . dos institu.
tos officiaess corno dos .equiparados, cm-
quanto lhes convior 'gozar das vanta gena- •da: equiparação.

Sala das • commissaes,. ,1 do agosto dá-.1922.	 Jos• Agostinho. •-• Affons0-•Celso. — Augusto Br	 . .andão.>
c Commissão • do Ensino SOPerior

'Parecer ri. 14	 A' taommissão do In-
stituto3 de -Ensino Superior foispresenta
o officio-do Sr. inspector federal, datado.
de 25 do junho proximo paasado, en-
viando os requerimentos dos Sas: Soá;
Eduardo da Fonseca a Lucha José doaa-a.
Santos -apresentados' ao director da Es-
.cola de ataigenharia do Helio Horizonte es
relativos ao provimento, Independente do--
concurso dos sopplicantes nos cargos do •
professores substitutos — o 1° da 9" . e

da 7" secealo, de acareio com o decreto
n. 11.530, da IS do março de 19.15. No'
'referido officio diz a inspector que: soa
acceitação doa dous candidatos por parto
da Congregaçáo-da Escota de Laigenharia
foi um acto do inteira justiça, por tra-

'tar-se do dou; distinctos profissionaes o
'Provectos kofeseores D. Do exame dos,
papeis apresentados; vê-se que:foram oh-
sorvados asas exige,ncias da lei, quanto aoa- •
trabalhos preliminares dos concursos;
Quanto ás obras e trabalhos o-Oferecidos
pelo candidato Dr. José Edmundo da Fon-
seca pensa a ConunissiIo que estão no
caso do justificar a sua- nomeação, por-
quanto, tanto a Introducção ao Estudo
Direit” Publico como a Monographia so .. _
bre legisbnc2o de terras, são trabalho; de
valor e que muito podem concorrer para
as vantagens do estudo dos alumnos.• •
Com effeito, na abalizada e competenta
opiuião de .um Idos membros desta Coma
Illi ggit), a. Introdueção ao Estudo do
rito Publico é' tuna c ¡toaste/ e consa-
grada prodit -eãoz.. Além - dos valiosos,
conceitos do outros aidadãos de- provadO
saber, manifestando a moama opinião
sobre o referido trabalho, a Com-missão, '
pelo &amo propriamente por ella.
ficou alooamente convencida do, valor
ecientifiea da obra e -a juin., sufficiento •
para justificar o acto da Congregação.,
Accresee que a 211.onographia sobre Legis-
fação dc torras é tombem o •estudo . ata
hoje Mais completo o methodicarnentos .
feito sobro a nossa propriedade terrao.
ria desci° os .tempos coloniaes isté &pres..'
sente data, facto esta bastante para de-
monstrar o ocail ;valor da Ora parou)
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tudo desta parte do programma do en-
sino da Escola de Engenharia. Pensa,

.portanto, a. Commissão que o candidato
Dr. José E. da.Ponseca merece ser no-.
meado, independentemente de concurso,
para o cargo de substituto da 9' secção
cia Escola de Engenharia de Helio flori-
zonte,.sendo approvado o acto da respe-
ctiva Congregação. Qpanto ao Or. Lucio
José dos Santos, é deferimento da sua
preteneão. parece mais facil ainda de

• justificar-se e ser attendido. Com effeito,
trata-se de um lente já consagrado por
muitos ermos de pratica do ensino era
urna faculdade official de reputação fir-
mada no pau, como seja a Escola de Mi-
nas de Ouro Preto. O 'caso, pois, será
verdadeiramente da transferencia de um
professor do instituto official de Ouro
Frete para um equiparado de Bailo Hn-
eizonte, com vantagem real, portanto,
para o ensino. Accresce que o illustre
professor candidato á nomeação. Pelo co.
Ilbecimento pessoal que a maioria da
Commissão tem de suas - habilitações,
e,onipetencia e zelo pelo cumprimento-do
dever, estaria já no caso de ser perfeita-
mente julgado; mas n que definitiva-,
'mente proolema a justiça da resolução
unanime da Congregação, a seu res pei-
to, é que a Ema obra" Hydrautica appli-'
cada aos abastecimentos de aguas é de
facto uma obra de real e notavel valor
seientifico, - ciunprehendendo q explana-
ção, sob todos os pontos de vista, tben-
ricos e praticos, das questões referentes
ti importante *cadeira do ensino de• en-
genharia.' Bastaria que a folheassem
anenas, os menos entendidos no asSum-
pto. para comprebender que o seu autor

senhor da meteria e a dispor com me-.
thodo o ordem, de modo a PnintitUir o

melhor, sinão o unhe), trabalho em por-
tugvez publicado entre nós sobre o as-
sumptb. Pensa a Cominissão que, deante
de expeça°. tem n Dr.. Lucha José dos
Santos direito a• ser nomeado para pro-
fessor sunstituto da 7 secção da Escola,
de Engenhada de Helio Horizonte, sendo
assim approvado o acto da Congregação.
Sala das sessões, 4 de agosto de 1922. —
José ApOqinh0,, •••••• Alfonso Cél8t1. n••n•

Quito Brandão.» -	 •
Commissão de Ensino Secundado '—

Parecer n. 25 — A ennimiseeo. tende
examinado os incumentos apresentados
pelo Instituto Moderno de Educação Ef

Ensino em Santa Rita de Sarnicahy. é de
parecer mie se lhe ennceaom as bancas
exam inadoras, mie reaver. Rio, 4 de agos-
to de 1922. — Paula Lopes. — Carlos de
Laet.	 Annibal Freire.» -

e Commissão de Ensino Secundario —
Parecer n. 26 — Havendo o Gymnasio
Diecestino de Botucata, em S. Paulo, ex-
bibido doep mentos satisfactorioss é a
commissão de parecer que se lhe 'Con-
cedam as bancas examinadoras que re-
quer. Rio, 4 de agosto de 1922. — Paula
Lopes. — Carlos de Laet. — Annibal
Freire.» •	 '•
• gemi-imissão do Ensino 'Secundado —
Parecer n. 7 — A Commissão de En-
sino Secundado, examinando a petição
em que a Mun ; cipalidade de Pelotas re-
quer equiparação ' do Gymnasio Pelo-
tenso ao Collegio Pedro II, allegando já
ter provado, por occasião da concessão
de bancas examinadoras ao mesmo insti-
tuto, funccionar elle em predio proprio,
com patrimonio, dispondo de corpo do-
cente idoneo,. etc. e allegando não existir
Instituto estadeai equiparado, e consi-
derando que a concessão de bancas exa- •
rninadoras e a sua inspecção, mesmo rio

caso de resultado satisfatorio, como é o
do instituto em questão, não constituem
a satisfação da inspecção preliminar
prescripta noa arte, 11 e 12 do decreto
n. 11.530, e que é indispensavel que o
inspector verifique 011idadosavnente asatisfação dos reseledtes enumerados no
art. 14 do mesmo decreto, opina no
tido de ser ~une, „u 'aferido Gy-
nmasio sómente a inspecção preliminar,
afim de que o inspector idoneo possa
informar a este Conselho com absoluta
segurança se o referido instituto está ou
não em condições de merecer as rega-
lias da equiparação ao Collegio Pedro II.
Sa l a das seaeões, 4 de agosto de 1922.—
Carlos. de Laet. — Paula Lopes.»

(Cm-imissão do Ensinio SecUndario
Parecer n. 28 — A Commissão de Eren
sine Secundario, examinando o relatos
s.v. apresentado pelo inspector do Gyl

-ninasio Municipal Lemos Junior, e con-
siderando que esse instituto mantido
pela Municipalidade da cidade do Rio
Grande, modelou a sua organização pela
do Collegio Pedro II adoptando até in-tegralmente os seus programmas, dano°
mesmo aos seus prafessorels todas nsi
garantias de estabilidade e condigna re-
muneração, que a referida municipali-
dade dispõe de bastantes recursos paea
manutenção do referido instituto. tine o
mfnmo se acha apparelhado do material
necessário para as aulas experimentaas,
que os seus exames teem sido feitos
com a mais rigorosa moralidade, verifi-
cada não só pelo actual inspector como
pelo que func,cionou no anuo findo nas
bancas examinadoras então concedidas
a esse instituto, e que era um dos mem-
bros do corpo docente do Collegio Pe-
dro /I, considerando que o provimento
dos cargos do seu magisterio é feito me-
diante concurso nos termos da legislação
federal em vigor, e considerande final-
mente que esse estabelecimento ,já tem
mais de um quinquennio de existencia,
não obedecendo o seu funecionamento a
nenhum proposito mercantil, mas exclu-
sivamente ao objectivo de miniatrar so-
lida inetrucção secundaria á juventude,
e tendo em vista que o Governo do Es-
tado não tem a seu cargo nenhum esta-
b&ecjmento de instruceão eemindaria.
opina pela concessão da equiparaçãn ao
Collegio Pedro TI do referidolGymeasio
Lemos Junior. S. S., em 2 de agosto de
1922. — Carlos de Laet. —Paulo Lo-
pes. — Annibal Freire.»

eCommissão de Ensino Secundado.
Parecer n. 29 — Em officiof dirigido ao
Eximo. Sr. presidente do Conselho, o
Governo do Estado do Rio responde ás
arguições formuladas contra o Lyceu de
Humanidades de Campos. pelo então in-
spector Sr. Osorio Duque Estrada. O
Governo relata minudentennente as dif-
ficuldades para o provimento definitivo
das cadeiras de latim e inglez. Diersas
inscripções para concurso Se teem aberto;
ora candidatos são desclassificados, ora
deaktem das provas. -A comrniseão é tia
parecer que se archive o officio do Sr.
secretario geral do Estado do Rio. 2 de
agosto de 1922. — A.nnibal Freire. -4
Carlos de LaeL

eCommissão de Ensino Secundado.
Parecer n. 30 — A' COITIMiaaão foi pre-
sente o officio do Sr. secretario do In-
terior do Estado do Maranhão, em que
este transinitte a informação prestada
pelo director do Lyceu Maranhense, em
resposta ao ultimo relatorio do inspe- •
etor federal. Conferise já aceentuou o
eminente Sr. presidente do Conselho na

sua exposição inaugural, essa resposta
não destróe os reparos expendidos pelo
Sr. inspector. Evidentemente os pro ges-
emes, incriminadas de condescendentes.
Se defendem apegando-se á disposição
segimental, que manda utilizar as me-
dias como base para o julgamento dos
;exames. Mas o que se reclama é a exa-
Ota observancia da lei e não a distribui-
/ ção systematica de médias elevadas para
forçar, de accórdo com o re gimento, a

1 approvação de alumnos. alie Re revelam
i nas provas de exames insufficientemen-
t te preparados A commissão é de pare-

cer que se archive o mencionado officio,
reiterando-se ao Sr. inspector o maximo
zelo na observancia das disposições IC-
gaes, afim de evitar injustiças e com-
placencias prejudiciaes ao ensino. 2 de
agosto do 1922. — Annibal Freire. •
Carlos de Laet.»

Passando-se á ordem do dia, são sue-
cessWamente lidos, postos em diseusaão
e sem debate approvados unanimemen-
te os pareceres das CommisaÕes: do
Orçamento. na . 1 e 2. eelatadós ambos
pelo Dr. Oscar de Souza; o primeiro
approvando a flova proposta de orca-
mento da Faculdade de Direito do Fte
cife para o corrente :exercido e o ses
gundo approvando a indicação apre-
sentada pelo director e pelo represen-
tante da meama faculdade no sentido
de ser elevada a 6?0:000a anniinee
subvenção da mesma Faculdade..

De Ensino Superior. na . 11. relata-
do pelo Dr. Affonso Celso, resolvendo
sobre o reeuerimento Mn que o Sr. Pe-
ter jurisch Pede para ser admittido
prestação do exame vestibular na F'a-
cul dade de Direito do Recife; 12, rela-
tado Pelo Dr. Augusto Brandão, conce-
dendo equiparação á Esc ola de Phar-
macia do Pará; 13 relatado pelo De.
José Agostinho. resol vendo (pie devo
ser cancelledo o trecho nel le detesmis
nado na acta da 749 sessão da Conese-
galeão de Escola de Direito de P:?iia
Horizonte e 14, com n mesmo seletor.
homol ogando a isenção de concurso
concedida pela Cenereeficão da mesma .
escola aos Drs. .Tos4 Eduardo da Fon-
seca e Mein José doe ~se mese se-
rem providos nos car gos de professo-
res sebstitntos respectivamente da 9 a e
da 74 secções.

Da de Ensino Secundado na. 25 e 20.
reletadoe ambos pelo Dr. palita Lopes,
roneedendn bancas examinaderes res-
nentivamente ao Tnstifillo Moderno de
Educação e Ensino. de Santa Rita do
fia micaby e ao Ovou-maio Dinceaann de
Bnteca te. em S. Pardo; n,„ cr) e eia re -
latados ambos neto Dr. Carme 40 Tad,
e primeiro r ,, nre fiendo inspecção pre-
liminar ao avning q in Pelnt pnge e e se-
gundo conerdendo parrinararão ao Col-
legio Pedro TI ao Gymnaele Mrnieinal
Lemos Jenier; ns Se e 2)f} relatados
amima pelo Dr. Aimihal Freire. o Pri-
meiro mandrnrio nrchivar n offic i o. AM

adenoTaoTigetise.orefOa/reisote"reaelr.odreo ree,aripiP4° da0.snbreltig
tosem de T-Tronanirlade de Campos e o
segendo .adontendo ident/ea resralução
sobre as infrennacões enviadas pelo se-
Creinric do Interior do Estado do Mara-
nhão arbre o T..yeen Maranhense. rep.e-
rando-se ao inspector do mesmo Tarem
o maxi mo zelo T111 nbservancte das dis-
poaiçiies 'egaee, afim dá evitar injus-
tendi e cninnlecendas prejudiciaes ao
ensino.

A's 3 112 horas da tarde,. o Sr. Dr.1
presidente encerra os trabalhos do dia,
marcando outra reunião para o dia' 7,
á 1' horas 'da tarde e designando dia
5 para trabalhos das ComMissiieg

•
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MAHICY OltfinerAt	 A Md,' de 1g22

Directoria de Contabilidade

Adriitomento ao' expeeliente de 5 de agosto
de 1.922

Ao Ivliniste-io da Fazenda sotidtarant-Se
os. seguinte.- paga , entoa: 	 .

De 1:0 ,5de adida de misto att Denotado
Federal pelo Estado do Ra) de finv I, o, Gat-
dino do Valle Filho, iienorte, da que lhe
compete na nreee. de sessão legis.ativa do
C...4A essa Nacional (aviso ii. 2.3ei4;

De 775e e elude de Carvalho, por sere
viços techilicos p estados 'no escriptorio de
obras deste niinisterio, em julho finde (aviso

De 99 . e a Bela" ROdrlattes 6t
por forneninienios de eai vão feitos em abri/
e wai0 fiedos, ao Irsrituro Ben,ande Coas-
tant (aviso ii. 2.-85t;

8a2a70,.. de gratificaçãd que compete,
eni Julho findo, ads funccionarioe da P iblio-
tneca Nacional do Rio de laneiro, encarre-
gados do serviço ext. ao 'finaria de nova
catalogaçao ,aviso n 2 58b);

6: ,10 S a Henrique Puerta er Filho, por
servicos lealizadoe no ediacio de Medica=
nieerOs Ofaciaes no linitituto Oswaldo Cruz,
em pino rindo (aviso n. 2.584);

De 5:5 Wi5332, á Société Ano eme do Gaz
de Rio de JaoeioT nor conenino de luz ela-'

,ca c gaz, no oeriodo de ma ço a junho
fii do,- na Caia de D -tenção do Distrieto Fe-
deral (aviso n. 2.e87)

Ao mesmo miei -.teria, solicitou-se a en-
trega de 3:0(0t, a thesoureiro da Escela
Nacional de Bellai Ates, gestor Gonçalves
ide Siqueira, nela o .correr a desnezaS de
prompto pagamento c aviso n. 2.58a):

Aos juieee de direito da 1 Vara Criminal
e 53 Vara communicou-se q, e fo-
ram dadas as p,ovidencias sobre a remessa,
de um livro mouelo 5-, para o serviço de
alistamento eleito. al, a cargo dos respe-
ctivos Juizes (officlos as. 1.049 e 1.05d).

Ao juiz de direito da comarca de Bora
Jasus no Piauh3 co emunicou-ae que po- ter
a folha de gratiacaçáa que comnete ao es-
crivão do serviço eleitoral naquella corna ca,
chegado a esta Secettnria deitais de rindo o
praso addicioual co exercicio financei -o de
2921, torna-se aaacesa.ii, que aquelle ser-
veatuario reguei, a o pagamento por couta
de 2Deposi1oso. eleg,anunal.

Ao director geral da Imprensa_ Nacional
comemnicou-s que sendo necessarias nesta
Secretaria de Estado, as primeiras D ovas
iinpreasaa dos artigos do i.elatodo deste mi-
nisterio, tornam-se pe..tanto necessa ias pro-
videncias nesse seetido (aviso a. 2.57a).

Ao delegado tiscat do Thesouro Na eonal
no RIO Grande do Norte comina „icou-se que
o material eleitoral foi embarcado no diA
do_ mez findo, e o couhecimento enviado
~elle delegacia Com o officio datada de
2u (telegi em os).

Ao engenheiro chefe de - escriptodo
obras . deste mieisterio • estituiram as duas.
vias da conta de 28:22ile,„ de Ar drade Lima.
ea.taornp., afira dç que o funccionanie daq.uel-
le escriptorio rectifique. o NOCeSdO (Moda
ri,./ .054);

Ao. director da impreaaa. Nacional autori-
zeicese mandar . imprimir 250 exemplares da
preppsta. de orçamenta da des.peza deste
miniaterie para 1923 (evisa sa. 2.'82);

_Ao deleeedet fiscal do. Thesaura Nacional.
eia Ge.e- e'lleheeso. a có pia do telegrameete.dp .41 .11% 't< deral na secção daquelle Esta-
da, e..	 reese informação a respeito da
diaea. . existente- entre-o saldo citado
por reemea delegacia e o citado pelo juiz (ote

,n. 1 . te52a
Zka.cletegado fiscal dq Thesoato. Nacional

reetituin-ae Qptoceseodadvidaa. de caem-
, a1 C+95 . find)o, de 2,50.e, de cate é g( edor , Ama-
ro Ala:situe tia Qaetaapee nacettayçe recebido

os vencimentos de Catcereiro da cadela pia.
:til& de Rio Branco, nd Acre, 'no niez de
deze.nber de 1918, afim de geei infoe -e a
resneito do desvio ou estorno da citada
quantia ((dedo n L. 51);

Ao director geral da Imprensa Nacional
transmittirein-se os calginaes dos are gõs-
Conecrucelo dos ediaclos de Carrara doe
Deeutados e Senado cederal, que têm de
fazer Parte do relatorio deste minieterin, e
Soticiteram-se as remessa das nrova• do rea
lento artieo, hem conto a rel-ição dos pró-
p los nacionees a cargo desce ministerio Of-
ficio n. 1.05:a;
• Ao desembargador Chefe de Policia meti-
tuiram-se as emitas ná irnportaacia de reit
4:37dt/40, de comedorias - foraectrias aos
presos do deposito daquella repa lição, em
pinho ultimo, da qual é cred ra Augusta
Mo-aer't, afim de que sejam observadas as
iiiiitrocções 18 e 19 . da á-vier n. 2.954, de
4 de agoeto do anuo fir do (avisa a, 2.591);

Ao deievado, fiscal do Thesouro, Nacienat
no Amazonas. COmMflaieou-se que foi nesta
data transmittido ao lalinisteriti da Fazenda
o Prpcesso de divida* de exercidos ¡Mofe
de epie é credore 3 The Amimei River
Steam Navieation Campany, Lirnited. na im-
portancla de 858e800,- Por paseeeens conce-
didas em 192C1 ao juiz. rtinnicipal do 2'
termo da comarca de . TeUrattace (officite
n. 1.05011

Ao oreeidente do Estado de Minas Geraes
em relação ao PAgame . to da Suem ereãO otte
corrente ene 1921 a6 Inefituto de Aseisten-cia
á Infanda de Feito Bride-ente, communic eea
se que se torna nefeggatiO' neste ministerici
a balaacete da despeza e receita da referlds
instituição, e o relatorfo emulai, devida-
mente senados, doe dendo a pagamento
principalmente da sii;, c Ao á lei substitutiva
do orçamento vetedo (avisa n 3.581 n .

—Ao Ministerio da Fezer da transmittin-se
o nronessio de divida de exerckios findos de
.8581,80a de que é- credora/ a The Amena
Rever Steani Navigntion Company, Ltd. , por
passaeens concedidas em 192e ao juiz inter
nicinal do 2 termo da comarca da Tarattacti
no Territorio do Acre (aviso n 2 58.)

— Ao diretor do Instituto Benjamin Coa-
stant com nunicotese (Ene, devido até a ire-
sente data não terem sido remettidos a este
rainiate io os nedidos relativos ao carvão-
Cardifi cejo Puxeis° de tagaineato está su-
jeito a presos determinados, torna-se. necee-
•serio que se dêem provide.nelas a respeito,
dos pedidos referidos (officio a. 1.055).

Expediente de7 de agosto de 1922-
Mo tepio:
Ao delegado fiscal do Theseuro .Nacional

em L-,erearnatico estit , iu-se o tit lo de
D. Lucla-Padilita, anin de ser feita a apos-
tia a de casaineutO daquella pensionista
(orado n.

— Ao director da Despesa Publica do
Thesou, o Nadoeal restituiu-se o ' prncesso-
de reve-eã da pervão deixada por IX Eu-
frasin Pimettel,.em favor do seu filho menor.
Joaquim (officio ri.

Departamento Nacional de- gane.
Prahlica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE.	 —

rOr portaria de. 4 do corrente, foi nomea-
do o Dr. Nçeitait Nobre Lacerda, paia exer-
cer em cominiasão, o cargo de sub-Inspe•
ctor saltitaria rural.

Expes'iente do. dia 3- de- agasta de,
.-Solicitaradeee provir:idem ao director do

Instituto Oswaldo Cruz, atua de. serem: for.
[fugidas mil doses de vaçeina anti-typtiett,,

bem como que sejam fornecidos os seroa
constante; da y)ed.de contido em o officio
E 721, de 21 de alho ultimo (E r9).

Fiemetteu-se ao dhedor geral de Cone
tabilieade do Ministe lo da Viação e Obras
Publicas õ ia de de intpeeesio de se de a
que foi sebnettido neste depart macei°
tamira Cavalcanti Peleira da Silva (E 784).

Dia d'S
Solicifaremese providencias ao director

da Vstreda de Ferie, 1 eopoluiaa afim dr r e-
Te e suomiteidos mor outros imites os pas-
ses lietts dos medicos da Inspecto ia de fis-
calização da Medicina bem como que sejain
concedidos passes identicos aos Srs. jogo
Rairiaaes da Silva -Chaves -e Cernido Raul
P re te re a r echvarne lite, insnector e sub-ine
spector pharinaceutico (E 181).

Dia 5
Por portaria de 5 do corrente foram coa-

ced' ros ires meies de li;ença: a contar de
21 te atilho do corrente anilo, ao trauelha-
dor do Serviço de Saneamento e Proehyia.
xia Iterai no Distrieao Federal, Jacy Masca-
re tias .

Reinettetase ao direetar de Saneamento e
13rophylexia Rural, para os devidos ons. ite
portaria de licença de troa meses de lacei-
Mescaren tras (fe rac

R'enettee -se ao director de Saneamento e
Prophylaxia Rara!, rara, os fies comam.
te. eco-teria de no ireação da Dr. Nene=
Nome Laterda, para exerer, em co omito
91o, o cargo de antobspector ~Rade ru-
ral (E 782).

-
RequPyirnenrn demetehaek,

Peio Sr. ministro da Justiça:
. Joaquim Pinte Ferro (584).—indeferld0. ' •

SMCRN Da (-tONTABILIDADE'

Expediente de 4 de agosto de 7922
Communicou-se
AO di-ector dos Serviços Sanitarios Ter*

restre5 que esta secção receber em dere:telt&
as i morta...cias relativas ás nultas imp ritme
pela insnecteria de Fiscalização de Generoa
Alimenticios a Ceda re He inida (2 463),
pela 1 Delegacia de Saade a Ma, oel Silveira -
Thomaz . 2.159) e pel a 3a Delegacia de
Saede a F-ancirca Coelha da Rocha (2.461),
e em naeamento a impo-ta ci e relativa *
multa i 'minta a Jeão Fe :landes (2.445)
pela 3 Dele acia	 Sande (oLicio n. 21 66),

Ao directo- dos Se viços Sa atados Ter-
restres que foi Indere ido o requerimento de
Hitcleb -ando riomes Barreto como repre-
seetante de Victorina Ferreira da Costa,. la-
dist -ia' em S. c`aulo. em que pediste-
dite ãe de taxas de analyses ou pe. mis-mão
par- °acanhar grupos de productos (officio,
n.	 16. ;	 -

Ao chefe do Serviço de Saneamento e
Prophvlaxia Rural no, District° Fede ai que.
esta secção recebeu em derieeita a imno -
tinida relativa á multa imeosta pelo Posto
de Ptlar s Antonio Victorino da Silve
(2.469) (officio a. 2 164);

Ao director dos Serviços Sanitarlos Ter-
reetres que esta secção recebeu em deposito
as torta:teias relativas as multas im metas
pe Iannectoria de Fiscalização de °enerve
Aa. enticioi a Adelino Sampaio Coelho
(2 413) e Antonio Ribeiro Xisto (i. 424), pele
4 0c:ice:mia de Sande. a Feanci•co Mau-tina
Visaria (2 476) e pela .5 Delegacia de Saucte
ao Dr. Arietides Ferreira Cidra (2.475) (olhe
cie n. 2. 1651.,

Remetteu-ae ao inspector da Fiscaliza--
tia Exercida de Medicina,.. Paarmacia,

Arre Dentaria e ()teteia da a cópia da otft
cia do representaute da Brasilianische
Elektricitats Gessellschaft, referente 4 Inu.
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DIA1410 GreFICIAL

Inspetoria de FiscelisMo deCeueros — Aos 5ts. embaumtores e eueletraeAlimentícios.	 pleninotenceseiar de i ceis?' no earraueeen,
José Luiz de Mello.—Deferido. 	 rogando eettedst• eets na sentido de acaliteta:
Torres & •a rbosa (2.9d8).—Serã relevada aos serviço‘' °144te oir Iic, 4' CYPinuea multa si eu . nprireati ati deterntiaações do social e de rdieselr prateaelatice eanetertn

Serviço de FiscalisaçãO de Leite e Lactizie existeadee aos live sus ealzes, se ligueu*
elos dente) do 'raso de 60 dias.	 enviar a esta dite ~lá aeeierife de melete

141, D. Goizalez & Comp. (..31.— Dee ganda por elle:. erga :Judo.
ferido,	 vista do officio n. 797, da Inspe- 	 —	 see:etarie geral
etoria de Fiscalisação de Geados Alimen- • Pedindo praça ema *ide veiamos :ene
tidos.	 tendo ataearelhos snnieados e medicameuton

José Gano (2.008). — Indeferido por não destinados aos se. viç.us 'ler h deles dee
ter cu nprido o despacho de 25 , de ma o Eseirito Sado, Alegrias e •Perreerb leo
de 1922.	 Reeaviando coitas que acene:lanha ...te e o

Altoeio Bebo (1.74). — Deferido, á vista officio n. 1928, . 	 d .: 13 do emente, cumprida
do duelo ti. 797 da Ir:soo:toda de Fiscalisa- CI exposto no mesmo,
ção de Generos Aleneeted .s.

A. C. de Fada & Çoem. (4.030). — Man- Dia 20
tenho o despecho anterhr.

Egenio Teixeira Lei $e Junior (2.9J7).—

	

	 Ao director geral, reanettendo cópia Os
officio n. 332, do De. chefe de serviço emSerá relevada a muita si cumprir 'as exigen- Minas, relativo ao depo-do de 254):eu

cias feitas pelo Seeviço de Fiseadsaçao de feito á d.etegada esCal oelo governo do reit-Leite e Lacticinlos, dentro do preso de 60 rido Estado, para
ecesteo das de. pe'. ac3dias.

Joé de Suesa Thome (2 924).—Certifique.

	

.	 o Serviço de Prophylada Rum ! deraete o
2 se ~sim do corrente anuo e p iludo pro-se o que co evidencias ao sentido de ser distribuido aAdento Per eira Seleto (2.925). — Cedi& parte referente á Uniao.que-se o que constar ; Ao eecreetrio geral, pelindo providencias

João Manoel Gonçalves (2.818).-eCempa- afina de que seja fornecide pele Estrade deeça a e tie lei • teto -ia 	 e
Primeira Delee,eaela de Saude '	 ferro Central do eresie une cederoete de

Luiz Ma -seles &erma° (321). —Será atten- passe, 
e :tre Nova igueeeti e earre lo44.

dido nela Delegacia de elygiene Prufiesional mine etre o guarda Freteis :o Torres
Ao director gerai da bistrucção P blica,e industrial.	 . remettendo cepie de ema informação pie-Menoe.. R ide Martins, (3e.)). —9 :f trio.kit mio slivet .e aittetwourt Ç328). _ Dee stede neto Or. Lefayette Freites, caefe do

se-viço o Didri 	 Federai, reletivos a pe-ferido, podendo a casa ser habitada desde queros surtos epidemicoe, qae grassem nasjá, entretanto,	 es eles da Berra de G ta 'ebbe.Joaqui n 00 ales da Costa (331).—Deferido. 	 Ao iesnector de Lepra, cie., remete2 Dei Igacia de Sande:
M. C. de Souza Pinheiro (623).— bule- tendo os boletins do sub-pesto de Prowe2

.Alfre10 Novis (385).— Deferido quanto a

	

	 Remedando pedidos de forte:ciem eos fel-
tos aos Serviços de Saneamento e Prophyedispensa da mudança immediata da caixa de le:da Rural nos Estados de Minas Gemes eegua do primeiro payitnento e da mesa da

cosinha.	 ,	 - Peomenbuco, da Commissão Rockefel er e

5. Delegacia de Saude: 	 Instituto Oswaldo Cruz, nas enpodancias
Luiz Angelo Regazzi (2.92I). —

 Deferido, respectivas de 236$15 e 1:0 Ot000
em parte; deverá cemprir a exigencia relativa	 Aos chefes de Serviço nos Edados:

De Minas, remetteado coutes da Estrada
For portaria de C

aos tanques de lavagem.
d

e agosto de 1922, foi de. Ferro Rede Sul Mineira, da importencia
detritileo, a oca) do serviço publ ico , o game. de 831080, Proventeutes de transnortes for-

necidos a n.quisiçãO daquelie serviçoda -ssaiiatiO da iimpectoria de Prophylaxia Do Rio Grande do 'Norte, transcrevendo eda Tiebereidese, Antonio de Miranda Góes. oficio o. 1.939 do director geral do depare
,	 eee—e	 tamento
.	 Idem, aos Estados de Maranhão, Ceará,

omectronte Liefeteresereeere ..* eettePein.e. Pernambuco, Alegbas e Bebia.
ume RIMAI-	 Ao inspector da Lepra, etc., remettendo

	

Expediente de 1. de julho de 1922	 o boletbn do Dispensado de Molestias Vee
nereas de S. Luiz do Maranhão, relativo ao

Ao director geral: , •	 -	 mez de junho proxi no passado.
Remenendo cópia da ieformaç4o prestada 	 .

pelo Oleie de serviço no Dietricto Fed uai	 Dia 22	 1

ao 9ffiCto o. E 58, de 3 . de junho ultimo, . Ao director geral, transcrevendo telegrafas
soore requisição de cadernetas de passe na mas dos chefes de Se 'viçonos Estados do ._
Estrada de Fero Ceadral do drasil ;	 Paraná e Santa Catherine, sobre a iecorpo-

Communicando que o Dr. Olavo Rebello, ração dos lese. vistas els oroximo dia I de
sub-inspector rural, n4o reassundu o exer- agosto, c expondo o teauetoeno que isso ira
cicio do seu cargo . no Estado do Mana- causar aos ece viços 1 :(A. tttlaclos.

nháo ;

1:000u :

dança d. apparelftu tole rem n. 1.930 Norte,
da avele'e assos n. 40, I para a traveesa
Pat !. o. 35 actual residencia do bule--
cio ano daquelle iespectoria Dr. Sebastião
Duaete acros (ofncio n. 2.162).

—Solicitou-se
Ao di ecíor de Despeza Peblica o pega-

meeto da folha reaetlea D) tile4 de Juno do
cor elte anuo aos sreve ates de le e 2.ciasse
de leeneeto 1 . d.: riopityluda, uai epeatan-
Ma de 119:4/4$1 8 ( fecio n. 2.161);

Ao Ministe io da Fazeeda
O p igameuto das folhae relativas ao tnez

de juno do ao-rente a()- ao$ empresados
da 01 ecteeia de Stueemento e Prophyl sxia
Rural t155:888e1e21 e as relativas aos meses
de. jaeeiro e feve relee do co rrent: anuo a
Luiz eieelho por te: suestiteido a micros-
couiete auxiliar extective Cla ita de Hatinee
qui u eiomes e3t..0$) 	 viso na. 913 e 914);

O pagamento de 4.10Q oor fornecimeetos
feitos em ,uerio do eorreete afino á Inspecto-
ria de teronnymebt de Lepra e Doeeças Ve-
ne •eas (avise a910;

Pa a orovidendar afim de que do credito
diieibaide á Delegada Fiecal do Thesouro
Nacioaal o Eetad 3 da Paaaii ia do Noete,
se a aiknuiLida a quantia de 2.010$ e dittri-
buide ao Theeouro badanal pa.a occoreer
ao ta .:atnento de material a adqdrie nesta
Capital na 'a o servi .o de oropálrlaxia rural
navelie Eetado (aviso n. 912);

Teans eitti .am-.e:
A Pado tio der; de Mattos, as contas ree

!atives á deeinfeeção do vaeor Nhaaueiphla,
em deze abro de 192J e março de 1921 4 re-
spectivamente, nas limo rta ciai de réiS
149f 363 e 15 .eiril t, solicitando se,auf Mui
sem 1- e deetro do o .aeo de 10 dias,
afim de evita, qae se proceda á cobiateça
judicie! (efecie e. 2 139‘;

Ao Miniete io da Fazenda, os documentos
qa.e co movam a applicaeão do admudae
mento que, em virtude do aviso U. Nj, de
17 de ,p aio do eo rente anuo, foi feno ao
esceipturario do eerviço de Fiseadzação do
Leite, José Jeaque )$orio, para occorrer ás
deseeme de pr fmpeo pagameato de RUO-
do Serviço, durante o 2 . trimestre deste anuo
(aviso e. 911).

If•••n•n•

DIRECTORIA DOS SERviCos CANITÁRIO$
* TERRESTRES

Expediente de 5 de agosto de 1923
Retnettel ate-se
Ao D.e dher.tor temi, * requerimento do

guarda fiscal de odmeis classe da Ineueete-
ria de Fiscalização de Ge.at toa Afim :atidos,
Luiz Corréa de Sá, Peeindo POr Cediam o
seu tempo de serviço (oleei e. 2.2..0 •

Ao Dr. delegado do 1" dietricto seniteido,
a lutoiraiaçÂo s. 418, da inweeioria de Re e•
nharia Saudaria, referentes aos oredlos 4
rua Real Geaudeza n. 126 (avenida) e 128
(of .ceo n. 2.22);

Ao Dr director de enstrueção Publica
Municipal, oe mapnas edatisticos de vazei.
naereo anti-variolica (officio n. 2.223)

—Co nmuniceu-se ao Dr. secretado geral,
que foram deferidas as petisetos em que os
Sr Agostinhe da Moita Pinto e D. Delphina
Tavares de Almeida, oeliam reliwg&to das
m itas em que incorreram por ideação do
regu.amento em vigor (ofricio as. 2.219 e
e :;.220).

—Foi multado pela Inane-doei* de Fiscal',
zação de Geeeros Alimentielos, por infracção
do art. 782 do reg. la nento em vigor, em
200$, os Srs. M. N. Sampaio & Comp.

Reattetim matos despachadox

Lesse, Cruz (Sr Como. (2 946).—Deferido,
devendo, when, installar os appa elhos de
veetilação artiácial dentro do prazo de 9d
dias.

rii?See. phylaxie da Lenta e Doeeçes Venere ,
CempanIda de Traneporte e Carruagens au exo 4 Força Puoliea de eelto Horizonte,

(641).— Deferido. 	 relativos aos mezes de abril e natio do ceie.
oA i ele e feaegella (ó47).—Mantenho o des- rente, bem como podo central da fueeana

pacho aet dor.	 Caeitel, referente ao atice de junco proximo
e r De,egacia de Sande:	 findo.

Coemaneia de Calçado Cleveiand (497).— 	 Ao ehefe do Serviço no Estado do Rio,
Indeferido.	 traietereveado o °facto n. 3.9e3 do director

4 Deleeacia de Sande: 	 geral do Departamento.
Catarata Mattos Porto (2.973).— Sim, por	 Dia 21

160 dias •	 I

Ennelinda Rosa de Almeida (3.018).-e. Do ; 	 Ao secretario geral
ferido, até ulterior deliberaçao desta H. 	 Remetteneo uma emita. na importancia de
rectoda. ..	 245$, da Companhia de Ele erici lede ;

,	 Ao secreia,io gerai
Remettendo o pedido de exoneração que	 Remetteede em vz.dida dó fornecimento

faz o Dr. Servido Lima do cargo de chefe feito ao Seiviso co Estiolo de Santa Caiba-
de Serviço de Saneamento e Prophylaxia rica a Ottlao e., Macei:rani va importancia de	 .
Rural no Estado de Pernambuco.
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Pedindo praça a bordo para quatro vo-
lume:, contendo medicamentos, destinados
aos Se- viços de Propayiaeie leuram nos Es-
tado, do Paraná e Santa Cethariea.	 •

au chefe do Serviço no Estado do Ma-
rauteão, remettendo Is portarias de no-
meação dos Drs. "'amicto Bapti,ta 8a bosa
de Godois, Carlos Cevalcaeti Fereandes,
1Djaines Caldas Marques, sub-inspectores ru-
reei nrowovidos a iespectores, e comi-miei-
irando que em 20 do corrente foi exortei-Ido

seb-inspector sanitario rural Dr. Olavo
&Uno.

(Serviço do Districto Federal)
• Expediente de de agosto de 1922 -
Foi remettido aos Srs. chefes de Postos

e ao capataz gera/ o seguinte memoranclum
circular 836 -

Em edditamento ao nt/m, circular n.-792,
de 20 de julho do corrente atino, de orde.n
do :"§ . Dr. chefe do Serviço, aeço-vos sei-
entifip 	 aos empregados .1 asse posto co
vocados para as manobras mietares, que se
deve ão apresentar nos respect.ros Cornos
em 8 do corrente mez, de acc5rdo com a
convocação feita nos editaes do Ministerio
da Guerra.

Cumpre-me- ainda trazer ao vosso coche-
eira ento que, conforme deliberação do Sr.
ministro da Guerra, os- Srs. commandantes
doe corpos darão licença nos dias ;ateis, das
9 horas ás 19 horas, aos e,nPregados pu-
blicos que desejarem comparecer ás suas
rena dições

A -,nri sendo, pois, os empregados desse
posto, que desejarem gozar das vantagens
actua, deverão requerer com urgemmcia a esta
chefia, afim de qee possa s -r fornecido o
respectivo documento, exigido pelo Sr. ge-
neral commardente da 1 Região Militar,
por occasião da incorporação.

Outroeim, cormnunico-vos que os empre-
gados reservistas encarregados do cadastro,
recenseamento, serviço de hydrographia,
escri eia e microscopia, _deverão tabalhar
á tarde, quando em absoluto não puderem
comparecer pela manhã como fazem actu-
al 'Imite, devido á distancia entre o corpo
em que seevirem ou no: outras motivos jus-
tificados. Os trabalhos acima mencionados
poderão ser executados em qualquer hora
eto dia e deste modo ficarão conciliados os
intere4ses da instrucção militar com os do
serviço. Deve ainda accesituar que os re-
servistas que não se utilizarem da conces-
são 'aci na, seguirão o programma normal
de exercicios estabelecidos pela unidade em
que servirem.

Durante o tempo em que os empregados
deste serviço estiverem inc e rporados, per-
ceberão integralmente os seus vencimentos
(art. 36 do decreto n. 14.663 de 1 fevereiro
de 192u).

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 5 do corrente foi exonerado,

a pedeto, Vicente Parello Brasileiro, do
Iogas- de collector das rendas federaes em
13rasilea, no Estado de MinakGeraes.

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de agosto de 1922

'Sr. director geral da Secretaria da Guerra:
N. 7.— incluso vos remetto duas ceder-

uetas pertencentes ao reservista do Exercito
Luiz Leonardo de Souza, e a que se refere

,o aviso do Ministerio da Madnha n. 2.358,
ide 21,de junho ultimo, dirigido ao da Guerra

e aqui entregue, por equivoco. Dito eviso
voe foi remettido em carta verbal desta Di-
rectoda de 28 de -lulh oroxi no fitei°, mas
desa .6meanhado daque!las cadernetas.

—Sr. director geral da impreese Nacional:
N 112 — Rem"tto vos, nata os fins con-

venieutes, a inc i nsa ilortaria de 3 do cnr-
rente, concederdo seis mezes de licença,
para tratamento de saude, com o vencimento
a qee tiver direito, na fórina da lei, ao ser-
vente dessa repa rtição Antonio Joaquim
Monteiro, ficando-lhe 'mareado o prazo de

_oito dias liara entrar no goso da mesma.
—Sr. dele?a 'o fiscal no Ceará:
N. 36— Commueico-vos, rsara os devidos

fins, que o Sr. ministro resolveu, ror des-
pacho de 25 de julho tinimo, conceder o
prazo improrogavel de trinta dias ao aeente
fiscal do imposto de c enismo nesse Estado,
Arthur Loureiro, • afim de que o mesmo se
apresente a essa repartição.
. Confirme, assim, o meu telegramma,
n. . ,27, de 4 de agosto do corrente armo.

—Sr. deleeado fiscal em Sergipe
N. 25—Remetto-vos, para os fins conveni-

entes, a i 'Musa portaria de 31 do mez findo,
concedendo trez mezes de licença, oara tra-
tameeto de saude, com o vencimento a que
tiver di -eito, na fórnia da lei, ao agente f is-
cal do imposto de consumo no interior des-
se Estado, Solon Guedts Barreto.

— Sr. dele ado fiscal em Pernambuco:
N. 51 ..- Pemetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos de 2 do cor-
rente, nomeardn na alfandege desse Estado, -
conferente o 1' es rario Francisco (Ivan.
geiro de Albuquercpse Filho; 1' escri t . ra-
rio, o 2'. Ovidio Fernandes de Oliveira;

escrinturario, o 3. 	 Olivio Nanes Ca-_
valca . ti; 3. escripturario, o 40 Abelardo
Gonçalves T.1res• 40 eecri pturario, o 4'
dessa delegacia, destoei Cavalcanti Coelho
e 4 e-crinturario dessa repartição. o 2 offi-
cial aduaneiro, extincto, da Aliandega desse
Estado, Adalberto Tennrio de Azevedo.

— Sr. delegedo fiscal em Goyaz: •
N. 25 — Remetto-vos, vara os fins conve-

nientes, a incl sa portaria de 31 do mez
findo, cancedendo 90 dias de licença, com o
vencimento a que tiver direito, na ferina
da-lei, ao c-ollector das rendas federaes na
canital desse Estado, Ber edicto Ri teiro
de Freitas, para tratar de sua saude,
onde lhe convier, ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar no gosõ da
mesma.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 120 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, as inclusas portarias de 3 do cor-
rente, concedendo licença, nos termos do
art. 36, do decreto n. 14.663, de 1 le feve-
reiro de 1921, ao 30 . escript Irado dessa de-
legaria fiscal, Eraldin Fontoura Cuba e de
seis mezes ao fiel de armazenagem da Alfan-
d ga de Porto Alegre, Adeodato Oscar Gar-
cia, com o vencimento .a que -tiver direito,
na fórma da lei, para tratamento de saude,
e ao official aduaneiro, extincto. da Alfan-
dega do Rio Grande, Tito Dias kianna, nos
termos do art. 17, do referido decreto nu.

'mero 14.663.
.11n1.3

Directoria da Receita Publica
Directoria da ' Receita Publica — Circular

n. 54—eio de Janeiro, 7 de agosto de 1922:
O di -ector da Receita Publica do Tnesouro

Nacional declara aos Srs delegados fiscaes
- do mesmo Thesouro nos Estados, adminis-
trador da Mesa de Rendas de Macehé e col-

"- tecto, es das Rendas Fedemaes no Estado do

i

io de Janeiro, para os devidos fins, que o
re ministro da Fazenda, por despacho de
do corrente, resolveu eme as repe Imções

iserecadadorae, de aceerdo com a circular
desta directoria. n. 44. de 23 de maio findo,

recebam os impostos sobre a renda, prove-
nientes d/ indust ia fe5 e do -  com-
me:Agi e be assim que acceit is as decla-
rações para a mat icala dos estabele 'Jumentos
co emerciees. sem multa e tornados semn
etitito os autos ou notificações porventura
Ias' aios, até que entre em vigor o novo re-
gulemeeto atinem) ao decreto n. 15.589, de
29 de julho findo, publicado no Diario Offt.
cial de 4 deste inez.—Abdenago Alves, dire-
ctor da Receita. ,

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE' DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 31 de julho de 1922
Sc. Presidente da Sociedade Nacional de

Agricultura:
N. 319 — Tendo em vista o vosso officio

n. 62.819, de 17 de maio findo. o Sr. minis-
tro da Fazenda, por despacho de 11 do cor-
rente, resolveu , que vos fosse respondido
que as fabricas de alcool gozam de isenção
do imooeto de consumo - paia o alcool des..
Murado com kerozene, na mesma faielta,
nos termos do art. 7', § 9°, do regulamento
vigen:e do dito im eosto de consumo ou com
outros desnaturantes, para fins ineu triaes,
segundo a circular do Ministedo da Fazen-
da, n. 25, de 13, delunho de 1921, combina-
-da com a de n. 45, de 17 de outubro do
mesmo atino e com as expedidas por -esta
directoria, de ns. 45 e. 37, respectiva-.;ente
de 16 de povembro de 1921 e 24 de abril ul-
timo.

As fabricas pedem ter depositos fóra de
suas sédes,em vista dos arts. lo, letra a e 11
§ 70, do citado regulamento e nellas fazer
vendas, salvo o disposto no ' art. 12 letra
a.

Assim, Me Francisco B. de Vasconcel-
los, de que trata o vosso já alludido
roem crer registro para um deposito de sua
fabrica nesta capital, afim de rece ,er da fa-
brica alcool já desnaturado ou a desnaturar
no deposito, observando, entretanto, o 'se- •
guinte.

1. A remessa do alcool, da fabrica para .
o deposito, sem o pagamento do imposto,
será precedida do 'visto' , lançado por
agente fiscal, na guia que acompanhará o -
producto, a qual obeiecerá as normas de-
terminadas no art. 93 do vigente regula-
mento do imposto de consumo, declarando
o fuliccionario, quer na 2' como ,na 3' via-
da dita guia, haver conferido a mercadoria-
e que os signaes do vasilhame são os mes-
mos na guia descliptus, marcando, sempre
que possível, os vasilhames com pequenos
rotulos que contenham a sua rubrica, o que
fará constar da alludida gaia.

2'. O recebimento do producto pelo de-
posito só o será depois de conferida a mer-
cadoria por agente fiscal do -  de des.
tiuo, o qual coefrontará a dia mercadaria
com as 2' e 3' vias da guia de remessa,
Cuias guias por sua vez visará.

3'. O alcool desnaturado vendido pelo de.
posito, será acompanhado de guia extrahida
de livro nas condições do de que trata o
art. 111, § 50, letra a, do regula.nento cita-
do, cuja guia será visada por agente fiscal,
que procederá de accôrdo com o determina.
do na &lima 1a.

4 . Desse livro serão extrahidas as guias
para o alcool vendido sem desnaturante,
pago, entretanto, o competente imposto.

5'. O álcool—ainda não desnaturado será
consemvado, no deposito, no -mesmo vasi-
'Mine rernettido peln fabrica, afim de ser
feito, a Qualquer momento, o confronto Com
as re pectivas guias de remessa - e com -a
esc.ieta especial.

6 . No deposito haverá um livro, de ac-
eô. do c m o modelo annexo, o qual será .
esciipturado com a necessaila clareza.
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7. A escripta especial, do livro de que
trata a alínea 6a mencionará, em resumo,
ao ser encerrado o movimento mensal, a
quantidade expressa em litros.

a) do stock de alcoel existente no dia 10
ie mez:

1, não desnaturado ;	 -
II, desnaturado ;
b) do alcool recebido durante o MCif
1, desnaturado ;

não desnaturado ;
e) do alcool vendido durante o mer.0:
1, desnaturado ;
11, não desnaturado ;
c/)' do stock que passa para o mez C.

guinte :
1, desnaturado ;
II, não desnaturado ;
8. O fabricante ficará responsave/ pelo

pagamento, em dobro, do imposto do alcool,
cuja difierença para menos fÔr verificada no
deposito da fabrica, não sendo acceita qual-
quer allegação, nem mesmo a da evapora-
ção e tão sémente a de avaria, por occasião
do transporte da fabrica para o deposito,
desde que seja o facto constatado por agente
fiscal do ponto do destino, que má a ne-
cessaria annotação na respectiva gaia.

9. Fica o fabricante obrigado a observar
estrictamente estas instrucçães, sob pena de
ser considerado incurso no art. 219, § 7°,
letra a, d g já citado regulamento.

-Sr.delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 407-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo de infracção do regula-
mento do imposto de consumo, de que trata
"o vosso officio n. 164, de 29 de inalo ultimo,
cm que Eduardo C. Siqueira recorre da de-
cisão dessa delegacia fiscal, resolveu, por
despacho de 3 do corrente, negar provimento
;o recurso, de accOrdo com o seguinte pa-
recer que emita:

(No presente caso ha duas infracções, a
da letra a e da letra b do§ 1 do art. 112 do

ivigente regulamento do m posto do consu-
mo, punidas respectivamente com as multas
de 200$ a 4J0$ e 51$ a 100$; tendo a deciaão
de Os. 13 e 14 imposto a multa no maximo
correspondenfe a falta punida com maior
pena (art. 206 do mesmo regulamento),
quando bem poderia ter em:deado o minino
(200$), çm face do dito art. 206. A delegacia
fiscal, pbrém, em tomando conhecimento do
recurso para a mesma interposto, decidiu,
rednindo a dita multa ao minimo mencio-
nado. Por isso, o recurso cita deve merecer
jrovimento.z.

Dla 4 de agosto de 192?
'St. delegado fiscal na Bahia:
N. 173 - Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
att-ndendo ao que, no requerimento de 30
de junho deste anno, solicitou a Companhia
Ferro-Viaria Este Bimsileiro, resolveu, por
despacho de 27 de julho ultimo, autorizar
a isenção de direitos, mediante assignatura.
de termo de responsabilidade, com o prazo
de 60 dias para preenchimento das formali-
dades regulamentares, para 1.000 manguei-
ras contidas em 20 caixas, as quaes foram
mandadas excluir do termo de responsabi-
lidade assignado pela peticionaria, como
consta da ordem desta directoria, n. 802.
de 22 de junho citado e telegramma it. 138
da mesma data.

Essa autorização sé prevalecerá, entre-
tanto, si se verificar serem para freio de ar.
as mangueiras de que se trata.

Fica confirmado meu telegramma n. 921,
de hoje.

N. 174-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, at-
tendendo ao que, no requerimento de 6 de
julho deste armo, solicitou a Companhia
k ?erro-Viaria Este Beasileiro.-resolveu, ror

despacho de 24 do mespio mez,autorizar.nos
termos da destila XXXVI do contracto appro-
vedo pelo decreto n.8.648 de 31 de março de
1911, isenção de direitos, mediante assigna-
tura de termo de responsabilidade, com o
prazo de sessenta dias, para preenchimento
das formalidades regulamentares, para uma
serra circular para madeira bruta com carro
de 10 metros, desarmada e Com pertences,
em nit caixas, pesando approxfmadamente
5.940 kilos, vinda pelo vapor eaougain-
vitt& , destinada á mesma Companhia.

Fica assim confirmado meu telegrama
n. 920, de hoje.

N. 175-Declaro-vos, para os fins eonve•-
alentes, que o Sr. ministro da Emacia,
por despacho de 14 de julho ultimo, .es&t.
veu autorisar, mediante assienati.r.
termo de responsabilidade, com c, a.o de
60 dias para preenchimento das fonealira
des regulamentares, a isenção de d.reitos
pedida, em requerimento de 14 do fraseie
mez, pela Companhia Ferro-Viena E:AP RN»
sileiro para dois motores dynanzo-elecirkti-

•altenadores com seus pertenr-e, em cinco cai-
xa., pesando 2.823 kilogra p,..nos; duas ma.
chznas operatrizes, em duas caixas pesando
1.194 hilogrammos e uma forja para ,ferreiro
em uma caixa pesando 563 kilogranzmas, vo-
lumes estes vind )13 pelo vapor cGu1nchen2.e
destinados á peticionaria.

Fica assim confirmado meu telegramma
n. 923, de hoje.
• N. 176-Declaro-vos, para os fins conve.
cientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que, no requerimento de 6 de
julho deste atino, solicitou a Companhia
Ferro-Viaria Este Brasileiro, resolveu, por
despacho de 24 do mesmo mez, autorizar,
nos termos do decreto n. 8.648, de 31 de
março de 1911, a isenção de direitos, me-
diante assignatura de termo de responsa-
bilidade, com o prazo de 60 dias, para pre-
enchimento das formalidades regulamenta-
res, para uma machina operatriz e seuspe
taxes com o pesd bruto de 5.690 kilos
liquido 5.248, vinda pelo vapor Hindetz.
burgo e destinada á peticionaria.

Fica assim confirmado meu telegramma
n. 922, de hoje.

Dia 7
Sr. director de Industrie e Commercio, da

Secretaria da Agricultura, Commercio
Obras Publicas, do Estado de São Paulo :

N. 318- Em resposta ao vosso officio
n. 96, de 21 de julho findo, tenho a dizer-vos

-que a solicitaçãq constante do dito officio,
tla remessa a essa secretaria de dona exem-
plares da estatística geral do imposto de
consumo arrecadado no atino dc 1920, será
opportunamente attendida, isto é, logo que
a Imprensa Nacional termine a impressão do
alludido trabalho.,

- Sr. Dr. 3° procurador secciona/
da Republica:

N. 320 - Rogo vossas providencias"
no sentido do serem caneelladas as di.
vidas provenientes das contra-fé nume-
ros 5.695/0, série EE; 4.472/3, sério
EU e 2.387/8, série EL, relativas a im-
posto .d'e industrias e profissiies, idos
exercicios de 1915, 1916 e 1918, extra-
lidas em nome de Calil A. Marum, pelo
negocio da rua de S. Christovão n. 583,
visto ter sido effectuado o pagamento a
23 de março passado conforme repre.
sentou o 3° escripturario Henrique
Lagclen.

- Sr. director da Recebedoria -de
Distrioto Federal:

N. 222 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da -Fa-
zenda tendo presente h processa refe-
rente ao vosso officio n. 314, de 30 do
setembro• do anuo passado submettendo
á rionrovac5o superior o neto -pelo qual,

os  cie 1922 45221

regolvesies, em solução á consulta faltá
pelo engenheiro agronomo Sebaatiãe
Pinto Leite que não está o consulentk,
sujeito ao imposto sobre a renda, pote
fabricação em pequena escala do pre-
parado pharmaceuticcr cCalmettinar-
exarou, no mesmo processo a 17 dr
março ultimo o seguinte despacho :
(Resolvo de accardo com o parecer 4,1.

Directoria da Receita Publica. Satisfaça
a exigencia do art. 15, § 2°, do decrete
14.729, de 16 de março de 1921.a

O parecer que emitti a 29 de outubrd
do armo passado e a que alludo o Sr.
rbinistro da Fazenda é o seguinte:

«O decreto n. 14.729, de 16 de menti
de 1921, no art. à° e suas lettras, não
estabelece isenção alguma sob a fun-
damento da fabrica ser de pequena es-
cala .

Isenta de imposto sobre a renda os
lucros liquidos da industrie fabril que
não excederem annualmento de dez
contos de reis.

Resta ao supplicante satisfazer a
oxigene 'a do § 2° do art. 15 do dito de-
creto o sómente por este modo poderá
gosar de isenção do tributo.

Assim, o acto da recebedoria não de-.
ve ser approvado. Solicito audiencia
,Procuradoria Geral da Fazenda Publi-
ca"

N. 223 - Reiterando o meu offider
n. 176, do 3 de julho findo. solitulto
vossas providencias no sentido de sor
remettida a esta directoria, com a me-
xiam urgenoia, a estatística do imnos-'
to do consumo arrecadado na eirosim-
scripção fiscal desta Capital, no armo
de 1921.

N. 224 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 5 do corrente.
resolveu que as repartições arrecada-
doras de accOrdo com a eiroular desti
directoria, n. 44, de 23 de maio findo,
recebam os impostos sobro a renda,
provenientes cia industrie fabril e do
lucro cornmercial e bem assim que ao-
aeitern as declarações para a matricula
dos estabelecimentos commerciacs; sem
multa o tofflaclos sem effeito os autos
ou notificações porventura lavrados, atii
que entro em - vigor o novo regulamento
amen ao decreto n. 15.589, de 29 de
julho findo, publicado no Diorio Offi-
cio? de 4 deste mez.

Sr. inspector da Alfanden do mo
de Janeiro:

N. 793 - Communico-vos. para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente a peticto de 2.%
de julho _ultimo, em que Rodrigues
Comp., proprietarios do Jornal do Com-
mercio, aiedem para pagar os direitos
de uma rnachina do impressão que aca-
bam de importar, o (pré souberam não
constar tal espeoto do machina no arti-
go 1.009 da Tarifa, por omissão, do n-
ardo com este artigo o assignar o
respectivo termo de responsabilidade',
pela differença dos direitos entre osso
artigo o o de n. 1.014, até que sobre e:
assumpto resolva o Congresso, a quem
os peticionarlos se dirigiram, resolveu
em 27 do julho citado como consta
despacho, da mesma data, attentas
razoes do parecer incluso ao processo,
autorizar a classificaçãq dos nfelo*
como machinas operatriZes Ora e et*:
feito do pagamento dos direitos a peso,1
Assignern 'os requerentes, com garantia
de banco ou fiador idoneo, ,eame eftr-
que se obriguem a recolher a differm
ea entre os direitos que pagarem a ta
que pagariam si cobrados elles ReSSelti
• .razão da 152% ad-nalorcm, %se ç'
Congresso 'Nacional. at44. prioiM
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quinzena de janeiro proximn :futuro, .re-
solva -que foi seu propositn taxar .os
prelos a 15. % ad•-valorem ou alienei
obre essa- taxaçãci.' 	 •	 • ••.	 ,
N. 794 — (1091111UniCO-t-OS, para os de-:

.vidos. fins, que Raul Ernesto Salnion e
sua inullier 1). F.ilea, de castro -;,-,atinon;
prestaram fiança. oni• iátm • do primei-
ro ,uldiriamente nomeado despachante
aduaneiro 'dessa . alfanciega, eauciouadaa
10 apolices• ao , portadtp.., do -valor nonii-.
nal de • 1 :0008.eada uma, sob as. 214.191
a, 214.203, todas emitlidas de accórda
com o clecieto 14.830, de 25 do maio de
1921, as:sia:nado o termo competente a
.24 de julho ultimo. •	 '
- N. 795 Cammunico-vos, • para os

devidos -atreitas, 'nuca tendo presente a
lista dos empregados e negociantes .que
devenvaservir • de, -•arbitros ou praticos
nil s (Peardes de arbitramento ,a qual foi'
enviada com o vosso officio r. 1.702,• de
15 de julho ultimo, resolvi, por acto ,de
28 do mei . citada e -usando da attribui-
ção que me é conferida nó art. 18, ali-.
naa 14, do decaelo n. 15.210. de 28 da
*dezembro de .1921, 'approvar a organiza-
ção das commissões alludidtis com os
nomes constantes da mesma lista. -

N. 790 . — Com o. officio n. 1.622, da
8 de. julho ultimo, encaminhastes a esta
directoria o' racurso de A: E. G. Com-
panhia Sul Americana de Flectriaidada;
interposta da decisão dessa, inspectoria
que, de accórdo com o parecer da Com-
missão da Tarifa, mandou classificar a
mercadoria subinettida a despacho pel,,
nota- do importação .de 18 de
marco deste anno. no art. 87e da 'Tarifa,
sendo: a parte representada- pelas pe-
quenas lanternas . electric•as para pagar.
15 % ad-rolorónii e o restante.. como-pi-
lhas electricas seccas, 'de qualquer qua-
lidado, da taxa de $50 por unidade.
• O Sr. ministro - da • Fazenda, ekmou,
em 26 de junho proximo findo o seguin-
te despacho:

aDo accar-d) como parecer, nego pro-
vimento ao recurso.»
• E' este o parecer que emitti, em 21 do
citado mez, e cora o qual concordou -o

'Sr. ministro:
(Foram bem classificados pela Alfan.

..dega recorrida as mercadorias represen-
, todas pelas amostras ns. 1 . e 2, que.'
acompanhará o processo. A primeira,
aliás não contestada,- é eapparellio pila-
sicoa, de art. 875 .da Tarifa, obrigada a
direitos od-iolorcin na razão de 15 % e
a segunda, que motivou o recurso, é api-
lha electriaa.secea, de qualquer qualida-
de», da taxa de 8350.. por iir adarle. no::
termos do art. 1°, n 1. da lei -ia 3.614,
de 31 de dezembro de .1918. -

São. pois,- improcedentes as allegaefies
do recurso de fls. 8. tanto- mais (manto
o cita& art..1 0, da lei n. 3.654 não es-
tabeleceu peso ou dimensão para as pi-
lhas suecas. .Assim, opino no mentido de
se- manter a decisão . da alfandega, nce-
gando-se provimento ao presente re-
Curso.»	 -

O que vol-o communico 'paria os fins
Convenientes.	 • •	 •

N. 797	 COM.rnindeo-vos, • para 93
fins convenientes, que o-Sr, ministro da.
Fazenda, attendrindo a aue .requereu
Companhia Nacional de Navegação . Cos-
teira,.em 11 de julho '• ultimo resolveu,
por despacho da 24'do mesmo meza au-
torizar, ined ig i l ' ,N termo de.
lidada, corno prazo de • 60 dias para pre-
enchimento das formalidades regula-.
mentares,- isenção de:, direitos para' o.
;material constante ,da inclusa .relação e.
ichstinacio á.requereute:

Sr. delegado fiscal na Bil.a.ta:
N. 117 . — Com 'o officio n. 2; de '13

do- janeirci tiltarno, encaminhastes. a esta
directoria o processo em que a rrnia
,GuedeVille : ca.t Comp.. recorre da de4-d-
são da inspaatoria • da al iau,i a dez-Se
Estado .qub, em reemitia da C• -araaaaa,
do Tarna, considerou amo' a omissa a,
para pagar direitos od-vatore-vt. .ou v,o; a
Mercadoria submbttida a despacho
nota de. iniportação n.' 5-.668, do aluno-
passado, corno «agua-raz • impura», do*,
art._ 162 da Tarifa e taxa de 100- réis,
por kilo'.

O Sr: ministro da Fazenda, em 24. - je
abril ultimo, exarou o seguinte, despat-
cho:	 •	 •	 .
• «De" accórdo com o parecer, dou pro-

vimento ao recurso.,	 •	 ,
Eis o parecer que sobre o caso preStel

em 17 do mesmo inef, e com o qual con-
cordou o Sr. Ministro:
• «De accôrdo com o 'parecer • da • Com-
missão da Tarifa- da Alfandega do 'lau-
da Janeiro e tendo em' vista o laudo do
Laboratario Nacional de AnalySes,• Opino -
pelo- provimento do recurso, visto' que,
ao contrario do que pretende' a alfan-
dega recorrida, a mercadoria em causa
foi- bem classificada Pelos recorrentes
no art. 162 da Tarifa, como agua raz
cla taxa-do 100' réis por luto».

O que vol-o cor-municia para os de-,
vidos fins;	 -

N. 178 — Com o officio n. 96, de 23
de junho de 1919, foi encaminhado a
esta directoria o' proc'esso em que Ar-
naldo José de Macedo recorre da deci-
são dessa delegacia fiscal que confirmou
o acto da alfanclega deste Estado mul-
tando-o em 50$ e foi 'proferida nos ter-
mos seguintes:
• «A infracção do art.. 59, paragrapho
tiniu), do .regulamento n. 11.951, de 16
de fevereiro de ,1916, é real e positiva
como se vê da guia de' fls. em que as
estampilhas nella aPplicadas não se
acham inutilizadas legalmente. .0 . pro-
prio infractor confessando-a leva a sua
falta á conta de ignorancia, exausa esta
juridicarnente'inachnissivel.

O auto que sere de base ao proceaaso
foi lavrado conforme os . recaitsitos • rea
gulamentares e nelle estão bem es-peci-
ficados a infracção que, é a do artigo
acima- citado, e • o infractor que é o re-
corrente Arnaldo J. de Macedo.
. Em vista do exposto e „de accórdo com-

_ os pareceres nego provimento' ao re-
camo e confirmo o despacho da affan-
deg.a q-ue inipoz ao recorrente a multa
db 50$ do.art. 178 leftra i n. 11 *do ae- -
gulamento • acima -mencionado. Com-lu-pa-fure-se.»
, O Sr. ministro da Fazenda. sobro . o

caso ç,roferiii o seguinte' despacho:
«De accordo com o parecer, nego Pro-

vimento ao recurso.»
- E' este o parecer, que emitti em 28 do

janeiro do Corrente rumo, com o qual
coacardou o' Sr. Ministro: 	 • • ,

«As estampilhas appostas na guia de4
fls. 3 não foram inutilizadas exactamen-
te de accôrrio com o art. 59 do regula-mento do MO.

Está, port•anto, provada a infraccão.
O regulamentd vigente commina maior
pena (art. 66).

Assim, cru rigor o recurso tão clavamerecer' provi manto .»
O que vol-o, communko- para Os devi-dos fins.	 .

7	 Sr. delegado fiscal' em . Minas Ge-rae•i:
N. ?..80 — .Afim de que' essa :delegaciacumpra o despacho desta directoria exa-

rado ás fls.- 12 verso, incluso vos re-
stituo o . processo encaminhado" a esta

,
• IfIrectoria cora o vosso officio' n. 18tA
do 17 de julho ultimo, relativo ao re-
curso interposto por M. Campos •
Cpma., sobre pagamento de' taxas a me4
hos pagas em el 9:?0 e 1921.

— Sr. delegado -fiscal -em :Peruara-
buco.:
• N.;395	 Ema 6 de marao deste anno.
com o- officio n.: 13. encaminha4e:4
esta directoria,. o proCcsso em que
'Wandosineti -recorre da decieáo dessa
Delegacia Fiscal, abaixo . transcripta.
mantendo -a da Insaectnr:a da Alfaa-
dega. dessa Capital qua, l he impoz . a

'Multa de 2 clo, , e-d-vatorem por infracção
do regulamento do facturas confuta-
res.

-«Para esta delegacia recorre retix
Wandesmet prOm •ietario da (Usina Boa
sileira», 'sita .em Estado de Alagdasa
"do despacho da Alfandega desta Estada,
que imooz Tao recorrente a multa de

efe sobra-,a valor °Meia' dos machi-
nismos constantes, da facto ra. 001181/19r..
ortnexa„a. que se• refere -a nota de despa-
cho .n. jambo. deate. annd..nor
não ter, Sido oer'a-ado na mesma factu-
ra juntamente com o paia de origem, O
paia am, que foram éomprados oaaditos
machinismos,
' De accôrdo com os pareceres nego

provimento ao recurso para o fim • ala
wanter o despacho recorrido„ que ,o

•• ,0 Sr. ministro tia : Fazenda, em- 4 de
maio ultima. paoferiu o seguinte- despa-
cho:	 ,

«A declarnito do -paiz de . compra. Só ã
exigida nas facturas • consulares para
aimpTes fins. de. estatistica. Não Nilo a
sua omissão, por , conseguinte, ser attri-
buicla, na espe.cie. aeintuito de lesar o
fisco. -mas . á ignoranaia ou mero .descui-
do que. aliás, ao con etil brasileiro cum-
pr ia prevenir, ex-vi dos artigos 50 §
e IS do derreto n.- .14.039, de 29 de ja-
noivo de 1920.	

.

Não justo. Dor consequennia. punir
semethante •falta, de que. de resto, não.
poder ia resultar preiuizo ri Fazenda Xa-
cioeal com a elevada- muita • do réis
3(1:270a0•13, que, embora imposta 119
gp09 minimo excede evidentoo,onte
necessidades da renrossão, no caso su-
jeito, e por iniqua, - não é possivel ap-.
ptie nr.	 •	 •
• En1 face do exposto' e attenta a eir-

cumstanai a de haver -o recorrente feita
preva de que adquiriu a•raeraador i a no
procrio paiz de- origem, ',resolvo dar
prov'mento rio recurso- para releN,a'r. -v.or
equidade. a multa de eme se trata.»

N . -306 Rm-oct;endo a• OS •zn deleca--
eia os inclusos doc'nienín de f 1s:'.2 a
6, O mi 13. 16.- 20 a 23, do processo eu- '
cam iobarin com o vo sso offieib n. 101,
de 8 de abril deste armo; re l a t ivo a

pre i elidido pela firma .1.
Lucio Ferreira p-ovr-r'ou'e dos

mitos pagos por tela do arame de
latão e tubos de forro lura • caldeira,
desnaeliadcs pa la noto e e. importiaoão
D. GO. de 3 de dezembro de . 10.1o, de-
claro-vos para os fins couvenientes,
que o Tribunal de 'Contas, em sessão (ja
29 de maio ultimo, .resolveu manter' o
seu anterior parecer, não sendo. por-
tanto legal a isenção-de direitos do se..
pracitedo material..
• N. 307 —Com o vosso officio n. 139.
da 7 de abril de 1021. encaminhastes a
es t a direct•-•,ria o recurso interposto pOr
Neves - Goirnsr5p,;	 Comp., da sczuirtto
der' . ão e -'2:•••“.'s couf i r ,l-a udO a
multa -de 2608 que Ries;foi iátposta, pela
alfantlega- desse Estaào:

«Recorrem '.\v-es Guimarães' ai Comp:,,
a•egistrados como retalhistas na Alfait.-
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dega desta Capital, do acto da inspecto-
aia que, tomando em consideração a- re-.
presentação do Sr. 'inspector' fiscal, •en-
tão da 1' zona, tombem assignada pelo
nntão agente fiscal, de 3 de setembro

'findo, relativamente ao facto de estarem
4)3 recorrentes : : registrados corno reta-
lhistas de bebidas, em vez cln grossistas,
impei a: estes - a multa de 260$ e mais a
Dbria'Ação de recolhimento de identicaa
quantia, correspondente á differença do
emolumento de registro entre retalhista

grossista de bebidas, por julgal-os in-
fractores do art. 40 da" lei n. 3.979; 'de
21 do dezembro de 1919.
' Os recorrentes já pediram assimila ins-
pectoria reconsideração do primeira
despacho,' o que foi indeferido. 	 •

De aocôrdo com a •informação e pare-
teres.

Nego provimento ao recurso, para o
fim' de manter o despacho recorrido por
adis fundamentos.- Communique-se
alfandega).

.0 Sr. ministro da Fazenda, em março
ultimo preferiu em o dito recurso o se-
g.uinto despacho:

cDe accôrio com o parecer deixo de
tomar conhocimento do recurso por es-
tar ;peremptoe.

E' este o parecer que ernitti em 29
de janeiro deste anuo:
- •Estsi perempto o recurso.

:adentes a 14 de fevereiro de 1921 da
'decisão da delegacia fiscal só interpuze-
rarn o recurso após a extincção do proas
legal de 15 dias no dia 16 de março do
inesmo anuo.

De mes: Não merece provimento o
Ireourso porque está provada a, infracção.
• Havia o commereio por grosso sem a

korreaponente patente de registro). •
Assim vol-o coromunicce para os devi-

dos fins.
— Sr. delegado fiscal no Rio Gránde

;do Norte:
N. 25 — Incluso vos _devolve -o pra-

cesso encaminhado com o vosso officio
24 de 24 de junho deste anuo rela-

tivo* ao recurso interposto por Julius
von Sohsten, do acto do ins p ector da al-
fama:go. desse Estado multando-o nos
direitos em dobro por falta verificada
a:ta descaeaa do vapor inglez Polycarn.

No caso não cabe recurso para o fbe-
aooro, e, stos, primeiramente, para essa
•elsgacia que deve peoceder pa confor-

miando da circular n..34, de 22 de ages-
ao de 1919.

— Sr. delegado fiscal no-Rio Grande
do Sul :

N. 405 —S Para que seja, pela alfan-
doea de Portas Alegre satisfeita a exi-
geneia da P sub-directoria consiante
parecer exarado á fls. 9, verso, remetto-
vos, o incluso processo relativo á resta.
tuição de Sa090, pretendida por Ohris-
flano Fischer. encaminhado á Directoria
da Despsza Publica com o vosso officio
as. a07. do 20 cio janeiro ultimo.

N. .106 — Tendo dado provimento ao
aecurso interposto por Carlos Sehrainer
do acto da Collectoria Federal de Santa
Cruz, caie multou em 1:000$, por infra-
cção sio decreto n. 14.263, de 15 de ju-
/lio de 1920, com o officio n. 187, de la
de Pilho do corrente anão, recorreates
exata-Feio da vossa decisão proferida
nos seguintes termos:

eTendo sido pelo Exmo. 'Sr. ministro
ala Fazenda proro.gado • o prazo para pa-
gamento do imposto sobre a renda e
matricula, sem multa, até ^ 31. de maio
.do corrente armo, dou provimento ao
recurso para reformando a decisão do

collector do Santa Cruz, „mandai"
cresta/lir a multa de uns conto de róis
Imposta ao ' rec.orente.

Recorro c'-officie deste meu despes.

cho para a instancia superior. Encami-
nhe-se por antermedio da Directoria da
Receita Publica), .	 . •

O Sr. ministro da Fazenda, em 15 do
julho ultimo, exarou sobre p caso o se-
guinte despacho:
. «De accôrdo com o parecer, nego pro-
yimento ao recurso ex-officio.»
. E' este o. meu parecer, dado em 8 .do

.mesmo mez, com o qual concordou o Si'.•
ministro:	 •

«tapino se negue provimento ao re-
curso ex-officio pçlos fundamentos da;
decisão de fls. 6v o 7).

Assim vol-o communico, para os de-
vidos fins.

N. 408 — Em resposta á consulta que
formulastes em telegramma de 1 de Ju-
lho findo, declaro-vos, para os devidos
fins, que não deve ser niantida a por-
taria do Sr. inspector da Alfandega de
Ilauguayana, prohibindo que os agentes
fiscaes do imposto de consumo assistam
as descargas do sal de procedendo es-
trangeira, por isso que a alludida por-
taria é contraria á determinação ex-
pressa do art. • 151 o seus paragraphos
do vigente regulamento do imposto -de
consumo.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo: '
N. 593 — Declaro-vos, para os devi..

dos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o airocesso devolvido
a esta directoria com o vosso officio nu-
mero 46, de 27 do janeiro desteaanno,
relativo ao recurso interposto por Zer-
redrar. Buloiv & Comp., do acto da in-
spetoria de Santos, mandando classificar
como quaesquer productos chimicos não

, classificados do art. 328, da Tarifa da
taxa de 50 % ad-valorem, a mercadoria
submettida a despacho peia nota de im-
portação n. 36.434, de 4 do setembro .de
4919, como essencias artificiaes não
classificadas da taxi de 6$, por kilo, do
art. 148 da referida Tarifa, resolveu
por despacho de 19 de junho ultimo ne-
gar provimento- ao 011udido recurso.

N. 594 — Para que seja satisfeita aexigencia da 1* Sub-directoria constan-
te cio parecer de fls. 4, verso, romeno-
vos, o incluso processo relativo á carta
do Dr. Rodolpho Kraus, sobre isençae
de direitos para 03 seus móveis.,
• -- Sr. inspector da alfanclega de San-
tos:

N. 21 — Como no processo do reeti-
,

tuição pretendida por João Jorge asaFi-
gueiredo as Comp.. de que trata vosso
officio n. 591, de 12 de junho deste anuo
á delegacia fiscal em S. Paulo, nada
consta sobro a responsabilidade da falta,
na descarga, de um volume pelo quat
foram pagos direitos de importação
para consumo, e nem sobre o cumpri-
mento do art. 363 da Nova Consolidação'
das Leis - das Alfandegas 'e Mesas de
Rendas, neço sejam a respeito prestados
os necessarios esclarecimentos.

N. 11 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica.
ao Sr. administrador da Mesa de Ren-
das de alocallé, Estado do Riu de Joe
neiro, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo de infracção

regulamento do imposto do consu-
mo, do que trata o seu officio n. 196,
do 22 de junho ultimo, em que recorre
ex-officio da decisão que proferiu, jul-ganao improcedente o auto do infracção
lavrado contra Taboada as Comp., re-
solveu, por deepacho de de julho pro-
ximo findo, negs. • provimento ao ditorecurso ex-officio, de accôrdo com o' pa-
recer emittido pelo mesmo director da
Receita, nós seguintes termos: • 	 "
. «Opino pelo pão provimento do • re-

curso, pelos fundamentos da dottisão de

fls.. 5vT6v, recurso e.c-t,fficio. O lis, o
apprehendido, indevitiamente, •aa ri do
art. 127 do regulamento vicent r de im-
posto de consumo, é um le ie ateai-
las de que trata o a le :cara P. 11 ar-
tigo 112. do dito regularnent • e doseiem-
dia de rubrica e authenticaçÃo	 me
não 'está inclualo entre os que •-ronias-

•ram os arta, : 1113 o 114 do rucz--iu

.Requerimenlos . despachados,
Dia 7 de agosto de 1922 .

Companhia Grande Manufactura de
Fumos «Veado», de 1 do corrente rnez,
reclamando contra o facto de reparti-
ções fiscaes exigirem Éegistro cio suas
agencias, para .0 effeito do decreto nu-
mero 15.524, de 14 de junho ultimo.—
Fada ba que providenciar por parte
desta directoria, desde que á supoli -
çante a lei faculta o recurso voluntario
para as instancias superiores, em cada
caso concreto.

D. D. Suzanna de Figueiredo. o. Calina
Roxo, de 7 de junho ultimo, pedindo
isenção de direitos para deus pianos do
cauda., — Indeferido.

Directoria da Despeza Publica
JELPEDIENTE DO sia morena

• Dia 4 dc agosto de 1P2,2
Sr. delegado fiscal em São Paulo:

' N. 320 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo declaratorio
pensão de montepio civil que compete a
D. Maria das Dores de Moraes :Siqueira,
viuvo de João Rodrigues de Abreu Si-
queira, primeiro escripturario, aposenta-
do, dessa delegacia, conforme OpiloJebáo
annexo ao vosso officao isa 1, de 3 do
dezembro de 1921.

Fica concedido a essa delegacia; de ac-
côrdo com o decreto n. 15.341, de :3(t
de janeiro ultimo projecto do lei do
despeza para 1922, á conta da verba 5' —
Pensionistas, etc., a) Montepio, etc., no-
vas concessões, do orçamento do Minis-
aerio da Fazenda o credito de 1:G00400,
para pagamento, rio corrente anno, da
pensão que cabe á referida pensionista.
. Deixa de ser concedido o credito para
p pagamento da despeza relativa ao pe-
riodo de 25 do janeiro a 31 de dezembro
de 1922, por não haver saldo na verba
respectiva.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 171 — Satisfazendo ao que solici-

tou o Ministerio da Justiça e Negodos
Interiores, em aviso n. 2.097 C, de 28 do
junho do corrente anuo, fica concedido,
a essa delegacia, por conta do decreto nu-
mero 15.535, de 25 de junho de 1922 --s
«Credito especial de 10.0:000$, para au-
Xiliar a construcção do edificio destinado
4 sada do Instituto Geographico e His-
torie° 'desse Estado", RO orçamento da-
quelle ministerio, o credito de 100:,000$,
afim de ser entregue ao referido institu-
to, proveniente de auxilio, do accerdo
com o citado decreto.

Confirmo, assim, o meu telegramma
n. 1.156, do 1 de agosto de 1922.

— Si'. directoc geral de Contabilidade'
do Ministerio da Guerra:

N. 206 — Devolvendo-vos, devida-,
mente autuado, o processo annexo ao
vosso officio n. 671, de 3 de julho do
1922, referente á habilitação ao monte-a
pio pretendida por D. Balbina Mendes'
dos Santos e outros, viuvo e filhos do re-
mador da Intendoncia da Guerra — Fran-.
cisco Balbino dos Santos, peço-vos provi-
dencieis no sentido dessa directoria de-
clarar nos titules da viuva do referldw



remador e de sua filha. JUllana a data
cru que %Remi o de evjus.

Dia 4
N. 50 - O director da Despesa Publi-

saa do Thesouro Nacional communica
er. secretario que, nesta data, resolveu
tenha ,exereicio na secretaria desta dire-
ctoria, os offieiaes anuandros, cianatos,'
da alfandega desta Capital, Luiz Gonzaga
Castilho de Carvalho e Nilo Ferreira.

N. 51 - O director da Despesa  Piza

/dica do Thesouro Nacional cammunica
ao Sr. sub-director da 2 Sub-directoria
que, nesta data resolveu tenha exere,c;o
na Sub-directoria a seu cargo, o official
aduaneiro, extincto, da alfandega do Rio,
Antonio Ribeiro dos ,..duitos.

do-- Sr. delega fiscal no Maranhão:
N. 83 - Satisfazendo ao que solida

tou o 'Minister:o da Justiça em aviso nu-
_ mero :51-1 C, de lo de fevereiro do cor-
rente anno, fica cone-adido a assa dele-
gacia, de aocardo com o decreto nume-
ro 15.341, do 30 do ¡apeiro ultimo cPro-
lacto de lei da despesa para 1922, á cari-
ta da verba 33* - Material - Custeio
do Instituto filial com éda nosso Esta.
tio - Objectos, ett.» do orçamento da-
quede ministerio, o- credito de réis

:0498998, para attender, ao pagamento
das despesas com a filiaddo Instituto 03.
waldo Cruz, nesse Estado.

N. 229 - O director da Despesa Pu-
blica tio. Thesouro Nacional autoriza ao
Sr. collector das rendas ' fedemos um
Nova Friburgo, Estado do Rio, a effe-
atuar 'o pagamento da inclusa folha na
Importancia de 3318800, referente ao mez
de julho de 1922, proveniente da • grati-
ficaçã,o de saio teata o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, que taem direito
os trabalhadores da turma a cargo do
engenheiro Francisco José _dos Santos
Werneek, em ,serviço de demarcação do
terras do Sanatorio, Nacional. A despesa
correrá de accordo 'tora o decreto nu-
mero 15.341, de 30 do janeiro ultimo, á
conta da verba 34 8 aPercentagens sobre
vencimentos», projecto do lei .da despe-
m para 1922, deste ministerio.
• N. '230 -a 'O director . da despesa Pu-
blica do Thesouro. Nacional autoriza ao
Sr. coIlector das rendas federado aM
Nova Fribuago, Estado do Rio, a offe-
atuar o pagamento da inclusa folha na

• importancia de 2:108a referente ao mez
do julho de 1922, proveniente de diarias
•a que tem direito o en,garsheiro Francisco
José dos Santos Werneck e os trabalha-
dores da turma em serviço do demarca-
ção das terras do Sanatorio Naval.

A despesa cofre de aceardo com o de-
creto n. 15.341, do 30 do janeiro ulti-
ma, tá conta da verba 15' cadministracão
e custeio dos proprios nacionaes - Ma-
terial e Pessoal - para . o levantamento
do cadastro dos proprios nacianaessa Pro-
jeoto de lei da orçamento para 1922, dos-
te Ministerio.

Sr. • delegado fiscal em Alagoas:
N. 75 - Satisfazendo ao que solida

teu o Ministerio da Marinha em aviso
u. 1.284, de 5 deabril de 1922, fica ton-

. -cedido á essa-delegacia, o credito de réis
3a318600, sendo: 7308, por conta da verba
114 aMunições de boca -Pessoal - illa-
afias oa/c.uladas em 365 dias; e 218600,
por :conta dá verba 12' calasses inactivas

Znvalidoe, • ata.» tudo nos
termos do decreto n. 15.341, de 20 do
Sandra do ' 1922, daquele miaisterio,
'414-1ra Cender	 PagaMentOr do3 venci-

-

N.
"mentos a que tem diraito durante o pe-
riodo de 1- de janeiro á 31 de dezembro
do corrente annd, o invalido marinheiro
nacional,.Sebaatião Ramos do SandAnna,
quo se acha licenciado para residir nesse
Estado.

N. 7i6 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 1.288, ale 5 de abril de 2922, fica con-
cedido a essa delegacia, o cred i to de réi
8098200, send6: 730$ por conta da ver-
ba - 1 i a eMunadóes do bocca -- Pessoal -
Itaçaes calculadas em 365 dias», e 79$200
por conta da verba 12' ceasses inactivas
.--- Pessoal - Invalides, etc.» tudo_ nos
termas do decreto n. 15.341; do 30 de
janeiro do 1922, projecto do orçamento
da despesa para - 1922 -staquolle ministe-
rio; para attender ao pagamento dos ven-
cimentos a que tem direita o invalido, ma-
rinheiro nacional, Damazio - Antonio do
I,yra, durante o perlado de 3 de janeiro
a 31 de dezembro do corrente anuo.
. 77 - Fica concedido a essa delega-
cia, do acaôrdo com o decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro ultimo,-projecto de lei

•do Orçamento para 1922, do alinisterio
da Marinha, á conta das verbas 11" dilua

aniçaes do bocca - Pessoal - Rações» e
verba 12" Glasses Inactivas - Pessoal-
Invalido», a) credito de 751$600, para essa
repartição attender ao pagamento ealoa
vencimentos a que tem direito o invali-
do, marinheiro nacional, Arnaldo Catakdi
dos Santos, durante o penedo do 1 de
janeiro a '31 de dezembro do 1922, visto
ter' obtido licença para residir nesse Es-
tado, conforme solicitou aquelle
t,orio, com o aviso n. 1.286, de ,5 . de
abril do corrente anuo.
- Sr. delegado no Amazonas:
-N. 168 ---Em cumprimento ao despa-

cho do 25 do julho proximo ,findo 'de
Sr. ministro da Fazenda, incluso, vos
devolvo, devidamente autoado, o proces-
so annexo ao vosso officio n. 367, de 18
de dezembro do 1920, referente ao paga-
mento de 125$680, a Antonio Antunes de
Alencar, 'ox-Prefeito do Tarauacá, pro-
veniente do gaatificação que deixou do
receber durante o período oro que este-
ve licenciado em 1915, afim de sor pro-
vado paio credor do que cumpriu_o ac-
córdão do Tribunal de Contas, de-14 do
agosto de 1920, bom como para que seja
rigas2sainente apurado si se trata do'
tentStiva de recebimento em duplicata.

- Sr.- .deegado fiscal na Balda:
N. li72 - Para que co possa dar an-

damento ao processo de aposentadoria
do telegraphista-chefe da Repartição
Creral dos Telegraphos .Coryntho Freire
de Mello, a que se adia aanexo o aviso
ilo Ministerio da _Viação . n. 420, da 13
de junho do .1922, recommendo-vos pro-
videnciais no sentido de ser informado
qual a data em que essa delegacia re-
cebeu o Diario Official que publicou o
decreto de 17 de abril ultimo, que con-
cedeu aposentadoria ao funccionario -em
alastra).

N. 173 - Satisfazendo ao que soliai-
tou o Ministorio da Justiça o adegocioa
Interiores em aviso n. 2.17a C, de 7 da
julho do 1932, fica concedido a essa de-
legacia, por torta da verba 23, Suba
vanções a Institutos do Ensino Official

Subvençaies á Faculdade de Modicina
da Balda, tios termos do decreto nu-
mero 45.341, do 30 de janeiro -de 1922
- Projecto do orçamento da despesa
tara 1922, &audio ministerio, o aredi-
/ed do 769$032, para attender ao paga-.
mento elo Dr. Sebastião 'Cardoso, 'pro-
fessor tathedraticed em disponibilidade,'
da FaCuldada	 11e:didata dessa Estado.
• )

Adaado do 1925 
der

da 'differença entre "os acareacimos dê
50 o 60 % sobre ás respectivos '4encia
mentes, que em virtude do decreto,
junto em cópia, de 7 do junho proximo
findo, lhe compete no corrente exerci-
cio.

N. 174 - Ren:ietto-vos, para os devia
dos fins, os seis incluas titu'os declara.
torios de montepio de D. Jaquita de.
, arqueira Serra, -Mario, Nadza, Lafayeta
te da Silva Serra, iStephano e Jacy (Zar-
gueira Serra, na qualidade do viuva
filhos do finado contribuinte engenhei-
ro Domingos da Silva Serra, ex-candu-
dor de 2' classe da inspector:a Federal)

. do Obras contra as Seccas, contada°
consta do processo annexo ao aviso nu-
mero 80, de 23 de fevereiro do corrente-
anuo, do Ministerio da Via-Ta() e Obras-
Publicas.
• Fica concedido a essa delegacia, de
aecardo com o decreto n. 15.341, de 30
do juneircdnithno -.Projecto de Lei da

•Despeza para 1922, á conta da verba tdd
dnactivos, -pansionistas, • etc. esa 41)J
alonetpios, etc. Novas cancessiies, da
orçamento do Ministerio da Fazenda,
credito do 1:400$, papel, para attender
ao pagamento no corrente anuo, atua
compete aos referidos pensionistas:

Ree,onamendo-vos seja descontado nd
acto de primeiro pagamento, a impor.,
Lancia de 5368613, proveniente de cana
tribuições Para o montepio, não. , pagas
pelo dito exafunccionario, no perlado do
manco -do 1913 a novembro 'de 1918, ou
sei a ni 69 contaibu içhes ' men s aos .do
7$777.	 •

Deiia de ser concedido o treditak para
pagamento da daspeaa 'referente ao pe-
riodo do 21 da novembro de 1918 a ,3.1
de dezembro do 1921, par não haVen
,saldo na respectiva verba.

N. 175 - illametf o-vos, para oa devi-
dos fins, os sete inclusas titules declara-
torios 'do montepio do D, Margarida
Martins .do Sant-da:ma,. Maria Luisa de
Sant'Amia, José Francisco de Sant'Anna,
Raymundo de SandAnna o José de•

Sant'Anna, na qualidade. de viuva. fi-
lhos do finado contribuinte Pedro Sua
tyro do Sant'Anno, carteiro do 1' classe
da administração dos Correios desse Es-,
tado, conformo consta do processo na-
nexo ao aviso 'n. 237, de 27 de rilaio do
corrente anuo. do Ministeaio da Viação o
Obras Publicas: •

Fica concedido a essa delegaciã. do
accardo 'com o decreto n. 15.341, de .a0
de janeiro ultimo - Projecto de lei da
despesa para 1922, á conta da verba '50
eInactivos, pensionistas, etc. a) monte-
pio. etc. - Novas concessdes», do orça.
monto do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito do 1.:00G8, papel, para attendar no
;corrente anuo ao pagamento da pensão
que computo aos referidos pensionista.
. Deixa do ser concedido o crédito para
pagamento da despesa referente ao pe.
rio-do do 2 do junliti a 31 do dezembrO
do nono proximo passado, por não havell
saldo na respectiva verba.

N. 176 - Afim de aue essa delegacia
da cumprimento á circular n. 23, de 2
*do agosao do 1ld06, fazendo nota em fo.-
lha, incluso, vos devolvo, devidamente
autoado, o process aunexo ao vosso das
fido n. 140, de 25 de novembro de 192.1,,
relativo ao pedido de restituição de coisa
signaça'es feitas ao Banco Auxiliar dasl
Classes desse Estadd paio eseripturarld
da Alfandega de aleaulos Alfredo Geia
doaldo

N. 177 • Afim de ser sellado-devida*
mente o documento do fi g .- 7 o infora
maio quanto ao pagamento 'da jOid
qua catava abrjgado para o monta/sio

•faliceido centrianhate. inclUeda VOS ci
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volvo, devidamente autoado o -processo'
annexo ao vosso officio, n. 89, de 21 de
Junho do corrente anno, relativo á le-
gal.zação da despeza cem o pagamento

- de 200$, proveniente de funeral ou luto
de Manoel João Borges, inspector apo-
eentado dos Telegraphos."

N. 178 — Satisfazendo ao que soli-
citou o Ministerio da Justiça é Negocies
Interiores em aviso n. 2.115, de 30 de
junho de 1922, fica concedido a essa de-

_ legacia • por conta da Verba 30° eSe viço
eleitoral» nos termos do decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro de .1922e projecto de or-
çamento da Despeza para 19.22, daquelle
ministerio, o credito de 134$, para at-
tender ao pagamento do escrivão do .2e
Officio do Juizo Federal na secção das.
se Estado, bacharel Esmeralda .Soares
de Pinho, da gratificação por termos de
abertura o ence rramento lavrados em
335 livros eleitoraes. á razão de 200 réis
cada termo,. de accôrdo com p- § 70 do
art. 23 do decreto n...14.631 de 19.de •
,aaneirie do.1921 °enferme a inclusa
ha.. • - • •

delegade:fiscal no Pará:
1•1. 80.— Incluso vos remetto o titulo

de inactividade de Francisco da Costa
Macedo, confira-mestre: da effic,ina de
construcção nevai do Arsenal de Mari-
nha 'desse Estado, conformo consta do
processo encaminhado cera o aviso nu-
mero 3.371„ de 16 de setembro de,1921,.'
do Ministerio dos,Negocios da Marinha.

Fica concedido a essa "daleeacia; de
accôrdo com o decreto n. 15.341. de . 30 -
de janeiro ultimo, projecto de lei da
Despeza Rara 1922, á conta da verba 50
eInnet tvea,. pensionistas. etc.—h) apo-

-sen tadaa :etc. — Novas conceeeões»
M in'st erio da Fatenda, o credito de réis
3 :000$ para attender ao pagamento, no
corrente anno, dos ve,nc ireentos que
competem ao- alludido inactivo.

Deixa de ser concedido o credito pa-
ra o Pagamento da despeza no °diodo
(18.8 de outubro a 31 de dezembro do
4921 unr inenfficiencia de saldo na ro-
ca:Ativo, verba.

Pecommend no-vos providenciels • no
sentido de ser informado . o Thesnuro .
cieeee as impnrtancias de solto papas
pelo meemo inactivo a partir de1893,	 • ••
em deante.

— Sr . delegedo : fiscal na Parabyba:
N. 57 Satisfazendo ao que solide

too o Minisfer io da Awriceltiiro, Ind es-
tria e Cnmmercio. em aviso n. 3 566,
de.1 de julh o de 1922 fi ca tenneed idn- a
esea deleaania. pee conto da verbo 140,
<Serviço de Tniluetria Pastoril' — Ma-

- Diretneie Geral e mine depen-
daoe ¡ a g	 60, Obras de instellseNe
lazere i ns, ete. .»: nos termos do de^retn

15.e41, de- 30 de jane iro de 192?,
peni eete de - orpmento da Deeneea tenra '
4092. daqeelle m in ieterio, o credite de
4fie n0a* nora ettander ao naeamento
cla Q fi esnen g Com a wáraie'kn das de va-
rioS Servicos TIO e,etacãe d e monta .de
Pombo], nesse rs t adn, no corrente armo. •

Confirmo assim men teleeramma nu-
mero 1.106, de 17 de-julho de 1922.

Sr. delegado fiscal- dia Matto
Grosso:

N. 60 — Remetto-vos, para os' devidos.
tfins. o incluso titule declaraterio dos
vencimentos de inactividade allP compe-
tem ao inactivo Vicente de: Paula Monte-.
zuna, anoeentado por 'decreto dee 10 de
atilho de 1918, no 16gar'de•telegraphista
ide 2° classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos, conforme consta do processo
annexo ao avise n. 836 "C, de gg de cle-
Rembro de-1919. 	 ,••	 •

Fica eeneedido'á essa delegacia, de ac-
g•Ôrdô cora o decreto ri; 15.341, de 30 de.:

janeiro ultimo, projecto de lei da despe-
za para 1922, á conta da verba a° «Pen-
sionistas, Montepio, etc: . b) Aposentadas,
etc. Novas - conceesões», do orçamento do
Ministerio da Fazenda, o credito de réis
480$, para pagamento no corrente anno,
da differenca de vencimentos que com-
Pete ao referido inactivo.

.— Sr: delegado fiscal no Espirito
Santo:

Ne 57 — Fica concedido a essa-
gacia, de accôrdo com o decreto nmero
15.341, de 30 de janeiro ultimo, projecto
de lei da despeza para 1922, á contada
verba 3° «Juros da divida interna,. Juros
dos emprestimos internos para a con-
ste ticOu uas escraaae cie ferro, para pa-
gamento das dospezas dos Ministerios da
Marinha, Guerra e Viação, para liquida-
ção dos compromissos do Thesouro e no-
minativos», do orçamento do Ministerio
da Fazenda,- o credito, na importan-
eia total de 19:195$, para attender ao
pagamento dos juros de apeteces refe-
rentes ao 'primeiro semestre de 1922, de
accaado com- a inclusa demonetração,
conforme o processo , a que se acha -an-
nexo o vasa-, a. 55; de 27 -de
junho proiimo findo.

--a aia-Lie...e ._	 ...;a1 no Maranhão:
N.' 84 — Remato-vos, para os devidos

fins, o incluso processo, devidamente
autuado, encaminhado a esta directoria,
por vosso officio a, 159, !Je 12 de junho
do 1922, afim de serem satisfeitas as
exigencias contidas no parecer, da 2'
Sub-Directoria nesta Directoria. •	 •

— Sr. delegado !iscai na Paraná:
N. 108 — Fica concedido a essa dele-

gacia,- de eccôrdo com o decreto numero
15.341, de 30 de janeiro ultimo, pro-
jecto de lei da despeza para---(922, á
conta da verba 29° «Reposições e resti-
tuições., do Ministerio da Fazenda, o
arada° de 22$, papel, para o pagamento
da restituição a que tem direito o agente
fiscal do imposto de consumo nesse Es-
tado, Alfredo Duarte de Castro, •provee
niente de assignatura do Diario Official,
¡descontada indevidamente,, durante 1921,
conforme consta do processo enca-
minhado com o vosso-officio n. 51, de
17 de junho de 1922, que ora vos devol-
vo, para os devidos fins.

N. 109 — Declaro-vos, para os,devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de
7 do corrente, deferiu o requerimento
de 22 de maio ultimo, ern que- o 2" ese
cripturario do 60 districto da Inspectoeia
Federal das Estradas Carlos Munhoz Ne-
grão pede para indemnizar pela sexta
parte, mensalmente, a divida de 240$,
preVeniente da. gratificação addieional
arcada pelo, decreto n. 3.990, de 2 do
janeiro de 1920, que indevidamente re-
cebeu, de 'janeiroa abril deste anno, con-
forme consta do incluso processo enca-
minhado com a) vosso officio n. 110, de
12 de janeiro findo.

N. 110 --e-Declaro-vos, para es devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de
7, do corrente, deferiu o requerimento,
de 22 de maio ultimo, em que o 1 ` e,s-•
cripturario do 60 districto da Inspectoria
Federal das Estradas Rodr i go de Castro
a crie nara descontar em seis prestações
a divida de' 240$e proveniente da gemi-
ficação eatranedinaria relativa aos,mezes
de janeiro a abrir deste anao, que ide-
bitabeente recebeu, conforme se verifica
do incluso processo encaminhado com o
Vosso Officio á. 47, do 8 do junho findo.

N. 111 — Declaro-vos,' para os devidos
fina que o Sr. ministro, por despacho de
'7, do corrente, 'deferiu o requerimento,
de 22 de maio ultimo, em-que o con-

firmo do 60 districto da Inspectoria .Fe-.*
dera! das Estradas Guilherme Adeiana
pede para descontar, em seis prestacraes
meneees, a sua divida de 172$500, proe
veniente da- gratificação addic	 rola-

_ Uva aos mezes de janeiro a abril deste
anno, que indebitamente recebeu, con-
forme se verifica do incluso processe en-
caminhado com o vosso officio n. 48, de

:12 de junho findo.
N. 112 — Ficam concedidos a essa de-

. legacia, de accôrdo com - o ~rei,.
mero 15.341,15.341, de 30 de janeiro ultimo,
conta da verba 29', elleciosieraes e ee s ti-
tuições», projecto 'de lei do orçamento
para 1922, deste ministerio, os c , &fitos
de 1175262, ouro, e 106$090. papel tiara
essa repartição satisfazer aos pagamen-
tos das restituições que competem á fie-

' ma Elysio Pereira 84 Comp., proveniente
"de d i vi das pagas a maior por mercado-
irias importadas pela nota n. 286, de ju-

Oíl9, na Alfandega ,
'nesse Estado, conforme consta do pe.°-
cesso que se acha annexo ao vosso afie
cio n. 61, de 6 de maio de 1921, que ora
vos devolvo para os devidos effeitos.

. N. - 113 --e Fica concedido á essa dele-
gacia, de accôrdo com o decreto nume-
ro 15.341, , de 30 de janeiro tinimo,. á
conta da verba 35' eInspectoria • Geral
dos Bancos>, projecto de lei do orça-
mento para 1922. deste ministerio, o
credito de 43:000$. para attender aná
pagamentos' das dospezas da Delegacia
Regional de Bancos, creada pelo decreto
n. 15,388. de 7 do março deste armo,
sendo: 38:400$, para pessoal. e 5:000$,
para material, conforme _representação
de 13 de junho proximo findo, da Pri-
meira Sub-direttoria desta directoria.

N. 114 — Ficam concedidas a essa
legacia. de accôrdo com o decreto nume-
ro e5.341, de 3n de janeiro de 1922, á
conta da verba 29' elleposicõee (.3

,ções», do projecto de orçamento da des-
peza para o coerente exercício. deste

.minieterio. os creditas de R35994, ouro.
O de 6947, napel. para se attender á
restituição a aue tem direito a firma
Elvsio Pere i ra & Comp., •proveniente
da direitos uaene a maior, em 1919 na
Alfandewa do Paranagná. conforme pra-
cesso que acompanhou o vosso offie'te
n. 131. de 14 de dezembro de 1920, eiee
ora vos devolvo.

N. 115 — Incluso vos devolvo, devi-
darnfMtP autuado, o arneaeen GUO
encaminhado corri o vosso nefieio n. 104,
de 27 de setembro de 192a. de ree t i lei-
can de di reitos nagos a moi a na Mane-
dega de nnrallaP,',11á. nesse Est edn, afete
mercadorias importadas em 4 916. pela
EQtrarle de Ferro S. Paulo-ai e C4rande,
afim de ser enrrieida *a resneetiva de-

' monstracein de credito e repenhPcida a
restituirão na impor-fane-ia &vide.

. — Sr. delegada fiscal em ,Santa Ca-
, tharina:

N. 103 -s- Salisfazendo ao mie solici-
tou o Ministerio da Viaeão e Obras Pu*

•blicas em aviso n. 2 120. de 3 de julho
de 1922. fica concedido a es ea delegacia,
por conta do decreto n. 15.333, de 24 de
janeiro de 1922. "que abre ao Ministerio
da Viacão o credito especial de rAis
509:041$651 e e 1 040-0-0, para encore

' ror a despezas realizadas pela Eetrada.
de Ferro de Santa Citthadna" o credito
de 87:0398846, para attender ao paga-
mento do pessoal da Estrada de Ferra

:Santa Catherine, no corrente anno, daj
gratificação extraordinaria mede pele,
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1922.

Ca/Virmo., assim, meu telegramma nu-
„merca 1.140, de 29 do julho de 1922
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N. 194 e.- Ficam concedidos k essa dee
legacia, de a. cerdo ceai o d ereto nume-
ro 15.341. e e 30 ia' ia e	 11, timo, à cOrt•• -
ta da verba, 29°, "Repos çoes e restitui-.
ções" proecte de lei i er,amento para
1922. des:e mansterio. o• credites de
URRO. curo e 95360. papo para essa
repartirão attender- ao pagernento da
restituição cei e cabe á are a Carlos
Hoepeke Coup., peovenien e de direi-
tos pagos a mais na Alfamd-ga de Re°
Franeíeeo nesse Estado, Pe mercadorias
importadas pela nota de importaeate nu-
m ro 715, de 1913, eonf consta do
prno sso que veio focam errado- com o
vosso officio n. 30.. de 16 de maio do
19 2. que ora vos devolvo, para os devi-
dos eleves

- Sr. delegado fiscal em. Sergipe:
N. 38 -	 &vendo vos, devidamente

all 1,0a 10 O processo annexa na vossa offi.
cio 1e. de te OP junho do corrente anno,
rete. e de á habilitneão de'montepio eivil
pretrnd da t r n Maria Narbonne Cou-
to, viam, de Per nina) Cnute porteiro
aleend ga doi a capital.. recommen o-
vos oro, • clencieise no sentido de ser ex-
pedido e' '50 titulo cill favor da babili-
tenda. vie ee o que se. acha junta ao refe-
rido pe .cesso t er sido. pessacle em .ttm
impresso d stinsa0 a pensões previso-
rias da me ,oid e irfintepio.. 'de que
trata o decreto n 2.486. te 14 de no-
vembro de 1911, polo- cpre tfirn determi-
nado o jearareentn nr .do4 tiffos ex-
perlidos. retardando • m a marcha re-
gular dos meemos .prnreesne, .

N. 39 - Fica cencedide a cem dele-
gania de accardo com o decreto amue..
ro 45 341. de 30 de janeiro uleerio
Projecto de Tie ati despem rara 1922,
conta da verba 17e eelfereleease, lo or-
çamento	 - iri aae lo da Feieenda, o
credito de 18 Mai *ma aecinisicao de
uma ancha a teeo line cleatmada á ale
fandega e e Fs'ado adquirida em con-
curreno pnblic coe: eme o processo

mie se acha ateneu:, o -vosso officio nu-
mero 1, oe 2 cio fevereiro do corrente
anno.

N. 40 -- Remede-vos Para os devidos
fins o 'nele-0 tarde d.cnratoi io da
pensão de etiaenine Vieira Mala, fi l ho do
Jtae deo . e lareit•ei Meie. i escriptu-
ferio a/a anandeea desae Estado. fene-
cido a 26 ie maio de 1 017, cujo pro-
cesso foi -^ ama . bado a esta directoria
com o vosso officie n. 4, de. 20 de ia-
irei o do corrente nono.

Fica concedido a essa Meneia, do
~(rdo com o decreto n. 15 541. de 30
de janeiro ultimo - Projecto de lef da
deeneea para 1922.. á conte da verba
aInactivos, pensio .niseen -Dto.) a) - Mon-
tepio, ete. Novas coriceesões do orça-
monto cio Min sterio da a azenda o ore..
dito de 1:000$, papel', para attender ao
pagamento no 'em-rente anno que com-
pete ao referido perlsamista - Deixa
de ser concedido o c ecdito para paga-
mento da desneza referente ao perlado
de 1 de setembro de 1920 a 31 de de-
zmebro ne 1921, per não haver saldo na
verba rapective. .

- Sr. detegadti - fiectil ha Ria Gratitie
de Nade:

N. 61 SetisfaZendo ao que solicitou
O Mintstotio da Marinha, em aviso Mi-
mar° 1.5p9, eie 25 de abri/ de , 1922,
fiaa coacedide á essa delegacia, e credi-
te do 554X500, sendo 550$ per conta da
'Verba 11° eMabicairte de 'Nen	 Pessoal

Ree aea calculadas em -3G5 dias e
-43500 cobta de ve3r-be 12° «Classes
baeta:ata eme Pessoal as- Invalidei,. • etc.",
tudo nos termos do decreto a. 15,341,
dê 30 dê ;Inerte de 1922 e- Praleeto do

epeçaillebto da 'clespeza Para 1922, da-

quene. ministerbkpara attender . ao pa-
gamento dos. vencimentos a que tem di-
eeito, durante . o 'erodo de abril a de-
zembro da corrente amei, o marinheiro
invalido José Pauline da Silva ame se
acha licenciado para residir nesse Es-
tado .

N. 62 - Satisfazendo ao que solici-
tou o alinisterio da Marinha em aviso
n. 1.235, de 3 de abril do 1929. fica
comedido a essa delegacia, o credito ao
619511;500. sendo: 6.68$ por conta da verba
11° .tMonicões de bocca Pessoal -
Reçaes caiculadas em 365 dias»; e raie
27$500 por conta da verba 12' aelasses
inactivas - Peeeoal - invalides. etc>,
tudo nos termos do decreto n. 15.341.
de 30. de janeiro de 1922. Projecto do
orçamento da despeza para 1922, da-
quelle miaisterior para attender ao pa-
gamento dos vencimentos a que tem di-
reito o invalido, marinheiro nacional,
Anselmo Cypriano da Silva, durante os
mezes de fevereiro a dezembro do cor-
rente ama visto ter sido licenciado
'para residir nesse Estado.

- Sr. delgado fiscal na Piauby:
N. 55 - Fica conced i do a esta dele-

garia, de. aceardo com o decre to numero
15.341. de 30 de janeiro de 192?. á
ta dada verba 28* 4Despezas Eventuaeee,
da proterto de orçamento de despem
deste rhinisterio, para a corrente exer-
cício, o credita de 900$. destinado ao
pagamento do alugiel do predio onde
firneriona essa delegacia, relativo aos
mezes de janeiro a marçocon-
férme solicitas:test em officicen. 39, do
9 de março de 1922.

Reouerimentoe despachados
Dia 2 de agosto de 1922

D. Marianna Velloso Lesse Pereira da
Silva, olicitando, para suas netas me-
nores, reversão do montepio de sua B-
ina O. Maria do Carmo Pereira da, Silva
Garcia. - Satisfaça as exigendas da
bifem:inato.	 .

Dia 3
Manoel Ferrardes.. Gomes Junior, -so-

licitando patzemento do qIlailtiTativo
para funeral de D, Benriqueta da Cunha
Gaivão, inspectora aposentada do he t i-
tuto Nacional de C4wos. - Complete o
seno do documentos de fls. Z.

Dia 4
Dr, Pedra Hercilio -Luz, funceionario

do Minister*? da Justiça, solicitando
permissão para continuar a contribuir
para o montepio da Fazenda. como e°
escripturario. que foi, da Delegaria Fis-
cal em Espirito Santo.. -- Deferido.

D.D. Amelia de Aranjo Gonçalves o
Anna de Araujo Gonçalves, solicitando
reversão do montepio de sua mãe D.
Hei-chia Baggi de Araujo Gonçalves. -
Satisfaçam as exigencias do parecer.

Virectoria	 Patrimoniet Nacional
IgPEDIENTE DO EM. DIRECTOR,

Requerimentos despachadoe
D1aa7 de agosto dó 1922

• Ernesto G. Fontes, pedindo- para ser
feita a apostilai do terrena de marinhas
situado no Porto da Madama, municipio
ele Gonçalo, Estado do - Apre-
sente o documento a que se refere a 3°
Sub-directoria. '

João alernardo Ribeiro Games, pedin-
do cópia da planta do terreno situado á
estrada Mos da Cruz, em Nietheroy.

Declare o fim para que pede a có-
pia da planta.

Can,dida da Paz, pedindo licen-
ça para vender a dorninio util do ter-
reno de marinhas, situado á rua Vis-
conde do Rire Branco na 385. em Ni-
ctheeoy. - Satisfaça a. exigencia do,
parecer da Directoria Geral do Thesou-
ro Nacional, em 4 de agosto de 1922.

etecebedoria do District° Federa/
EMPROMNT11; DO SM. DIRECTORI,

DIa) 7 de ago:to de 1922
Macios ee pedales:
• 1 197-A a Directoria da Receita Pct-

blica, soli-itendo cencellamento do imposto
de industries e pofissões do exercido de
192 , em nome de A 'a--o & Caidoso.

N. 1.198-1Ieni divida de penna de agua
de 1918 e 1921, eia nome de Carolina Fer-
reira de Castro.

1.293-Enviando 23 cediaões. de nen-
nas de agua, de 1918 e 1919. acomnnnhedo
do liv..o do 10" dieticto r	 ml0 mesmo biannio.

Na 1 Z 4--a:nviendo d04 ceetidões de sa-
neamento. de 1921, acomnaehado do 3 livro
da ines .fia taxa.

Ne 1.205 Enviando 325 certidões de taxa
de seeeemento. exercício de 1921, acompa-
nhado do 4.0 !atro.

N. 1 206-"esatn1ndo o processo origi-
nado com o enl eio n. 237, 4e31 de maio
ulti no, da Promeadoria da Reatiolic.a.
 '17-Ao-S. commandante da 1' Re-

gião Mait er, solicitando dispenea dos eec -
pintados da Recebedo ia para a convocaalo
geral para o período de instrucção. ,

Prece (anos despachados
latecatorio do Juizo da 4 Pr:tn ia Clvel, a

favor do Dr. A-teeor Soares Ribeiro, rem-
sentetre de D Rite de Arauio alive, na im-
po tPncia de 5C0e 00.-Cumo a-se.	 •

PrecItor o cl. Juízo da 5 Preteria C. bei-
minai, a favor do D e . M e lo José da Costa,
na im ecetencia de 500a CO -Cumera-se.

Preceterio do Juizo de 5 P. -eia:ia C ard-
ina a favor de Antonio Rod igues de Car-
valho, na importancia de 3005000. - Cum-
Pra-se.

Requerimentos despachados
N. 2.28a - Setelino & Trina s --• A,' vista

de try .tio e nos /ermo- de narecer, resti-
tua-se a quantia de 339$6d4, classificando-se
a deen eza nelo rodo i-die.Qdo.

N 3 7c11 — C. Moraes & Corno — De
accerde ceii o laudo e o parecer, restitua-se
a orantie de 314943 cleesieque-se a des-
peza neto modo indicado.

N 5.895 - Valdomiro Ferreira do Nasci-
mento.- Proceda--se de accdede com o na-.
recer, e nos term . s da informação, anca-
taido-se o goso de hydroniefro, e of cian-
do-se á Dire^.toria da Receita no sentida 3e
se- amainada a divida indiaeda. Em seguida,
volte o processo á 2 Sub-directeria. ,

N 7.940 - Rance Portuguez do larasil.-
Eni face das informações, do laudo e do na-
recer restitua-se a q-autia de 4:5755276,
casesiticando-se- a despeza pelo modo indi-

.126 - Companhia Tauca.- Resti-
tuaNd-c. 1õs.e,nr s termos propostos, e de accerdo
COM o parecer, a quantia de 150' classifi-
cando-se a desneza pelo modo indicado, a
reetiti irão deve ser effectuada mediante
exhibição, em original da guia do paga-
mento.

N 19.127 - Banco Mercantil do Rio de
Janeiro -Restitua-se em face da informação
e do parecer, a quantia de 2:5I. 05,, annul-
lando-se a receita respectiva

N. 10.262 - Richard P. alaussen.- Ins-
creva-se, nas' termos propostos. Imponho a
Multa de 100a. nanima da /el.
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-N 18.557 — Raymundo Pereira da Veiga.
— De accôrdo co ri o laudo e o Parecer,c
nos termos da bifar nação, mantenho para o
negocio em aor 'ço o valor Iocativa de
3: l'INO VI . Extraiam-se novas certidões de
divida, juntando-se ao processo as que fo-
rem cancelladas.

N. 19 921 — Sociedade Pereira Carneiro
Como 'Ltd. (Campanhia Co nmercio e Na-

venição1.— faça-se a diligencia proposta,
offi-ian io-se, e n termos, á Directoria da Fa-
zenda Muaicinal.

N. 21.919—Silverio Lapiegio.—Reduza-se
a 1:200 no co rrente exercido, o valor lo-
cativo do negocio do requerente. Seja ex-
trahida nova certidaa de divida e junta ao
processa a que se caecenar.

A ne.-leo de Souza Barros —Encaminhe-se
o recurso á sane:1°r autoridade.

-Companhia Grande Maimfaciora de Fumos
Veado.— Junte-se a representação a que
ailude o parecer.

REPRESENTAÇÃO
Sem numero Miguel Papaterra.— An-

nulle-se a divida de q .e se trata, de acedido
com ,) parecer, °Lidando-se .á Directoria da
Receita.

' DENUNCIA
Denuncia de Gasta° F. de Araujo contra

a firma Moinha Corno. — Intime-se- a
fir .1a Adoleho Comn.a req rerer sua ma-
tric Ia, dentro do prazo de oito dias, sob as
penas da lei.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Reouerimento despachado
Estados Unidos do Pres!! (*)

,Em face da. informação de fls. 8, não cabe
imoosi oão de pera ria e mecie. Não procede,
pois, a.n titicação de lis 3, que julaue in-
suOsiatente. Tratando-se: norém, de com-
muni nção de multa de son, a 2:0 -04, do
art. 62 do decreto n. 14.263. de 15 de julho
de 1920, nos teraioa da lettra b do art. 61,
teceu°, ex-o fi io, desta decisão, para o
Exalo. Sr. Mi isto da Fazenda. Feitas as
devidas anuotaçõ .s, remetta-se o processo

Instancia superior.
Recebedoria do Districto Federal. 3 de

agosto de 1922.—Severiano de A. Cavalcante',
director.

expEDIzNrP Do AJUDANTE DO Bat. _DIRECTOR

Dia 7 e ago n to de 1922
'Officio.; expedidos:
N. 1.199 — A' Directoria da Receita Pu-

blica, blicitando cancellamento da divida
de penna (ragu, era nome de Manoel Mar-
ques tia Silva.

N. 1.20 : — Idem idem cru nome de Ma-
iloel Marques da Silva.

N. I 201— Idem do imposto de industrias
e profissões, em nome de Mia-nora Valverde
4 Comp. •

N. 1 2 I2—Idem de penna d agua no exer-
cicio de 1919, em nome de João de Souza--
Co deiro.

N. 748 — A' Collectoria da Barra do Pi-
ra'ny, restitaindo o processo contra Soares
Cunha (R Comp.

N. 749 — Idem contra Brandão Alves (Sc
Comp.

Requer/ineptos despachados
N. 949—Anice to Marques Pereira .—Trans-

fira-s e .	 •
N, 1.065 — Antonio Gonçalves da Costa.

—Transfira-se.

(*) Reproduzse por ter sido publicado
com incorrecções.

N. J.725— José Joaquim Alves Machado.
'—Transfira-se.

N. 2.084 —,Arnaldo Midler dos Reis.
Transfira-se.
8 N. 2.472 — Antouio Mendes 4:2 Comp. —
trans8-a-se. lmnonho a al eita de 50; ml-
nitro nor Infracção do reg -lame nto numero
5 14. de 27 de feve reiro de 19 4,- em vi or,
e a de 181750 ex-vi do art. 219, § 1 . ', lettra
do decreto n. 11.648, de -25 de janeiro
de 1921

N. 2.757 — Hen/lido de Almeida. — A'
-2 Suh-directoria.

N. 3,473 — Francisco José Mechado.-a-
De acetado com o nar,ece.-, t.•ansfi.a-se.

N. 4.634 — Francisco Aniceto.—Transfi-
ra-se.

N. 4.825 — Amadeu Tramontano e outro.

N 5.789 Noe na Pinna.—Transfira-se.
N 7.373.— Agostinho Felippe da Costa.

—Transfira-se.

N. 7.425 — José Braz Dourado. — A pre-
sente reclamação foi 'á devidamente atten-
diria por esta Pecebe.dorie. que em 30 de
dezembro de 1920 expediu o officio sob
n. 1.690 i ati-ra Pro ....ra dorin Geral de
Fazeeda Publica nrovidea eiendo sole o
assum-to. Nada havendo, pois, que deferir,
archive-ae.

N. 7.446—Homero Felisalo Znearino.—
Transfira-se.

N. 7 •.618 — Bernardino Garcia Martinez.
—De acedrdo com o narecer, trarsgra-se.
Imnoe lio a multa de 20$, minimo, na fórma
da lei.

N. 8.085 — Manoel Dias. — A' 3' Sub-
direcbrie.

N. 8.244 — Jorge Ayube Tilará —O re-
crerente não nrovou quando solicitou in-
scrição em !arreamento não ser saccessot
da firma intimada e as-sim rão loa on ser
conectado. A divida é, nois, m-ocedente,
e não Ode ser ann allada. De accôrdo
com o parecer, archive-se.

'N. 8.3n8 --Sociedade Anonyma .A Noite.
—A' 3 Suh-directoria.

N. 8.697 —Antonio Gonçalves de-Castro.
—Transfira-se.

N. 9 452 — R. Rodri eues Esteves
Transfira-se. Não ha milita a impai- visto
tar sido -o documeito registrado -em "21
`de fuelio e a traasferencià nedida em 11 de
maio, dent ••o do preso, po tacto.

N. 10.031 — Antonio -de Almeida Ca--
dos ).— Transfira-se. Imo enho a multa de
204, miniino. no férma da lei.

.1)1. 19.1 65 — Dado .Alonso Gonçalves.—
Transfira-se.

N 1 .+.43g — Joaquim Ternandes Torres.
— Inscreva-se, de arcôrdo com o parecer.
Imponho a multa de 20, mi -imo, por in-
fracção -do regulameatomm -vigor.
• N. 10.443—Alfredo de Alcantara Deveza.
— Transfira-se. • -

:14.	 -145— Judith de AlcantaraDaveza.
— Transfira-se.

:N. 10.452— Joaquim Caldeira -da Fon-
seca.— Transfira-se.

N. 10.5 -9 — Orestes Jityme • de Souza
Pinto.-- A vista dos -pareceres transfira-
se; faze do-se antes a :rectificação do re-
gistro de i npasto da cons mo, diante da
affianativa da informação de fls. 8.

N. 11 928-- Benedicto Pacheco da Silva.
- Transfira-se.	 •

N. 19.73) Gustavo Leuzinget Masset.
— Transfira-se.

N. 22.251 — Helena Gubernat Goulart.
— Transfira-se.

N. 24.065— José Antonio Pires de .Mel-
los — De accôrdo com parecer trasfi-
ra-se. •

N. 24 614 — Francisco Esteves Goncal-
ves.— De accdrda. com o parecer, dê-se
a baixa para o exercicio corrente. 	 .

Amadeu de Castro Lisbda.-a- Trrasli-
ra-se.

Augusto Lopes.— Transfira-se.
V. O. '3' S. Francisco da PenitencIa.-ia

Officie-se no sertido proposto.
Jerany no Gaimarães.—De acceirdo com O

pare: er, trans
Paphael Domingies Gonzalez—Entregue.

se mediante recibo a ese riptura de OS 3 a 5.

NOTIFICn0ES

Notificação R. 96; de 17 de julho de 1922
contra 0 Camanho

Decisão
Tendo em vista a notificaç sb feita pelo

agente fi scal do 1 « rosto de cans em° Ar-
mando %Soa Ca aleiro e tomando e n co 1-
sideracãn o eaeccer de 3 Sith-DirPetnria,
ininnrho a 4irma O. Calamar) Pstlbel,mida
á rua Vfacinde Itaana n. !24, desta ci-
dade do Rio de janeiro. com o c mmerelo
delata:ia/as e cilhas e/ed. -lens á vareio,
sem fer la goa resnectiva nate ite de ris-.
tro do cor-e. ta exereicin a multe de ann$
por infrac-ão dos arts'. 8-e 14 1,-do reaida-

•meeto exnedidn "elo deereto n. 14 548, de
1921: °x-yi de a& 219 § 50, mo 115cedo
nela lei ri. 4 440. de 31 de dezembro de
192I. no nrt. 31. co "hirtado cru n p rt 221,
do reamlamento "nado; a oval deverá reco-
lher aos cafres desta -ena rtic. 5.o juntamente
com a ininortencia de 61t 1.1. 1 /tive ao emo-
noeentn devido nela re aistro de ser estabe-
icei-nato.

Fica avisada que rão se •á.aceita qual-
quer reclamação ceie exceda o nrazo te 15
dias, sem o prévio deno ito das menciona-
das i enortanciaa	 .

Pecdiedo ria do Districtn Federal, 28 de
Pilho de 1q22 o aiudante do di-eetor, José
Beilenç de Almeida. 	-

Notificação ti. 99, de 18 de julho de 1922,
contra Seraphim Pinto de :Figueiredo

De isÃo

Tendo em vista a notificação feita neto
agerte fiscal do lamosto de consumo Ar-
mando Watson Cardei--o e toma do em con-
sideração o narecer da .3' Sal) directoria,
imporho a Se •anhim Pinto de Fig-reiredo,
es fabelecido á rua Senado . Euzebio u. R8,
desta cidade do Rio de laneiro, com o rom-
mercio de moveis e artefactos de tecidos a
vareio, no corrente exe-cicia, Sena ter mago
a respectiva natente de registro, a multa de
15-4, nor fracção dos arts. 8° .e
14 b -.egulamento exp edido MIO decreto
n. 14.6 '8, - de 26 de janela) de 1921 ex-vi do
art: 219 § 5°, ei ciai ficado pelo -ar(.. "31 -da lei

;, de 31 de dezembro de 1921, a qual
deverá recolher aos cofrea desta Teearticão
juntamente com a imnortancia de 119.$ rela-
tiva aos emolumentos devidos pelo registro
de seu estahelechne to.

Fica avisado que não serà , acceita Qual-
que: reclamação que exceda o praso de '15
dias, sere o orem deposito das mencionadas
importanclas.

Intime-se.
Recebedoria do District° Federal, 28 de

julho de 1922. — O ajudante do director,.
José Refletis de Almeida.

Notificarão n. 504, de 24 de novembro de
1921, contra Eugenio do Rego Soares

A' 3' Sub-directoria.

Notificação n. 666, de 26 de dezembro a'e -1921
contrai. Costa Rego

Junte-sc o processo a. 15.368, citado a
fie. O.
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Nottficaçao n,. 120, em 31 de julho de 1922,
contra S. MenuCs

Decisão

Tendo cm visin a notificação feita pelo
agente fiscal do hunosto d coe:sumo Ar-
armee) Wetson Cordeiro e todo em con-'
sideração 'o parecer da 3° Sub-directo ia,
imeradm á firma S. Me ides, estaoelecida a
rua Geuer.41 Ped . a n. 233 A, com o negocio
de terregens, louçãs, vir': os e 'amadas ete-
ctricas, a varejo, no corrente exercido, Sell
ter pago o devido registo, a multa de 1.50$,
minimo, ore- inf acção dos arts. 8 e 14, le-
tra b, do reg lamento que baixou com o de-
creto n 14 648, de 26 de !anel o de 1921,
ex-vi do art. 219, § 5 , modificado pela lei
n. 4.440, de 31 de dezemb..o de 1921, no
art. 31, a qual deverá recolher aos cotes
desta repa.tição juotainente com a impor-
tabela de 120$, relativa .aos emolumentos
devidos pelo registro de seu estabeleci-
menti).

Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclamação ceie exceda o p.azo de 15
dias, sem prévio deposito das mencionadas
impo. tancias.

Intime-se.
Recebedoria do District° Federal, 3 de

agosto de 1922. O ajudante do director,
José Bellens de Almeida.

Notfficação n. 121, em 31 de/alho de 1922,
contra Antonio Corrêa

Decisão
Tendo em vista a notificação feita pelo

agente fiscal do imposto de coesumo Ar-
mando Watson Co delro e tomando em con-
sideração o parecer da 3 Sub-directo ia,
imponho á firma Antorio Cor-ét, estaoele-
eida á rua General Pedra n. 223, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, com o cornme-cio
de manteiga a varejo, no corrente exe.eicio,
sem ter pago a iespectiva patente de regis-
tro, a multa de 15 eie minium, por infracção
dos arts. 8 e 14, letra b, do regutamento
exnedido com o decreto n. 14.6 8, ae 26 de
jarreiro de 1921, ex-vi do art. 219, § 5°, mo-
dificado pela lei n. 4.4.0, de, 31 de dezem-
bro de 1921, no art. 31, a qual deverá e-
colher aos cofres desta repa dição junta-
mente com a importancia de 60$, relativa ao
emolumeeto devido pelo registro de seu es-
tabelecimento.

Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o p.aeo de 15
dias, sem o prévio deposito das menciona-
das importancias.

Intime-se.
Recebedoria do Diatricto Federal, 3 de

agosto de 1922. - O ajudante do director,
losé &itens de Almeida.

Notificação n. 122, em 31 de julho de 1922
contra Manoel Paquim Ferreira

Decisão	 -

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo Ar-
mando Watson Cordeiro e tomando em con-
sideração o parecer da 3' Sub-di ectoria,
imponho á firma Manoel Joaquim Ferreira,
estabelecido á rua Gene.al Pedra n. 131,
deeta cidade do Rio de janeiro, com o com-
=ceio •de bebidas e conservas a varejo,
no corrente exercido, sem ter pago o-res-
pectivo registro, a multa de 150e,
por infracção dos arts. 8 e 14, telha b do
regulamento expedido com o decreto nume-
ro 19.648, de 26 de janeiro de 1921, ex-vi
do art. 219, § 5, modificado pelo art. 31 da
lei n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, a
qual deverá recolher aos cofres desta repar-
tição juntamente com a amportaecia de 100$,
relativa aos enolumentos devidos -pelo re-
gistro de eeu estabelecimento.

Fica avisada que não será recebida qual-
ouer reclamação que exceda o prazo de 15
dias, sem o prévio deposito das mencionadas
impo tancias.	 .Inti.ne-se.

Recebedsria do Districto Federal, 3 de
agosto de 1922.- O ajudaute do director,
José Bellens de Almeida.

Notificação n. 123, em 31 de julho de 1922,
contra Heltno Pinheiro 6, Como

. Decisão
Tendo em vista a notificação feita- pelo

agente riscai do imposto de consumo Mario
Altino C. de Araujo e tomando em co-rsi-
de-ação o parecer da 3 Sub-Directoria,
imponho á firma Beim° Pinheiro 'St Como.,
estabelecido á rua da Quitanda n. 33, desta
cidade do Rio de Janeiro, com o commercio
de moveis e artefa aos de tecidos, a va.-ejo,
no corrente exerci aio, sem ter pago a respe-
ctiva patente de registro, inesnio depois de
convidado a fazel-o, a multa de 30u$, dobro
do miniino, por infracção dos arts. 8 ,e 14,
let-a b do re7u1aineuto expedido peto de-
cido o 14.648, de 2d de janeiro de 1921,
ex-vi do art. 219, § 5, modificado neto arti-
go 31, da lei n. 4.440 de 31 de dezemoro
de 1921 e combinado com o art. 22 do ci-
tado decreto n. 4.648, a qual, deverá reco-
lher aos cofres desta rendição, junramente
com a importando de 1005. relativa aos ema-
le , e -. toa levidos pelo registro de seu esta-
belecimento.

Fica avisada que não será acceita qual-
oner reclamação que exceder o nrazo de 15
dias sem o prévio deposito das mencionadas
imnortaiielas.

Intime-se.
-Recebedoria do District° Federal, 3 de

ago ;to de 1922.- O ajudante do director,
José Bellens de Almeida.

	

Auto de infraccão	 -
- Auto n. 224, de 19 de d. zembro de 1921,
contra J. A. Rod Comp. e João Da-
maseeno - Remela-se o processo para o
fim indicado no parecer.

• N. 9.611 -Joaquim Pereira Teixeira.-
'Satisfaça a exterenaie.

N 11.798 - Sociedade Edificadora Monto
Predial - Idem.

N. 10.285 - Innocenclo Mendes Guima-
rães Quei oz.- Idem.	 •

N. 13. 93- José Cesar de Magalhãea
Primo.- Idem.

N 14.7 1 - Elydia de Castro Braga.-
Prove a quitação do predjo n. 15.

DESPACHO DA TERCEIRA' SUB-DIRECTORLi

Dia 7 de agosto de 1922

N. 13.482 - Alvaro Vaz ã Comp.- Jun-
tem as patentes de registro de 192 e 1922.

N. 5(10 - Fe mandes, Rodriguez rSt Comp.
- Junte e a patente de registro para - o cor-
re- te armo.

N. 19 511 - J. Pose Garcia.- Junte a
patente de registro do e.ere..te armo.

C. J. Pizarrm tgrria de pedido de registro
n. 12.830, de 1922).- Satisfaça a exigeucia
da- informação. -

Inspectoria Geral dos mancos
EXPEDIPNTE DO SR. INSPECTOR GERAL,

Dia 7 de 'agosto de 1922
Sr. ministro da Faeenda:
N. •e9-Tenho a honra de submetter ao

desnacho de V. Ex., com o parecer desta
inspecioria geral, o teclas° processo rela-
tivo ao pedido do Banco Pelotense, com
série na cidade de Pelotas, Estado ao Rio
Gra de do Sul, solicitando para a reforma
dos seus esiatutos.

Apresento á V. Ex., as minhas homena-
gens inuE:o respeitosas.

- Sr. delegado regienal dos Bancos ern
São emulo:

N. 461-Devolvo-vos o incluso processo
encainiuhado com o vosso ofecio É. 1 8, de
12 de juulia ultimo, relativo ap reque,Luen-
to em que o bane) Paulista soíicita autor&
zação para abrir duas agencias, unia na ei;-
dade de e ederneiras e outra na de iraputis;
communicando-vos que o Sr. mi/riste da
Faeendá, p,r acto de 7 de julho ultimo, 'e-
sorveu; concene a autorização pedida, de-
vendo essa delegacia aguardar o requeri-
mento da pa te imeessada, 'solicitaria° a
expedição da respectiva carta•patente.

Requerimentos despi:te/ciados,
.	 _

Dia 4
Samuel de Almeida, requerimento de 29

de julho de 1922, apresentando a esta
spectoria o baiano geral de 30 de abrir do
cchrente atino. - Sele o documente de da. 6
e comple.:e a prova, nos termos do parecer
do Sr. sub-inspector.

-
Banco Italiano de Desconto, requerimento

. de 10 de julno de 1922, pedindo guia para
recolher a quota de nscalização.-Expeça-se
guia nos termos do requerimento, ficando
marcado o prazo de 30 dias para que o
banco apresente prova de se ter liquidado
definitivamente a sua Miai em Santos.

Denuncia apresentada pelos fiscaes do
plantão no dia 12 de maio do corrente anno,
contra a Agencia Firrancial de Portugal, por
ter. ornittido nas suas listas de cambio uma
operação de 5.0rei .4 feita com o British .
Bank, por intermedio do corretor Lima - no
dia 7 de abril do anno corrente.-Tendo em'
vista o parecer do Sr. fiscal da agencia e a
promoção posterior dos Srs. fiscaes denute;
cientes, mando que se auhive o presente
DrOCCE50 de infracção.

DESPACHOS DA PRIMEIRA SUS-DIRECTORIA

Dia 5 de agosto de 1922 -
Representação contra Torres rSr Leite.-

Intime-se a firma Torres & Leite a dizer
no urazo de 15 dias o que julgar conveniente
a bem de seu int resse.

Idem contra A. A. Campos r2 Comp.-
Idem idem.

Idem contra B. J. Gomes.- Idem idem.

DESPACHO DA ,SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

Dia 7 de agosto de 1922
R J. Dias Coelho & Comp.- Intime-se

por via postal para allegar o que entender a
bem de sua defesa, dentro do prazo de
cinco dias uteis.

N. 3.616 - Real e Benemerita Sociedade
Portugueza de Beueficencia.- Prove o pa-
gamento das taxas de agua e saneamento de
1921.

N. 4.868 - José Pinto Branco.- Cumpra
o despacho anterior.

N. 24.325 - Francisco Corra de Sá.-
Prove o pagamento da taxa em debito.

N. 2.475 - Levy Alves Rodrigues.- Pá.
gue o debito.

N. 10.970-J. M. Rodrigues.- Idem.
N. 6 745 - Moreno & Teixeira.- Juntem

o contracto social.
N. 6.097 J. de Almeida Lustosa.-Junte

o ultimo conhecimento do imposto pago.
N. 8 870 - Cardoso d Irmão. - Juntem

docurnento.bahil.

Dia 5
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Dia 7
D. 3 . .Casta IR Como. requerimento de 25'

de julho de 1923, solicitando a devolução do
Seu eontracto social que se acha nesta in-
spectoria. O Sr. inspector geral dos Bancos
exarou o seguinte desnacao: Restitua-se
mediante te abo o contracto social, deveedo
a firma solicitar a expedição de sua carta.
patente.

~Mi
imprensa Nacional e afaria Officia/a

EXPEDIE 0MD DO RD. DDIErroft GERAL

Dia 7 de agosto de 1922
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 883— Ao Sr. collector federal de Santa

Anua dos Brcios. comnamicando que não
existe venda o regulamento requisitado

N. 884— Ao Sr. Francisco Joaquim de
Carvalho.—Idem, idem.

N. R8a — Ao Sr. Francisco Pereira dos
Eautos —Idem, idem.

N , 881— Ao Sr. administrador dos Cor-
reios de Nitherav, prestando informações so-
bre o Draft° Official.

Ni 887— Ao Sr director do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, dando o or-
çamento do trabalho de que tratou o oficio
n. 412.

I:Pauerimentos despachados
Claudionor Lourenço Pinheiro, Lahnetta

Comas Samoaio, Adoloho (alio Mohjetaa,
Alve la" de Mattos Rodrigues e Hugo do Ama-
ra' vaafacira.—Sim, em termos. •

Antonio da Silva Monteiro,—Admitto so-
mente com. direito as vantagens pro-talnre.

Caixa de Amortização
tear:ma:erra Do $n. INFIPEDTOD

Dia 7 de agosto de 1922-
Sr. director geral do Thesonro Naciontd:
N. 111 — Peço vossas .providencies no

sentido de ser paca a inclusa folha de erati-
ficacao na imnortancia de 300 a. qae e.onmete
ao fiel axtranumeraria do papeianoeda, Vir-
gilio villaron ga Fantenalle, relativa ao ma
de ' alar findo, cuja despeza corre pela verba
leve •uaes».

S director de Contabilidade do The-
touro %aforrai:

N. 82 — Rametto-vos. neta os devidos fins,
O incluso ',rocem n 42 1, de 1922. e rasca-
ativos jornaes. re lativos á substit ¡Dl° de
&as aanlIces de divida aublica, extraviadas,
pertencentes a Irmandade do S S. Sacra-
mento da f reamezia de R. Christovão.

— ar Dr. Juiz de Direito da 2a Vara de
Oraliaos:

N. (18 — Para que nossa ser cum prido o
alvará desse juizo. datado de 31 de +-lho
ultimo. que manda oaaar a D Medra Alves
de Carvalho, na qualidade de tutora, os ¡aros.
das armlices averbadas arn nome do menor
Ernani filho de Augusto Marques de Carva-
lho e lvira Francisca de Souza Alves de
Carvalho, solicito que V Ex se digne in-
formar sobre a duvida verificada quanto ao
tutor do referido menor, que nesta reparti-
e% rb consta ser João Silveira Anila de
Mello.

—Sr. 1° delegado Auxiliar da Policia do
DIStriet0 Fede

N. 1 '—Restituo-VOS a inclusa nota falsa
de 500 4 . da estampa 10.., séria 134 nume-
ro 25.858, que enviastes com o officio nu-
mero 1.674, de 29 de julho ultimo, fazendo-a
acompanhar do termo do exame a que foi
aqui snbmettida e das respastas aos quesitos
formulados por essa delegacia auxiliar.

—Sr. agente da estação da Estrada de
Ferro Central do Brasil:

N. 18—Peço vossas providencias. do sen-
tido de serem fornecidos passes, de accôrdo

com o disposto no art. 91 da Lei n. 4.242,
de 5 de ianeiro do anno findo, aos seguintes
empregados desta caixa:

Continuo Antonio Baptista Soares;
Serventes, Alfredo de Oliveira Coelho.

Ayres de Gouvêa, Antonio Alves de Mello,
Aldeei° Manoel Vianna, Benjamin Carneiro
de Campos, Clandemiro Tavares da Silva,
João de Lemos e Ladislau Amaro da Silva,
este ultimo na Linha Auxiliar.

Requerimentos despachados)
N. 535 A—Abelardo Accettra— Satisfaça

a exiaericia.
N. 519 A—Alice Casar de Mello.— Cum-

pra-se o alvará, de accordo com a informa-
ção, cuia exigencia deverá ser previamente
satisfeita.

Na. 574 a 577 A — Adelaide da Rosa Pe-
reira. — Cumpram-se os alvarás, de accõr-
do com a informação.

N. 580 A — Adelaide Ferreira Cupertino
Ribeiro.— Cumpra-se o alvará, nos !armes
da informação.

N. 587 A—Antonio de Souza Vianna. —
Damas de provado qual a annortancia do
sello pago na orocuração annexa, cum pra-
se o alvará, de acendo com a informa-
ção.

N. 588 A—Adelia Azevedo de Macedo.—
Certifique-se, de accôrdo com a infarmação.

N. 64 B—Panco Espano' dei Rio de La
Plata.— informe a Corretoria.

Ns. 129/170/180 C — Carlos Amadeu de
Campos. Não ha mais que deferir.

N. 197 C—Companhia 'Geral de Melhora-
mentos do Maranhão. — Reconhecida por
extenso a firma infra, certifique-se, de ac-
etado com a informação.

N, 20fi C—Camlido Junqueira de Andrade.
—Cumnra-se o alvará, de accOrdo com a in-
formacão. depois de satisfeita a exigencia e
rectificado o requerimento retro mu relação
ao nome do autorizado

'N. 21M c—Carlos Junqueira de Andrade.
—Cumora-se o alvará, de accardo com a In.
formacão. exiaindo-sa procuração que de-
cla re o Faiado da União em que tenha sido
outorgada.

N. a03 C—Constantino Alves de Miranda.
--Certirique-se, de aacardo com a informa-
ção.

N. 35 D—Durval Braga.— A' vista das
informações, não ha que deferir.

N. 148 E—Ettgenio Pereira de Lima.—
Cttmnra-se o alvará, nos termos da inflar.
mação.

Na. 118/150 E—Esmeralda de Carvalho
Quintanilha.— Satisfeita a exigenria cum-
ora-se o alvará, de accôrdo com a informa-
ção.	 -

N. In E—Eugenia de Oliveira Menezes.
—Expeça-se a gaia.

N. 130 1—Felizarda Esquerdo Carty.—
Cumora-se o alvará, á vista das informações,
devendo ser previamente provada a audien-
cia das interessados.

N. 136 F—Felicissimo José Soares.— No-
te-se.

N. 140 F—Francisco Pinto da Silva Oli-
veira.— Cranre-a-se o alvará, de a.ccórdo
com a informação.

N. 142 F—Fado Rodrigues da Cunha.—
Satisfaça a exigencia.

N. 143 F—Flavio Carvalho de Moraes
Bastos.— Informe a se-4a do sanei-moeda.

N. 49 G—Generosa Machado Dias Col-
lona .— Cnmara-se o alvará, de accôrdo com
a informação.

N. 52 0—Getulio Marcondes de Moura.
Satisfeita a exigencia, note-se, de accôrdo
com a informação.

N 53 G — Genoveva Corina Junqueira de
Andrade.—Climpia-se o alvará, de acataia/a
com a informação, exigindo-se, porém,
procuração de que conste o Estado da
União em que tenha sido outorgada.

N. 58 11 — /familia de Oliveira e Silva.—
Expeça-se a guia.

N 42 I— Irmandade do S. S. Sacramento
da Freguesia de S. Christovão.	 Encama.

N. 320 3—Joaquim Freire da Silva. -a No-
te-se.

nhe-se.

N. 4803 —Josepha de Azevedo Vianna.—
Não pôde ser attendido, á vista da informa-
ção..

N. 485 J—João Francisco Braga (bispo de
Corytibra.—F.sciareça a divergencia referida
na informação.

N. 486j _fona da Costa Nunes.— 'Cum-
pra-se o alvará, de accórdo com a informa-
ção, depois de rectificado o reconhecimenta
da firma de fl. 3.

_ Joaqui mN. 487) m de Oliveira Machado
'Junior. — Exnliqae a divergencia a que se
_refere a informação.

N. 490J— José Pinto Lucena. — Produaa
a orova exigida

503-J—José Monteiro Rodrigues.—Cum-
pra-se o alvará, de accOrdo com a informa-
ç

id

cão.
504-J—Joaquim Xavier de Barro.—Dek-

r a
167-L--Lacreeio Females de Oliveira .—

Certifique-se, de accardo ama a informação.
130-L—Leonidia Rodrigues de Cerquerra.

—Pague-se a quantia da '25'03, á vista da- in •
fartum:fio.

139X—fatia Viliarearragoso._Curnura se
o alvará, de'accardo com a infortunaria.

ot
141-L—Lucrecio &mandes

cardoo
cde Olitl'iaira•

a i—
n-

Climnra-se o alvará, de
formação.

573-M—Manoel Airosa .—Não ha mais que
deferir.

590-A—Alcei: José Coelha da Rocha,-
Compareça na Correctoria para prestar es-
clarecimentos.

73-P—Petronilha Maria de Paulo Amigo.
—Cumpram-se os alvarás, á vista da infor-
macão.

82-P—Poriirio Leite Moreira.-aCumpra-se
o alvará, de neetirdo cora a informação.

83-P—Policena Diniz Mascarenhas..—Cer-
tilloue-se, á vista da informação.

561-A—Albino Pinto da Silva.—Remetta-
se a guia.

N. 562 A—Alfredo de Almeida Sampaio.
—Idem idem idem.

N. 507 A—AmeliwAugusta de Ulltaa
tra.—Idem idem idem.

N 439 I—José Pinto da Silva Cardoso. —
Idem idem idem.	 -

Z. l9a J—João Luiz dos Santos Janior.—
Idem idem idem.

N. 296 M—Maria Virginia Parente Vianna.
—Idem idem idem.

N. 2)9 M—Maria Fonseca pereira cja
Silva.--klem idem idem.	 -

N 145 E—Eugenia Parente Vianna.—Liept
IdNem 2idar.R_

Randowho.Fernandes das Cila -
gas.—Ctimpra-se o alvará, de accUido com
a informacão

N. 72 S—Sera-oldna Xavier de Simaa.,-
Pague-se a quantia de 525, á vista da in-
formação.

N. 73 S—Sociedada. de Seguros Montcoea
da Familia.—Conmareça na Corretoria mira
ser attendido com as necessarias formalida-
des, que satisfará perante o funccionaria
competente.

N. 26 V—Vicente da Trindade Guerra.—
Cumora-se o alvará, de accardo com a infor-
mação, depois de rectificada a atuneraçaa
das anolices no requeri acato retro.

N 590 J—José de Rezende Meirelles,--
Cumora-se o alvará, de acatado com a in-
formação.

N. 143 L—Luçrecio Fernandes de Olivei-
ra.—Prove ter sido ouvida tambern a rapte.
sentante da menor, designada na respectiva
inscripção.

•



N. 303 M—Maria Arminda Cardoso P.e-
raira Torres.—Remetta-se á Recebedoria
para em relação ao sello proceder corno for
devido.

N. 589 A—Alfredo Crescendo da Costa.
—Promova por escripto publico a quitação,
uma vez que a cessão a que elle- se refere
foi effectuada por escriptu:a publica.	 .

N. 278 M—Maria Olympia Soares de Brito.
—Faça-se a annotação do estado actual da
requerente, visto que, não obstante a diver-
gencia apontada quanto a certidão de obito,
está a identidade do requerente perfeita-
mente estabelecida deante dos processos
annexos.

N 44 1—hialina Vianna.—Deferido, de
aceôrdo com a informação;

N. 591 A—Anna Virginia Dulce.—Defe-
tido, de accierdo com a informação.

N. 2e7 R—Rodolpho da Silva Pimenta.—
Mantenha-se a annotação, visto sua couve-
niencia para melhor assegurar a identidade
do interessado na repartição, o que, ali ,s,
nenhum gravame traz ao direito do reque-
rente	 .

nn••

Ministerio da Marinha
Por portaria de 7 de agosto corrente, foi

exonerado, a seu pedido, José Cometi°
Pesseet do cargo de porteiro do Hospital
Central da Marinha.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 9R. MINISTO

Dia 7 de agosto de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
N: 2.968—Tenho a honra de solicitar

emas providencias afim de que possam ser
despachadas na Alfandega desta Capital,
livres de direitos aduaneiros e outros im-
postos, tres catxas contendo ap.arelhos de
radiotelegraphia, vindas de Londres no
vapor inglez Higland Prid com a marca
WMT—Rio de Janeiro, ns. 31.616/8, con-
signadas a este ministerio e destinadas a
Estação Radiotelegraphica da Marinha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 2.969—Tenho a honra de transinit-

tir-vos o incluso requerimento que vos di-
rige o soldado naval Manoel Firmino da
Cunhe, podindo entrega de sua caderneta
de reservista que deixou de receber por
occasião de sua exclusão do 80 regimento de
infantaria.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

—Sr. secretario dos Negocios Interiores,
S. Paulo:

N. 2.970—De posse de vosso officio nu-
mero 349, de 21 de julho proximo findo,
tenho a honra de communicar-vos que, em
data de 2 do corrente, foi feito o saque de
a:600$ a vosso favor, destinado á indemni-
saçfto devida ao Altnnxarifado dessa secre-
teria pelo fornecimento de 80 carteiras in-
elividuaes, para a Escola do Batalhão Naval;
Cumprindo-me agradecer-vos a solicitude
c‘pin que vos dignastes de attender ao pe-
dido daquelle material, feito por este mi-
absteria.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia.
tineta consideração.

—Sr. presidente do Conselho de Compras:
N. 2.971 — Declaro-vos para os fins con-

venientes que, tornando sem efieito o dis-
posto pelo aviso n. 1.654, de 9 de maio de
1921, resolvi fixar para as concurrencias que

se effectuarem neste ministerio as seguintes
cauções:

Grupos te-Açougue, 2—Padaria e 3—man-
timentos, 30;00 , r0e ;

Grupn 4—iiietas, para aves e ovos e coa-
diinentoe, 3:(0)$0: 0;	 -

Para leite fresce de eacca, 51k1$000;
• Gropo 5 — Fazendas, alfaiataria; etc.,
'10: e0 $ De;

Grupo 6—Passa manaria, 3: 00$000;
Grupo 7—Calçado, 20:0'1)5000 •
Grupo 8—Couros, etc., 3:0005000

• ()tuim 9 — Roupas • para doentes, etc.,
1:0005000.
- Para as demais coficureeticias quer para
- fornecimentos não mencionados na tabella
acima; quer para construcções ou obras em
geral, as cauções para as propostas apre-
sentadas serão sempee correspondentes a 3 %
(tres por cento ) do valor maximo fixado no
respectivo edital.

Os centractos ou ajustes que forem cele-
brados neste ministerio serão garantidos com
uma caução de 5 ^. (cinco por cento) do

•valor total do forneeimento.
As cauções poderão ser em moeda cor-

rente ou em titulos publicos ao portador,
com cotação na Poisa.

Esses depositos serão feitos na pagadoria,
media te requerimento ao director geral de
Contabilidade da Marinha, a quem compete
tambem as respectivas restit lições, pelo
mesmo processo, tendo em vista a Mor-

•mação da autoridade competente.

Requeri m entoa despaehado,

Marcellino Milhão Braga, capitão de cor-
veta graduado e pat .•.• ão-nuir. — Indeferido,
tendo em vista o avisl n. 1.140, de 28 de
março de 1922. 4/8/922 (1.971, 2° Contabili-
dade-1922).

Domingos Goulart da Silveira, tenente en-
genheiro machinista reformado.—Sim, me-
diante recibo. Em 4/8/922 (649, I. de Ma-
chinas-1922).

Pedeo Hercilio Luz, 1°- tenente medico.—
Indeferido. Em 4/8/922 (1.938, 2" Contabili-
dade-1922).

Carlos de Abreu Lima, 2' tenente com-
missario — Indeferido, de accôrdo com as
informações. Em 4/8/922 (1.951, 2 Contate!.
lidade-1922).

João Evangelista Emerenciano, professor
da E. A. M. do Estado do Rio Grande do
Norte.—Indeferido. Em 4/8/922 (1.939, 2'
Contabilidad , —1922)

M. Schiucca.—De accerdo COM a infor-
mação, não convém. Em 4/8/922 (614, Ar-
senal de Marinha, Rio-1922).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 4 de agosto corrente,

foram mandados servir na 1' companhia
ferro-viaria e na le bateria isolada de a, ti-
inania de costa (Copacabana), respectiva-
mente, os 1 .8 tenentes medicos Drs. Alce-
biades Schneider e Waldernar Macedo
Rocha.

— Por portaria de 7: foi disnensado o
1° tenente de artilharia Oswaldo dos Santos
Dias do cargo de secretario da Fabrica de
Cartuchos e Artefactos de Guerra, sendo
nomeado para o logar de adjunto de grupo
da Fabrica de Polvora sem Fumaça.

..nnn•n•n••••

EXPEDIENTE DO -EL MINISTRO

Dia 31 de julho de 1922

Ao Sr. ministro, da Fazenea, eccusan,do
o recebimento do seu aviso de 30 cl. ¡unho
findo, em que pedç dispensa da inceronra.
ção para o penado de exercieipb, por occa-
sie() d Cent:nario" da Independencia do

/'gosto (tn -

.8rasil dos eseriptutartos "de Thesouro Na-
doria/, Oiher de Mendonça; Leonártfri da
Silva Guimarães e Pedro Medeie Ceei'', e
communica edo que a convocação para o rd-
ferid" periodo não preiudice o serviço dite
repartições, pois taes exercicios se effectue-
reto de preferencia das 6 es 8 Irras, e sie

'excepcionalmente das 20 áá 22, pelo q -e os
reservistas estarão livres das 9 ás-lef horas
para se entregarem aos ceidados de suas
profissões, e que, pelo motivo exposto, não
é possivel attender ao pedido de que se
trata (aviso n. 4371.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é anpeokrada a práposta •feita
tommandante da 4 repilo militar, do 1' te-
nente Misael Cavalcante de Assunincão paea
servir como seu ajudante de ordens ;

Que é nomeado õ capitão Alberto A,,rora
Terra assistente do quartel- el eral do com-
mando do districto de artilharia de costa,
em substituição ao ca pitão OsWaldo Nunes
dos Santos, ficando disnensado de igual
funcção no sector de leste ;

Que fica s eeteda a organizeeão da 2' bri-
gada de P etilha rin ;

One forrin ne.n 4 ados servir arteirice. , eor
conve-ienela eo se v'ço, na 71 bateria de
Pitu a ia de conta (Mecaliél, ,desle ') do
cor -e--'e o 1 tenente fosé Ba• -sti n o de S'Iva
Firle e 2 teneetc Adalberto Fontn . ra de
Fa -ror, ambos do 2° regimento de .arturraria
mo dada ;

Que fica se II etfeito a trensfe-en n ia do 2'
tenente Ivan Maielra Coelho do 2' gr no de
artilharia a cavallo (Alegrete' pa ra o 1 0 re-
gimento de artilharia montada (Villa MJ-
Mar) ;

Que são transferidos:
Da cieepan tria ferro viaria para o ba-

talhão ferro-viario o l' te eeete leiz Carlos
Prestes é os 2 tenentes Pdee Macedo
Soares e Silva e O•eacilio Terra t tr f rs1;x:-e
para o 5 hetellien de e Igentrria o 2 te-
nente José Machado T esnee ; da coeinanhja.
de Pvi nceo e do a hat-lhein de eeeenharia,
resnectivamente, pa -a a comnenhia ferro
vieria os 2 ° tenentes Alceu da Silva Amarei
e Hugo Affonso d'• Carvalho;

D n 2° regimen+o de artilharia montada
(Curato de Santa Cr ml n..trn o 1° regimento

'da mesma arma (Villa Militi.x) o 2 tenente
Adhemar de Queirsz ; de 3 gruoo de adi-
!havia de costa dt-ines) para a 2° bateria
isolada (forte do Viela) o l' tenente AugeSto
linbaesPhv • eo 9 regimento de artilharia
1, vetada (duritebal nata 05° gru po de arti-
lharia de moetanea (Vallençes o 2 tenente
João Carlos Pinto Junior, conforme pediu o
-mesmo official.

Ministerio da Guerra—N. 604 — R13 de
•Jaeeiro. 31 de iul o de 1922.

Sr chefe do Denaetame to do Pessoal da
Guerra — Em additemento ao aviso n. 242,
de 27 de ab ultimo. vos declaro gim os
co -. mandantes des.regiees e circemscrinções
militares ficam auto i 'eidos a delegar nes
chefes do c de recrutamento. a attri-
buição que teem de lancr seas aasignaturas
nos passes de mnbilizeção ire figuram rias
cadernetas militares dos rase-vistas dó Exer-
cito, pertencentes aos de 2' e 33 categorias,
sem que essa delegação prive os comman-
dantes de corpos de assignar aquelles nas-

' ses nas dos reservistas de qualquer cate.
goria que fazem parte da sua unidade.

Saede e fraternidade. —Calogeros.

Ministerio da Guerra—N. 605—Rio de P.
neiro, 31 de julho de 1922:

Sr. chefe de Depertamento do Pessoal da
• Guerra—Tendo o comina idante da escola 4.

sargentos de infantarie. em officio ri RIO de
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19 de maio ultimo, ao do 10 regimento da
dita arma, solicitado a remessa das cedei-
netas de assentamentos dos 3°!- sargentos
Henrique Monteiro e Manoel do Amaral Va.-
relia, declaro-vos que os 3 sargentos alli
matriculados de conformidade com o dispos-
to no art. 82, do respectivo regulamento,
não devem ser excluidos dos corpos a que
pertencem., aos quaes voltarão após a ter-
minação do respectivo curso.

Salde e fraternidede.—Calogeras

Dia 1 de agosto de 1922

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que é creada a 4".
companhia do 6" batalhão de caçadores com
séde na Capital do Estado de Goyaz, afim
de receber os reservistas convocados para
manobras a realizar-se por occasião das fes-
tas elo Centenario da Independencia do
Brasil, vindos do interior do dito Estado.

Requerimentos despachados

Dia 7 de agosto de 1922

Petersen & Heins Ltd., propondo o for-
necimento ao Exercite de 40 lunetas para
obse-vação de artilharia.—Remetta, que-
rendo sem compromisso vor parte deste
ministerio, uma luneta á Directoria do Ma-
terial Penico, afim de ser experimentada
por um dos cornos de artilharia.

Julio Pinto Junior e outros, reservistas,
pedindo isco .poração no 3' R. 1.—Não é
mais nossivel attender.

Adindo Cunha, reservista, pedindo dis-
pensa de in o rporação por motivo de mo-
!estia .—Seja inspeccionado de saude.

Dr. Arlindn Ramos Brandão. 1 . tenente
medico, pediedo pagamento de diaria.--=
Deferido, de accorde com a informação da
Contabr idade da Guerra.
. D. Marietta Samico, pediedo desliga-
mento de um alumno do Collegio Militar.,
Deferido

Co imerio de Oliveira Ramos, pedindo 2'
via de caderneta.—Sim, mediante indeinni-
seção na forma da lei.

D. Oleeario de Andrade Vasconcellos,
pedindo trancamento da matricula de um
alumno do Collegio Militar.—Deferido,
quanto ao tranca lento.

Oeorio Ayres de Cestro.—Não deram en-
trade ta repartição referida os documentos
pedidos.

Duilio Renato Storino, 2 .• tenente, pedindo
licença —Concedo os 60 dias arbitrados
pela junta medica.

Dr. Alfredo cento Vieira de Mello Filho;
reservista do Exercito, pedindo dis.nensa de
incornoração por motivo de enfermidade.—
Atteuder.

Lide Marcondes dos Santos, pedindo ca-
derneta de reservista para wn ex-alumno do
Collegio Militar .—Indefe ido.

Aristides Arminio G earaná, general hono-
rario, pedindo entrega de documentos.—En-
tregeem-se mediante recibo.

José de Almeida Olivei ra, pedindo recon-
side -ação de um despacho.— Indeferido.
E' mantido o decreto de 7 de julho de 1922.

Off.meme,

Commissão de PromoOes.

- ACTA DA 20' SE2S-.0:-:

presidencia do ExmO: Sr. general de di-
visão Fernando Setembrino de Car-
valho.

Aos vinte e quatro dias do • inez de jts-
lho -doeanno de mil novecentos e vinte e

deus, presentes na sala da COMOSSãO
•Se Promoções no Departamento Central
do Minieterio da Guerra, o presidente
senhor general cie divisão Fernando Ser
'tembrino do Carvalho e mais - os. sonhe,.
res .general de • divisão • . Manoel Lopes
Carneiro da Fontoura, generaes de bri-
,gada Francisco Raul Estillac, Leal, João
.Baptista Noiva • de Figueiredo, Bonifecio
Gomes da Costa, Eduardo Monteiro de
'Barros, João de Deus 1114enna Barreto e
coronel Carlos .Arlindo, secretario, abriu
o Sr. presidente a sessão. Lida a acta'
'da sessão anterior foi ella Submettida • á
discussão o como ninguerie pedisse a pa-
lavra foi a niesina poeta a votos e una-
nimemente approvada. Tende compare-
.cide á Sessão p Exmo. Sr. general de
divisão Fernando Setembrino de Carva-
lho, nomeado chefe do Estado Maior do
-Exercito, por decreto de 1 do corrente,
tomou posse e assumiu a presidencia:
Em seguida tomando conhecimento a
.commissão das vagas existentes na arma
.tle infantaria, Corpo de Intendencia da
Guerra (quadro de officiaes de adminis-
tração), Corpo de Saude e respectivas
graduações, organizou para e seu pre-
enchimento a seguinte proposta: Pro-
posta 15 — Infantaria — aorn e feneci-
mento do capitão José BarbosaMonteiro,
conformo publicou o Boletim Interno da
Departamento Central da Guerra n. 156,
de 15 do corrente, e com a reforma dos
capitães Gaspar Guimarães Junior, An-
.tero Martins Leal e Francisco Éolermo
Moreira, todos por decreto de 19 tem-
bem do cerrente, abram-se quatro va-
gas do poeto cie capitão, que competem
aos primeiros tenentes Adhe,rbal de -Las-
tro e Silva, Leoncio de Figueiredo Neiva,
Antonio da França Gomes e José guss
to da Costa Leite. As quatro vagas do 14
tenente resultantes competem ao, se-
gundos tenentes Fernand.) Pire. Beseu-
Chet, Illydio Romulo Colonia, Floreado
José Carneiro Monteiro e Aurelio Alvas
de Souza Ferreira. As vagas de 2° te-
nente deixam de ser preenchidas por
não haver aspirante a officiai. Corpo de
Intendencia da Guerra — Existindo nes-
se quadro 20 vagas do posto de capitão,
propõe a commissão a promoção a esse
posto dos primeiros tenente. Cicero Cos-
tard, Anapio Gomes, Lauro Loureiro de
Souza, Octavio , Sayão Massone Bobeou
Coutinho e Quirino Araujo de Oliveira,
que a 30 de junho findo completaram p
intersticio de um armo. Corpo de Sande
(pharmaceuticos) — A .vaga de 1° te-
nente aberta com a transferencia para a
2' classe do Exercito do 10 tenente Syn-
val do Sant'Anna Reis, por decreto de 19
do vigente, compete ao 1° tenente gra-
duado Paulo Maria de Argollo e Castro.
Graduações — De accôrdo com o art. 1°
da lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1904,
a Commissão propõe que sejam gradua-
dos nos postos immediatamente • su-;
periores os seguintes officiaes : Infanta-
ria — 1° tenente Alfredo Bamberg e 2°
tenente Laurian.o Gomes Monteiro. Cor-
po de Saude (pharrnaceutico) — 2* te-
nente Luciano Claudio de Queiroz e Al-
buquerque. E como nada mais, houvesse
a tratar,.encerrou o Sr. Presidente a se-:
'são, lavrando eu o coronel Carlos Arlin-
do, secretario, a -presente acta que vad
assignada por todos os Srs. generaes pre-
sentes. General de divisão Fernando Be-

etembrino de. Carvalho, presidente; gene-
ral de divisão Manoel Lopes Carneiro da
Fontoura, generaes do brigada Francis-
co Raul Estillac Leal, João Baptista Nei-
-va de Figueiredo,eBonifacio Gomes da
Costa, - Eduardo Monteiro de Barrns-

_J oão. de Deus Melina. .Barreto. Confere:
eérids '-.4.2-Iitede. coronel 'seerétario:

• 
Miuisterio da Viação e'

Obras Publicas .. -,	 .,	 Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seção

lleguerime. ato dRspachado.
• Dia 7 de agosto de 1922

Crocchi & Gravina propondo fornecer á
Estrada de Ferro Ri r d'Ouro carvão Cardiff
'ou briqu ttes de sua fabricação em troca de
ferro velho.— Indeferido.

Segtinda secção
Expediente de 7 de agosto de 1922

Foram expedidos os eguIntes'officiás:
Ao Sr. director da Despeza Publica- do

Thesouro Nacional os de ns. 34 .5, 346 e 347,
enviando os processos e titulos de pensão
de D. Lucia Gaertner e de Acacia, Cenira e
Eropina Campos, e o ultimo pedindo provi-
dencias para serem recebidas pelo Thesouro
as contribuições de Carlos José Mendes,
ex-amanuense dos Correios.
. N. 344, de 4 deste, ao Sr. delegado do
Thesouro em S. Paulo, remettendo apostile
lado e com o processo o titulo de Pensão de
D. Maria José Ferreira.

N. 348, de 7 deste, ao Sr. director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil pedindo
certidão dos pagamentos para o montepio do
finado Augusto Candi o de garros.

Ao Sr. ministro o-esidente do Tribunal
de Contas foram enviados os avisos na. 60
e 61, de 4 e 5 deste, enviando cópias do
contracto de acquisicão da Estrada de Ferro
de Bragança e do termo de accôrdo modifi-
cando as condições do contracto de 26 de
dezembro de 1921.

Reauerimentos despachados
Maria Augusta do Carmo e outras, pedindo

reversão de pensão —Deferido.	 -
Maria. de Assumpção Pedreira Vieira e

outra, pedindo pensão de montepio.—De-
ferido.

Adalgiza Ferraz de Figueiredo e Odette
Figueiredo, pedindo pensão de montepio.—
Deferido .

Elvira de Mello Franco e outras, pedindo
pensão do art. 81.—Deferido.

Carolina Eliza Dietz de Alvarenga e ou-
tros, pedindo pensão de montepio.—Provem
que nada percebem dos cofres publicos e
que o finado não deixou outros filhos
gitimos, legitimados ou naturaes reconhg
eidos.

—
Foram mandadas averbar as declarações

de familia de Mario Martins 3 offielal dos
Correios do Estado do Rio, e de Bento •
Santiago Borges, conductor da EstrMasde
Ferro Central do Brasil.

•

Terceira eeeçãci
"EXPF,MENTE Da 55. MINISTR5

Dia 7 de agosto de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
- Digna-Vos ordenar que, no Theactitro
Nacional, seja paga á Companhia Nacional
de Navegação Costeira, cessionaria para o
serviço de navegação costeira, a quantia de
10'1 : X119j$, correspondente ás viagens conte,
ctuaes executadas no mez de Mb:vultuosa;
de ace4rdo-co rti ti d_cfeuniento junto. . --

A desneza deverá ser classificada na corta
asignação 'Serviço de. 	 Costeira
entre POrte: Alegre é: Recife, verba 4*,
ligo 161, do projecto da lei da desoeza Not
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(OCO junto por, cópia "da Repartição Geraidesobstrucção ora autarisada, sem augmen-
dos -Tèlegraphos n. 1.632 de 24 de julho to de profundidade da mesma barra, actuai-
ultimo, relativo ao fornecimento de plantas mente com tres metros d'agna em baixa.
para serem cultivadas em tereenos doados mar, bastante para pequenas embarcações
equella repartição no Estado de Goyaz (aviso da naveenção entre esse porto e o da Pem-
a. 156).	 byba (aviso n. 29).

e- Sr. prefeito do Districto Federal :
Em resposta ao vosso officio n 1.34q, de

22 de junho findo, relativamente á passaeetn
para o Canal do Maegue do desembarque
de generos inflammavels, ernlesivos e Por-
rosivos, junto vOt remetto cópia das infore
mações a respeito prestadas pela Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes (aviso
e. 93).•

$:

o corrente exercido, de accbrdo com o de-
crete n. 15 341. de 30 de janeiro de 1922
(aviso n. In41;

Adendenuo ao que pron5e a Inspectoria
Federal das Estradas no officio que, em có-
pia, a este anon:ganha, tenho a honra de °o-
ndear-vos as necessarias ordens ás alfande-
gas do Rio de Janeiro e Victoria para que
enviem áquella inspectoria, no fim de cada
sernestie, uma relação do material impor-
tado com iseeção de direitos por eThe Leo-
potdina Railway Company, Limitede, com o
respectivo valor dos direitos não pagos,
bem como, desde já,

i 
as reeacões correspon-

dentes ao mate lal moortado a partir do
20 semestre de 1916 até ao ultimo semestre
findo (aviso n. 155);

Directoria Geral de Expediente
gegemda seceão

apediente de 7 de azoto de 1922
Autorisou-se a Repartiçeo Geral dos Teto.

granitos a considerar como officiaes os tele-
gr:numas que forem apresentados, em ob-
jecto de serviço Publico, pelos funccionarios
constantes rins relações enviadas e perten-
centes ao Ministerio da,Agricultura (officio
e. 571).

--Cernmunicou-se :
A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

que fica =provado o acto designando o alue
dente de divisão engenheiro Lula Alt01/0
de MendonçaJunior nava exercer as funcçiles
de chefe da 3 divisão, durante o ininedie
mento do funccionario effectivo engenheiro
Oscar Teixeira Guimarães, em goso de lie
Onça (nfficio a. 572;

A' Directoria Ge-al dos Correios : n. -
Que o Sr. ministro por desnacho de 27

do mez passado, decidiu que, para o effeito
da concessão de licenças, o prazo de um
tnez deve ser contado de data a data, con-
forme este ministerio tem sempre proce-
dido (officio n. 573);

Que fica approvedo o acto que pertnittiu a
fluente de inconfidencia, D. Metia Maga-
lhães Lafeta, entrar no goso de uma licença,
para tratar de interesses particulares ela
20 de março ultimo (officio n. 574).

equerimentos despaeleactog
Galdino do Amaral, pedindo licença.e•

Indeferido.
José Edgard Sarzedas, pedindo vistas de

etm processo relativo a • una pedido de li-
cença que fez, de accbrdo com o art. 17 da
lei a. 4.061.—indeferido.

Mão Taurino de Souza, pedindo licença.
'—'Indeferido pelos fundamentos do parecer
tlo Sr. director geral do Expediente.

Terceira secçãO
IntPrInEN-TE DO SP. LITNDSTIfe

Dia 7 de agosto de 1922
SreeenInistro da Justiça e Negocios lute.

dores:
Em resposta aci'ttosso aviso n. 45, de 29

de abril ultimo,- tenho a honra de passar ás
vossas mãos, por cópia, as informações que
me foram prestadas pela Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaee, sobre a atracação
das lanchas da Inspectoria de Saude do
Porto de Belém (aviso n. 158).

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
Para os devidos fins passo ás vossas mãos

tu» exemplar dos 'Documentos do primeiro
Congresso Postal Panamericano», realisado
cm setembro de 1921, em Buenos Ayree
(aviso n. 157).

-e Sr. ministro da Agricultura, Industrie
Commercio:
Rogo vos digneis de providenciar no sen.

elido cer attendido Q pedido constante do

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:
" Em solução ao vosso officio n. 859, de 22
de Junho do corr ate anno, junto có pia da
informação prestada pelo procurador cri-
minal da Republica ao Sr. ministro procu-
rador geral e que esclarece perfeitamente a
consulta nelle formulada. Para que não es-
capem á acção da Justiça os doas funecio-
nados dessa Estrada a que se refere a anue
dida informação, recommendo-vos que ia.
formeis em que lagar elles se encontram,
afim de que este muusterio rosssa indical-os
á autoridade competente (aviso n. 41).

—Sr. Inspector Federal das Estradas:
Em solução ao vosso &Md n. 602/s, de

23 de julho ultimo, ficaes autorizado a pro-
videnciar no sentido de serem entregues ao
Ministerio da Guerra os edificios a este gere
tencentes em Cruz Alta e occupados pelo
l• batalhão ferro-viario encarregado da coa-
strucção da Estrada de Ferro Cruz Alta a
Porto Luceea, prefeedendo-se, assim, a
cessão dos referidos edificios solicitada teor
-aquelle ministerio nos avisos -ns. 52 e 83,
resnectivamente, de 20 de maio e 15 de
junho de 19 1 (aviso n. 88).

Em solução ao requerimento datado de 25
de unho ultimo, no qual o director da Es-
trada de Fero da Rede Sul-Mineira propõe,
em no ne do Estado de Minas Geraes ar-
rendaterio dessa rdde, e como antecipação
do cumprimento parcial das obriga eões a
que se refere a clausula III do contracto de
arrendamento de 6 de abril do corrente anno,
a entrega immediata ao serviço de cinco lo-
comotivas novas, adquiridas pelo referido
Estado e que já se acham montadas nas 001-
tinas do Cruzeiro, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que resolvi attender á proposta,
tendo pin vista as informações e parecer
eeestados a respeito no vosso officio nu-
mero 606/8, de 31 de Julho proximo passado
(aviso n. 89).

Declaro-vos que lica'approvado o acto
dessa insoectona, autorizando a Directoria
da Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte a promover a desapropriação dos
terrenos, bemfeitorias e immoveis nerten-
centes a Pedro Viveiros e irmãos, por 6 000$:
a Aeuinaldo Aineusto Pinheiro, por 820$e00,
e Frazcisco Soba e sua mulher, por 6:000$;
a D. Petronilla de Albuquerque Maranhão,
por 2:M0S; a Augusto Disinard Mangabeira, •
por 1:200$ e ao padre José de Calazans Pi-
nheiro, por 3:500$00. A importancia des-
sas desapropriações deverá, como propoz
essa inspectoria no officio n. 5471S. de 15
do mez nroximo findo, ser paga, em dinhel-
re ou pelo equivalente em apolices, pela
verba de construcção daquella estrada (aviso
n. 90).

Tendo resolvido attender á proposta feita
em vosso officio n 351, de 2 de agosto cor-
rente, declaro-vos, para os devidos fins,
que, como serviço complementar da cone
strucção do porto da Parahyba, autoriso seja
feita a desobstrucção de pedras na barra do
porto de Mama aape, no mesmo Estado,
com a despesa provavel, como iuformaes,
de 275:0)0$, conforme o orçamento geral do
dito porto e na parte referente á simples

Nos termos propostos em vosso offieio -
a. 3.110. de 1 de agosto corrente, declaro-
Pás, oara os devidos fins, em solução ao re-
que-imento de 29 de julho proximo passado,
da Société de Const-uction du Port de Ba-
hia, fica apnrovada e essa Inspectoria auto-,
risada a adoptar, a minuta de ajuste annexa
ao citado olhei ) nata a execução, cor parte
da requerente, die aterro de uma «arte da
futura explanada do novo eles ar pi ira do
Capl, nesta Canital. explanada ess destina-
da a accommodar o estaleiro de coestrucção
dos caixões do dito cáes ; e. outrosine para
o desmonte do murro do Caie e extracção
da pedra no mesmo existente, necessarios
ao referido aterro. Junto vos devolvo a ci-
tada minuta, que vai rubricada pelo director
geral de expediente da Secretaria de Estado
deste Ministerio (aviso n. 30).

•EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GRAL

Dia 7 de agosto de 1922

ee-Sr. director geral dos Correios:
Em resposta ao voeso officio n. 157 T/3',

de 12 do mez findo, pedindo solução ao de
a. q6 T/3!", de 14 de novembro do anuo pas-
sado, relativamente ao pedido feito pelos
conductores de malas da linha de Porto Novo
do Cunha a Má, Herculano Alves de Abreu
e Olympic) Marçal da Silva, do restabeleci-
mento da gratificação especial, communico-
vos, de ordem do Sr. ministro, que o refee
rido requerimento foi indeferido por despa-
cho de 17 de novembro de 1921 e publicado
no Dia rio Officio! de 20 do mesmo mez e
anuo (officio n. 108).

—Sr. director da Estrada de Ferro Noro-
este do Presil:

Communico-vos, de ordem do Sr minis-
tro. que a Commissão de Estudos do Abas-
tecimento de Agua, por officio n. 107. de 31
de Julho ultimo,scientificou ter o engenheiro
dessa estrada Gaston Sarahyba de Atahyde
comparecido, durante todo o alludido mez
de julho. ao serviço da dita commiesão (offi-
cio n. 69).

— Sr. director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas:

De ordem do Sr. ministro CoMMUDIC0-170s
que a Commissão de Estudos de Abasteci-
mento de Agua, por officio n. 106, de 31 de
ju Tio ultimo, scientificou terem comparecido
regularmente, aos serviços da dita commis-
sao, no referido inez de julho os funcciona-
rios empregados dessa repartição abaixo
mencionados:

Coueltictor •technico, Heitor Scheid;2^ es.
CrlOt tirario Gestão Moncorvo Bandeira de
Mello; desenhista de 2ee1asse Renato Fran-
cisco de Paula Ard rade; guarda geral Carlos
Morin; Manoel Ricardo dos Santos (7 dia-
Meto); Castão Menezes Vianna (2 districto);
Waldcmar Pereira de Carvalho (1 districto);
Edmundo de Almeida Fialho (1 districto);
Se-torio Franklin dos Santos (secção te-
chnica) (officio n. 70).

Requerimento despacho&

Dia 6 de agosto de 192,2

Curado Sebrão de Carvalho Lima, nela-
mando em grão de recurso, contra a marca-
çáo registrada pelo hydrometro do ,preelle
n. 110, da rua D. Maria, na Aldeia Carie
lgsta.— lndercrido.
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A osto de 19.2 j̀ tone
Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 3 do corrente, foram con-
cedidas as licenças seguintes, para trata-
mento de saude:

De um mez, com ordenado, a contar de
24 de julho findo, ao amanuense da dire-
ctoria ge ai Pedro Grey Tavares ;

De 1., dias, com &tis terços da diaria, a
contar de 27 de julho findo, ao se vente de
2' classe da directoria geral Godofredo Car-
doso;

De conformidade com o que consta do
aviso n. 517, de 28 de julho ultimo, do Mi-
nisto, io da Viação e Obras Pudica, foi con-
side ado como licenciado, por 11 dias, a
conta • de 12 de junho ultimo, o então car-
tei. o de 2 classe da di-ectoa ia geral Mario
da Silva, com todos os vencimentos, de
accôrdo com o art. 17, § 1 , do regulamento
aporovado pelo dee-eto n.. 14.n63, de 1 de
leve .eiro de 1921, podendo essas vantagens
ser abonadas a seus herdeiros legalmente
habilitados.

Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de 1922
Cardinale tS: Comp., pedindo restituição

de caução relativa á concu -vencia para a
compra de cofiares imprestaveis.—Já tendo
sido restituiria a importando reclamada, na-
da ha que deferir.

Dia 4 de agosto de 1922
Pedro Napoleão Carlos de Azevedo, pe-

dindo vista do processo que o dentittiu a
bem do serviço publico.—Deferido.

Dia 1
Mario Belém, amanuense da Directoria

Geral.—Ju,tisco, no4 termos da informação.
João Guiniatães Alves.— Requeira, que-

rendo, ao Sr administrador.
Joaquim Nunes da Rocha.— Não tendo

concurso regulamentar, indeferido.
Edgard Nelsoat da Serra Freire.— Deferi-

do, nos termos do informado.
Rosa de Oliveira, agente postal de Vicente

de Carvalho, District° Federal, pedindo au-
xilio para aluguel de casa.— Concedo o au-
xilio correspondente a um terço da grafi&
cação da requerente.

Pedro Antonio da Silveira, Arnaldo Firmo
de Oliveira e J. Eudoxio de Vascoa.cellos.—
Indemnize-se, nos termos do art. 7 , §
n. 1 do regulamento postal e demais foz'.
realidades.

Estrada de Ferro Central do Brasil
EXPEDIENTE DO OR. DIRECTOR

Requerimentos despachnaos
Dia 7 de agosto de 1922

Washington Barreto, Alberto de Oliveira
Dias, Ag appo Faustiuo, Manoel Ferreira
Pinto, pedi ido restituição de documentos.
—Sim, mediante recibo.

Henrique Marianno de Souza e Lucas Evan
gelista Pereira, propondo fiança.—Acceito a
fiadora.

Readamés Ribas, Ernesto Gomes de Lima
e Carlos da Costa Miragaya, pedindo passe.
—Concedo.

Adriano Ferreira Marfins de Oliveira, pe-
dindo certidão.—Certifique-se o que matar.

Constando Rocha e Rubens Coutinho de
Brito, idem, idem.—Como requer.

Virgilio Augusto de Oliveira, pedindo
abono a titulo de férias.—Deferido.

Antonio Soares de Aran,o pedindo as
vantagens do decreto u. 3.9d1, de 2 de ja-
neiro de 1920.—Idem, calculado o abono so-
bre o cargo effectivo.

José Ribeiro Mendes, pedindo entrega de
ama bagagem independente de Pagamento de

armazenagem.—Idem, á vista da informa-
ção.

•;oão Marianno, pedindo validade de passe.
—Idem, nos te mos, porém, da ido nação.

Antonio Augusto Leão, pedindo para pra-
tica:- o serviço de guarda aranaem naesta-
ção de PLapora ; Benjamin da Silva, pedindo
collocação ; e Fontes Garcia & Co no., pe-
dindo relevaria° da multa .—Indeferidos.

Cesario Alves da Fonseca, pedindo abono
a titulo de ferias.—Idem, de accordo com a
infor anão.

JacintNo Lannoni, idem, idem, a título de
gala.—Idein, idem, do trafego.

Antonio Lisboa de Athayde, pedindo cot-
locação . —Idem, á vista da informação. 	 .

José Vieira da SilvaJuni , r, pedindo abono
a titilo de férias.—Idem, o pedido foi feito
fora do prazo.

Carlos Augusto de Albuquerque, Felipe
de Mello, idem, idem.—Attendido por equi-
dade.

, João Soares Miragaya, idem, idem.—Como
pede.

Eugenio Gomes, idem idem a titulo de
nojo.—Abonem-se os dias 4 a 10 de junho
ulti de conformidade com o regulamento
em vk o

Mi I I .town Car Company, pedindo resti-
tuição de cauçfto.—Restitsa-se.

Antonio Tose de Almeida,. pedindo r 419,
bicão de imoortancia.—Idean a imnortatads
de 124 0, eu face das informações.

The Baldwin Locomotive Works, pr-,non-
do forneci= to de materiaes. — Acceito.
Officie-se ao Exm. Sr. ministro da Viação'.

Raymaindo Pinto de Freitas, pedindo
passes com 75 °, .—Não é possivel attender,
em face das ordens em vi ;or

Arthur Albino de Almeida Cyrino, pedindo
transferencia nrovisõria nara o Esc intorio
Central do Trafezo.—Não ha que deferir.

Paula amos da Silva, nedindo reconsi-
deração de despacho. — Mantenho a puni-
ção.

G. Orindo, pedindo entrega de exnedi-
ção.—Entrenue-se a expedição, mediante o
pagamento das despesas de que se acha
onerada.

Jorne José Co-dovil, pedindo contagem de
tenno.—Annote-se o temno envrado

Hertencia Maria de Gusmão, nedindo pa-
gamento.—Requeisa o pagamento por exer-
cicios fi:klos.

Cavadine Filho, nedindo certificado de
desnacho.—Atte adidos. Archive-se.

Eu 'enio Gomes Marins, Pedindo transfe-
rencia.—Como parece á Sub-directoria do
Trafego.

Previsora Rio Grandense, rem ,ttendo 308
requerimentos da emwegados desta ustrada,
pedindo consignação a essa co npanhia.
Está convidado nora com parecer nesta se-
cretaria, o Sr. Mano Mendes. .

Ministerio da Agricultura,
Industrie, e Commercia
Directoria Geral de Industrie e

Commernio

Primeira secção

Expediente de 5 de agosto de 1922

Foram depositados nesta secção um rela-
todo e um desenho referentes á invenção
de -um apparelho aperfeksado Para a ex-
tracção continua das substancias assuca-
radas contidas nas plantas assucareiras e
para applicações analogass , da SociétÊ Ana
nyme des Etablissements A. Olier (depo-
s o n. 19.8761.	 -	 -	 -

TRIBUNAL DE CONTAS,
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDE:na

Dia 7 de agosto de 1922

Officloss :

Sr. ministro da Justiça e Negocias late.
flores

N. 1.531—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse misisterio a ti-
mero 2 340 C, de 2 de julho pa oximo findo,
co ai a cópia do decreto n. 15.566, cip dia
19, que ab -e o credito de 4:24)5, ouro, de-
stinado ao pagamento do premio a D Car-
men de Andrade ',rega, laweada no con-
curso de 1921, no instituto Nacional de Mu-
sica, resolveu em sessão de Cornaras Re-
unidas de 31 do já citado ni z de julho, or-
denar o registro do referido cre tiro.

Reite aa a V Ex. os meus ,frotestos de
alta estima e consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.528—Cabe-me communicar a V, Ex.,

para OS fins convenientes, que este tibunal
tendo presedte o incluso prycesso reativo 4
trsnsfe:encil, para o actual e.çe - imo, do
credi.o de 30:0005, aberto pelo dec.ero nu-
mero 14.77d, de 16 de abril de 1921, para
accjui ação de u na laiacin de,thilda ao ser-
viço da Aliandega da Vido i

'
s .esolven, em

sessão de Cantaras Reunidas de 3 do cor-
rente, recusar registro á alludida troaste,
rebela, por ter cessado a viget,cia do refe-
rido credito, cohforsie o disposto no art. 18
da lei n. 2.348, de 26 de agosto de 1873.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

. N. 1.529—Cabs-me communicar a V. Exa.,
para os uns conveniédtes, que este T inibas&
tendo presente o ind so procevo no con-
cessão de mon'tepiu civil a D. Julieta de
Castro Souza Tavares e outros, viuve e
filhos do continuo da Isspectotia Federal de
Portos, Rios e Calmes João Ferrei a Tava-
res, .esolveu, em sessão de Camaras }rendi-
das de á de co rente, J ulgar legal a referida
concessão quanto ao titul3 da viuve do con-
t.iouiste e illegal . quauto aos dos hinos,
por ser deficitnte a prova do estado civil ,de
D. Izau.a de Sonsa Tavares.

Relu.° a V. Exa. os protestos de minha
elevada' estima e distincta consideração. .

N. 1.530 — Cabe-me coemitiu icar a V.
Exa., Para os fins conventmtes, que este
Tribinal tendo prese.ate o aviso u. lou, de
31 Je maio ultimo, desse mini:avio, consuis
talado si, de accôrdo com o dureto legis-
lativo n. 4.144, de 3 de janeiro deste aluo,
pôde ser aberto uni credito de 50: 
em apolices na divida publica de 1: , i0 50,30
cada uma, para pasamento do wedio de que
trata o alludido decreto legislativo, foi de
parecer, em sessão de Camaras Reunidas
de 31 de julho proximo findo, cise o referido
cresito pode ser legalmente aberto.

Reitero a V. Exa. 93 protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. Francisco Ferreira Ramos:
N. 1.532 — Fico scieete pelo officio nu-

mero 7.588, de 24 de julho proximo fiado,
ter V. •fx. assumido nesta data, o exercicio
do cm 41,go de delegado k dr do Governo na
Exp sição Internacional do Centenario, para
o qual foi nomeado por decreto de 22 do
Mesmo mez.

Apresento a V. Ex. os me as protestos do
alta estima Considerado
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EXPEDiENTE DO R. DIRECTOR SECRETARIO
flearreadenento dexpartindo

Dia 7 de agosto-de 1922
Guilherme Augusto Ferreira Duque Es.

hada, pedindo ce.tidão.— Req eira, -que.
rend o, ao Sr. minisiro presidente do Tri-
bunal.

Of. los:
— Sr. director da Recebedoria do Obtido

Federal:
N. 1.523 — Por não estar com o sello de-

vidamet te inittilizadn, ea5e-me passar éS,
VOSSIS mãos, nara os devidos fias, o inc -•so
reqterimento dirigido a este Tribanal por
Necesio Tavares.

—Sr. administrador dos Correios de Cam-
panha

N. 1.521—De coal 3rmidade co .o desnacho
do-Sr. minist rstsideute, de 28 de julho 1d-
thiln e e a satisfazer RO que requereu o Sr.
Dr. retire tante do Ministerio Publico, no
procezso de tomada de contas de Olympio de
Carvalho, exaagente do correio de Ouro
Fino, relativo ao smilodo de 1 de -março de
1912 a 21 de outubro de 1919, solicito-vos
que informeis a este Tribunal, si a Nolo:-
tenda de 57t200, de nicanee veriticado e
indemnisado a 8 de abril de 1921, com um
excesso de 2 300. p ovenieute de saldos
dos metes de maio e dezenftro de 1912. era
liquida e constava dos bala , c ates dos referi-
dos m zes, ou i; , foi apurada por oceasião
da tomada de contas.

—Sr. administrador dos Correios de Ube-

raba
N. 1.522 — Riu resoosta a n vosso officio

n. 2.253, de 27 de julho uitimo, -Pbe-me
passar ás vossas mãos, para que seja en.
treo ee á frite, essada, a Inclusa Provisão de
quitação ri. 103, de 28 de fevereiro do-anuo
premuni findo, passada nor este Tribunal- a
favor de D. A4 a-dde Faria de Aesia., ea-
agente do corr • io de Arceburgo, relativa á
sua reseonsabilidade no pericnio de 16 de
dezembro de 19 - 7 a 16 de abril de 1916.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro-Na-
cional no Estad- Pernambuco:

N. 1.526—Commlinico vos. para os •de-
vidos fins, que cate Trioussa, em sessão
de* Segunda Camara de 11 domes -passa-
do, jiilaou ido ma e suffiente a fiança con-
stante do incluo° ~cesso de joemum Au-
gusto Casado Lima, despachante adua. eia
ro da Alfandega -de Recife, :nesse Eito
tado.

— Sr. delegado fiscal do Thcaouro Na-
cional-no-Estado de São Paulo:

N. i.527 — Communico-vos, para os -de.
vidos fina, que este Tribunal, em ses ea•
de Segunda Camara de 11 do -mez anuo,
julgou idonea e suffiente a fiança con-
stante do incluso nrozeseo de Fabricio ei-
x" de Mello, thesooreiro da Aeencia do
Correio de Araraquara, nesse-Estado.

— *Sr. -delegado-fiscal do Thes .uro Na-
cional -no -.Estado do Rio Grande do
Suai

N.. 1.-524 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal em s-s-
são de Segunda Camara de 11 de julho oro.
:cirno findo, julgou idoneas -e safficientes
as fianças cokistantes dos dons inclusos
processos de Adeodato Oscar Garcia e
Carlos Augusto Moraes, respectivamente
fiel de atanazem da Alfandega do Porto
Alegre e administado: das capatazias da
Alfandega de Pelotas, nesse Estndo.

N. 1.525 Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, em sessão

•de Seguinte Camara de 11 do mez passado,
juloon acionea e ~ente a fiança con-
sta:de do incluso proc.tsso de • Ernesto
Eurioedess Loureiro, fiel de armazem da
Alfandeaa da Porto Alegre, nesse Es-
tado.

DIÁRIO DOS IIMUN
Suarento Tribeinal Federai

'83" assado, em 7 de amoito da 1922
PRESIDENCI4 DOS SRS. MINISTROS MIN-
Nlo Do RSPPITO swro, ateett 1"Ln
C ART! E GUIM \PÃES NATAL — PROCURI.
DOR On'L REPUBLIC,. O SR. MINIS-
TRO A. RIRES E ALBUQUERQUE

ka's 12 horas e meia, abrir-se a seasão,
achIndo-se presedtes os Srs. ministos
André Cavalcanti Guimarães Natal.,Godn-
fredo Cunha, "Coni *Ra nos, IVitiniz =lar-
ret , "edro Miie 1li , Vivei os de Castro,
Eamand ) Lins, He meneaildo "de Barros,
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de co nparecer os Srs. ministros
Sebastião -de Lacerda e João Me ades, que
se e c mtram em amo de iicokça.

Foi lida e. ano-evado a ata da ses.de
atitedor e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas.corpus
N. 8 612-4Parahyba—Mator, o Sr. mi-

nistro Calitaa-ães Natal; nadente.. o Dr.
At.tonio totto de Menezes.- Co hece .do-se
do padido, coatre os votos aos Sr4.
tros Atirei° Pinto, Herine •eaildo de Ra-vos
e Go lofredo Cunha, concede"- -e a o-de n
imnatraia, contra os votos dos mesmo: Srs.
mi lat os..

Ausentes os Srs. ministros Munia Barreto
e l' adro Mibielli.

N. 8 613-0in de janeiro—Relator, o Si.
miniatro Godofredo Cunha; reco rrente. o
Pr curador da Reoublica; ree:rrido, o Ire!.
ente Manoel MaoSii •o de Souza.—Ne -ou-
se provimento ao recarso, contra o voto do
Sr ministro Godotodo Cunha.

N . 8 6a3—Amazo as—Relotor, o Sr. -mio
nis a) Hermeneoildo de -Barro-; leeorrente,
o cAn icão -tenente Paulo Emilio Pe-eira da
Silva; aecorrido, o juizo Federal.—S-seito-
da -a. ”reliminar de não se- caso de habects-
ccrotts, NP-coo-se em se itido contrario, isto
é, que o caso é de habeas4corrits,aonta os
-votos dos Srs. mi astros He ine”gillo de
Borros. -Alfredo Pinto e Godofredo Cunha.-
Julgou-si! conhecer do caso, em")crea•notitico,

se Minar lesão jle dl eito individual,
contra -os *votos -dos Srs. ministros -Alfredo
Pi do, Ped'o dos Santos, Viveiros de Cas-
tro e nodofredo Cunha.

De rneriffiq:
Negou-seurovimento ao-recurso oara con-

firmar a decisão reecrrida, que julgo!,
o acto da assemhiéa que eas 40u omandato
do 'adente, unanimemente.
* O S. ministro Alimiz farreto não tomou
parte no iulgameato das prelimitares e o
Sr -ministro -Pedro em todo o jul-
gamento do 'feito.

N. 8 611 — Diatricto Federal — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; toe-imite,
Dioscorides de La Rosa ou Marcellino SOin-
dola.a- Foi concedida a -ordem impetrado,
unnnimemPnte.

N. 8.617— District° Fedeial — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de castro; recorrente,
D. Eudoxia Camargo do Nascimento ; re-
corcido 'a 3 Camara da Cõrte de -Apiaella-
ção.—Negou-se provimento ao recurso, una-
nitnemeote.

Impedido o Sr. ministro Alfredo Pinto.
N. S.624 — District° Federal 	 Relator,

o Sr. mini itro Godofredo Cunha; recorreste,
Alfredo•Peres de Siqueira Foatenaii ;recor-
rida, a--3" Camara da arte de Appellação.

Negou-se provimento -ao -recurso, imitai.
memento

N. 8 607 — District" :Fed era! — Relatar*'
o Sr. ministro Edmn do aos ; recorrerte. o
1" procurador da Republica; recorrido, o

- paciente iedto ale M Toes — Ne ou-se oro-
vi ente as recu.sa contra os votos dos Srs.-
ministros Etituttudo Lins, Alfredo Fito,
He. .,enegildo d.t garros eGodofredo Cunha.

raaaalioartnente enteadiam não ser raso
de -habroacorpas os Sra. ministros Alfredo
Pi ito, laer neue ild de Barros, Munia Der-
reto e Godofredo Comia.

N 8 618 — Diatrieto Federal — Relator,
o Sr. ministro Ed suado Uns ; recorrente,
Antooio Math sua ;1.	

'
k-corrida a 3" Cantara da

•Carte de Annetiação.	 Nesou-se provi-
mento ao ..enursc, ananimein

NI 8.619 — District° Federal — Relator, .
o Sr. miniatro Hermene lido de Barro ;

D. Rita Essam.— Conveúen-se o
juloarne..ito e n dili encia pa -a requisitarei-u-
se s nato .; ori lime% unanimemente

N 8.628 — Disdicto Federal,— Retator,
o Sr. mi ti t o Viveiro; d.: Castro;.peciente,
Luiz Franci co da Costa.— Converteu-se o
julgamento em diligencia para req-lisitarnm.
se os autos ori?,:uaes tmaul nement.2

N. 8 61,9 de Janei - 2elat n*, o
Sr. ministr3 P . dro do :latira; recorrente,
o naciente José Esmoei uo Cresto Dias ; re-
co.o:d ), o juizo Fed.•.ral — D .m se •trwi-
Me to ,ara co:'c er a o-leai, coti a 0 vrro
do Sr. mi istro Golceredo C naa.

N. 8.520 — Santa Catha-1 — Reln+ur, o
Sr. mi dstro" Pedro doa Si 1101: paciente,
Plac:d • Gomes e outo.--a 	 coaheeett
do nedi 1 . contra os votos los 	 is-
troe Viveiros de Castro, Palro Mibield
Leoni "a nos.

N. R 610 — Dist icto Federal — Relator,
Sr. lid o:Aio Ali elo Finto; nacia-te,
noel Go çalveb Vianna.	 ."Io pieis n IO
a .0i-eliminar de pedir-se a re los
autos Originaes. -cinta os votos los S.
ministros riedro dos Saio,,, aos Vinil-os de
Castro, Pedro Mibiolli, Leoni Rnalos e Gol-
tna-ães Natal, negou-se a orle a i,nnettreln,
contra o; voto; dos mesmos Sr3. .Td i5t os.

N 8 621—Rio Grande do Sul.- Relator.
Sr. ministro Aifred k -Pino; reco ri ente, João
Gaivão Filho; recorrido, o juizo Feiera .—
Ne,goa-se provimeoto ao Mei! 'SN co;ii• a os
votos doa Srs. minist 03 Hermenàgildo de
Barros, Viveiros de Castro, Pedro Mibielli e
André -Cavalcanti .

Usou da palavra o advogado Dr. Evaristo
de Moraes..

N. 8.625—S. Paulo — Relator, o Sr mi-
nistro Leoni Ramos ; pa:iente, Armando
Pahim Neub • rn. — Converteu-se o julga-
mento em ri' irencio para «editem-se infor-
mações do Sr. ministro da Guerra, unani-
memente.

—Revisiiez crimiaaes
N..2.072 — Distrieto Federal — ( Prefe-,

renda) — Relato- .Sr.* ministro Guimarães
Natal; revisores o. Sts mini gtros Alfredo
Pinto e 'G ofola do Curam ; peticionar' ),
Aamed Arem.— Pra se Provimento ao re-
curso "ara an,aatir o proce.s e da nronuncia
inclusive em dia te, coara o voto do Sr.
ministro Heonaaegilde de Barros.

Uso da nalavra o.Si . ministro procurador
geral da Republica. •
. '4.2.112 — Pará — Relator,o Sr. ministro

Gaimarães Natal; ret 'sore .% r.,s Srs. ministros
Alfredo a lato e Godofeedu Curtia ; neti •io-
nario, Luis Goaealves de Oliveira —Deu-se
provimento ao reeurso nora mandar o réo
novo jury, unanimem ?lite.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibiellf.
Pr..esidencia do Sr. nu listro André Cavai-

N. 2.134 — Diatricto Federal Relator,
o Sr. ministro ilermeeelialo de Barros ;

* revisores, os Srs. ministros Pedro dos
Santas e Andra Cavalcaoll inficionados,

DIAR.I.k)	 ii1CIAL	 Agosto de 1922
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O Dr. Serterio de Castro,. nos autos de
desapropiaçeo que caden cie com T ose Coe-
tirem da Fonseca e em; mulher, disse que
estando terminado o eram ma •ca.do ,ara
nomear e entreva, peritos qre procedam á
avalineeo do inrnovel a ser desanroodalo,
Ia çou aos eeemos o aludia" prazo e ne-
va eeeteos cito" para o mes no fi e, caio
não aculeem a oeela de 8:0e0e que fez a
Emeireza de Melhoramentos da Baixada Flu-
atirense.

O juiz mandou os antes á coadu ão.
—9 .nesmo na deeanronriaçeo de D. Ara.

veleta Tese Atte como t tora de se a lhes,
disse que es.ardn terniinads o prazo ..arca
do para os sunplicados teonaeav e anprovar
peritos cre pro ele m á avaliação do i n -o-
vel a ser desaeropeiala, !atiço o dito nrazo
e rovamente itpu "ma o mesmo fim
ceso não aeceitern a °flerte de 9:194000.
A' cor clusão.

Comnareee • por parte de D. Argelina
Teee advog 'do jecy C. Teixeire que
estinitlo . 1 a evalieçãn em 4 1:00-3e. declarando
haver mais interessados na desanroeriaeão.

—O Dr. Eurico Pares ia Costa. leor "Parte
da Sociedade kentsena Einorena da Una,
ac ms011 o mandado de rua natenção de •70i-
se qwe. Lhe foi coecedido contra IVIale loa-
quina de Souza Costa e ontsos e requereu
que a ceese &pie re petnada em Juizo até
serem citados outros récre

— O Dr. Er a ul Toires. por parte do
Lloyd 1 rensatia ti .o R. as 1 iro, '2 ce seu a
citarão feita a Pedro Podrieues Feres nara
pres a- depoime :to peso 1 ao Ire ns a tios
de e ba eos e (Tocante tos da acção demite
dial que the, move o dito eloyd e coe,
accss: de e ame pada e não comnarecendo,
lhe sela co nmina ia a p na de coefe4so.

— O De Dn ei .f..105 tentada, nor nade de
John Geoege Croee. disse que teado sido
devolvida de S. Palio a precatoria dirigida
Aquede juizo para citação de Arthur Frede-
rico Vou:1g e cedros, aa acção ordineria
req e ida contra os mesmos e outros,
acusou a eitlção d equel es e reettereu
ficasse peepetuada a citação até serem inti-
mados os demais réos, quando será pro-
poeta a acção.

— O Dr. Carlos Ae171110 da. Silva por
parte da Caixa eseficente da Gila. da Crell,
aceusou a itação feita á U. Vo Federal para
ver-se- lhe propor urna acção ordinaria em
que Pede a sua coodemnapo lios juros da
mera e nestas do p. aceno respectivo.

A União	 vieta dos antos.
— O Dr. Rodoloho Fernandes de Macedo,

pos parte de Joaquim Roirignes de Ale.eida,
accusou a citação feita a Teixeira Carlos te
Comp.. vara louvar-ee e ver louvar peritos
dos réos na acção ordinaria que co tendem,
louvando-se para perito em Rodolpho A.
Teixeira Bastos.

O réo esteve presente e protestou apre-
sentar quesitos e louvou-se para perito em
Alvaro de Araujo.

— O mesmo, por parte do mesmo, acc fsou
a citação feita ao mesmo na pessoa de seu
advogado Adhemar de Melo para, na mesma,

leevar-se e ver /Cevar-Se em De-

ritos. que procedam á. vistoria AIOS dOCUAX§e13-
tos eeistentee na Compauhia Racionada Na.
vega .,ão. Coateira, telativcia a Itle sacos de
feijão eDelicioeo tres estrellas».

— O: I )r. Jorge Fo. tenelie,. por parte de
Margeada de jaus Feruancies,. na- acção de
deeq ite que 'sove contra seu marido José

• Fernand:.% assignou a este o prazo da lel
para passar eia julgado a sentença respe-
ctiva.

DESPACHOS
Execução se sentença

Exequente,, Eugenie. Il. C. Persa e outros;
executada,. a União Federal.—Dlgam os exee
quentes na prazo legal.

Liquidação, de avaria grossa
Supolicante, Liquidatario da massa Unida

Sociedade Anonyma Navio . Estrella.—Digain
as partes.

Pr .catorto •
Denrecante, juizo Federal do Estado de

Alagda depeecada. juizo Federai 24 Vara;
requerente, J. A. Oliveira te Co ep — De-
volva-se. pagas as custas e selLedos os
autos.

SENTENÇAS
Acção &Oraria

Autores. Alberto de Oliveira Maya e ou-
tros; réos, Banco do Brasil e União. Fe-
deral •

vistes e examinados estes autos de Acção
Ordelaria, intentada neto Dr. Albe ta de
Oliveira Mar' e outros contra o Bancado
Brasil e a União Federal:

E Retendendo a que os autores pedem a
tolde .mação das reco ao traga eento dos
serviçee, que. alegam haverem °restada na
orgaeleação de um ncofecto de "forma ban-
caria, missão de que se desohri saram com
grande applauso ,tos acdonietas do teanco
do Brasil, repercutido no Co..gresso inTacio-
nal e em especiaes referencias nos meios fi-
nanceiros

Attendeado. a Que, em retacão á União
Federai nenhum acto d Governo revela que
elle tivesse tomado pite na formação do
co erecto de locação to se -viço ou do man-
dato retrilauldo, cita 'iquidação nretendem
os a torss so que baia para dedeira sela la-
te e .rencia no pleito, que estaeá 11 ¡lado,
assim, a uma questão entre os me unos au-
tores e o Baco do',tresli, instituição auto-
alma (Rev. do 5 T. Fed. velv 24 p. 307),
com sede n sta capitel onde tambem tem
domici lio os accioea•tee:

Na nypotkese eu deeate argile-se que a
União está obrigada ao pagamento rede na-
do, porque, c.renn dizem os autores nese ra-
zões armes, alg mas das medidas de que se
°emulo • o trabalho apresenta i° á asem-
bléa gera/ do Rqn% do Rrasi: _forem oerfi-
lhadas peles poderes publicos, que as ouse.
ra ri eu eratica, caega do um deputado 'e-
dera! a solicitar a sua Inserção nos anaaes
do Congresso.

A Prevalecer esse criterio na creaeão dos
vleculos Puidicos não faltariam estiem-elidas
em assumidos de ezoncenia, de finanças e
de administração que, pelas ideas expen-
didas, não se julgassem com o direito de Te- •
clamar do Governo uma indemnização sem-
pre que as suas sugetestões tivessem aco-
lhida nos projectos do Parlamento ou nos
actos do Executivo;

Atte:Ideado, porém, a que a jurfsdicção
federal é de excenção, em nosso regime%
e, assim, desde que não se apura p der in-
cidi: a eSX14C1e em algum dos casos que , us-
tificam a interveneão dessa jurisdicção.deve
ser o caso :einettido ao conhe.ciatento,
exame e decisão da justiça competente que,
no caso, é a local.

Nons se desloca ou se desafora unia de-
manda da jurisdicção que lhe é propila, In.

tocando-se o tbecato do art. 46, 2 pares
da lei n. 321, de 1894;pela só •a •reo de se
apo tar a União como uni doe .reas os geai-
vos • e"-' .1 .ão se moeeeer -eme a exis-
tam:ta	 40,1à, ecumexào	 (;bSeS, re n

4. •idade de ode,: 	 ta obrigação
ret... ...Ia.

Evidenciado, pois, como está na especie,
que nenhuma meação ha entre a união e os
actos do Banco do Brasil, em os gumes se
fundam os autores, e desde que, r . r qual-
quer outro motivo de ordem constitue-tonel,
não Iode ser chamada a justiça fede ai a In-,
tervir na solução do lide% cumpre at. est-
pdor decretar a uelilade do feno tele se
tratar de uma hypothese de ince ripetencia
ratione matéria, insuscepdvel de era ora-
ção-(a-g. da ai: 47 § t ir. 3 da cit. nu-
meio 721; acc. n. 2.754,de 13 de novembro
dal-W(1U

Por esres fundamentos julgo nulo o p o-
cessado e condemno os autores nos custas. ,
P. e R. intimadas as partes.

Execuitivo /Iscar
Exequente, a Fazenda. elacueeal; executa-

do, Na mel Fernandes. Visto- estes autos
de <xecetivo dual ialtetatto pela Fazenda
Nacional co ta Maipet Feritaedese atuadeudo a que hão couteAca o embai.-
gente ter eido ¡iod e •ado 'tela Directorta de
Saneamento e Proplytaxia kura paia ins-
tallee no p.-edio sho á rua (>4:m141110 n. 31,
o trabinete sauiterio descrioto a as 22:

eweedeedo a que o nleSq/0 e.uptugante
não aeea tivesse deixado de- eumprie a inti-
mação, o cetendeesso apenas J usti rica -se com
a alieeação de que não é o peoerietario do
predio e coma falta de abastecimento d'a,gua
no lace! •

Adendeado a que os does de tis. 24 e 25
provam anexas que o embarga de é tocata-
rio do terreno e não da edie .a. ão e 'em-
feitorias nele taiet-ntes, teodn sido a teste-
munha de fia 23 quem ronstrui ra a casa
por ordem e conta do embargartte — e di-
zendo a osetra testemunha serem • deste as
beide:lio-ias ;

Atteudeede a que não está provado que,
no letal eu questão não exista o serviço de
distrieuição d'agua, unta vez, que as teste-
m . ntta o vidas afere:ara que o embareaete
vae nescal-a em caea de uma %deitem instR1-
leda a 100 metros de .dista de, mais ou
ttlertes, O que faz presumira e.. i‘te da desNe
seMçn

i
 que .e5mente pode ia it.: argui. si

0 e ebareaete olir ecess .: certidão exnedala
pela repartição competeete dada a exiv.inua
ee-tida no art. 7 41 do decreto n. 15.003, de
192':

Julgo imorocedentes os embargos e subsis-
tente a 'senhora an que por effeito de lei
se converte o deposito de 1.5.16 e condenoio
o ~bargante no pedida e custas. •

• ~Ivo fiscal
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Antpnio Francisco Gambea ou. Antonio
Gambeia.— Deu-se peovim :ata me recurso
para reluzir a peia ao sub-m leito do art.294,
§ 2' do Codigo Pedal, unanimem ente.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.

Aueente o Sr. mieistro Pedro Mibieill.
Eucerrou-se a seseão ás 16 horas e 45

mieutos.— O sub-secretario, Edtnundo da
Veiga

Juta° Federai da Segunda Vara
Dia 3' de Julho de 1922

AUDIENC1

Exequente, a Fazenda Na lanai exe-
cutado, Reato Coelho eram: Vi,tos e exa-
mina os estes autos de executivo escai In-
tentedo nela Fazenda Nacional cont a Bento
Colho Fraga:

E atteadendo a que a organicação
dos ser viços pubileos, por meio de
deleeação da :egislet e-a, tem sido tolerada
peta judsprudeucia sempre que acção do
Executivo nes excede aos limites da auto-
rizasão conferida pelo Con gresso. Na es-
pede as diepoaições dos decretos as. 14.189
e13.: n54 de lgeM, assim zoei° o decido
o. 15.0 3, de 1921, no que dizem remito á
fiscalização dos generos alfaientieloa, não
Se ntost em exorbitantes das linhas trae
çadaa pelos arts. 1 g; 10 e 13 da lei
a. 3 987. de 1921 e 48—/ da COnstituleá•
Federal;

At endendo a que a Instituição do Oro.
cesso executivo para a cobrança dei:tonas
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linnostss telas autorid ades federaes cons.
time antiga preceito do os ó dl eito es-
cristo (Decr. n. 3.084, de 1898 parte V
art. 52'. Especificando o dec. eto n. 14.354

nas arte.. 1.169 e 1:170 o modo
peio qual deve ser processada a defesa
ad ainistrativa antes de re,settida a divida
saa a o cob sinça judicial, exerceu o -Go-
verno a aoribuição legitima que se contém
no nele, de dar melhor execução aos actos
do isais.advo;

Atead ndo a que st falta de instrUcções
esaeci ses promettidas pelo art. 555 - do
mus • o decreto. não pode constituir obsta-
caio a convenietinte fiscalisação do leite,
que é am gene ai de alimentação, uma vez
que havia lei inunicinal vi ente que cogitava
do as-arteto c não collidia com o refesido
dec . elo;

Atendendo que a multa em questão
.foi ismo-ta por autoridade competente e,
desde que o infractor nenhuma reclamação
ofereceu nerehte a auto idade adatiniat .a-
tiva, fIeixandn expirar o p azo do recurso,
a divida tornou-se exigivel pela inscrioção;

Attendendo a que por igual, o embar-
gante não demiti .rou no curso deste pis-
cesso que fosse nulla ou abusiva a multa
inmosta no case em apreço:

Julgo Improcedente4 os embargos de fls. 20
e hei ooi subsistente a 'penhora de fis. 9,
pagas as custas pelo embargante, Sues
eessor do réo. -

P e R. intimadas as partes.
Dia 3

•

O juiz nomeou para terceira o Dr. Fel!-
dano de Souza Aguiar.

Por parte da 3aixada Flundsense, com-
pareceu o Dr. Eduardo Canabarro de Car-
valho. que PI tos procuração e de •larou ap-
provar o perito da União, pedindo vista dos
autos.

—O Dr. José Miranda Valverde, por par-
te do coronel João Baotista da França Mas-
carenhas, na liquidação de sei:tença que
move a Procosio Go-nes de Oliveira e Clau-
dio Reis, escusou a citação feita a estes,
para, naquella andiencia, sob pena de re-
velia, serem oreseutes á nomeação do pe-
rito desemoatador no arbit ra nento requeri-
do Pelo supnlicante, e requereu se ha-a a
lati .lação por feita e accusada, procedendo-
se á nomeação.

—O D. Entesto Moura, por parte de D.
pila Dias da Silva Rosas, na execução de
sentença que move á União Federal, reque-
reu fique encerrada a dilação probatoria.

—O Dr. Gatão Victoria, por parte de
D. Maria &mine Proença Gomes e seu fi-
lho Oswaldo, successo es de Antonio Ma-
noel Proença Gomes, na exnuçâo de sen-
tença que movem á União Federal, acenou
a citação feita ao 3 • procurados para, de itro
do prazo legal cise lhe será assigrado alie-
gar os embargos que tiver a expedição da
precatoria ao Thesouto Nacional para paga-
mento da imnortancia exequenda.
' —O Dr. João de Carvalho, por parte de
João Victorio Pareto Junto, recuso' a isti-
mação feita á União Federal na siassem do
Dr. procurado- dos Feitas da Saude Publica
para, naquilo audiencla, louvar-se com o
supplicante em peritos que precedam a mes-
ma vistoria tad tierpetuall rei mamo iam.
nos oredlos á Praça Hilda n. ti, e offersceu
quesitos com nrotestos de ánresentar novos
no acto da vistoria e indicou para perito o

- Dr. Armindo Rangel.
Aprese:rad° compareceu o Dr. Rubens

Maximiano Figueiredo, por parte do Dsnar-
tamento da Saude Publica, e disse que aporo-
vava o perito da Parte e louvou-se no en-
genheiro Alberto Brandão Se ilidas Vianna.

—0 Dr Enéas Ferreira da Silva, nor nar-
- te de Francisco Consentino na anal de se-
guro que move á Com panhia Portugal e Ul-
tramar, assignou ao antor a ré a dilação
probatoria a partir desse audieneia.
- O solicitador Carvalho Verani, tarír
parte de Ma io Nazareth, lançou a The
Royal Man Steam Pachet de mais provas
e assignou ás partes pias° para arrazoa-
rem.

— O Dr. Alvaro da Silva Lima Pereira,
2' procurader da Republica, o 'r parte da
União Federal, accnsou a citação á- Com-
panhia Edissaslora para vir á 'arrelia Ru-
Meneia para ver-se pr isor a desapronria -ao
da a rea de 48.650 metros de nrosriedsde do
supplicada na Quinta do NO. necesssrio
ás novas installações do Cães do Foto do
Rio de Jane-iro. fazendo offerta da qua tia
de 190:6 0$, ou se louvar em peritos e
appr var o da União, que é o Dr: Alvaro
Oomesde Maltas e lazer declarações do
art. 19 do decreto n. 4.956 de 290S.

Cosi ai eceu o Dr. Domisgos de Souza
Louza a e reclamou contra o facto da União,
querer desatropriar 'arca em desaccOrdo
com o decreto que a autorizem. .

Em torrai dessa 'reclamação fez-se longo
debate rance os dous advogados, terminan-
do-o o juiz por despa har que fosse-feita a
loavação sem prejuizo da reclamação da
companhia.

Desse despacho agravou p advogaste da
companhia e o p ocurador da Repuplica re-
quereu então que feito o deposito do :nazis
lho do sr le.r fosse a União inunitida na posse
da area.	 •

O juiz resolveu apreciar prOsesie o aga
gravo, fazendo as partes as necessarias ex-
posições.

DESPACHOS
- Desapropriações

Supplicante, a União Federal; supolicados,
Ma s oel Requeiro e sua milhar. — Nomeio
terceiro nerito o Dr. Amorim Garcia.

Supplicaate, a União Federal • supplica-
dos Caetano Ferreira e sua mulher. — No-
`meio terceiro perito o Dr. José Alves Cama
palio.

Inunissão de posse
Supplicante, F.mpreza de M. B. Finda

acuse ; sunpliesda, Anua Jacintha da Costa.
—Vista a embargada pelo praso 1 gal.

Acção ordinaria
Autor, Armando de Araujo Barreto ; réol,

David Mattos e sua mulher.—Em prova.

Notfficação
Supnlicante, a Companhia de Seguros fit-

demnizado,a ; supplicados, E. G Fontes
& Como. — Deixo de tomar conhecimento
dos em argos de fls. 39 e 4"1 por n'ax serem
admissiveis no or Cesso de deposito ore-
pasat rio a que allude a Inicial e indefiro a
petição de fls. 45.

Acção ordinaria
Autores, Coelho Bastos & Conrp.; rées,

Wilsons Sons & C, L. Saltados os autos
e paca a taxa judiciaria, voltem á con-
clusão.

Execução de sentenças
Exequeute, Antonio Manoel P. Comes ;

executada, a União Federal. — Digam as
partes sobre o officio de Os. 2 do aplanais.

Exequente, Gabriel F de Rezende ; ex-
acetado. João Alves de Oliveira. — A' vista
do que iiisnõe o art. 277 do dec, ato nu-
mero 848 de 185, se'am citados os ex-
ecutados oara, para, no prazo de cinco dias,
darem lancador aos penhorados.

Exeeuente, José V. R. da Silva; executada,
a União Federa. — Expeça-se o precatorio,

"sciente o Dr. procurador. '

Acção summaria
Autores, C alho Bastos & Comp.; ré, a

Maaufatora S. Americana de M-ias. 'Q at-
xem os autos em d •fige• ia ara ser ouvido
o autor sobre o requerido a fls. 14.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Dcrsingcs J 'sé Teixeira.— Não estanci a se-
guro o juizo (decreto n. 10.9 2, art. 1031,
deixo de conhecer da reclamação de Os. 11,
e, de acsordo com o leque ido a fls. 15,
prosi ,a-ss como requer o D ad u to.

Exequente, a Fazenda Nadonal; executado;
Albino T. Aragão.— Recebo sómente -.0
effeito devolutiv a apnellação Interposta a
fls. 34. Seja os aatos p esentes ai egrealo
Supremo Tribunal Federal, adentes as
partes, no prazo legal.

Habeas-corpus.
Paciente, Meacyr dá Fonseca Ferreira..

Subam os autos ao egregio Supremo Tri-
bunal Federal.

Acção militaria
Autora, The Leopoldina -R. Comp. Ltd.,

ré, a União Federal.— Prosiga-se.	 -
Carta precataria

,. Deprecante, juizo Federal ,de São Paulo.
---Vistkpo Dr. procurador.

AUDIENCIA
O Dr. Ernani Torres, por parte do Lioyd

yransantlantico Brasileiro, accusou a citarão
feita a Rodolnho -Bahia, para. naquella au-

• dián ari, nomear peritos que procedam á ava-
liação d vanor Dina nos termos da petição
que offereceu e requereu que se haja a cita-

' ção oor feita e accusada e nomeou para seu
avaliador o tenente Arnaldo Ferreira Go-

' Ines.
O juiz nomeou perito nos autos.
—(7) Dr. Sertorio de Cast ro, oor parte da

Fazerda Nacional na desapropriação do
lintwarel situado á Avenida Suburbana n. 4, -
ande°, acenou a citação feita a D. Judéa
Braga Passos, por si e como tutora da me-
nor Carmen, Dr. Luiz Antonio Vieira da
Silva e sua mulher, capitão Abel Gaivão da •
Fontoura e sua mulher, D... Octsvio Gon-
çalves Guimarães e sua mulher, João de Mo-
raes Macedo e sua mulher, Eurico da Rocha
Pass s, Eduardo da Rocha Passos Malta,
Herdeiros do fmadn Antonio da Rocha Pas-

- nos e á Emnreza de Melhoramentos da sal.
xada Fluminense, nas pessoas dos seus re-
presentantes, para, na primeira audiencia,
ares a citação e sob pena de revelia, no-
mear e anprovar peritos que procedam ã
avaliação do dito immovel, caso não acuei-
tem os proprietarios, como indemnitação, a
offerta da quantia de 60: 005 que fez a ,nes-
me empresa, offereceu netição e documentos
e requereu que sejam havidas as citrções
po- feitas e accusadas, louvando-se Ott a pe-
rito no Dr Augusto de Brito Re'fort Roxo.

Apregoados, com pareceu Luiz Antonio Vi-
eira da Silva oor si e por parte de Enrico
da Rocha Passos, Eduardo da 'R cha Passos
eJudéa Braga Passos, e -disse que recusa-
vam a proposta da-Ernoreza de Melhora-
iinentos da Baixa Fluminense, e louvou-se

, para nora° no Dr. João Francisco de Lacer-
da Coutinho. Os condominos Dr. Octavio
Conçalves Guimarães e Tito Jorge da Costa
Malta e sua mulher, tambem recusaram a
offerta e pedem 'dous mil reis por cada me-

. tro quadrado sobe area total , dos terresos
desapropriados, arca essa que é de 400.000

, metros quadsados, conforme planta que of-
fereceu e offereceu para Seu perito IS Dr.

14uto Fernandes Torquato sio couto.

••
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Justifleatdo
Jtiatificante, José Maria Governo, tutor da

nienor Virginia.— Vista ao Dr. procurador
da Republica.

Carta rogatoria
Rogado, a Justiça de Montevidéo ; rogadas

a Justiça Brasileira...a Visto ao Dr. pro-
curador.

fameMme

Juizo Substituto Federal da SegUnda
L.

	

	 Vara
AUDIENCIA

Dia 31 de falho cie 1.923
O Dr. Guarter José Ferreira, por parta

da Dr. João Julio Proença e sua mulher1,
accusou as citações feitas ao prefeito desta
Capital e ao agente da 10 District° Muni-
cipal, para sciencla do mandado da posse
concedido por eate juizo, afina de não le-
varem a effeito ,a turbação de posse da
predio á rua Buenos Aires n. 41, sob penai
de pagar a multa de 60 contos, além da
responsabilidade criminal, perdas e damnos.

— O Dr. José Gonçalves Ferreira Costa,
por parte de Deocieciano A. Regado. na
acção ordinaria cru que é autor e ré a União
Federal, accusou a citação feita á mesma
para,. naqueila audiencia, ver se lhe propõr
a dita acção para pagamento dos vencia
mentos do cargo de chimieo do Laboratoria
Nacional de Analyses, ã disposição do
Ministeria da Agricultura.

O Dr. Paulo de Carvalho Mello, por parte
de Ernesto Gomes de Castro, accusou a ci.
tação feita a Euclydes Nascimento Rocha
para, no prazo de dons dias, despejar a
casa da rua Ypiranga n. 104, sob pena de
ser despejado judicialmente a sua custa,
e requereu fique assignado o dito prazo.
IA •	 \
	 8~11.•

Cdrte do Appellaçãd

Sessão da Primeira Carn.aaa, EM 7 de
agosto de 1922

PRESID=CIA DO Sr. DESEMBARGADOR CELSO
éU/mARAES, SECRETARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA.

Compareceram os -Srs. desembargadores
Cleero Seabra, Torquata de Figueiredo e
Saraiva Junior.

JULGAMENTOS	
•

Appellações eiveis
N. 4.163 — Relator, o Sr. desembargador
raiva Junior • appellante, Antonio John

Kopings de Carvalho; appellado, o Dr. Age-
nor Placidos Barreiros.—Deu-se provimento
para annullar-se o processo por incompe-
temia da justiça local, unanimemente.

N. 4.173 — Relator, o Sr. dasernbargador
Cicero &abra ; appellaute, a Companhia
Fiação e Tecidos Alliança ; appellado, Ma-
noel Martins.—Negou-se provimento, con-
tra o voto do Sr. desembargador Saraiva
Junior, que annullava o processo.

N. 4.633—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; 1° appellante, Pio
Dutra da Rocha c Eduardo Dutra do Santo ;

appellante, The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company United, appel-
lada, Maria Augusta Serrão Peixoto.—Deume
provimento a ambas as appellaçaies para
julgar-se improeedenta a acção, unanime.
mente.

N. 5.070 — Relatar, o Sr. deaernbargador
Torquato de Figueiredo ; appellante, o juizo,
appellados, Jayme Brim Guillion e Sua
mulher D. Alaria Rapaziada Cantanhedd
Ganhou. —Deu-te provimento para atum/.
dar-s o processo. unattimemeute.

PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de nu !idade
N. 4.963 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães, P.

Appellações eiveis
Na. 4.346, 4.808 e 4.832 — Ao Sr. das.

embargador Torquato de Figueiredo.
Na. 4.556, 4.704 e 4.516 — Ao ST. des.

embargador Saraiva Junior.
eal men

Appellações eiveis
Na. 5.099, 5.110, 4.914 e 4.935,

COM DIA
Appeltações eiveis

Na. 4.604, 4.827, 4.828, 4.858, 4.837,
4.917, 4.922, 4.927,, 5.065, 4.427, 4.423,
3.545, 4.233, 4-.847, 3.525,„ 4.307, 4.865
e 4.97/.

ACCORDAOS PUBLICADOS
AppellaçÕes &eis

Ns.r 4.169 4.173 e 5.075.
WIMMIMNIO

e•	 •

Juizo da Primeira Preteria C41111110
Ru, DR. CHRYSOLITO DE GUSMÃO; SUB-PRE.

TOR, DR. JOAO DE SOUZA PEREIRA BOTA.
FOGG; PROMOTOR PUBLICO ADJUNTO, DR,
ALVARO GOULART DE OLIVEIRA; ESCRIVÃO,
FRANCISCO MANOEL DE MORAES

Expediente do mez de julho de 1922
Autora, a Justiça; réo, José Gomes. Artigo

333 § 3° do Codiga Penai. Condemnado a
quatro mezes e 15 dias de prisão com tra.
balho e multa de 12, 5 IS sobre o valor do
objecto furtada.

Autora, a mesma; rdo, Mauael Prado
Filho. —Art. 303 do Codigo Penal. — Absol-
vido.

Autora, a mesma; réo, Manoel Marques
da Silva. Contravenção do art. 399 do Coa
digo Penal. — Absolvido.

Autora , a mesma; ré, Maria José de Souza.
Contravenção do art.399 do Codigo
Condemnado a dons antros.

'Autora, a mesma; ré, Maria jardelina.
Contravenção do art. 399 do C,odigo Penal.

Absolvida, a vista dos fundamentas do
laudo resolvo ex-vi do art. 29 § 4" do Co-
digo Penal mandar que continue recolhida
np Hospital Nacional de Alienados a mesma.

Autora, a. mesma; réo, Adhcmar José da
Silva. Contravenção do art. 399, do Codigo
Penal. — Absolvido.

Autora, a mesma; réo, Augusto de Freitas
Guimarães. Contravenção do art. 399 do Ca-
digo Penal. — Condemnado a um atina.

Autora, a mesma; iéo, José Etelvino Horta
Ittaior. Art. 306 do Codego Penal. — Cora
demnado a 15 dias de prisão celular.

Autora a mesma; réo, José de Moura Cou-
tinha. Cointravenção do art. 399 de Codigo
Penal. — Condemnado a dous armas.

Autora, a mesma; ré, Maria Magdalena.
Contravenção do art. 399 do Codigo Penal.

Condemnada a um armo e seis meies.
Autora, a mesma, ré Maria Albina doa

Santos. Contravenção do art. 399 do Codia
go Penal.—Absolvida.

Autora a mesma; réo, Manoel José Fera
nandu. Contravenção do art. 31 §§ 1° n. f„
3‘ e 4° n. 1, tette B da lei n. 2.321, de 39
de dezembro de 1910.— Co:idealizado a dois
meses de prisão celular e multa de 500$000.

Autora, a mesma; réoS, Raphael Di Santi -
Junior e Dana de Albuquerque Ballo. Ara
ligo 303 dó Codigo Penal. — Coademnadva
a tres rnezes.

Autora, a mesma; réo, Antonio Dias Gan.
çalez. Art..303 do Codigo Peat. Absol-
vidos -

Autora, a mesma; réo José Pedro. Artiga
306 do Codigo Penal.—Absolvido.

Autora, a mesma; réo, José da Costa.
Art. 3-3 do Codigo Penal — Condemnado
a 5 mezes, 7 dias e 12 horas de prisão com
trabalho.

Autora, a mesma • réo, José Estavas Bar-
!acaba. Art. 303 do Codigo Penal. — Absol-
vido

Autora, a mesma ; réo, Antonio Fernan-
des Vidal. Contravenção do art. 399 do Co-
digo Penal. — Condemnado a 2 amos.

Autora, a mesma ; réo, Nazareth Alves
Ferreira. Contravenção do art. 399 do Co.
digo Penal. — Absolvido.

Autora, a mesma ; réo, Waldemar Barbo-
sa. — Contravenção do art. 393 do Galgo
Penal. — Condemnado a 2 armas.

Autora, a mesma ; réa Gonçalo José To-
bias. Art. 303 do Codigo Penal. — Absol-
vido.

Autora, a Justiça ; ré, Grasiela Pereira da
Silva. Contravenção do arl. 399' do Codigo
Penal.—Absolvida.

Autora, a mesma ; rão, João Gabriel do
Lima.. Contravenção do art. 399 do Codig0
Penal — Condernnada a 6 mezes.

O Sr. doutor promotor publica adjunto,
deu ia denuncias e requereu cinco archiva.
mentos e Ires baixas á delegacia cut Faces*
sue diversos.

e

tInTAES

COrte de Appellag'ã4

Faço publica que os julgamentos das op.
pellações alvela as. 3.545 appel/antes Fel.
nandes, Moreira & Comp., apperlado Joaa
quim da Costa Pereira, na qualidade de
suceessor de Costa Pereira ta Silva ; 3 626
apnellante Delphim Castilho, appeliada Al-
zira Diniz Cadilho; 4.233 apnellante Anto-
nio José Martins Tinoco, ai:manada Eduardo
Augusto de Almeida ; 4.367 appellante G.
Oliveira ar Comp., appellado o Banco Hypa-
Cremar!, e Agricola de Minas Geraes; 4.423
appellante a Fazenda Municipal, appellados
José Carlos de Figueiredo e outros ; 4.427
I- appellante Antonio Salgado Zenha. 2 ap-
pellante D. Julia tiras Caldeira Salgado Ze-
nha, aopellados os mesmos ; 4.604 appe/-
tanto Pedro Rispoli, appellado José F. de
Fradua ; 4 791 appellante BaIthazar de
Abreu Sociré,/ appellado João Vieira da
Cruz ;4 .827 aupellante o juizo, appellados
Humberto Martiniano Costa e sua mulher;
Ilha Manga Saindo Costa; 4.828 appeliante
Maria Rosa Madeiro, appellada Jayme de
Paula Freire; 4.803 appellantes Fernando
José da Costa Almeida e sua mulher, appei-
lado Dr. Enéas Ferreira da Silva; 4 853
apraellante Manoel Ferreira, appallado_josé
Pareto; 4.855 appellantes A. Boye Coma
panhia, appenado Claudi mor Juatino; 4.847
appellante o Jidza, appellados Alvaro Bati.
dama da Cunha e sua mulher Maria da C011.
calção de Andrade Portugal da Cunha; 4.917
appellanie o juizo, appellados João José do
Araujo Junior e sua mulher D. Dulce Loa.
ranço; 4.922 appellante o Juizo, appellado3
Pisa Octavio Martins Pereira e sua mulh.er
O. Albertina da Costa Guimarries; 4 921
appeIlante o juizo, appellados Mario de Olia
ve/ra e Silva e sua mulher Adelina Lap, da
Oliveira e Silva e 5.065 apochante o juizas
appellados Vrctorino da Silva Torres e sua
mulher D. Maria Arminda Cardoso Pereiro,
terio legar na proxima sessão da Primeira
Camara ao dia 14 do corrente, ãs li bora*
Ou nas seguintes,

Secretaria da Carta dé Appellação, Ide
agostõ de 1022.--D acreario, eck0 ViCirit

Mello anum
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pedindo 'parta prie-ataa contas- dà sua
tão: Em vi r tude . do , que ,se passou o
presente aditai; carrn o prazo -de 10 •iav,
pblo" -tear -do 'qual so-citans 'os inteaes-a
sados da fallencia de A. Rudaigues- Se
Araujo, Rara _sciencia_ de- que as contas
prestadas pelb" cX-Syndica dassa -ration-
cita- lano'Barbosa; se -acham "era 'cartó-
rio a sua disposição durante 10 dias,
para sarem_ examinadaa. e 'apresentarem
dentro clesae prazo . as". impugnações que
entenderem, sob pana .de, á revelia, se
proceder corno fôr' do - direito. E, para
constar, -se passaram este a. outros de
igual tear- que serão publicados e af-
fixados na: fótrna'da lei:- Darlo"O passa-
do nesta cidade do.Rio de Janeiro, aos
vinte dons do julho de mil novecentos
o vinte ciais. 'Eu, José da Silva Lisbôa,
asaria :ao 'interino, subscrevi... Auto
-Fortes; . (Está conforme).' Pelo escri-
vão. intaaino, João Luiz • Nascimento
Cosia.	 (4.6G2).-

-
Juizo de. Direita 'da. Primeira Vara

De torce-ira praça, com o praz.; de
.di4 e abatimento legal de .vinte 'non
cento, para venda e tirremateu...7.0 dos

.bens penhorados ao Dr. Luiz Carlos]
...Creenhaloh,. no executim)

que lhe more José Pacheco da Ra.
c1ta, na, fór-) a abe-o • .
et Dr. Auto Fortes; juiz de direito da

ji Vara eivai do District° Federal. etc.:
Faz, saber que por este juizo e eartorio

do escrivão que este -subscreve se pra-
cessam os autos de executivo hypathe-
cario em que é exequente José Paclieca
da Rocha e executado o-doutor Luiz arra-
loa Greenhalgh, nos quaes lhe foi dirigi-
da uma petição pedindo a expedição -de
calitaes de-terceira praça, com-o . prazo a
abatimento legal da vinte por cento
to não ter havido licitante na segunda.,
Em virtude do que se passou o presento
edital, com o prazo de oito •dias e abati-,
mento legal-de vinte por cento, pelo tear
dó qual o porteiro dos auditorias trará
a . publico pregão de venda e arrematação,
em terceira praça deste juizo.. no dia
dezesete do corrante mais ás treze heras,
após a andiencia do astylo. no Forum, á;
rua Menezes Vieira n. 152, os bens pe-
nboradoa ao . doutor Luiz Carlos Gr'
enhalgia no executivo hypothecario que
lhe MOVO José Pacheco da Rocha, os
quaes constam da avaliação- junta aos
autos, qua-é do têor seguinte: -Prédio as-
Sobradada, sito á rua Aquidaaam numere
vinte e abico, freguezia do Engenho No-
vo, edificado em centro de terreno, divi-
dido da rua' por 'muralha de pedra, pia-
tibanda de tijolo com grada e portão do
madeira, tendo na fachada troa, mezani-
nos gradeados, tres janellasa. de peitoril,
portadas em frizos, platibarida e coberto
com telhas francesas. Entrada principal
do lado esquerdo, com escada e varanda
ladrilhada, abrigada .por alpendre, con-
sistindo as divisões em cominados para •
famiiia, forrados e assoalhados. casinha

-e: W. C. cimentada a' corredor ladrilha- •
do, e-no quintal pequena moia-agua cana .
zinco, abrigando tanque para lavagens.o predio medo de frente afias melros
noventa ceatimatros :pára aaeze Metros o

-cincoenta e cinco eentimetros de fundos,
medindo o terreno pertencenta ao predio
'onze metros de 'frente, igual largura na
linha dos fundos - &de extensão, par um

Matros, confron-
tando 'com terreiros. de propriedades do
quem • de direito, por .onde.nstá dividir
parte com-zirido ondulado e parte -cern
téla de arame. A constiticeão Módorta.-

niza de Difeito -- dá Primeira Vara
le	 "aos e AuoPnles .• •	 •

De 'segunda praça com .o prazo de • pila

' • WiaS e abatimento de. 19	 ppra,renda -
a arrematação do p,'edib..sito '1 rua
-wiirunte Tamandaré n. 3S, antija rua
-de Santo: Ignaeio,..no fOrmu abaixo.-

..0 doutor Alfredo de Almeida Russel,
5uiz do direito da 1° Vara de ()TOA°, e
Atentas do District°. Federal, etc.:. •

Faz Saber aos que o presente edital de
segunda praça com o prazo de oito dias
e. abatimento de - dez por , cento ;virem,
erta delle noticia tiverem, que no dia 18
da corrente rfleZ5 lago 'após a audiencia
doais-juizo que' terá logar ás 13 horas
na edifica° do Portem, á rua dos .
dós numero 152, o pott•eiro das audita-
aabs, -desta juiio, trará a - publico. pagão
de venda e arrematação a quem mais
altr ._ o offerecer acima • da avaliação, o
litimovel- abaixo adascripto,--pertencento
• llso-fructo aos . herdeiros -Dona.Ly-
da Candida. de Oliaeira Buarque, por Si
e: como herdeira do' seu -filho -José, Dana
Lydia Buarque do Almeida, 'luva, Ma- -,
lioel-Buaraue de Macedo -(engenheiro)_ o
v.b mentir Carlos, filho do •-finado doutor
Carlos Buarque. de- Macedo. Avaliação:
1Predio de sobrado sito á rua.Almirante .
Tarnandaré n..38; Cattete, de feitio olá-
kihanda, tendoa-na-frente tres portas so- •
bre .saccada, tres ditas no sobrado e en-

• arada ao- lado per urna varanda ladra- -
aliada 'e coberta para a qual dão ires
porias. Construcção do pedra cal e-tijo-
los, porta& de cantaaia- e coberto de te-
lhas. .francezas.. alado de largu-a

ante 7'rn.60 e .de comprimento 27ma}01
'em seguida nimbado medindo de rem- -
tarimento 1.3m4t e de largura am,GO
tviclitio em cozinha, dons quartos e W.
Iariéfillaclos. O corpo da casa divide-se
fim duas salas, duas saldas, vão de )s•-•
:cada e um quarto. forrado e assoalhado,
e o sobrado divide-se em 10 cornmodas
farrados -o assoalhados. No,quintal meta
agua com Ianque e banheiro. Está riecas-
si t i•do de reparos gemes . internos e é edi-
trica-do em tererne com gradil e portão do
alerro na frente, muro dos ladoa e fundos
te, mede de largura na frente 11111,00 e 'de
icomOrimento 50m,40. Avaliado em vais s

• t18-ti:000a. que coro o abatimento le gal de
FIO 9. fica reduzido a 167:400a000. A
Igegubda praça foi requerida pelos her-
deiros acima referidas nos autos: \ronda
.rie Mimava], appenso aos de inventario
do finado doutor Cactos Buarque.de Ma-

. aedo. &praça é feita à dinheiro á vista
tiati com fiador . idoneo- que garanta o
fjpizo-. E para - que dica:rue ao conheci-
atento do quem possa interessar, foram

"Waxpedidõs este e mais dous de igual tear,
;que serão publicados na imprensa, affi-
arados no lagar do costume e traslado
asara os autos. Dado é passado nesta ai--
alado do Rio de Janeiro, aos 3 de agosto
ne 1222. Eu, Renato Gomes de Campos,

. leacrivão, subscrevi. — Alfredo de At-
In;eiaa Russell. Esta. conforme o origlnal,
aaaa	 asprivão, Renato Gomes de' C am...

1200 e •	 " •	 -

-C Citari-4d,"cOM o prazo de dez dias, aos
•

tteressatgos na -fallencia de A. Rodri....'
- 

4
...ueá es Araujo, -na fórma' abaixo
 '. 0 doutor Auto Fortes' juiz ' de :dl*ft..,,pito da 1. • . .Vara . 'çiyel . do 'Districtp-It
oral; efe.*:' '	 : '"' .	 -	 -
Fm/ saber . que pop .patte` ..de Jaym

!

o -, -ÁPOSa, lex-syndico' da fallOneia dó - A.tB.eciriglies & 'Araujo, lhe 'foi dirigida 'Unia
422.2.d.2._WQMpOnhada ' " dor-doeuntentoà-,-

‘.2:e-sto	 i.U2

de vez de iijolo•coni madeiras de !liga,
em bom estado de conservação, pelo que
.ao -predio descripto com o_terreno respe-
ctivo, deram õ valor de vinte e quatrck
contos de- réis, que, com o abatimento'

-legal de-vinte 'por cento,- fica reduzido a
dezenove.. contos e duzentos- mil .-réis,
dreço par .que vão as• ditos bana . a esta
terceiaa praça, Tal 'quem os mesarios qui-
aer arrematar, _deverá .comparecaa no.
dia, hora e local acima- closignados,. afim
de ter togar. a praça,. qne será : feita-me-
diante pagamento á vista, ou fiança ido-
nea por tres (lias. ,Casa não haja licitan-
te para esta terceira praça, e rão s Ines.
mos. bens vendidos em leilão, após a ter-
ceira praça, a quem mais da.r. E para
constar • so paÉsaram -data e outros do
igual tear, que serão -publicados e affi-
atados na -fórrna- da lei: Dado e passado
nestmidade do.Ria da Janeiro, aos cinco

. de -gosto de mil noVecenioa a vinte o
dous:•E eu, José .da Silvá Lisbaa, escri-
vão interino, sai Auto Fortes.,
!(Está confinaria). .—P.ele -escrivão Ma
aerifica -Iodo Luir, Nascimento Costa. • .1

	

. .	 t4-.563)
—

Juizo de' Direito 'da Primeira Vara
Civel :

	

.	 .	 r

1- Fallencia de Pierre -Pochat tic Compe
AVISO AOS Ci.tEDORES

esrivão Barllett .' James coinininN

~ume

Juizo de Direito da .Segun.da.. Vara

,

	

Civel.	 - • -
Fallencia da Comp o.nhia Fabrica' (lel

Meias «Victoriwk
AVISO AOS I.N.TEIIESSADOS:

De citação ', com o prazo de - 15 dias, pa-
ra sciencia aa desistencia dos embar-
gos oppostos d concordata na. fórnta
abaixo.
O Dr. ' Antonio Paulino da Silva,

juiz de direito' da Segunda Vara Civel
do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que os embargantes Eduardo
Porto az Comp....desistiram-dos milhar-
gos °opostos á concordata -apresentada
na - fallencia da- Companhia Fabrica do
Meias tVicloria». Em 'virtude do quo
citam os interessados - para, • dentro da
»prazo ' de 15 dias, apresenta:Mn atia im-
pugnaçõeá—quo tiverem sabre *à desta-
fencia requerida, goli s pena --de' revelia.
E, para 'constar; lavrei o presente 'edital
que será publicado o, affixada na.:arrna
da lei. -Dado e "passadoanaoa ,Ç„aniaat
Federal, aos 4 de agosto de.•1222.
José Candido '	a

	

de Carros.,	 o aub-:
screvi.	 4aon.io Paulino da- Silra.-
COnferi..."	 CandidO'de Da—óç'

"4-5..753),'•

• 5	 _

iJiliz6 de Direito da Prime ira"	 1
eive'	 •

ca aos -credores' da fallencia de- Picara
tancluat dr. Comp., que se acham' em car-
amai), durante cinco dias as relações o

- dacumentoa apresentadas'ipelos syndia
eas „para serem examinados pelos ante-
aeSsados, apresentando 'as suas impu-
gaações, de accardo com -os a a 5° e G°
lio art. 83, da lei n. 2.024a de ide
dezembro de 1903, os quaes são do tetl•r

-p. eguintc: § 5.° Durante esse prazo du
cinco- dia., . os eredi Los incluidos na-
emolias relaçõ'es poderão . ser impugna-*
dos; (juanto a sua legitimidade, •araor-
tancia ou- classificação. .§ 0.°. A
graça° será dirigida ao-juiz ..por meio da
-requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas: •
.Rio. da aarieira, 7 do agosto de 1922,

?— O escrivão' interina," José da 'S;Ina
(4.5n)]
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Juizo de Direito da Segunda -Irar*
eivai

De conroCallo dos creelo: ,ps tia fane;?..
eia de M. Per. eis-a Santos Para dera-
eia M pr02)(,S(o dc concordata 414

‘. • 40• %. sendo 5 54 no 'Na da ,honiol,t.
()ação e à % a deus mczes após a,ho-
mangação da	 ,mesma na fórmo abai-_

: xo: .	 .	 .
O Dr. Anionit; Pon:ino	 Sil,a.

de direito da 2' 'Vara eivai, etc.:
Faz saber-que por este juizo .0 caria-

ria * do escrivão que este subscreve: ze
processam uns autos de fallencia de 31.
Ferreira dos Santos, e foi apresentada
Uma proposta de aoneordata por
Ferreira doa Santos, estaieleebo cora

. carpintaria e marcenaria, á rua eia Gla.
ria n. 84. na miai propõe noa seus . cre-
dores com 10 ge, aendo • 5 % no
dia da homologado e 5. % daus• ineees
após a homologação. taido- me fórma do
art., 119„ da lei n. de 1908, pa a
apresentarem as raelamaeoes eme eu-.
tenderem; o bem assim, ficam como-,
ca-dos para no dia oito de agosto do
corrente, se reunirem na sala das, au-
diencias deste juizo, no Forum á rua
dos Invalidas n. 152, ás 14 horas. aÃ•ii
de deliberarem sob pena do revelia. F.
para eoreilar mandou passar o preseri'm
quo ¡sara publicado a affixado, na W.taa
da lei. Dado . e. passadr aos 24 de julho
de 1922. Eia José . Candidn do Barros,
escrivão. o anbscrevi.	 Anton.n Pon-
Una da Silva. Confere. — José Candi-
do de BárTOS.	 (4.556)

11••••••••••n•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Ciyel•

Fallencia de S. Carneiro Leão
AVISO AOS INTERESSADOS .

O maior Barros. •niumunioa aos in-
teressados/ da falando de S. Carneiro
i;eão, oue a assemblés, foi adiada nara

.ci dia 12 de agosto da 1922. Rio. 2 da
agosto de 1922. — '0 escrivão. 41anoel
Pereira Madruga escrevente ji;xP rr eu-
táno.	 (4.567)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

•
AVISO

Aviso aos interemsadis na .Palleneia r -to
B•na° Francas para -o Brasil que se
acha em cariari a, durante cinco i'a'as„
lama reivindicação requerida- por D. Ba-
iana Boudoe contra a -nassa falida do
d i ta banco para haver -desta as nuaniias
de fres. '157.00 e fres. 21.663. devendo,
da-alrn desse prazo. apresea tar a.s re-
elamaçõies ou allapacõos- que cal endaaern
de direita. Rio. 31 de julho de 1922. —
O ascrivão. Dano Cunha.	 (4.528)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De terceira praça, com o prtro de oito
dias e abatimento legal de 2n % para--
venda e arremataç4o dos predios e re-

• spectivo terreno situados na ladeira
do Faria sob n. 425. penhorados no
executivo hypothecario, entre partes,
corno cxequente. D. Maria da Con 'rei-
/Ao Oliveira Mie e executado, Manoel
Francisco de Castro Martins,, na fórma
abaixo:	 ••	 *
O Dr. José Antonio de Sooea.

Juiz de direito ria 4' Vara C'ael desta
cidade do It'o de Janeiro. Capital Fe-
deral dos Estados Unidos do Brasil, eia.

Faz saber que o porteiro dos aia.. to-
rios deste Juizo trará a pubJeo préáão

tle 'venda e riaternMação,	 .crtierr,
tiér e Maior ianço efa cer so•;:•,!
speetiva avaliação, em praça deste Juizo;
ho Forum, á rua doa Inval i des n. 152•
no dia 8 de .agosto, proairna f . tarro: ás
lê horas, logo .após - a audian . ia desse
dia, 'o immovel penhorado 'no executivo
hypothecario em que •é exequen.e, OUnzb
Maria da Conceição Oliveira Va'b e ela-

- miado, Manoel "Francisco de Castre
Martins. constante da avaliaçTio seguin-
te: -4Lautio de 'avaliação dos tens penha-
rtadoa por D. Maria .da Conceição Olia
veie), ,Valle a Manoel Franciaco de Cas-
tro -Martins,. - fôrma abaixo-a Predioa
altos á lade i ra do Faria sob n. 125,, en-
lo dona _edificados ha linha da ladeira
sobre altas muralhas de pedra e cal,
tendo cada- ám na fachada-duas janelas
de peitoril, paridas de madeira. em fôr-
ma de .chatet, e coberto com telhas fran-
cozas. Construido de vez e -frontal ale
tijolos com a parede central .em

achanda-se dividido cada um em
dona quartos e -uma sala•forrades e 'as-
soalados e ' pequeno puxado nos fundos
com cozinha e depeodencia cimentada.
Medindo o grupo de frente Pm.40X6m,65
do finto* niedinde cal puxadea- 2 "Me-
tros e 20 centimetroa por 4m,80-. Erri
seguida na parte dos fundos em morro
adma com entrada' em communi por es-
cadas de pedra -e cimento • farnIando di-
versos lances existem mais tre0 peque-
nas casa s sob os na. romanos ni a• V
construjdas de vez - e 'frontal de tijolos
divididas em pequenos' . commodos para
familia, forrados e assoalhados e co-
zinhas, .pateos e dependencias cimenta-
das. Medindo a de n. III, 5m,00 de fren-
te por 5m,80 dó fUndos com pequenopu
xado de 2m,30 X 2m,30. As de ns.
V medem, de frente, 9m,40 X 6m,30 com
pequeno puxado, na frente de 2m,70 por
2m,00. O terreno pertencente ás casas
acha-se todo - fechado por Muros e pare-
des dos pre.dios confinantes. medindo
mais ou menos, segundo a e.scriptura de
hypotheea, ilm,00 de frente, por igual
largura ,nos fundos e de extensão até á
rua Tapeia, na ladeira do Paria, ando
tem um portão de ferro, a confrontar
pela linhas lateraes com -quem de -di-
reito for. A este teareno o casas acima
descriptos que precisam do obras e lim-
pezas gemes; damos' o' valor- de réis
16:0008000. Rio 'de -Janeiro, 7 de jat-
ilha -de 1922 — 7-6-922. — Tito Dias
de Moraes. — 052-ar Eazebio Rodeio-es
Roxo. (Estavam legalmente selladls).
O immovel vae a esta tercei-»a pilaça,
coro o abatimento 4 . 20 % sobre a ava-
liação, isto é, por 12:800$ e não encon-
trando liçiante será então vendido era
leilão a (piem Mais clér. E quem o mes-
mo antgar arrama t ar. couaa reça no dia,
hora e . legar designados. seiante, qiiaa
-venda sara com pagamento á vista ou
fiador idoneo por ires dias. E para con-
star se paasarana esto e mais dous que
serão publicados e, affixados . na ffirraa
da lei. Dado e passado nesta' cidade .clo
Rio de. Janeiro. aos 25 cio julho de 1922.
Eu, Antonio de Souza Coelho. escrivão.
interino, o subScrevi. — José Antonio de
Souza Gomes.	 (4.641.).

Juizo de Direito da Quarta Vara
-	 • Civel

Mineis de Farianio P. Sobrinho
& enmp. •

• AVISO AOS-CREDORES

Pelo • presente, • faço publico que a
asserabléa dos credores da Meneia de
Eugenio P. Sobrinho St Comp. foi adiada

para o dia . 10 de agosto proximo, 1,horas, e- terá lagar na sala das audiena
cias da Forum, á rua dos Inva-dos • nu-
mera 152.. Rio, 28 de julho de —
.0 escrivão interino, Antonio de SouzaCoelho.

1n1n10••

Juizo cie Direito da Quarta Vara
Civel

. RECTIFICAÇÃO,

Edital. de Citação, com o prazo dst
dias, aos anzentes em togar incerto e

•fulo sabido, herdeiros do finado 'Fran-
cisco Lemme. -
Neste edital publ icado Tio Tvario 0f--field de 3 de agosto, co,..ao onde se

b5: deixou de pagar, 	 pagou; onda
Sb lê Lyro	 Lydia,

Juizo de Direito da Quinta - Vara
• eivai

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Franeez para o Brasil, que se
acha em cariaria. durante cinco diaa,
uma .reivindicação requerida peloSr.
4nniBal Ruas de Barros contra . a maása
fal i da do dita banco, paaa haver desta
a 4uantia de francos 400,00; devendo.
dentro desse .prani. apresentarem as re-
clamações ou aleg ações que entenderem
de d ireito. Rio, 31 de julho de 1922. —
O escrivão, Vario Cunha.	 (4.525)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSATA

Aviso aos interessados na fallencia d4)
13anco Franceia para o Brasil. que st.1
acha em cariaria. durante &rico- aliai,
uma reivindicação requerida ou' Clia ta-
les Batimann contra a massa falido do
dito -Banco, para haaer desta a . quantia
cie francos 19 00,00; devendo. [lente°
dassie prazo„ apresantarem • aa reclama-
cOes ou allagacões cite entan-1 »m • dndi-
reito. Rio, 31 de julho- de 1022. — O
escrivão,- Dano Cunha.	 (4. 523)

nn••n•n0e....

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

po)

AVISO

- Aviso aos interessados na ancine-ia ÇN,
Banca Francez para o Brasil que se
acha em eartorio, durante e i nen dia'
uma re i vindiCaçao requerida pelo Sr.
llerbert Mos-es contra a. Massa falida do
dito banco; para haVer desta as quantiaa
fib Pres. 2.8.E1 e 2.313.s0; devendo, den-
tro desse prazo,. arrasentar as recla-
mações ou al • c+gaçõa que ene-derem de
direito. ftd-o. 31 de palio de 1922. —
eberivão, Dano Cunha.	 1: 529)

Juizo dé .Direito 14 9. Quinta Vara
Civei

'	 AVISC.

'Aviso aos interessados na fallencia
Banco .Francez - para o Brasil. • que se
acha em cariaria durante cinco dias,
unia reivindicação requerida pelo Bando
Nacional Ultramarino contra a massa,
falida do ditaaBanco para haver desta ai
quantia de fres. 1.100,00; devenda, dona.
tro• dpese orp ,o, :‘'N-pc NItare rn as recta--
mações ou alegações que entenderem de
direito. - • Rio, "3 de agosto de 1922. a--
Pelo . escrivão, Altaro Curada.	 ("4.d4i))
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Juizo ,de Direito da Quinta Vara
Civel

- AVISO
4. Aviso nos interessados na d'alIcacia do
Banco Francez para o Dnasil que se
acha em captaria, durante cinco dias,
uma roivindicaçao , requerida por Mar-
guariba Fatura contra a massa fallida dof
dito banco, paru haver desta a quantia
de fres. 5.000,00; devendo, dentro desse
prazo, apresentar as reclamações ou
allegações que entenderem de direito.,
Rio, 31 de julho do 1922s sas 0 icaorivão
(Dario Cunha.,	 (4.527)1

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Oe la praça, com o prazo \de 20 dias, para
penda e arrematação- dos bens penho-
rados a D. Luiza Monteiro do Carva-
Zho, na fórma abaixo:
O Dr. Fi‘ancisco Casario Alvins, juiz

rde direito da Quinta Vara Cavei do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que, por este Juizo o ,ear-,
tM io do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de execução em que
s'S exequente D. Jullette Woncellins e
executada D. •'Juiza Monteiro de Carva-
abo, nos quaes lho foi dirigida a petição
seguinte: "Exma. Sr. Dr. juiz da 5°
Vara eiveis D. Juliette Wencellins, no-
oxecutivo hypothecario em que contens-
do com D. Luiza Monteiro de Carvalho,
requer se expeçam editaes de praça para
Venda do predio penhorado e avaliado a
fls., na fórraa da-lei. Rio do Janeiro, 28
de junho de 1922. — Eugenio do Luce-
sia, advogado." (Estava lagalmento ema
lado). Despacho: "J. Sina. Rio, 30 de
junho do' 1922. — Francisco Alvira."
Em 'virtude do que se passou o presente.
aditai, com o prazo de 2G dias, pelo tear
ato qual o porteiro doa _auditorias trará
a Publico prégão do venda o arremata.

em primeira praça desta /Min), no
(lb 8 de agosto proximo futuro, ás 13
toras, após a audiencia do estyle, ng
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, os
vens penhorados a D. Luiza Monteiro de
flarvallio, nos autos do execução que lha
aaave D. Juliette Wenéallins, os quaes
assustam da avaliação junta aos antas e
Ia() os seguintes: preclio asSobradade,

to á rua General Canabarro n. 52, an-
o n. 8, freguezia do S. Christovão,
Ps-fierreno á frente, dividido da rua•

baldrame do pedra e cal; pilastras de
nutria, gradil e portão de ferro, tendo

fachada deus mezzaninos gradeados,
as janel/as de peitoril e uma porta, na

rente da qual existe escada de pedra e
atamar ladrilhado, portadas do caute-
la, fórma de chalet e coberto com ta-
has franeezas. As divisões consistem

,Cam cornmodos para familia, forrados e
'assoalhados o depenelencias ladrilhadas.-
05 no quintal pequena cobertura com te-
;lhas iraneezas abrigando • tanque 'para
davagens e ainda --em- separado uma
aneia-agua formando clous comparti-
anentos. O predio mede de frente 6m,65

ar 18m,13 de fundos, e puxado com
m.70 de comprimento por 5 metros do

!largura, medindo o terreno pertencente
tas predio arn,75 de frente, na linha dos
fundos que é pronunciadamente sutada
7m,28 e de extensão 61111,60, estando to-
do murado, a confrontar com quem de
direito for. A conetruação a de Vez de
tijolo com madeiras de Riga, estabele-
cendo meiação a parede lateral direita-
O predio carece do concertos notada-

f mente nos assoalhes, reparos na concre-
tizactio dos Pólos da casinha è banheira

Civel
rã/anela de vi Loteria Esperanciar

Avise AOS CREDORES

cientifico aos credores da Ninara
da «Loteria Esperança, que as rala-
ções com declarações o documentos.
apresentados pelos syndicoa so acham
tio cartorio deste juiza duranta cinco
dias á disposição dos interessados que
quizerem examinal-as, apresentando as
fmpugnações que tiverem nos fomos
dos .§§ 5° e G° cla art. 83 da lei n. 2.024,
de 1908 abaixo: § 5.° Durante essa ara-
r() de cinco dias os credites inanidas
naquellas relações poderão ser impu-
gnados quanto a sua legitimidade, im-
portancia ani claesificação. Os credores

,soaiaes poderão reclamar quanto a in-
clusão ou classificação dos credores par-
tictilares dos socios. § 6.° A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de
requerimento, justificações ou outras
provas. Rio, 5 do-agosto de 1922. —
aserivão, João dó ,9ouza Pinto Junior.

(4.565)s

Juizo 1e. Direito da Sexta Vara
Civel

ra1lenci ó aA Loteria Esperança
AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da fallencla
' aA Loteria Esperançais que por despa-

cho , deste juizo, a requerimento dos
syndicos, foi adiada a assembléa de cre-
dores que devia realizar-se no dia 8,
para o dia 16 do corrente. itio de ia..
neiro, 7 de agosto de 1922. — O escri-

De citação, com o prazo _de dez dias, aki

réo ausente Alfredo Eduardo Mos:.
quero
O Dr. Cbrysolito de Gusmão, juiz da

1' Preteria Criminal do Distrfeto re-
flua , etc.:

Faz saber no réo ausente Alfredo
Eduardo Mosquora que é citado pelo pre-
sento edital a comparecer neste juizo, á
rua 'das Marrecas n. 46, á audiencia que
se realizará no dia 19 do corrente. ás
12 112 horas, afim de se ver processar
pela Justiça Publica, pelo crime previsto
no art. 806 do Codigo Penal, sob pena
de revelia, ficando outrsoim citado para
todos os demais termos do processo, até
final sentença -o sua execução. Para con-
star o chegar ao conhecimento do ré();
ausente ou a quem. interessar possa, 1):RS,
saram-se este e mais deus cle igual tetirs
que serão publicados e affixados, na fór-
ma da lei. Rio de Janeiro, 7 de agosto de
11922. Eu, Francisco Manoel do Moraes,,
escrivão, o aubserevi., nrusolito de
aatusnian

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz

da 7° Prataria Criminal do Districto Fea
cloral, etc.:
' Faz saber a todos que cr presente edi--'

tal com o prazo de dez dias virem, mi
deite noticia tiverem, que o Dr. pfo-
motor publico adjunto denunciou José
Pedro Moreira, como incurso nas penas
do art. 303 do Codigo Penal. E coma
não tenha sido possivel intimal-o pesa
eoalmente, pelo presente cito o chamo
comparecer neste juizo no dia 30 da
corrente, ás 12 horas cia manhri, afine
de assistir ao summario do processo e
acompanbal-o em todos os seus ter-
mos até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E para que chegue
ao conhecimento de todos o do dito ao-
ousado, mandou passar o -presente edital,
quo será affixado no togar do costumo o
publicado no Diario 01ficial. Outrosim,
faz mais. saber que as audiencias do
juizo saci charlas e toem legar á avenida
Amaro Cavalcanti n. 157 sobrado. Dado
e passado nesta Capital, Federal, aos
4- dias do agosto de 1922. Eu, °atavio
Fernandes Vianna, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Carlos Copertino
Altar* escrivão. o subscrevo.
do fr Sonsa Santos.

e em determinado ponto da parado la-
teral esquerda, cujos reboques e embo-

, ços internos e externos já não existem,
\ pelo que ao predio deseripto com o ter-

reno apontado damos o valor do vinto
e dons contos do réis (22:000a), preço
por que vão a esta primeira praça. E
quem os mesmos quizer arrematar de-
verá comparecer no dia, hora o- local,
deeignados, afim do ter legar a praça
Tua, será feita mediante pagamento a
visai ou fiança idonea por Ires dias. E,
para constar, passaram-se este o outros
de igual tear, que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dado o pas-
a-ado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
12 de julho de 1922. Eu,. Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi. — Fran-
cisco- Casario Alvim. (Estava legalmente
sellado). Está conforme. s-a O escrivão,
Dano Teixeira da Cunha. 	 (4.108)

—
juizo de Direito da Sexta Vara

n

Santifico aos credores da fallentia
Sociedade Anonyrna Constructora aIncoa,
que as relações com declarações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos se
acham no cartorio deste juizo, durante
cinco dias, á disposição dos interessados',
que quizerom exammal-os, apresentan-
do as impugnações que tiverem nos ter-
mos dos §§ 5° o 6° do art. 83 da lei
n. 2.924, de 1908, abaixo: g 5.° Durante
esse prazo de cinco dias os creditas in-
claidas naquellas relações poderão ser
impugnados quanto a sua legitimidade,
importancia ou classificação. Os credores
sociaes poderão reclamar quanto a inclu-
são ou classifiraeão dos credores parti-
culares dos EOCIOS. § 6.° A impugnação
será dirigida PO juiz por meio cie, reque-
rimento, justificaçaes ou outras provas..
Rio, 4 do agosto de 1922. 	 O escrivão,
João de Souza Pinto iluda?. 	 (4.552)

-Juizo de Direito da testa Vara"
Cível

•

•

fadlencia da Sociedade Anonvnia' a
• Constructora aInoon

AVISO AOS amenas
?ardem do Dr: juiz e a requeria

anento do syndico,'communico aos credo.'
resda fallencia da Sociodade Anonyma
Construtora aincoa, - que - a assembléa de
credores que devia realizar-se hoje, foi
adiada para o dia 11 do corrente, ás_ ta
horas. Rio, 4 de agosto de 1922. — O
PQ criva o, João de Souza Pinto Junior.

(4 .552),

jilizo de Direito da Rexta Vara .•

Civel	 aalo, João de Souza Pinto Junho?.
-....	 ,(4 565) arallencia da Sociedade	

i	 ,
Anonymd

Constructora «Irma	 a'	 Fn•••~..1	 •

AVISO Aos CREDORES /	 Juizo da -Primeira'Pretoria Criminal



ca-feira 8
ege,	

Estado de São Paulo

De eitaccto, com o prazo de noventa
dias

O doutor Washington Osorio de 011-
voira, juiz federal da secção de São
Paulo, etc.:

e'az saber a todos que 'o ..presente vi-
rem ou de i te conhecimento tiverem que
por narte da União Mutua, nos autos de
not i fice0^ mio a Tvesma faz a Diogo An-
ton 'o de Moraes Sa l tes e outros. lhe foi
opte-isentada a petição do teor seguinte:

reemo. Sr. Dr. juiz federal. Diz a
sociedade anonrma A União Mutua. com-
panhia Constroetora o de Credito
-Popular, com séda ne sta capital á rua 11
de agosto n. 7 A, sobrado, CUP estando
• lionidar os seus clubs, em razão do di-
minuto inovi a ion i o de PrPRf Prni.+/Q é
com ‘'eta naralesaeão de ioseripções e
• "avpp dr) sM° • ff- igicias peias presta-
mistas cujas prestações já se acham

^ete vagas. em sua maioria des-
de ha alguns mezes. os immoveis a EU°
to p-o direito, aro Viriude de. suas inseri-
pções, ex-vi dos arts. 1°, dos Rego la-
mentos n 12 475. de 23 de maio de 1917,
o n. 11.492. de 17 de fevereiro de 1915,
immoveis es ses com a área dá 500 me-
tros quadrados. ou sejam 10 metros nor
50 metros de frente ao fundo, a escolher,
dentre os inntimeros lotes de terrenos
que a supolicante nossue no bairro de
Para i z.opolfs. Murumbe. comarca desta
cap ite': e tendo de requerer em breve o
caneellamento de sua carta patente Para
venda de iro/Inveje, moveis. ou .mereado-
rias. a prestações por meio de. sorteio
emolida nela Delegacia Fiscal do Tbe-
souro Nacional. deste Estado. sucedia que
admites orestamistas, conf orme a lista
ora organizada, .que são: Dio go Antonio
de Moraes salles. Palmvro ..Dantas de
Oliveira, José . Luiz. Cassiano, Ada de
Paula Souza, Carolina Campos de Almei-
da, Maria R. Camoello, Antonio Nunes,
Antonio A. B. Penteado, Astolpho B.
Dias, Luiz Moura. Antani0. Porte% de
Macedo, Lima Franco . Campos, Sebastião
Theodoro de Souza. Aoeu.sto Zaneboni,
Hermilio L. Qliveira, Maria J C. Car-
valho, Abilio de Lima, Godofredo Plena-
taro, sebastião Rocha, Mano& Rio. Pan-
lino Abranches, Arthur Gomes, Maria C.
Correia. Manoel. Joaquim Sant' Anna. Al-
berto do Campos Moura, 'lenido R.
Franco, Antonio .Emmerich Junior,
Amancio Dias, Viriato Costa, Jacob
Diehl. Antonio O. Santos, Nagib E na-
lech, João L. Heis. Maria O F. Coelho,
Jeronymo S. Moura, Joe,• Vidal, Antonio
I. Sá, Carolina A. 0.- Mendes. Eduardo
F. Souza. Augusto P. Guimarães, Ante-
nor S. Lemos, Austrielinio Silva. Eseo-
lastica Q. Guimarães. João P. de Olivei-
ra, Manoel Carlos de Amorim Corrêa,
José C. Fernandes, José Zambello, Ma-
noel G. 'Domingues, José Bulia, Pedro
Ale-andre Franklin, Maria Luiza Tei-
Xeita ;Nogueira. Ruy Santa Rita. Luceas
Soares Fortunato, Joaquim Dias Gaivão.
Alberto A. Azevedo Castro, Herbert
George Theodore Simon, Raymundo Eva-
risto Moura, Dina Almeida Prado, Jose-
pha T. Nobrega Simões, Hermilio Lvdio
de Oliveira, Viscardi Eurico„Tulio
Mayer, Eduardo José Teixeira. José san-
tos Souza, Francisco E. G. Santos, Emi-
lia Leopoldina Geraque CcÇllet, André
Dias de Aguiar, Emitia Leonoldina G.
Collet, João Carneiro Monteiro, Antonio
Santos Veiga. Luiz Silvestre de Oliveira,
Fernando Affonso Alves Rosa, Lydia For-
nira do Abreu, Balbino José Peçanha,
Rosalina Nisti, Deinhold Willrich, José
Baldi Netto, Leonel Rodrigues Costa.

- flTaTTOOFPTITAT

Narciso de Siqueira -Cortes, &adido Ma-
riano Moraes, Einar Esvendsen, Luiz Ai-
ves Vieira Lima. Nair da Sqva Oliveira,
Victor Dulenegrõs, Francisco Brenha
Ribeiro, Paulo da Cruz Vidal. Elvira M.
O de Amorim, Antonio Jordão Merca-
dante, Aila Siixa Bittencourt. Maria Ap.
parecida B. Lauriaao, Joanna Ribeiro
Negrão, Ignacio B. C. Siqueira, Hones-
talda de Campos, Waldemira M. das
Mercedes. Adolpho Faschmann, Maria
Augusta Oliveira. Olympio A. Maga-
lhães, Othilia Villaça Ramos, João Fran-
cisco de Lima, Constante Ziegemann, Ju-
venal A. Carddso Gomes. José Gemes
Bomfim, Sevaria° de Lima Nigro, Gear-
gina Nigro, Laura R. Bandeira, Attilio
Biscuola, Gustavo Storck, Casimiro José
Alves, Carolina Gabes Mendes, Isbello de
Barros Dias, Romano Bisso, Aggripino
Tramujas. José Tramujos Filho, Alfonso
A. Camargo Filho, Arnaldo Antes Ca-
margo, Pedro Alipio A. Camargo, José
Affonso A. Camargo, Manoel Cunha,
Mar:a Pereira Carrêa, Bernardino de Ca-
margo Beis, Isabel Aguirra, José Lebeis,
Dolival Domingues Vieira, Antonio D.
Amaral Rocha, Elisa Almeida Barros,
Hernani P. Ruivaldo, Miguel Rotos Fran-
cisco Durski Silva, Alfredo Simões de
Castro, Octaviano Rodrigues Mamado,
Francisco R. Gomes Senna, Candido
Cruz, Olympio Mauricio Santos, Victorio
Buscato, Francisco Silva, Eugenio O. da
Silva, Idalina Periotto. João Diamantino
Mello. Manoel Duriski Silva, Abrahão
Feniano, Ormilo Oliveira Góes, Olympia
M. Calmon. Maria Germana C. Lourei-
ro, Stenio Aguiar Catmon, Amor Casta-
nho, Francisco da Silva Teixeira. Ger-
vasio Monteiro da Silva, Sebastião M.
Mello, Juliano Parolo, Leo G. Karniens-
ki, Francisco Delphino Andrade, Julio
Neubern Toledo, Alberto Oliveira, Carmo
Len'ane„Tosé Bayma Meroadante. Ju-
ventina Godoy Buena, José Durski. Fran-
cisca B. Dias, Pedro Mardensen, Arthur
Barbosa, Emygdio Sampaio, Valentino
.Alves -Vianna, Balduino Baptista, Dalila
Escobar Marques e Candida de galopai°
Mello, e os herdeiros e successores dos
já fallecidos, os quaes são desconheci-
dos da supplieante, acham-se uns e ou-
tros em sua quasi totalidade em togar
incerto e não sabido; e como o alludido
cancellamento dependa da liquidação das
inscripções dos prestamistas cujos paga-
mentos já estão completos e saldados. e
os mesmos não hajam. até esta data,
comparecido á sede da supplicante. para
o recebimento dos immoveis que lhes to-
cam, apezar de decorrido quasi todo o
lapso de tempo regulamentar — é a pre-
sente para requerer a V. Ex. se digne
ordenar sejam expedidos os competentes
editaes, para serem affixados e publica-
dos pela imprensa official e pelos jor-
naes de maior circulação, afim de que
esses prestamistas venham, no prazo de
noventa dias, a contar desta data, rece-
ber os ia-moveis a que teem direito, na
fórma dos citados regulamentos e dos
clubs approvados pela repartição compe-
tente, protestando a supplieante, desde
já, fazer valer os seus direitos contra os
prestamistas que deixarem de liquidar
suas inscripções dentro do alludido pra-
zo de 90 dias. Do deferimento, d. e a.
E. R. M. São Paulo, 19 de julho de
1922. — Cassio Ramalho da Silva. A
União Mutua, Companhia Construtora
de Credito Ponuiar. Pela directoria. Cas-
sio Ramalho da Silva, presidente. (Devi-
damente sellada). Despacho: N. 5 1).
ao 30 off. A. Sim. São Paulo, 24 de ju-
lho de 1922. — W. Oliveira. E para
que chegue ao conhecimento de todos
mandou oxpedir - à . presento edital:com
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prazo de 90 dias, que será publicado pela
imprensa e affixado no logar do costu-
me, na fórma da lei. Dado e passada
nesta cidade de São Paulo, em 3 de agos.:
to de 1922. Eu, Marino Moita. segoodo
escrivão, o sunscrevi.	 Washington
0302'i0 de Oliveira.	 (4.558),

• Supremo Tribunal Milita.

Acta da 48' sessão judiciaria militar, on
7 de agosto de 1922

PRESIDENCIA DO ER. MONSTRO MARECkiAti
CAETANO DE FARIA

A's 12 'horas, presentes os Srs. minis-
tros marechal Luiz de Medeiros, almi-
rante Kiappe Rüljiin, marecnai Mendes
de Moraes, aimirante Gomes Pe.-e.ea.
Drs. Acyndino Magalhães, Arrociiellas
Gaivão, Vicente Neiva, João Pessba e
Bulcão Vianna, procurador geral da
justiça militar, foi aberto a sessãcg. Lida
e sem debate approvada a acta da ses-
são - anterior, despachado o expediente
sobre a numa, feita a leitura dos ae,cor-
dãos referentes ao recurso criminal nu-
mero 47 e appelikujão a. 54, o Sr. mi-
nistro Acyndino Magalhães pediu a pa-
lavra e fez a seguinte declaração:

cNa sessão passaoa, ao manual. V. Ex.
interromper a leitura do officio nu-
mero 477, de 29 de julho do corrente
atino do Dr. Garcia erAvila Pires, 1° au-
ditor da 6° circumscripção, em vista de
conter o mesmo cessaras a actos da
alta administração do paiz e as decisões
do supremo Tribunal Federal, tive o
desejo de requerer fosse incontinent, fa-
tiado na acta o meu desaccórdo áquella
resoiução de V. Ex. Cauteioso, porem.
como costumo ser; nas minhas attitu-
das, preferi aguardar para a presence •
sessão, após mais acurado exame do.
caso; tendo, por esse motivo. sone tado
me fosse fornecido o alludido officio.
Capacitado estou de que, sob fundamen-
to algum, ao presidente do Tribunal as-
siste o direito de obstar a leitura de of-
ficio que penda do conhecimento e de.
liberação dos ministros. Não é, com ef-
feito, possivel sustentar-se o contrario,
a menos que se pretenda ver diminutda
ou enfraquecida a autoridade to Tribu-
nal, assegurada, como ficaria ao presi-
dente, em casos futuras a ampla facul-
dade de subtrahir ao conhecimento do
Tribunal os orneias que encimar, bas-
tando para isso, que, a seu juizo, repute
inconvenientes os seus termos. Afigu-
ra-se-me, assim, que se porventura, no
officio referido, faz o auditor signatariog
considerações que envolvam excessos de
qualquer natureza. ao Tribunal, exclusi-
vamente, incumbe conhecer e julgar
desse CREPES°, fazendo o U80 das medi-
das legaes, isto é, effootivando a re-
spectiva punição disciplinar, ou mau.
dando proceder á responsabilidade cri-
minal, se para tanto existir materia. Re-
queira) pois, Sr. presidente, que o meu
desac,córdo ao acto de V. Ex. fique
constando da acta, transcrevendo-se as
palavras que venho de proferir.,

Pediu em seguida a palavra o Sr. mi-.
nistro João Pess8a e fez varias conside-
rações sobre o caso, salientando que o
procedimento do Sr. marechal presi-
dente foi um acto de respeito, de acata-
mento, de consideração aos membros do
Tribunal, e não uma pena imposta ao
auditor signatario dó referido officio
n. 477.

O Sr. marechal presidente declarou
que tinha consolando de bem haver
procedido, ficando os Srs. ministros
com o direito de requerer a leitura do
officio &iludido. Em seguida foi rela-
tado e Julgado o seguinto processo.;
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Estado de Minas Geraee - Recurso
crhiuual n. 48 - Relatar, o Sr. minis..
tro João Peasaa: reetir eente. a Prometo.
ria da 7° Circumecripção Judiciaria Mia
ater; recorrido. o Conselho de Justiça
da mesma eirempecripção. sorteado para
formar culpa e julgar o denunciado coroa
nel Antenor de Santa Cruz Pereira de
Abreu, oonanandante do 1° regimento
de manaria divisionaria. - O Tribu-
nal, preliminarmente, mancam baixar o
processo para que o consente se reuna e
o auditor lavre o despacho de não recee
bimento da denuncia com as raziee
constantes da acta de folhas, fazendo em
seguida subir os autos para tale o Tri-
bunal se pronuncie sobre o recurso do
Dr. promotor, contra o voto dos Srs.
ministros relator, que dispensava essa
formalidade, , e Acynclino de Maga'hiies
que mutilava o processo a partir da
acta em que constam os fundamentos do
não recebimento da denuncia.

Usou da palavra por duas vezes o Dr.
procurador geral da Justiça Militar.

Nada mais havendo a tratar-se levan-
tou-se a sessão ás 15 horas.

NOTICIAM
••n••••nn•••••••
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noel Cavalleiro de Macedo, Theophilo
José de Oliveira, João Meirelles da Coa.
ta, Manoel Affonso Bezerra, José Fran-
pisco de Brito Jacyntho Costa. Mareei-
tino da Exaltação Fernandes. Manoel Ga-
eemiro dos Santos. Rayeauudo Pimenta
Barbosa. Carlos Carneiro dos Santos
Marulha() Ferreira Lima, Raymundo
Alves Taveira, Oscar Corrêa Guimarães.
Gandido Mendes Ferreira, Manoel Eucti-
des do Amaral, Manoel Bibiano da Silva
e José de Brito. respectivernente d ieta

-ctores da Confederação e delegados das
diversas colonias; de Aracaju. do Sr.
Nyceu Dantas; de S. Carlos do Pinhal,
do Sr. Octaviann Costa; do cartorio do
20 off!cio do termo de Fructal enviande
a certidão do termo de audieee: e. em
que tad inserido um voto de ap.rwiuso e
solidariedade ao Governo; da Gamara
Municipal de Jacutinga. pelo seu presi-
dente Luiz Lisboa. dando conhecimento
e • enviando Me i a do voto aporovarlo
pela referida Camara, de congratulaça'es
com o Govetno e com as forca: armedae
que rionaboraram no restabeieeimento
da ordem legal. essigna cia pelos Srs.
Luto Lisboa, presidente; Joaquim Carlos
da Fonseca, vice-presidente; Alberto
rimei. José de Souza Pinto e Luiz Pires
Barbosa, vereadores; de Cuyabá. do pre-
sidente do Tribuna/ da Relaeão. Dr. Luiz
elvee da Silva Carvalho. communicando
haver sido mo eseio de 4 do corrente
deferido o requerimento do desembar-
gador Terencio Gomes Ferreira Vellneo,
que requereu fosse lançado em acta das
sessões do Tribunal um voto de sinceras
coneratulações pelo restabelecimento da
ordem legal, tia neceesaria pa ra o bom
fleme da nossa Nação, principalmente
quando em breve terá a mesma de com-
memnrar o centenario de nossa indepen-
dencia.
- Esteve hontem no Palacio do Cat-

tete. o Sr. senador João Tborré. que foi
agradecer ao Sr. Presidente da Repú-
blica o telegramma de felicitae.ões que
S. Ex. lhe enviou por motivo de seu
anniversario natalicio.

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Ca pital Federal -
Lista -era! dos ;remitis ,da 13 Med e do
pleno 26. 11 t ' extrecção do armo de 1922,
realizada em 7 de agosto de 1922. em beee-
Ocio das i r Ptitlei^beg meneio' adas nas leis
e decretos em vic es e em vi et de . do nen-
traio celehredo orn 8 de otittibm de 1921,
na rroeuraderia fie el da Panada Publica
do Thesouro Nacional.
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4$ e os terearado3 em 2 tecia 25, exceottte
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O fiscal das Ir teria do Governo da União,
Manoel COSMe Pinto. - O tia ector assai-
tedte, João Carlos de Olivrira Rosario,
see O escrivão, Firmam de Can-
tuaria.

O Sr. Presidente da Republica desde
ante-hontem se sente ligeiramente indis-
posto e por esse motivo já não pôde
comparecer ao Derby-Club para assis-
tir o grande premio que teve o seu no.
me. Assim, não foi possivel a S. Ex.
dar aos congreesistas a costumada andi-
enata geral, que se prolonga sempre até

e- ás 19,30. Não obstante, foram recebidos
todos quentes tinham a tratar assum-
pto que não podia ser adiado. Estive-
ram assim, com S. Ex., os Srs. senado-,
res Alfredo Ellis, Cunha Pedrosa, Olega-
rio Pinto e Alvaro de Caralho; e depu-
tados Amoita Azevedo, Mello Fremes,
Ephigento asiles, Pacheco Mendes, Hen.
Fique Borges, Pereira Leite, Annibal de
Toledo, José Accio/y, Bueno Brandão, e
ex-deputados federaes Drs. Alfredo ling
e Coser Vergueiro.

- O Sr. Presidente- da Republica re-
cebeu. em data de 5, o seguinte tele-
gramam:

*Porto Alegre, 5 - A Fed eração Ara-
demica de Porto Alegre tem a honra de
communirar a V. Ex. não erennainear
com as idéas nefastas de separatismo
preconizadas por aleuns individuos sem
patriotismo, ao contrario, os estudantes
gauchos consolos doe seus deveres de
brasileiros e reservistas do Exereitn, nwo
trepidariam em lutar nela integridade
da Reptiblica o unidade da Patria. -
Alberto Aydos, presidente.).

O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu ainda congratulações o votos de
eolidariedade por motivo ,do restabele-
cimento da ordem legal, dos Srs. Dr.
Souza Varges, de Londres; de Cruzeiro
do Sn/. na Acre do-Sr. João Baptieta de_
Figueiredo Costa: de Belém. dos Srs.
Manoel de Almeida Souto. Antonio de
Souza Moita, e da Confederação das CO-
lonias Cooperativas de Pescadores, com-
rnunicando a approvação de uma men-
sagem de solidariedade e de caloroeas
felicitações corp o -Governo e as forças
armadas que souberam defender os
principies constitucionaes, firmada pe-
los Srs. Manoel Pereira de Andrade,
Bernardo Porto , Madeira Filho Manoel
Jacintho da Costa, Luiz de Oliveira, Ma._
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Observações da vespetaObservações do dia
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Directoria de Meteorologia-Instituto Central-Serviço de Previsao do Tempo Poletim do Teme° - Syn pse do tempo em todo 0
Brasil ao meio dia de Greenvitch (9 lis. no Rio de Janeiro) h0 dia 6 de agosto de 1922

Zona norte - Tanino em geral bom, tendo chuviscado esta manhã em Garanhuns. Houtein chuveu em partes Re Pernam-
buco e Bahia. Temperatura estava'.

Zona centro - Tem po instava'. Chuveu hontem e esta manhã em Goyaz e partes de Minas e Matto Grosso. Hontem chuveu
'no Estado do Rio de ja . d.o. Temperatura estavel.

Zoba sul - Tampa instava' no Rio Grande e mão nos d.:mais Estados. Hontem chuveu em S. Pauto, Paraná, Santa Ca-
abarba e padas do Rio Grande do Sul. A temperatura manteve-se estava! em S.' Paulo e elevou-se ligeiramente do Param' para
0511
Observações metereoiogicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 6 de adosto

de 1922 (Resumo do Boletim o.sanizado no Instituto Central)
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S.L. de Maranhão... 763.7 26.5 ,-.

Quixerawordin (X)...
........	

E	 0 .7 Chão.	 I 31.51 23.0
Barra do C arda (X)..
Fortaleza ())

I

II.

Nata. . 	  	  66.5 26.0 -1 O	 S	 4 "4!	 B.	 28.0 21.0
Paranyba 	  62.5 27,3 0.1	 Sd	 3 6	 -	 B. (b. Manhã). 29.41 21.5	 5.6
Recife . . 	  64 0 2..0	 0.0	 SE	 4	 1 Chão.

I
13.	 28 0 2:, O	 0.4

ridaria 	
Caetité

ello Horiz m te  ... '63.5! 23.0166.2 18.0 -1.0
0.0

NE
E	 6

1- 
3

3	 8	 --	
B.	 .
B. (b. manhã). 2:,.7 15.0

32.0 15.01
! 1

Pão de Assucar..... 63.1 22. 11 -2.0	 SE	 2	 a	 -	 B. (n. b. In.)	 22.0 18.11
Araca.11 	  66.3 25 6 -0.6	 C	 O	 1 Tranquillo. B.	 ' '29. 0 ' 2 .01
Bahia 	 . 	 	 .465	 25.01 -1.0

	

1	 SE	 3	 2 Chio. ,	 B. (c. b. In.)	 23.0 23.0:

	

(X) .. 	 	 ' 

Theopáho Ottonl 	  67.0 19.0,	 1.0	 'C	 O 10	 ......	 I.	 27.0 15.0
Uberaoa 	 .. 65.1 17.0 -2.0	 NE	 3	 8	 --	 1. (c. v. mad.) 28.0 15.n, 19.6 C. t. v: mi.
Caxambu 	  67.0 1a .01 3.J	 NE	 3 10	 --	 1	 I 19.01 12.0 	 I .4 Ch. pn.
Poços de Caldas 	  60.0 14.01 1.0	 C	 O 10	 -- 	 Aga manhã). I 21.0 16.0 32.0 Ag um.
Goyaz 	  61.) 2.0 -	 C	 0 ` O	 ....	 B. (b. ;amiba), 33.1 11.01 - Cb. t. pm. -

Cu) aba 	  61.5 19.0 -'	 S	 1 10	 -	 1.	 28.0 18.0, -
B. (ch. mad.) 2a.0 10.01

t
Salda Luzia 	  61.0 19.0 --	 C	 O 4	 -

Coru.libá 	  61.5 17.01 3.0	 SW	 2 10	 --	 B. (b. manhã). 22.0 13.0
Vi :tona 	  68.8 20.51 1.5 _ SW	 11. 10 TranquilIo. B. (c. manha). 22.5 20.0 24.0 . C. qnr. pai.
Capital Federal (Insti- 	 1	 •

tuto Central. 	  68.0 19.2	 2.7	 NE	 2: 'lu Chão.	 B. (t. manhã).	 21.8 17.5	 0.e1. am. pai.
Ca tipos 	  68.6 19.0 	 0.0	 E	 1! 11) 1 	::	 1. (i. manha).	 21.0 17.0	 3.0
Fribu rg o 	  • 68.4 15.0: -1.0	 C	

0	 0	
B.	 18.0 130 . - Cb. pm.

Petronolis (X) 	  -	 t	 1	 •
iRez -nue 	  67 O 17.01 0.0	 E	 3 10	 -	 ,Ch.	 20.0; 15.0

Caoo Frio 	  70 O 21.0	 1.0	 NE	 2 8 PeqS. vagas.4.	 21.0 18.0 - Cb. ten. pau,
Therezoaolis ..... 	  68 5 15.5	 2 5	 E	 2 ' 9	 -	 id. (b. manhã) 1.5 10.5	 0.9
S. 1 atilo 	 	  61.5 23.5	 0.5	 NE	 3 10	 --	 1. (c. emultd). 18.1 10.5 15.0
Sant N s 	  67.0 18 O	 0..)	 C	 O 10 Vagas.	 Ch. (e. manhã) 21.0 16.0 11.0 C. pai.
Paranaguá 	  67.0 19.1 4.0	 N	 2 10 Chão.	 Ch. (c. manhã) 17.0 1 10.0 - Ag. pai.
Gua-anuava (X) 	 	 1	 i•	 ,
Curityoa 	  66.0 11.01 3.0	 SE	 • 1 . 10	 -	 Ch (c. manhã) 14.0 . 9.0 12.8C. pm.
Flor ampola 	  67.6 18.2	 4.4	 SE	 1 10 Tranquilio. • B. (c. manhã). .-I 11.3	 5.5 Ag. pal.,
Lages . .. 	 	 11.3 - .	 NE	 4 10	 -	 I.	 20
Poro Aleare 	  68.0 15.0' 3.0	 C	 O . O	 -	 B. (c.b. man.) 19.0 1 9.0
Ur.i..flay a Ia 	 . 67.0 10.9 -1.1	 SE	 2	 O	 B. (1). manhã). 16.0	 2.0
Mortevidéo (X) 	
Buenos Ayres (X) 	 	 I	 I
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Os flutue -os indicativos da fo -ça do ve.ito rec.-em-se á Escala Beaufort de O ...Mina a 12 tufão. A pressão barotnetrica acha-se redes.
zida a 0° C., ao nivel do mar c a aravidade mio' nd.

Orme va. ões mete .rolo zicas -calizadas em alguns postos da Capital Federal-. Nota: a chuva foi medida no dia G as 7 horas e
as temperaturas foram observadas no . dta 5 às 21 horas.

•

Postos
I Chuva em ' Temperaturasextremas

24 horas	 _ .
mim	 .

Mima I Chuva
MaXiIrla,	

Postos	
'Chuva em	

Temperaturas

•

	

24 horas.	 	
Maxima Minbnamim

extremas

..-----

Rio Comprido 	 . 	 ....	 0-.3	 21.8	 16.0
Bangu 	 • 	 	 25 4	 16.2
Nitneroy 	 	 0.0	 23.2	 12 8
°ave:: 	 	 0.4	 21.0	 15.4
Deadoro

	

	 	 0.8 -	 21.4	 10.6

(:5 Não vett: telegrammas.

Encantado. 	 .. 	 0.0 .22.0 16.3
Eugenito de Dentro 	  0.0 22.5 16.9
Penha 	 . 	 . 	 0.0 21.7 15.3
Corcovado-Temperatura e hum.

rel. 98 °/„. Vento. Calma.



B. b.manhá). 1 30.0
B. c. manha). 31.0
B.	 28.0

1 . 28.7
B. (c. manhã.) 28.0

1. (ch. mad.) 27.8 20.3
Ch. (ch. mad.) 26.0 22.0

i
13.	 32.0. 13.0

B. (b. manhã). 17.00t 1126 00.

•
B. (b. manhã.) 25.0 17.0
B. (b. o. inad.) 2:

13. (c. manhã.) 18.0; 13.0
B. (b.manhã.) 35.0; 12.0
B. 29.0 12.0
13.(b.o.n.mad.) 3 .01 19.-)
B. (b. manhã.) 27.0; 17.0
B.	 26.5 19.0

18.6
13.0
12.0

16.0
18.0
13.1
12.0
17.0
12.0

12.0
11.2
9

15.0
6.0

O 10
36
O _ 10

o 5
1 Pqs. vagas.

3 5	 -
1 9,	 -
1	 7•Pqs. vagas.
O Pqs . vagas.

1 71	 -
O 7 Tranquillo.
3 10	 "-

2 10
O 6i	 -

s	 I	 -

1.
13. (ch. mad.)

13. (b. c. mau.)
B. (o. man.)

1.0 • •
0.7C pai.

6.0 C. 1. v. pato
0.3
2.9C. pai.

1'
4.3 C.- ata. pie.

0.6 Ch. pm.
8.0

- 1Ch. pnt.

-	 I
1.4 C.' ptti.

- Ch: pra.
8.4 CA. pai.
5.4 C.' am.
- • Ag: am; C. pitu,
7.0 C. am. pm.

29.5 C. aia. pai.

-~ V. 2111. pai.,

21.01

	

19.0	 B. am. pai.

	

21.0	 • V. ant. pra.

	

20.0	 1.2 B. ant. pai.

	

2,1.0	 0.7

-6 2
3 2
4
4'
6 1 4 Pqs. vagas.

O 4 Tranquillo.
2 10 Pqs. vagas.

2 3

of 7
2 7
2 9
2 7
2 O
6'
1 O
1'l	 --
O - 5 Chã°.

1. (1. manhã )
I. (c. manhã.)
Ch.

B.(b. manhã.)
B.
B.
B.	 -
B. (b. manhã.)

.11.111.

•••n

21 8,
23.0'
181

20.0
23.0
16.5
200
22.0„ 
19.0

15.0
18.6
- I
21.0
20.0

18.0
11.2
13.6
13.2
17.61	 -,-

--	 22.0
0.3
	

24.6
0.4
	

2:;.4
0.7
	

22.8
0.4
	

26.0

E m
c3 :5 E
g 'e E".= g

0.4
0.0
0.0

Temperaturas
, extremas

Maxinta

213
21.7
22:1

18.3
17.1
15.6

_ 15250 Terça-feira 8	 DIALITO OFFICIAL	 Agosto de 1,022
.	 .. 1Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previ qão do Temoo - goletim do temoo - Synonne do tempo em todo o

PrE• Sil ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Rh de janeiro) no dia '7 de a.,osto de 1922 . 	 •	 :..
.	 Zona norte-Tenro bom,no Ceá, a e instava' com chuvas em Pernambuco e Sergipe. Hontem chuveu em partes de Pernambuco e

Bahia. \ião recebemos despacho; teleg. an :tic".s do Maranhão.
Zoa centro-Temno nom em Goyaz e \lado aosso e instavel em Minas Getaes e Rio de janeiro. Hontem chuveu em partes de

Minas, Go , a 7., Espirito Santo e Rio de janeit o.	 .
-'Zona suy,-Nio Pio Grande o te•nno está bom estando instavel nos demais Estados. Hontem chttveu em S. Paulo, Paraná e Santa

Catharina, tendo chuvido e ch • tvI;;.ado este manhã em nades destes tres Estados. A tt nperatura menteve•se estavel em todas as zonas.
Obr,ervações meteorologicas effectuadas simidtaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 7 de . agosto

• de 1922 (Resumo do boletim organizado no instituto Central).	 ,
/

1Observações do dia Observações da vespera

Estações

es
1.14

I cL2*.

Estado do
mar

•
Estado

do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura	 Vento9.	 do aro",..
las tu ,-,

! se ..--• =	 .	 g.:
U3 Cu-- ta	 us 2
e S E to g -

‘2*.E	 :Ipcg r, 052 _Direcção
03	 .0 C.° 2:2	 •n.r

o

Temperatura
do ar

Ecl

-1-;1.,- I
E 1 Estado do tempocs›.

• 

i e pheno nenos
st	 diversos
u 

SX.do Maranhão (X)

Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 	 68.9'

	
26.5 SE'

Quixeramobim 	 63.0	 24.0 -- SE
Natal 	 66.0	 26.0 0.0
Parahyba 	 62.8	 26.1 -1.2 SE
Recife 	 64.3	 26.0 -1.0 SE
Pão de Assucar (X).
Aracajd . . ...... 65.5	 24.5 -1.1 C
Bahia ... 	 64.9	 22.0 -3.0 SE
Caetité (X) 	
januaria 	 62.5	 22.0 -1.0 E
Ballo Horizonte .(X).
Theonhilo (Mout.- 66.0, • 19.0 0.0 C
Uberaba 	  64.0	 18.0 1.0 E
Caxambú 	 65 5	 18.0 2.0 NE
Poços de Caldas 	 67.0	 la.0 -1.0 NE
Cloyaz ..... - 61.0	 25.0 0.0 E
Santa Luzia 	 58.7	 21.0 1.0 E
Cuyabá 	 22.0 3.0 SE
Corumbá 	 67.5	 23.0 6.0 SE
Victo ia 	 67.3	 23.5 5.0 C
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 • .65.01	 20.0 0.8 C
Campos 	 66.1 - 22.0 3.0 NE
Friburgo 	 66.0	 17.0 2.0 C -
Petrorolis,(X)	
Rezende 	
Cabo Frio.	 	

'&5.0	 17.0
67.5	 21 O 0.0i0.0

C

Theie,zopolis 	 66.5	 11.5	 17
S. Patko	 •	 '64.6	 15.0	 1.5 NE
Santos 	  •.. 63.5	 20.0	 - 2.0 SE
Paranat•ttá 	 64.0	 17.0	 -2.0 C
Guaranuava-(X) 	
Cii rityba 	  	 63 7	 14.0	 0.0 N.

-62.7	 17.0 N
Lages 	 11.6	 0.3
Forto Alegre 	 154.0	 14.0	 -1.0 C
Uruguai ara 	 63.0	 -14 O	 3.1 E
Montevidéo 	 . 64.7	 14.0
Buenos Ayi es 	  . 63.8-- 15.0 NE

Estado do céo em decimos de céo encoberto : 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, •1n-certo; tu. mau. Phenome•.os diverst;s: e, ch va; n43, neve; 11-4, nevoa se.cca; . 1, le.sroeiro leso; ric, nevoeiro teime; 814, saraiva;geaJa; cr, trAroada com rela • npagos; e, tovões; r, relamnagos; .., orvalho; -v, ventania.
Os numerPs indicativos da força do vento refer,. , i-se á Escala 3eaufort de O cal na a 12 t dão. A pressão barometrica acha-se me

duzida a O C., ao nível do mar e a gravidade nor nal.
Observações meteorologicas realiza las eu alguns postos da Capital Federal - Nota: 'a chuva foi medida no' did4 ás ' 7 herascunperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas. e as

Temperaturai

Maxitna Minium

E
.:-- -	 • ej V. E	 extremas,-iPostos	 al 0----

:à	 .
un •

Rio Comprido 	
Bangú 	
Nitheroy
Gavea 	
Deodoro 	 •.......

Postes

l

Encantado 	
Engenho de pentro 	
Penha 	

1
Corcovado - Temp 22.6. Hum 	

rel. 72 °/0. Vento N. 4.

..

Nota-(X) Não vett' telegramas:



Sobre Londres.......... 7 13,32
Sobre Pariz 	 	 $603
Sobre I lamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobra Portuaal 	
Sobre Nova Yorft 	
Libra esterlina — em

moeda	 	  —
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..
Sobre Moutevidéo. (peso ouro)...
Sobre Ilespanha (pesatas)..
Sobre Suissa (francos). 	
Sobre Belglea (francos) 	
Sobre Ilollanda (florim) 	
Sobre Japão
Sobre Pinamarca 	
Sobre Noruega..... 	
Sobre Sucia 	 .. n•••. • ••In
Sobre Palestina e Syria , .. .........

-

'earea-feira 8
••••-at-

' O Tempo	 Boletim da Directoria de
,Ale tearalogia a-- Provisões para o penha.
do de IS horaa . do dia 7 até 18 horas
dia 8:

District° Federal e Nic,theroy --Tema
Do em geral Instava,

Temperatura — Ligeira ascensão.
Ventos	 Normaes.
Estado do Rio -- Tempo em geral rua-

'Laval .
Temperatura -- Ligeira ascensão.
Synopsa do Tampa °acorrido:
No District() Federal (até 15 horas do

dia 7) — O tempo foi annaçador a
noite, tornando-se instava' do dia. A
temperatura esteva em ascensão: a
maxima verificou-se ás 11h. 40m. com

o a rainima ás 7b..15m. com 1893.
Os voltas foram - variaveis o fraco
predominardo os do quadranta norte.

Em todo o paiz (até O horas do dia 7)1
-- Zona Norte — Bom no Ceará, e ias-
Lavei com chuvas em Pernambuca
Sergipe. Hontem chuveu em partes da
Pernambuco- e Bahia. Não recebemos
despachos telegraphicos do Maranhão.
Zona Centw. Tempo'bom em Goyaz e
Matto Grosso e instavel em Minas Ga-
mes e Rio de Janeiro.. Honteni chuven,
em partas do Minas, Goyaz, Espirito.
Sant° o Rio de Janeiro. Zona Sul —
Itio Grande o tempo está bom estando
instava nos demais Estados. _allontera
chuveu em São Paulo, Parana'Yt Santa
Catharina, tenda- chuvido e chuviscado
esta manhã cai partes destes Estados.A
temperatura manteve-se. estaval em to-
das as zonas.

ilamores. teruporaturas: GO.0
Uruguayana o 8°.0 em S. Luiz Gouzaga,

Maiores chuvas reoabbias no dia 7:
lahn 5 em Camborial o 3C) lonlm O em

Bragança.
Estado do mar na costa do Pais Va-

gas o pequenas vagas em Recife, Bahia
Estado do Rio, São Paulo e Paraná..
Tranquillo e chão nos demais pontos da
costa do Paiz.

Ilagaaes sem chuvas: --- lia mais de 15
dias: Oliveira. Ha mais do :30 dias:
Grajahn, Pirapóra, Pitanguy, Ballo Ho-
rizonte e Viaosa. Ha mais do 60 dias:
Januaria, ell1WPI lo o São Franca,co.

Dados akeaologieos --- Corrente SSE
ata •514 maros, cora a alocidade, maxima
de 2.0 metros, passando a NNW ata
la 890 metros, cora velocidade rima:iam
da 11 metros. DPa.hi ata 4.500 antro"
altura em que o balão desapparaccu por
affeito de nevoa secam á distancia hori-
amai' do 8.7411 metros, corrente do
"NW com velocidade alumia do It.). Me-
tros..

n,nn•••••n••••••

U tempo	 Boletaa da Direotoria,
Meteorologia — Pravisaes rara- o pe-
Aedo de 18 horas do dia O até, :IS horas
do dia 7:

District° Federai o Nitheroy Tam-
po: cru geral andeaaador com chuvas 111-
ton-intentes.

'Temperatura: estava'.
Ventos: fracos e variavois.
Estado do Rio a.- Tempo : cm aaral

amea.andor com chuvas intermittentes.
Tenraeratura: estava'.
Tendencia gerai do _tampo após 18 lio-

tas . de segunda-feira — Ainda pertur-
bado.

Sanopsa do tempo oacorrido:
a:o District° Federai (até 15 horas do

dia 6) — O estado do tempo foi amea-
çador á noite, passando a instarei com
chuvas fracas e choviscos de dia, o quo.
confirmou a pravisão feita. A tempera-
tura foi estava; a rnaxima verificon-ae
J34 13 horas e 30 minutos Cora , :.1°,$ c a

Minium ás 6 'horas o 15 minutos com
15°,5. Predominarara os ventos do qua-
drante sul.

Em todo o pais (até 9 horas do dia 6)
zona norte: Tempo em geral boan;.'

tendo chuviscado esta manhã em Gaza-
ahuns. "'ontem choveu em partes do
Pernambuco a Bahia. A temperatura foi
.estavel. Zona centro: Tempo instava,.
Choveu hontem o esta manhã. cm Goyaz
e partes de Minas Geram o alatto Grosso.
"'ontem choveu no Estado do Rio de Ja'-
noiro. Temperatura estavel. Zona sul:
Tempo insta.vel no Rio Grande e mão nos
demais Estados. Hontem choveu . em Sfio
Paulo, Paraná; Santa Cathatiaa e partes
do 'lio Grande. A temperatura manteve-
ae estava/ cm , 'S. Paulo e elevou-se ligei-
ramente do Paraná para o sul. -

Menores temrseraturas 23 em Lago
o Uruguayana e L4a,0 em Lagé:

Maiores 'chuvas recolhidas no dia 6 —
S.a injin em Povos de Baldes e 28 tuim 2
em hinzambinho.

Estado do mar na costa rio pais — Es-
pelbado em S. Bento das Lagas, vagas e
pequenas vagas em. Ilhéos, Cabo Vrio ..e
Santos. Nos demais pontos da costa do
pais está tranquilo e chão.

Regales sem chuvas — Ha mais de 1.5
dias: Leopoldina, Oliveira, S. João d'El-
Ray, :Larotas e Avara. Há mais do 30 dias:
Grajalni, Pirapóra, Pitanguy,. Bailo Ho-
rizonte,, Viçosa, Lavras, Santa Luzia,
Franca, Bragança 'e St Paulo dos Agudos.
Fia mais de 00 dias: Jaanaria, Curvai° o
S. Francisco.	 --

Dados aerologicos	 -Calma alé h14
metros. Desta altura até 1.000 metros,
corrente E com velocidade maxima
2,8. seguindo-a NNW até 2. no metros.
onde o balão .dosapparecen em stractus
cumulos á distancia horizoilta/ de 1.240
metros, com -velocidade maxinia do 8,0
metro0

^

Sob a prasidencia do Sr. Dr. Homero Ba-
ptista, ministro da Fazenda, e com a ore-
sença dos Srs. Dr. Zeferalo de Faria, Dr.
Monteiro de Sales, Carão . de Oliveira • Cas-
tro e Dr. Vossio Brigido, esteve reunida
!tonteai a Junta Administrativa da Caixa de
Amortização que 'despachou os seguintes
processos:

N. 13 \V—Walfrido Ribeiro.—Como re-
quer.

N. 403 J—João Carneiro de Mendonça itt-
uior. — Informe a Delegacia Fiscal da São
Paulo.

N. 188 C—Companhia de Seguros Rau-
clinavia.—Como requer.

N. aai A—Agenor Ilalfeld e ou-Ca.—Pro-
ve o supplicante que foi canado o usufruto,
pelo juizo da Comarca de Ubá.

J—João Gomes Pinto Ferras.—
Cumpra-se o alvará.

N;23,3 111/F—Abilia Trajaaa deSá-.—Mart-,
lido o despacao da fl. 4 v. do pro=so

A. •n••

N. 155 E—Ern-e.sto Leavello.—Troco de
uma nota de 20$ e outra de 2$0C0.—Pe10 va-
lor integrai a de 20$ .e pala metia:: a da
20300.

N. 79 S—Sylvio de Oliveira Cranaaracs.—
Idem idem de /0$1100.—Pelo váfor integral.

N.. 33 D—Durval Pontes de Linia.—Ideni
idem da ires notas de 20$000.—Pela valor
Integral..

N. 531 A—Angelina Botta de Carvalho.—
Deferida a petição de O. e assim reconside-
rada o despacho de fl. 3.v. do processa nu-
mero 351 A. Cm:alarida aasim o alvará de

Pelo Itaitaba, para S. Sebastião ., Santo&
e mais portos do sul, recebendo impressos .
até ás. 6 horas, cartas para o interior até
ás 6. 1/2 e. ditas com porte (1up1o, até
ás 7.

Amanhã:.
Peio Anna, para Santos, Paranaguá, Sa'a

Francisco, ftajahy e Florianopolis, rece-
bendo impressos até ás 4 horas, cartas para
o interior até ás 4 1/2, ditas com porte
dupla até ás 5, o objectos para registrar até
ás 18 horas de hoje.

Peio Zeelimaa, par&I.Bahia, Recife, En.
topa via Lisboa, ra.carendo 'impressas até
ás 7 horas,' cartas para O intertor até áa
7 1/2 e ditas .com porte duplo e para o cate .
ror até ás 8.
• Nota —Vales postaes iaterna4es e na-
cionaes na thesouraria, nos dias uteis, ata
ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encommendas nostac3
internacionaes, pela 5° secção do trai go,
para Portugal e Hamburgo, como correios
prnintaister3 com todos os países da Unia()
Postal, Açores, :11:ladra e E. stsdas Unidos.
directamante 1:03 (aesinos di 4 até ás IS ho-
ras a aia á ra ;para di partida dos paquetes;
quef se Ch:' Cmi f1 a. Lisboa, lia.nb a a e
Estados Latidos, eaccatuados os da Compa-
nhia Sua Ana:inane, e entrega tantbcm nos
inCsmo3 dias das li 112 és 14 horas.
••n••••n•••••••n,......• ......./•••n•nn•n••••

PARTE COMMERCIAL

.A' vista.
111.3?.
poe,
$011
$357 .
$55a

7pwi -

37$203
4717
6$160
6$11a
1051
1141.5
15,7

25855

1035

_010

DL .0 ~MIAI.	 :440

Na primeira pagadoria do Thesouro Na.
cional serão pagas hoje, &autuo dia util,
as seguiates folhas:

Delegados e escrivães Escolas Watt.
ceslau Braz — Reformados da Policia —
spectoria de Obras contra asSeccas—hluseu
Nacional — Directoria de Meteoralogia a
Astrodomia Jardim Botanico e Horto Fia
restai — Aposentados da Agricultura e Ex-
terior — Copo Diplomatico c Serventuarios
do Culto Catholico—Aposentados da Justiça
— Aposentados da Marinha e Guerra.
••n• nnn•n ••n•nnnnnnn

Nota—Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão aitendidos do 20 3 ao 21)
dia Mil.

. A Re:lardeai.° alem' dos Correios expedia
malas pelos seguintes patinetes:

Hoje:

Calmara Syndical
CURSO OFICIAL DO CAMBIO E MOEDA M.

T:SLLICA
Praças	 93 d/v.



15252 Terea-feira 8
	

DTARIO OFFIGIAL	 Agosto de 192

Cq

fe.
enito

Sobre Canadá 	
Scibre Romania. • 	 . . 	
Sobrel-cirece-Slovaquia 	
Sobre Austria 	

Moedas
Marcos (papel) 	 	 $018
Pesetas (papel) 	 	 1$203
Escudos (papel) 	 	 $535
Apolices uniformizadas de 5 V.,

rniudas 	 • 799$000
Azolices uniformizadas de 1:000$,

3 % 	 	 	  827$000
Apolicei diversas emissões de -

1:000$,5 l,, nom. 	  795$000
Apolices .diversas emissões de

1:e074, 5 ."/,, nom. (cautela) 	  770.030
Apolices diversas emissões de

1:00O 3 5 "/„, port , (1920) 	  764000
Anolices diversas emissões de

100$, 5 °port. (1921) 	  760$000
Obrigações do Thesouro Nacio-

nal de 1:0E0, 7 °/„ 	  995$000
Apolices do Emprestime Munici-

pal de 1917, port 	  164$500
Apolices do Emprestitno Munici-

pal de 7	 port. (dec. 1.535).	 177$000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 "/„ port. (dec. 1.622). 	 174$500
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 1LO$. 4 °I„ port 	 	 93$750
Banco do Brasil 	  320$500
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bahia, c/50 "1„	 60,000
companhia de Tecida; Bom Pastor 130800
Companhia de Tecidos Alliança 	 	 65000
Debentures da Companhia Cesslo-

iraria das' Docas do Porto da
Bahia, 2' série 	 	 143$000

Debentures Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro 	  212$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 7 etrágosto de 1922.—A. Simmen,
syndieo.
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N. 12.948— Memnrial descrlotivo da invrnfflo
de cum processo de protecção das paredes
'dos recintos onde se realizam reacções sob
alta pressão e a temneratura elevada'',
para que pretende privilegio a Société L'Air
Liquide, Société Anonyme Pour L'Étad et

•L'Exploitation ecs Procédés Georges
estabelecida em Pariz, França.	 •

Sabe-se que, nos recintos onde se reali-
zam reacções, a temperatura alta e sob pres-
são-forte, principalmente nos destinados á
synthese do ammoniaco, é da maior-im por-
tancia que a parede que deve resistir á
pressão, não seja submettida senão a uma
temperatura bastante baixa para que con-
serve a resistencia inecanica necessaria e
que resista ao mesmo tempo á acção nociva
dos gazes antes ou depois da reacção. Isto
é especialmente importante quando se opera
sob as pressões mais altas chamadas hyper-
pressões em um pedido de privilegio ar te-
nor. Para isto propoz-se separar a parede
do recinto resistente da cantara onde se
realiza a reacção e que em geral é situada
no interior do recinto, por camadas de ma-
terias calorificainente isolantes conhecidas
produz-se assim, entre a camara de reacção
e a parede acima, uma queda de tempera-
/tura que põe esta parede á temperatura
baixa desejada. Mas as materias más con-
ductoras empregadas 'até hoje apresentam
inconvenientes. _Umas, como o vidro, o es-
malte, não pódem.ter a espessura desejada,
sem causarem grandes dece pções pela sua
fragilidade, pelas differenças de dilata-
ção. etc. De outro lado, as substancias que
devem, nas circumstancias ordinarias, a sua
má coad ctibilidade thermica á sua poro-
sidade, como a areia, o amianto, têm esta
propriedade muito attenuada pelo facto de
qre os gazes comprimidos, principallaiente
o hydrogeneo, enchem os seus espaços va-
sios e se tornam assim muito condutores
de calor, sobretudo ás pressões enormes
chamadas hyperpressões.

A presente invenção tem por objecto di-
versos processos que permittem chegar ao
resultado desejado, evitando os inconveni-
entes acima. O principio destes processos
consiste essencialmente na utilização de um
corpo isolante que preenche a condição de
ser liquido ou parcialmente liquido ás altas
temperaturas da camara de reacção, poden-
do este corpo aliás ser solido á temperatura
ordinaria. E' claro que este corpo deve ser
neutro em relação aos corpos contidos no
recinto e a sua tensão de vapor deve ser
fraca, pelo menos á temperatura menos.ge-
vadado recinto, como se verá abaixo. Este
liquido isolante, formando uma camada con-
tinua na parede do recinto, protege esta pa-
rede ao mesmo tempo contra uma tempera-
tura muito elevada e contra a chegada ao
seu contacto dos gazes do recinto; realiza-se
assim mecanicamente uma protecção therini-
ca e chimica. O dito liquido, por exemplo,•
um chloreto metallico fusivel, poderá ser
utilizado só; mas, de preferencia, ininedir-
se-á a producção pelo calor dos movimentos
de convecção neste liquido, que diminuiriam
a sua efficacia isolante, immobilizando-se o
mesmo, por exemplo, por um corpo solido
conveniente,- de preferencia em pó. Este
corpo pôde ser poroso ou não, comlanto que
tenha má conducti lilidade thermlea e não
seja, é claro, atacado pelo liquido nem pe-
los corpos em presença. Como exemplos
destes corpos solidos ás temperaturas do re-
cinto, indicaremos a areia, o oxydo de ferro
magnetico sob a Mi-ma muito compacta for-
necida pelos aPparelhos cortadores de ferro
ou de aco pelo oxygeneo. A sua mistura

Com o liquido faz-se em estado de pasta Ott

papa e epcherá co-npletainente o espaço an-
nullar entre a parede interna do recint que
supporta • a pressão e a camara de reacção.

A protecção thermica assim realizada ,ude
ser completada por umaprotecção chimica
no caso em que os gaàes da camara de rea-
cção fossem soluceis no. liquido empregado.
Com effeito, estes gazes pódem atravessar
lentamente por diffusào o envolto:io muito
quente de metal que separa a camara de
reacção da camada protectora liquida ou
parcialmente liquida; dahi estes gazes, si
pudessem dissolver-se no liquido, poderiam
attinair a parede interna que supporta a
pressão, e, si a temperatura fôr ainda suffi-
ciente, poderiam • atacar o metal de que é
canstituida. Para remediar isto, de acciardo
com a presente invenção, introduz-se na
parede liquida oa parcialmente liquida uma
ou varias substancias capazes de absorver
os gazes, quer physica, que chimicamente,
sob uma férma não susceptivel de prejudi-
car o metal externo. Como exemplo de
uma parede fazendo ' esse duplo papel de
protecção thermica e chimica na fabrica-
ção do ainmoniaco synthetico, citaremos a
soda caustica em fusão, contendo certa
quantidade de lithargyrio, que transforma o
hydrogeneo em agua, a qual é retida pela
soda e seria em todo- caso inoffensiva para
a parede. Como iminobilizante deste liq ido
pócle-se empregar o coke ou a magnesia
em pó.

A parede assim constituida age como pro-
tecção de Ires modos : 1" thermicamente
para reduzir a temperatura supoortada pela
parede do recinto de reacção; 2 mecanica-
mente para impedir que os gazes reage:ites
oueprudectos entrem directa.nente em con-
tacto com a ra:ede do recinto e a ataquem, e
finalmei te 3' chimicarnente absorvendo
aquelles de =tes gaze reagentes ou productos
q ac, por via de dissolução na parede
quida, poderiam chegar á parede interna do
recinto.

E' bem difficil achar corpos que fiquem
fusiveis á temperatura bastante baixa á
qual nédern ser subinettidos. De a :côrdo com
a -re3ente Licenção péde-se augmentar o
namero de corpo= irtilizaveis empregando-se
certas mi:turas cut2eficas que se derretem
a temperaturas consideravel neste mais bai-
xas que os seus constituint S A titulo de
exemplo, indicare nos a mistura a pesos
quasi igeaes de soda e de potassa caustica,
que se derrete a cerca de 200° C. Esta mis-
tura pôde ser immobilizada pelo oxydo de
ferro magnetico de que falámos acima o
que constitue por si uma sub3tancia capaz
de deter chimicamente o hydrogeneo dissol-
vido no liquido.

Indicamos arima que, para diminuir os
• movimentos do liquido por convenção, em-

pregam-se solidos que o immobilizam; rea-
liza-se assim uma viscosidade artLicial.
Outro meio de chegar ao fim consistiria em
empregar liquidos viscosos por si mesmos;
entretanto, como é difficil encontrar liquidos
que fiquem viscosos no grande intervallo de
temperatura, poder-se-á empiegar em vez
de um só liquido uma successão de varios
liquides viscosos convenientes que- se so-
breporão por ordem de densidade si o oppa-
relho é vertical ou inclinado. Todavia é

• praticamente mais commodo empregar as
amirtuarnatsesde liquidos e solidos de que fala-s

O desenho junto representa a titulo de
exemplo um dispositivo de execução da pre-
sente Invenção. A reacção effectua-se em
um tubo de aço contendo para a sua parte
inferior a substancia catalysante; esta é cer-
cada por um dispositivo electrico de aque-
cimento S que serve para provocar ou man-
ter a reacção. A camara: catalysante C pro-
longa-se pela parte B, guarnecida por exca-
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pio dè amlent°, que age cánio Permutara:ir
de temoeraturas. Os gazes que devem rea-
tir chega ii por um oleacIO lateral situado no
extremo do eertn tador, descendo em redor
destes depois chegam em baixo do tubo AI,
percorrendo em sentido inverso o catalysã-
dor, depois o interior do permutad r nata
sal*. orlo orifício A A parede iquida
zonsfituida marno dissemos acima, é mantida
interaamente por um envoltorio metallieo E;
U junta M asseettra a vedação ao liqüido á
parte inferior do tubo.
- Os gazes que devem reagir chegando ao
apparelho a temperatura ordinaria, a arede
do recinto nas proximidades desta chegada
não é ~metade. a uma temperatura sufi-
alente nara torna r chimica a deterioração
l'aer nica; sela pois inutil fezer caerar o
líquido protector até esta região e bastará
deter o seu uivei no ponto onde a temoe
rat ra se torna rociva á parede. O corpo
ieolante será esc rdhido naturalmente tal que
seja solido ou que se derreta a uma tempe-
ratura ii ferior ii temneratura acima Pôde-se

, inclina- o appaeelho. como se vê no dese-
utio de modo que o lado de checada dos
gaees seja mais alio que o outro e effeetua-
se r • enchi ?tento da camat •a pmtectora K-até
o nivel N. onde, em re eimen normal, a tem-
peratiu R será stifille te nata q ne o liquido
se mantenha em intsão, mas bastante baixa
para que a • parede sit eado acima do uivei N
possa ficar mia sem receio de ataque chi-
mico ov thermico. Uma vantagem milito

-0 rtante deste dispositivo esnecial, do
oorto cia, vista doi vapores de liquido pro-
tector que mictem se- arrastados pelos esses.
eneeion-aes, resulta de que a tensão de
vence' a considerar não é senão a corres-
no de ete á temperatura muito notem el evada
ene risa á superfície fitem do liquido, e não
á t,..m;5o milito mais alta clne resulta da
tasene •atura do licrid na zona de reacção.

E' claro eme o u c aonamento do armara-
fluo essien realizado seda perturbado eche
refluxo do ammoni sco liquefeito esnon.enea-
mede para o extremo meta , quente do tubo
interno Ia si a temeeratura não se mantiver
etai sunericr a temormatura cretim do animo-
alce, sejam 131 C Em funcionamento
aormal este resultado Póde ser obtido es-
poetaleamente devido á prenda imeerfeição
ela per tida das temeerateras cal 'e gazes
g. • e entram e que saem. Durante a provoca-
ção, ou, si fô: uacsnsatio, mesmo cinrante o
apeccioeamento, pódc-ee °ater o dito te td-
tad° mor meio, por exemtdo. de um aqueci-
meeto electrico tresclexado• deste extremo do
epoarelho.

O espaço annullar Percorrido odes gazes
reterir desde a sua chegada até á sua en-

trada na cantara de reacção C, Ode de
preferencia ser muito diminuto ou mer-
eo-rido helicoidalmente por e'stes gazes com
auxilio de qualquer guia . apropriada Para
evitar, gra-as ao auemento da sua veloci-
dade de circulação, movimentos contrarios
a esta ciscelação devidos ao aquecimento
dos gazes durante este trajecto descendente
até Ai.
: No caso do emprego de .varios liquides
viscosos, de que falamos acima, o liquido
meno • fusieel iria por exemplo- de O a L;
e menos fusivel, que deve ser o .menoa
denso no disoositive do desenho, iria. de L
a N. °amber:eme!~ de difusão 'são bas-
tantes lentos para não embaraçar em geral
este modo de repartição..
• Em resumo, reivindicamos como pontos e
earacteres constitutivos da InvenOão:

1 , um processo para Isolar calorifica-
mente a camara onde se effeetua • uma reacçãe
~álea a temperatura alta e sob pressão
elevada, da parede'que a cerca e que resiste
á pressão. 'caracterizado -pela interposição
entre a dita cantara e a dita parede, de um
corno deu má rondurtihiiidada thermica.

cinIdo:ott parcialmente liquide, irk,9 ' temperam
figas reinantes, ueutro em relaçlo ao cir.
pos em Presença, e a tensão de vaeof troa,
taes como um chi =reto metallico, isóda ou
a potassa causticas, etc., ou misturas ,eute-
cticas deste torpos;

2', um processo segundo 1, caracterizado
pelo facto de que n liquido emnregado é
viscos , de tempera aras reinantes ou pelo
facto de que se emprega uma successão de
varios liquides, cada fon dos quaes fica vis-
coso na zona das temperaturas onde serve
de isolante;
• 3, um processo segundo 1, caracterizado
pela addição ao liquido empregado de um
corpo solido de temperaturas reinantes,
neutro em relação aos cor-os em Presença,
poroso ou não, de má conductibilidade ther-
mica empregado em estedo de grãos ou de
pó, tal como a a--ela, o coke, a mag esia
pulve alenta, o oxydo de ferro mag •eti
etc., de modo a formar com o liquido uma
pasta ou papa;

4', um p:ocesso segundo . 1, 2 e 3 para o
caso em que os gazes cio recinto possam
dissolve --se no liquido empregado .caractee
rizado nela addiçao aa liquido de co-pos
que absorvam os ditas gazes sem prejudicar-
a Parede de te into, como no': exemnlo o
tithargrio, pod ,ndo o liquido emeregedo
ser a sóde cauetica no caso da synthese do
4mmoniaeo.

Rio de janeiro. 22 de novembro de 1919..
—Por procuração, Lec.lerc 6. Ca	 (4.553)

P. 12.940 — Memorial descriptivo• da inven-
ção de cAperfeiçoamentos na protecção de
cantaras onr:e se effectuom reacções á pres-
são e á temperatura clevadas›, para que
pretende privilegio a sociedade L',Air

• Liaulde, Société Anonyme troar l'Étude ct
I' Faploit ,ilon ries Procédés Georges Mude,
estabelecida em Paris, França.
Indicaram-se em pedidos procedentes de

pa. te des, meios de orotecção das camaras
tende se efectuam reacções á pressão e á
te noeratura elevadas, que consistem em
constituir em contacto com a Parede desfa
camara uma camada de um liquido estavel e
noe 'o volatil e estas temneraturas, ode pre-
ferencia mão co nductor thermico, immo sd-
lizado por um corpo solido pouco ou não
atacado por elle,* e tambem mão conductor
do calor.

No caso em que um dos corpos que rea-
gem é o hydrogenio, como por exemplo na
synthese do aintneniaco, o dito corpo ou o
psoprio liquido podem ser de natureza tal
que o hydrogenio que pede penetrar no
liquido Por via de dissolução e attingir por
ette vehicule a parede a proteger,seja absor-
vido.
' A presente invenção tem por objecto um

aperfeiçoamento da dita invenção, que con-
siste no etnorego da meteria solida itnmobi-
!isente sob a forma de um tubo, ou de
anneis sobrepostos, que °opor-se-hão de
modo muito mais efficaz aos movimentos do
liquido e do hydrogenio, do que um simples
attehlmento em fragmentos

Como exemplo, indicar-se-ha abaixo mo-
dos de realização da dita invenção, que
tambent eliminam defeitos de circulaçOes
gasosas mencionados no pedido de patente
em França a., 103.757, de 31 de agosto
de 1918.

Na fig. 1 do desenho junto, "f' O a camara
tubular a ;mote er; o extremo frio é o infe-
rior. O tubo pôde ser disposto simplesmente-
inclinado, o, vertical. TI é o tubo metallico
destinado a limitar a parede semi-solida
semi-liquida chimica e the-mine:tente pro-
tectora, j é a junta contea destinada a Im-
pedir o escoamento do lig ido.

O tubo Ti continha até ao- outro extremo
do ~atento. mas o see extremo E é livre.

mim o jogo necessario para as dilatações..
A camara de catalyse termina em NI abatia
do uive) N que o liquido deverá attineir.
Começa-se por fazer no espaço minutar rom-
prehendido entre T e TI o emnilhatnesto
protector de anneis A da materia escoleida,
por exemplo, oxido de fe-ro magnetico, e
em seetdda, esteado o apnarelho fechado e
aquecido á ten.peratura desejada, faz-se
Subir pelo fundo sob o efeito de uma fraca
pressão, o liquido escolhido, mistura do
potassa-seda, eo- exempto, acp entra) á tem-
veratu ra coaveaiente, até que este liquido
transborde peio orificio 01 situado ao nivel
desejado, que será- em metida fechado
assim como O por-rolhas de ro-cas 3, 31.

Devido a que, a cantara tubular de cataly"
se B2 chega a um rfivel NI inferi° N do
divido, e a que a circulação dos :Azes que
reagem não toma acima de NI, a temoe, a-
lura de rcacção é lema/Nada longe do extremo
do tubo, e o banho liquido limitado a unta
região N oAde mira uma tempo atura rela-
tivamente pouco elevada, não deixa expos.
tas senão partes P do tubo T muito pouco
eptentes para poderem ser atacadas por 11 ou
Adis.	 -

Este modo de realização é methodico,
pois que os gazes entea tes sobem ertre
TI e T2 ao mesmo tempo que esquentam.
' Constatou-se, em favor do ent eou° da

mistura notasse-soda e da pontalha de oxydo
de ferro, que a primeira não dissolve,
!nes no sob oressões de 1.1.00 at uosphe as,
Serão quantidades insienificantes de hyd. o-
genie, menos de 1/5 de seu volume co tado
a pressão, atnospherica, e que o oxydo de
ferro magnetico fundido tal co no res • lta da
diluição de ferro pelo oxygenio, não obstan-
te ser muito compacto e muito duro, é re-
duzido ao estado de ferro pelo hydroge tio
ás pressões emoregadas e antes de tempe-
ratura de 50Co C.
. As quantidades de vapor de agua produ-
zidas são insignilicantes e podem, nas suas
partes que não são retidas pela mistura de
pótassa-soda, sei-o nela sua passagem atra-
vés de um corpo absorvente, ferro reduzido
por exe nplo, antes que se diluam na mis-
tura gaeosa em reacção. Para este efeito o
ferro é collocadn em N, em u a região em
que a temperatura é ainda . suffíciente para
provocar a reducção do vapor d e agua. .

Unia variante do dispositivo constituido
por anuais empilhados uns sobre os outros
está renreeentada na fig. 2. A paetalha oro-
tectora paele ser constituida por uma camada
qu mais de anneis V de materia má condir-
Cora do calor, de modo a deslocar as jun-
tas das camadas em relação umas ás outras,
para evitar toda e qualquer possibilidade de
movimento radial do liquido que banha os
anneis entre os dons tubos Ti e T.

Notar-se-ha que as fendas que se possam
produzir nos anileis não diminuem pratica-
mente a efficiencia da Pantalha formada por
cites pois que a secção de Passagem de fi-
letes liquidas para estas fendas, nas dire-
cções radiaes, é insignificante em relação
sução 'da passagem total que seria ofe-
recida ao liquido se não houvesse pan-
talha.

Em resumo, reivindicamos como pontos-
C caracteres constitutivos da invenção:
- 1" o emprego com o fim de constituir uma

parede chimica e thermicamente protectora
de uma cantara onde se effectaam reacções
a altas temperaturas e pressões elevadas, e
particularmente a synthese no ammoniace,
de uma camada de um liquido estevei
pouco volatii enchendo os vãos, e de um
tubo ou de uma pilha de aunei solides de
substancia má conductora do calor, podendo
esta substancia ser capaz do absolver o 1w-
drogenio dissõiVido..Paa exemplo, o c-Vdo
de ferreo: ,
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2:). ufa variante do precelso segando 1,"
no te al a relha de aneeis de meteria •nãeeeee dera é 5-teditelda por ramadas só.
brenostas de anneia de meterias the:mica-
mente isolante, elas iuntae estão desama-
das de uma camada para a mitra;

3. um meio cara localiza - o calor de
acção. eia regiões onde a existenria de -Ma
parede protectora semi-liquide semi.aoPda
unnede a acçãe chlinica do hyd,rocenio c n.
sistindo este melo mil terminar a enatara de
catalese em um nivel inferior ao wie
a sneerflcie livre do liquido proteeter

MG de remiro, 9 de itilho de 1922.--Pei
procuração, Lederc

rá •

N. 12.P50—Afetnn oial cliocrii+frva dn lnaoeraa
de Rum appare ibo para reariençde	 ye.•
ceou chimicas ~MICO Ofti w medem
o ',remeto e Aempfrioura elevadas., rara
que Pretende orivilegin a SacNade L'
Weide. SirLité 4annwne mar "* 	 at
eneesitaohn ilec P océdés Geargea Q.adíto
-estabelecida em Paris, França •
QapIrdeoltto que  cenetitee o oMecto da

piesente ir vença+) atillia em cometterei es-
p.wt1meTte favoravais Q3 Pios que frisam
indicados. e n nomeei neli ftes de. eatentea
precedentes nein .subtriihir a nseefle de eit.
meras onde se. ~PM reeeçees exeenee
inleas• a Prosado e teinneoetr ra nem, e
aeCão deste tem aturae e muitenearnente*
4 &cipo .chineim dos rirodoepo . em relação.

'roingirese-á como reterinee n PIRO em °une
a "moçãO exoeernien Pentriditeena 4sytb..
thÇ41e do •ammoniano„ es'eni que a mimai* a
protegree é 'eortaiftnida. neto tubo T • iveia.ae
o :deseinho ¡entre a.1~etO n.erlkahr seda
esta iiretecção realirede meie meinde hm.
• interio-; TI Re-cedo de ume éllha
armeis dp matela tbetinieemeate lecilantee
mereulleidos até em. em cor"	 Indidoe
eeteveL e mimo volant e anet meto s•oeder
• Td•livie Min eermittl- o;dee das dilata-
ções, e: entro extremo,' etre Sado por ema,
atrela F., firma Insta eti, frio

A Idén essmicial• rendera& neste rnnsom.1110
coviinteem emnreger um talho c.el: a -.e ee.
mele de tetroduen, os RIPV.R. cara a ra- •o,
c, ao; meeme te-nno, • cnrrerte, e femeeira-
como reeletencia electice de -aq-ecimente
para escoem- ri Tenção, Além disto esta
Velo é munido • de falias cara imeedin
oh •trucção quando é • iet-nduzila ik meteria
catalvsnnte e tie nedir escoamento poseivel
na meteria eatidesante, %tintim-bela ou não:
por ema meteria ta cento a 'lede.

fiscos deleedes 1:1 de faiança ou de cor-
eellana endradris de diatencia em dista eia
antes da Reelegem das * farpas i nneflem
cujos circuitas poesir • is. Destile a eninnee
deraidede . de commete peenittida nela
at nosietera extrememente comnreaida ent
que está me . •f a l lia:lo o. tu' e rn etree'doe
devido á i eten-idede da co:rente gazoàa ceie
ahi cfrcula,ndle-se coas trair ahi, Rir ar
da sua nequena seccão, rena potencia con-
sideraval igual ou sunertor á p tendia colo-
rrica rpm será desenveevela pe0 reaerão,
por exemplo 3 kilevetios Por metro para um
tubo de 12 recos de diametro. A
emissão de cl ior para o exterior terá uois,
deede o caneco, o seu valor pleno,. e por.
tanto, a queda de tenare mtura através da
cernara thermiramente p -otectora. Esta con-
dieão é importante, eo -que a cama:a T se
24.....z.,,g,n c do-eda em condições normaes
de funccionamento eem ter sido submettida,
em ue.erem cio ema, tenineratura de ca.
mara de reacção, nerno seria o nexo de
uma notencia eleetrica Ira s, elevando oro-
preseivamente a tenineratuve e não provoe
anda na parede nroteetore sele° uma ne-
t/nen° queda de temneeeture por ser proeare
ening!	 emisaão. de celor. Aalm. que fôr.

ettingida a temperatura supprime-Se a cor-

rente e o eaioe da, remela substitue' a eete
reide.

A urinei:á parte do tubo S esti enrolada
heliceidalment • para raelherat em te
no-mal o armecintento dos gazes entrardes
pel ,s gazes salientes. Mas se não se to.
meiem nenhuma precatteãa. seria ami g a in-
veje, que se nrnduzirie devanee o egneee.
mento. a maior f arte do calor da correntes.
Para evitar este facto, esta serpentem eede
ser coastituida por um ine.al melhor cone
d cor do que o seeto do taho t, ot. see
posta em en-to circuito nor 	 hes4e• ne-
ta/fica soldada. Peate enleie meio te, , o ine
C-eive/de, te de tine- a pequena flexibilidade
da e.sniral, que é utd• cara comeensar as di-
lideções e contracçõea do tubi, cuto •x-
tre o Inferior é mautido lixo cera a tomada

• de coerente T que viesse atreves da }esta
Itedente j. O entro colo é na messe. o o -e
não tara nenhum iecoavnnieete, v. de ou a
vo tagem neces avia é fraca, e Le-inta.
teeeno tempo as condições de isolamento
da pinta eleetrics.
• O é o orieeio de admieerin doe gazes enea

a mate-ia catal eRante.	 •
O emn moo deste dia poertivo tem ainda o ff-

tens vante.uee. Com *e -eroilde nra éder
biterien desde o começo, dedieri crie-mio ao-
outro de teime elide-fie formei- ume reei:.
c la lerida d aride 'o 'começa.. de em ere
me RO pvt-o di pare4e erereatera, e nené.
dl de se deem volvere;n •• -dee teraas
nessa camadn cem i4wp de proeoces o es.
memento do tebo VI

Por sei neoeena a seccão .do tele). dá =Ide
nnea(in não- ha reinem ierm---eeerde
que os (D.R7.s eetraelre dei erm i eirdida
ceie as esqueeta m, n-dfi qn, ete- ser melte
graide a sea veleidade. e s f a cl-colação
mãe. efela sor irdleensiade entes' enes e a-
ria-çõet de densidade. Fanc ele o reeselo
co n a eircelaceto ceterire deatee II eS fone
çadoa atravez da inateria ratal~uto

Pinte eacced-r oec n	 er•ereeadee
ou a eceen derte	 evd .ote. ia
&r meteria dos AnrCiR zY. ventar

da lema nu ontroegazea. tds -aze? cci ree-
cee • perfetra• dn na meteree cataleeaete nela
tom falo adricei ent-ar. eu cote:reto COM
este vaefoe ou com estes geiem, se-nen á 9 a
sanide da nritetia chnilyRnnte, de modo que
esta não tem nade a, sofirer.

Fi nalmente, o c f./inverto de um tubo eere
trai de admie-ão de gaz dieei -me emito a
se •tle nerdida nos einosttivol descriptos
nos cedidos de neteeteS eresedentess

F. Ir reenno. reivi ed'camos -como eontos e
caracteres coustitutivos da invenção.

1^ emeneerelhol cara renlisneo de sen-
tina s% chimicee exothe-micas effecteenrni-se
sf eressão é a tempernetra eievadas, o
aeadeineamento, que consiste ao emerego,
de u tone que sorve si ultm cimente fre.
pare i nt e.duzir os g,exes que t'e'u de reagir
no execem e da camada catei-se-te ; j^ra
teve doem cento baste tera..le para a colo-
ca -fio e menutenão sem onstrecção de me-
teria catan ;ente : c) pan coedez•r a eard
rei te de ascervementoe rfl eme transformar
em calo,- eu todo o co mo eive to da ele-4de
cetalesaate a corrente cif:CL/CR de escorva-,
mer to ; e). per? ?nt ar eu regimen normal
cceno perewtaIor de temne -atura "a ra es-
quentar os ga zes aerantes por contacto com
,os gazes 'sal/lutes

2e a combinação- do diapositivo esneeifl-
cede em 1, Com o procenso de orotee-ão sta
ce inara que tem de supnorter a eressão fletis
ait3 nor meio de uma earede má coal:mime

sani-meida, que cmetitz e a
oled ,cto do +mente de 'intente franez cl-
de  dezembro de 1918 sabat/ ciaimente como
seelescieveu na nresente descripção, com o
fim de determinar nesta parede, desde o ein

Asaffn que se determina a fusão de ema
barra de ferra ou de aço ordinario, ante-dor-
Incute leva Ia ao rubro tr anca, noa- meio de
em jacto de on menin saindo de um "alba
p-eferiaeenenej, ee err erie Seco, ohme-

- se gire o arrio cpie escorre é aceninarh .do,
de uma ge?nde siroco-cão fie ferro f ndide.
Ft ee reeelner o Fe • I4o em len cadinho de
ferro ou de illkIPC-10 e em seenide se delirar
coar sobre / 4 ruvr nimm de enetlF, o ferro meio

•'crd fica ro fendo do cade Iro e o lionieo.
coute é constiteide e• ell/ RiVP Mente nela
neercla de fero. thiar imeinetee supn-m-se
ate acre (vela-se n r exe mplo a pade-te
fatie-eu; n •l19 • 598 de In de maio de 1011)

• q. • e o correasini obti 'o em if a Cens-
;Viera oxydarte era o oxydo de ferro 1-014;
mas constatou-se que é easercialmente de
orryio de feiro Fe0eom uma pequena parte(p. p.314.	 •

Fatretanto é pnsaivel obter, oela acedo dl..'
recta do oeeeenio. •um ar tio urda oxeee-
nado, aperrei-J .-medo-0e mais . de Fid01 E'
com effeite, reffidente, debnis da a escute.
hiveuree, rFrieer um ¡Peto de oxveenio sobre
o oxido reeelente quaedo está ai da ett
terçã ri .aea penvoear uma co,siderevni
VarãO de temneratera, devido evidefeeMente
á isembl -ação de novas qualitidades de OXyl
geei° com o oxvdo.
_. 5,5 nrecedenfen onag-vaçõea enresenteni
net grande Interesse sob— o emito de c'eta
da fali:dag-Ao senthetica do ammoriaeo nnr
a.ceão cetalyRadores sobre a mistura de
ter voarem de azoto e eme eol emee de hv.
drogeeeo, hyne-co rinrimida e eqeecida no-eci
mais ou menos entre 50, 70. C. enemeda
a pat -ate f-anceea n 5113 281,de 31 de mime
ço de 1017 para e"receaao para a realliacãe
de scetheses chimices exother nocan come ti-
needo-se sob pressão e a temperatura ele-
varia,.
Cru awsifn OUP o primei-o corna

ateria é t f ri mão catalvsador, fornecendo eirs
geral, com presaõee d a ordem de 1 00 at-
ruomiheras, um conteúdo de a nenionlaco de

n/an a 1 ou 2 n o cri ao obtido diarol-
vendo PM Vá° de:te recrio seb a acção come
bi- rda de em fescaeco e de um jact de
oxyeenio, fornece eeralmeete nas mesmas
c andições de messão, sehida e teme- u-
t•m, conteúdos que attineem ou PO.
Mas mesmo com OR eeens reacnione loa

perns, a deraçeo de te catalesador é
mito fr na, o core i'•.&o de emir or niaco ca-
ir:arfo em algumas hoeiãe á inztade do seu
valor.

Afim de cite elite remflrado satisfaça. mu-
de ae o modo operatorio da maneira se-
guinte:

a-a este eleito o oxydo de ferro mistu-
rado coosa ferro f •f rde:lo o •-e Re escane de
uma barra de ferro sob a acção de efn jatra
de oxyeenio é recolhido nma redieho de
!negue:do. Aesim que u quant:dade
deite, &Runs kijoevammas ner exemeIe„
forem recolhidos, diri n e-se sobre a Tese-feria
aluda fie dida o tacto de °lir- eido inifaei
tenente Intenso para deeeminan a. neisee.
rem energiea de 'ela a massa. Uma ei-ve.
ção enorme de temeerattea produz-se, tarso
devido•á combustão de ferro metallicce coma

cerramento. pelo emnrego inunetlieto de
edia cos-e nte bestente Intensa, urna qeéda
de te enetereem comua:cavei á que será, dem
envolvida pela prateia reecçã'o.

de nateiro, 9ele telho- de 1920. — POT
procuração, Leder: Cr C.	 (4.554

N. 12.951-11,1enorial elscriptivo dl invenn's
de arraPararsio de ene na icrta catoy c -ti
pura a syalhese do antmoniaco9,, ff ara (me"
jr !tende privilegtn a sociAdade EL'air I ai.

Slciété Ai 'Rpm pena rrtuf'e ef
tatiolees Pro-édé• Ceorkes Marie. 02.4

••ride em Paris, França.
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/mantenha, é necessario que a quéda da tem.
peratura divida a um debito calorifico lã-
portante, seja tão fraca quanto possivel.

Uma mateira de se chegar ao resultado
desejado, é mergulhar o tubo catalyzedor
em um liquido em ebulição, na condição de
encontrar um liquido que ferva á temperature
desejada, po que a ebulição de um liquido
é um meio poderoso de manter uma lampo.
rat ira ao valor desejado, apesar de um
afiem° consideravel de calor e das variações
deste atiluxo.

O e nnrego da ebulição sob p ressão para
airopriar a temperatura. de etneição ao fim
em vista, é naturalmente oossivel, mas de-
vido a razões de- simplicidade evidentes é
preferivel encnst a-se corpos que fervem a
te nneratura degelada sob a pressão atritos.
pherica.	 •

Terça-feira 8 

PCla Peroxydaçao do oxydo. Esta eleveelo
de temneraturF é tal, ceie ume parte notavel
do mageedo do cadinho dite, ,Ive-se no
quid ), o que Lutei el a neussidede do em-
prego ,ie rima meteria extraordiliadame tte
reftectarie como o ns- ,esi). Mas a matei ia
obti ta, lançada sob urna placa de fero, coa-
stitue uni excellente catalysalor para a fa-
brit—eão do a .'to ia :o, correspondente a
ti a eambinaçte le 40 a 50 "e, dos gazes re-
al e is.

11TA1TO OFFICIAt

14' 12 953 — ~orlai descriptivo da Inven-
fd de um .Urn processo e dispo , itivo para
attenuar as subia IS de temperatura e seus
effelos na synthese do amnioniaco peias
hyper,rwRsoes,, para ode pretende privilegio
a Snetéte L' rir Liquide Société Anonyme
paru l'Étude et l'Explo ltation des Procédés
(; ,arges Claude, estabelecida em Parle,
França.
A nresente invenceo refere-se aos mofos

de realizar a sy these dirn ,e lo emmoliiPeo
sob a acção combinada do cslor, meterias
catalvsantes an ronrisees e de milito altas
pressões, coar ominadas hynerpreseões
c olmo ia indo na patente f-e nceza numero
513 :RI. de 31 de março de 1917 para e Pro-
cesso neva a realização de synthesee chimi-
cas exeteermiras comnletando-se sob pres-
são e á hameeatura elevada,.

Sabe-se qee existem lema medem; que
resistem em condições muito satiafaetorins
acção de temperaturas de 50 1 C. Cita- nuns
em oarticelPr a fizante li ta dita ATO (vPia-
se a *latente francesa n. 496.92e. de 20 de
tine eivo de 1917) dando as seguintes com-
posições:
Ni akel 	 61 a 70 %* 	Chromo . 	  10 a 15 %
Ttge rnigeetseinolo 	 .... 22 a 5 %m 
	  1 a 2 %

C, Imo	 	  0,3 a 0.6 %
O rettuteFerroa., 	

Ora encontrou-se, conforme a presente in-
venção Que estas mesmas li ris esne eles
resistem tembem ã acção cor rosiva e,e . cila
pelo gaz em nresença destas tenmeratu a e
anexar de tamanho das Pressões aq , i em
vista. A nresente invenção pronne-se a
anp-oveiter estas acções nara realizar a eyn-
these do ammonlaco nelas heriernreesões
evocando nrincinios muitos differentes das
indicidos até aqui, por er amolo, na *la-
tentes francesas as. lre4.R93 de 1 de omitiu.
beo de 1418e 5e5. 409 de 3/ de outubro de
1918 para euroaesso de preteecao das na..
redes dos recint m onde se comeletam as
reacções em muito alta temperatura e sob
hynerereseáoe.

Nestas Intentes, com effeito, carece sub-
tralfir a parede de meteee afteraveis ccesti•
blindo-se tubos de catalyse á acção corro-
siva ou • mecerica das temneraturaa
ireatão, Provocando em Irma camada bo-
iante lieeida ou semi-liquida uma qued a de
temne 'etre tão grande quanto noesivel,
graças evacuação ou sabida do calo- de
rearção abavas desta camada. Nestes dis-
positivos, o attenuamento intenso da ienr.00
que mesmo com pequenos annareihns é uma
das careicte letieeti do empreen das hyner-
pressões, nã • • apresenta inconveniente g-ave
para o metal, pois que este fin tem CIUC
alMetortar a tempemtura elevada r-suitante,
nem o contacto directo dos gazes corrosi-
vos.

No caso, ao contrario que ateei temos
em vista, uma das características da ore-
sente itere, ção é que o metal suprorta Chim-
clemente a temperatera dos gazes reaeindo
tárnente na. neripheria de meteria cetely-
sante ; é neceesado, Por couseguiate qpnar-
se poderosamente ao attenua metto em ces•
tão nara impedir que esta temneratura sttinfa •
a que comprotretta a resistencia ou a du-
ração do tubo 800 C, por exemplo, e tam-
bem em. certos casos, e dotação da meteria
catalysante, e é preciso tornar tão fraca
qtlanto nossivel, ao contrario de até hoje,
a queda da temperatura entre o interior e o
exterior.

Experienclas têm mostrado com elielto
que para enfrear efficazinente os attenua-
mentos possiveis, gamado o tubo é meiem.
lhado em um banho a temperatura já deterril
nada, proalma á qual se deseja a reacção se

Tem-se encemtrado o facto assignslavel
que certos matees de que se trata e em pare
ticuler a liga A efie podem ficar indefinida.
mente sem outra corisequencin que a forma-
ção de uma ligei -a crosta senerri lei, em um
banho de enxofre em et, lição a 443 , e
pôde eleva -se a temnetetera de eb dição
deste corno liem de 500e lua; exemplo, por
lima aldição de nolysulfureto de sodio.
Poderá teimem e npregar-se .o pentasulfu-
reto de sadio e corpos analogias.

O desenho junto rebresenta - a titulo da
exemplo diversos modos da realização pra- -
trica da invenção.

A fig. 1 é um córte longitudinal do appa-
relho no caso em que o arrefecimento
obtido por um liquido levado á ebulição.
A fig. 2 é um ceie transve-sal; a fig. 3 õ
um côrte ve-tical de u u disnositivo cora
circulação do liquido arrefecedor pelo termo.. -
senhão • A fig. 4 é um córte vertical de
uma variante.

Refedndo-nos ás figs. 1 e 2 do desenho -
annexo, o tubo catalysador é collocado eia _
um banho de enxof-e S cdtido no reci-
piente R pareialmente aquecido em M; o.
que pôde aquecer-se por exemnio nela parta
debaixo por um meio qualquer. A parte A, •
do tubo que forma o madador de tempe- '
ratrra, e calodfuge, é collecada fóra do
banho; os gazes que devem revir yeena
por 8, e saltem po.. C, depois da reacção.
O calo- da reacção• basta Para manter a
teinneratu a do banho, e se as dimensões do
baio permiffiretn um debito suffieieute dos
gazes reaviveis. uma abundante eb lição,
seguida da condensação de vapores de
enxofre, sobre as partes não isolades P
do envolucro, elevem o excesso do calor .
de reeccão.

Conitudo. com este dispositivo, não se
pôde ainda ultrapassar uma certa eroducçao
horaria de ammoniaco sem perigar o at'e-
nuamento da reacção, porrete u,n banho li-
quido era eoulição não constitue ainda
o meio mais efecaz no que se refere
q eda de temparatora entre o systema que
fornece o calor e o systema que o recebe.
E' alie com effeito uma grande parte da
queda desta temperatura e devida ao ora*
pulo coPheto da s , ,pl.Peie exterior do teleo'
e do liquido am ebulição nela producção de .
bolas gazozas má couductoras. Por isso
um liquido que se não estraga é multo pre-
feri vel e se houver um meio de manter a
temperatura de um banhe de chumbo ou de
estanho po • exem plo: a um valo . luva-lavei •
e nroximo de 500 a 550, a estaeilidade des-
te sestema para os attenuamentos da rea•
cçãà que será melhor, d evido ao valor me-
ner da queda de temne-atc se com debito ca•
foreiro igual Mas a inferioridade deste vs. -
tema é tIstamente que a ebulição não é nide
que para findar a temperatura ao valor intei
veriavel necessario, e como a capacidade,
caiorifica do metal do banho é muito fraca,
resulta que a tem peratura á susceptivel d
variar muito facilmente em uma larga medld

,s a duração desta meteria é ainda fraca,
Os c eiteudos ohtid )s babam aisda á metade
do seu valor de 10 ou .;5 horas por exem-
plo, numa extensão de meteria catarysante
de	 centireeti os no tubo ue ,eacção.

Mas vá-se que o inalo operaterio acima
debe mi. eenstitue devido á ~nele telnoe-
ratur attingida e á brassagem energia,
meio poderoso e muito inesperado de dis-
solvei ao estado liquido no oxydo de ferro
es proprios corpos mais difecilmente
veis. Assim chegamos a ver o que p:oduz
unta addi4o de calote Uma prove ção de
5 a 1 ' de calor gerido juten em partes suc.
cursivas no cadinho durante o enchime .to
dc xydo de ferr -fundido, e use jacto de
oxy e , io de 'mude secção sendo lançado
seree a meteria e a fusão, com bastante in-
teesidade paia determinar uma grande bras-
sagem, a cal se uissoive rapidamente, por

, vez s com raeciL augmel.to de volume. A
peroxydação deve ser levada. tubo mais
Muge quanto o metal coutenna impitrezes
nncivas e voltar eraão ao ponto onde P se-
peru ie do ba lio liquido começa a cetelen-
sar-se. No vis ., aoutrario pôde dere este a
onaração desde que a mistura seja bem ho-
tnogenea e que todo o ferro mal c sido do
fundo do cadinhe tenha desapparecido sob
a forma de oxydo. En•qt.anto que tambem
a oeroxydação niaxima, qui dizer, levada
ate que a superficie do banho se condense
pôde ser effectuada em geral sem inconve-
niente e é quasi seulpvC deiiejevel quanto á
duração do catalysador e quedo á dr" coa-
feudo do amn-oniaco produzido A inateria
é cedo lançada em placas e pisada. Eita
constitue uni catalysartor que junta então a
ama actividade inicial muito grude urna
duração podendo attingir muitas centeras de
boles antes do abaixamento do couteudo a
Metade. Podem-ae juntar com interesse oxy-
__d". alcalkee, em pequena proporção, á
Cai.

em resumo, reivindicamos como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção:

Processo de preparaçãe de urna mataria
eatalvsante para a synthese de ammoniaco
por hypernressões e constit e ida por • uma
combinação fundida e homogereo de oxydo
de ferro e de cal, nodendo conter Pequenas
quantidades de magnedo ou de oxydos alce-
lhos, c eisistindo o processo em ope a r nor
duas vezes ou tedipos No pilado tempo
funde-se sob um jacto de oxygenio urna
barra de ferro anteriormente aquecido ao
rubro branco na sua extremidade; reco-
lhendo-se em um cadinho de maenesio e
jacto liquido mistura de exydo de ferro e de
ferro fundido ao mesmo tempo que se junta
unia quantidade conveniente de cal pnlveri-
zada, para obter o centeudo dese ado,
por exetnnlo 10 "O de cal. No segundo
tempo dirije-se sobre a mistura fundida
assim formada no primeiro tempo, um
jacto de nic .,•geneo assaz [moldo para deter.
minar a brassagem enereica da massa fundi-
da e isso, em geral, até ao momento em que
a meteria começa a senti : ficai-se á suoe -fi•
cie. ou eventualmente se as meterias prima-
rias então isentas .de impurezas, até á liquae
00 total.
- Pôde juntar-se á cal uma pequena propor-
ção de alcalis Soft:10S.

• Rio de janeiro, 18 de outubro de 1920.
Por procuração, Lccierc e Comp.	 (4.553)
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do facto das ifectutteeks tioselvels na che-
gada do calor de reacção eu na elevação
eeste calor, que se poderá effect ar por
exemplo, por serpentinas arrefecodoraa dis-
persas ao longo do banho. Um tal dispare.-
tivo não Poderá mais que dita Atinente man-
ter a temneratura de reacção noa est eitos

ccanpativels com a boa conservação
do tubo.

Para poier entretanto approveitar esta
preciosa caracteristica, do uma queda de
temperatura, fraca, entre usn banho de mese
tal em Pise° e a mate ia catalysante, notou-
se, conforme a presente inveação, que as
cousas mudam comei-teme ste, se, em togar
de um Unho de metal itnmovel, em volta
do talo catalysador, vê-se uma circulação
assaz tapeia para que no tra:eeo tot 1 de
um extremo a outro do tubo catalysador, a
temiseratura do Metal em fusão não teaibe
tem,-.o de subir, devido á reacçao, mais do,
que algs na erãos ou dezenas de grãos; esta
circulação continua eutão em uni circuito ex-
terior, onde se encoutra uma fonte arrefece.
dor que leva o metal á sua temperatura pm.
oitava antes de retinir o tubo caralyeador
ande recomeça o seu cacuito, e assim cior
deante togar de se coagida-ar separa-
damente cada Parte do metal fundido e arre-
fecel-o em um- valor exaitamente determi.
msdo neto afiliar) de calor comes poidente á
rani aez da reacção nesta porção do tubo, é
aqui, a massa tetal do met al cuja inercia ca-
lo ifica é muito g-ande, que se deve conside;
rar. cujo a-refecimeuto e muito facil de re-
gula DOIS que brsta um systema Ilide° de
arrefecimento (sernentina de agua ou de
vac ar, por exemplo, regulado • por ter-
tuim).

Poder-se-ha naturalmente servir do aque-
cimento do metal fundido ào buço do tino
para tirar delle-mesmo a ciicu'aeão neces-
saia servindo-se nara isso do prinrinio dos
termo-syrilities. or exemplo, referiud -nos
á, fig 3 do desenho junto, o tubo de reacção
7, node -á se- coIlocado sobre a parte A,
formas do mudado: de tem peratura no fera,
lin banho de duma° do temo vertical e do
symema tubular rectangular R. Este sys.
te fut tubular está envo:vido em uma es-
piral electrica E que serve de cevagem

eobarta por um revestimento calori-
f go M. Em S encontra-se um systema arre-
tecedor, cuja remdagem deverá ser propor-
cionada pela lieertação do Mor de reacção.
Clusvto mais intensa Ui- esta, nor outro
lado, mais reflicta ei a circelaçâo de metal,
davide ao agitem, e sto' mais elevado no
ramo montante. Pader-se-l13, por outro
lado, regular a circulação quer agmentando
a secção de Passagem do metal em fusão,
quer ao contraio, dispondo Meicanas ou
retrahimentos co veie nes, paia manter a

'variação da tenmeratura do metal durante a
sua acensão, ertre limites cor veuierees e
anifoinizar o mais possivel, em todo o c

- primento de tubo, devido a igualdade de
temperatura, a ntensidade da reacção.

À fig. 4 represeqta uni outro ap amiba
ptcredente de mesmo princirsio: devido ao
emprevo de um tubo calorifico 1 mit e o
b tubo 1' e a espiral de arrefecia ento
esta annarelho anresenta a vantagem de
simplifica- o aquecime nto ele :útero. meato ar.
o isolamentrs calorifico do 'T -e facilitar assim
a circulação do liquido.

'entre outras vantagens estes disoositivoS
silo evideztemente pouco influenciados nele
luso prozressivo da nesterla catalysante até
ao movimentn de chegada dos gazes reagi-
Ireis; nor outro lado é facil combater este
amo ti rando neriodicamelte o tnoo para
Ora da reacção do banho liquido e mudando
por cima a pa -te avariada do catalyzador -
que se faz sahir por baixo por meio de uma

¡t
tamna apropriada de que está munido O
ubo Tr

' Além dito e em vista de repartir a aceãb
dos gazes novos por uma exte mão maior e
assi o prolongar a vida do catalezador, po-
dem-se coeduzir os gazes reagindo, q ar
quentes, quer em parte frios, c .imo expli-
cado na patada Lanceza depositada em 8
de setembao de 1919 para «Processo de
synthese directa do mimos lacro, não se-
mente na extremidade do catalyzador, mas
sobre uma gra de eidensão por meio, por
exemoam de uni tubo com fu.03 conveniente-
Mente repartidos.

Era resumo, reivindicamos como pontos
• caracteres constitutivos da lave . ção:

Processo eara atenuar as subidas de tem-
peratura e seus eff etos na synthese de ata-
moidaco nelas hyperpressaes, consistindo
no emprego, em altas temperatulas de
reacção, de ligas espe.iaes, para constituir
o apparelho ou o tubo da catalyse e no
sugam sto a uma tempe -atura tão conbaute

- quanto possivel, visinha da de reacção, do
eaór emanado vela prooria reacção

Modo de realiaação do processo acima,
conaistindo em fazer abs mver o calo; pro-
venieute da reacçao por um liquide que
ferve sob Pressão constante á tempo atura
da leacção ou a uma te ne ratura proxima,
tal como o enxtere - ó eia didlcleaado de
ceratos convenientes, todealide k parte activa
do tubo de catalyse. 	 ' • ' -

Outro moio -de ' realienari" do processo
ad nmeonsistinde em faide a -e-sorver o calor
emanado da reação boa" letaliquidd 'olhe es-
teja a uma temneratura inferior á da sua
ebulição; e que aumnente de alguns graos
devido a esta absorpção; durante o aqueci-
mento este liquido circula em contacto com
o tubo de reacção e vae arrefecer-se net
qualquer meio, tal como uma serpentina
percorrida por a . ua, voltando em seeeila
ao contacto do tubo á tempera.ure deaejeia
e aquecendo-se de novo ; o liquido cireula
assim em um circulo fechado, cu;a circu-
lação pede ser p .ovocada, por exe elo
applicando-se o Premiei° do ttler iio-sypaão
e regulada por qualquer meio emiti:110

Anpa -aio para a malização deste ulamo
modo de execução. composto ess an ialmente
de um -recirelte calorifugo rodeado até 'a
parte sueetior por une syste na de arrefeci-
mento e co deado, no interior de uma ria-
rede isoladora, e a unia certa dis tancia. a
nade activa do tubo de reação ; o fim ido
que enche o reciniede circula entre o tubo
e o syste na de arrefecimento de cada lado
desta parede isolante.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1920.—
Por procuração, Leclerc c.	 (4.553)

N. 12.954—Memorial d eescriptivo da envençao
de .aperfiçoamentos na precipiPção al-
teraida do bicarbonato de soda e co chio-
reto de anuiu:rio», para que pretende pri-
vilegio a sociedade ,L'Air Liquide,. r0-
dété an ¡vote pour l'étude et l'exploitation
des nrocédés George Claude, estabelecida
em Paris, França
Saae-se que pela obtenção successiva por

pre is sitações alie -nadas dentro do mesmo
liquido, de bi imbo iato de soda e de chio-
reto de ammonio, se nade empregar o modo
'operatorio acilaate referido.

O hm da p. escute invenção é evitar per
um modo oftrator¡o muito different„ ce,tos
Inconve,.ientes atmese p.ocesso.

Para bem se co oprehender as vantagens
do novo methodo, é necessario faze
renda ao methodo operatorio em questão.

a—As aguas-maes quentes obtidas co no
adiante se isidica e ceatendo chlomito de
am imiti com sal marinho são dem:As da
fil, ação, addiciouadas de ammonio e de
u a quantidade conveniente de sal ma-
rinho.

b—Carbonata-se em seguida o licor, mane
tendo a temneratura em um gáo convem.
nknte mas pára-se a ca -borataaão para a
format;ão de monocarbonato de ammolio.

c,—A solução é elitle resfriada agitando
até 5 lu C., _e precimita-se chloreto de ani-
mo io Am Cl puro, que se separa e se

filtr—a*d Emfim, a solução fria e reaqeecida até
primamo de 43 C., c'm diasolução de uma
nova qva tidade de sal marinho, e submeta
tida cede á caroonrção filial que precipite O
bica emato de soda, e que é impellida des-
ta vez até a transformação praticamente com-
pleta do a atuoniaco e a chioreto de amuo-
nio. O bicarbonato de soda precipitado é
sepm-ado; sobre o liquido reatanti se reco-
meça o tratamento abaixo, juntando-lhe
ammouiaco e sal marinho c jm em a.

O cyclo dentas operaçoes é indefinida*
meute reoztido ccm o i:esmo liquido, tor-
na, do se abre ess.: liquido ao iates lio volu-
me inisea l. Vê-se que .estas

1 , o caem desenvolvido pela dissomao
do ammoniaco gotoso eo. a ieterve o em um
In 'o momento, nois que tesse mo ento o
licor este já quente coam restem •- da rd.
cariao.mtação em 0,e que ia ore a ii b uma
o tra earte de ca:or importante 'si se vàe
sob enôr, iszo é a ,me corre ;por d for -m-
ção do caruonato de a nmotdo, de inocin que
é te cassarie re fiar. Est sialor de amo-
Is çâo do ainmflni .co é pois não semente
int til, tuas meada:kl.

2
' 

a carbos iatação faz-se em dous tempos
(em b e em d), o que comptica a o ,eraeão.

3 , a bieerhonatação final em t é i tato
lo . ia, pois que termina nos liquides muito
poetem era monocarbo-nto, de a umo-io,
este inconveniente é e tão como no wesen-
te nrocesso e i o processo Solvay da soda
coni-ammoaiaco.

O presente processo evita estes inconve-
!aler tes de -naneira .;egri te:

fa calor da dissalução do ammoniaco
em togar de ser preludiem torna-se util, -
isto é, é libertado no mu ,.e to em que he
necessidade de resouecer os li.:ore •.

as. A caiem atrçã faz si da uma só vez.
3'. A bica -bo taação fa4-se em um liorido

muito rico até ao fim em ca beisato ne tro
d onenoniaco e a sua rapidez é muito au.
go-metade.

aa-a o aticar as preci nitaçaes alteruadai
do bicarboaato" de soda e cl cloreto de
• io, se -uudo a 4are-eute inva çã6 fler-
te-se das ames-mães cortes do esseiciai.
me te carbo ato neutro de a =nino Cr13

A sn3 e nos quaes a maior nade do Mi Cl
colhido a q ente se °reeleita por Em re sf ia!
mente elevado até R C., si se dispõe Ide .
arilada!, limitado a 15-18 C , o que na te
ale eno, só faz diminuir rim nos co a
quantidade de Ara Cl pAcipitado em cada
cyclo por metro cubico de liquide.

Neste licor mãe frio, faz--e dissolver sal
ao mesmo temeo que se faz nelle aasorver
uma quantrad ,: de Az H3 rezoso equiva-
lente á quantidade de bicarbonato de SOla
que se quer me:Pitar. O 2..rál , em Az H2 sa-
turavel (Az H3 e CO3 Airel do liquido obtido
é nois maio- cisie no nrocesso Solvay, de
toda a quantid9de de carbonato ne tro que
preexistia no liouilo e deve ata amme.so
deiteis da carbo at ção, c mo se verá depois,
o calor desenvolvido pela absorção de Az
118 é util, porque eleva n liqu do da sua
temperatura hacial (5 ou 15) em que não
abas rveria Cn 2 sh.ão muito lentamente, a
uma temperatura meia favoravel a essa
absorção e á solubilidade dos saes

Passa-se então á oneração da carbonação
mas pára-se esta lago que se tenha ermini:
fado uma quantidade de bicarbonato de soda
correspor dente á quantidade de annuosiiaco
junta na plisse erecedente. Esta a:ha-se

transformada em Ana Cl enquanto
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dous meios, a rapidez de absorção é ainda
acceierada.

A absorção em CO3, que pôde ser distincta
da absorção em Az H3 ou se confunde com
adia, deve, em previsão .da absorção de
C 2 . fazer-se por meio da agitada que per-
micte torna: favoravel o conteúdo dos li-
quidos e do gaz (acelero Boulouvard, por
exemplo) e de um systema de refrigeração
pela agua

O emprego de Ci2 puro e de um apparelho
sob-pressão apresenta, além de outras van-
tageas, a de attenuar as perdas de animo-
niaco, limitando as sabidas de gaz mor
simples puras periodizas, dirigidas aliás
para um lavador. Póde-se, "em togar das
absorções que se acabam de indicar, dar
prefe-rencia a um trabalho continuo, par-

- ticularmente quando se emprega CO2 im-
puro. •

Pode-se não se dissolver sal durante a
carboiatação, mas é oeeferivel juntar-lh'o
pois are aug nenta assi o o rendime t.) de
cada operação e a presinitação de C 3 .e de
A o Cl por M3 de liquido em cada cyclo.

O Matuto ,ato de soda, precitado assim
no estado praticamente pura. é apanhado
com o liquido em cole se contém por um
filtro, lavad com o minium de agua e secco.
A agua-mãe que se póde addiciorar de uru
pouco de AZ IP sara tomar os bicarbonatos.
em solução no estado de carbonatos neutros,
é lançada em um crystadisador Inanido de
agitadores e de serpeati ias de resfriamento.
O chloreto d atum:mio precipita-se sai
abundantemente em topatles finos no estado
puro,por um resfria sento de soda a 15-18 C.,
com a agua de resfriamento, e completado
em caso de necessidade a 5 au 10 . C.,
quando se disponha de frio artiãcial. Re-
colhe-se Am Cl sobre uni filtro e lava-se
com o minium de agia, isto é oor simples
deslocação de agua-mãe. As aguas de la-
vagem serve n para levar o liquido ao seu
volume bacial. Devido á ranidez de carbo-
nação varios crystallisadores podem ser ali-
mentados por uni carboaador unia°, par-
ticularmente se faz uso de C:1 2 puro.

Recomeça-se na agua-mãe desta operação
o cyclo das operações precedentes e assim
successiviunente.

Em resumo, reivindicamos como pontos
C caracteres constitutivos da invenção :

t• Processo para effectuar a precipitação
alternada do bicarbonato de soda e chloreto
de amimai() no mesmo liquido, caracteriza-
do por uma solução de carbonato neutro de
amando e ca,oreto de anunonio, depois de
perder por relaigeraçâo de uma quantidade
de Ara Cl, con addição de sal marinho e
de Az IP gazóso em proporções corresocm-
delires ao COnalali qae se quer precipitar

2' O processo reivindicado em 1, cataste-
risado pela preci pitação num sa mon-haat°
pelo acido carb da solução, parando-
se essa precipito:ao no : nomento em que o
ammonlaco livre janto na pnasc 1 é transtora
madc ern Aos Cl

30 O processo reivindicado em 1 e 2, ca.
racterisado pela sei/ti:Nilo do btearbunnto
depois do reablaiiiepla do IIÇQt, pata se
sepa..ar Aia Cl.

kdo de janeiro, 21 de favereun de MI...-
Por procuitção, 1.4terc ig	 el.35.3).

••nn•n•••••

invendo de "aperfe.oamentparaosem	 no tubo 13 nas visinbanças do alambi.
pUrethos refrigeradores" que 7 e está obturado, passando substan-pretende privilerfio de i nvenedo Na-

mi mente por todo o comprimento da~nal Átutomatic itefrigeraim Cota-' peça de refeigaraçao 11. ate a- 0e01t1.•pano, estabetectua em "va ork, 	 lindados da sua extremidado fechada.
tatu, de jova York, Estados Unidos da	 Um apprelho resrriador, comprehen-
America,' cessionaria de Frederick dando urna fonte de agua 15 e um tubo
George Keyes, estabelecido no mesma de descarga 16, está ligado por meio de
cidade,	 •	 urna caixa de valvula 17 de dous minam
Esta invenção refere-se a uma nova a umasserpentina de resfriamento 18 no

fairma de ,apparelho de refrigeração ao alambique 1. e por meio do aio tapo
typa automatico, em que uma auostan. 19 que se dirige para a serpentina do
eia absorvente, tal como o nitrato de resfriamento 20, que circunda
arrunonio, é empregada para reeePer e densador 7. Na caixa 17, ha urna vai-
aetumular o vapor de refrigeraeao, sal vula de deus camas 21, para fornecer
como a arnmonia, uurante o peruado do alternadamente agita aos tubos 16 o 19
evaporação, e tem por analecto propor- durante a operação do apparelho, estan-
cionar, nesse systema, tisna nova dispo.. dê a -valvulo 21 ligada a uma barra de
aição para a reguiaçáo cio referiu° ap. substancia magnética mie oseilla nos
parelho, associada com o tanque de prolongamentos lateraes 22 e 23 da caixa
accumulação ou tanque intermectiario, e de valvula 17.
uma nova fórma de Gamara e refrige. 	 Tia um systerna de regulação electri-
ração .	 ca para o apparelho. compre:bandeado

De accôrdo com lesta invenção, nós uma haste oscillatoria (que não PS + á !n-
empregamos apparelbos de refrigera :ão dicada) que está li gada ás armaduras
que com,prehendem camaras de distilla- 24 o 25 das serpentinas 26 e 27. Um
ção e de refrigeração, em que a correatn certo numero de interruptores 28. 29 e
cio liquido de refrigeração de uma em- 30 estão montados na referida basto
mara de condensação intermediaria é . oseillatoria, e, pelo movimenta desta
regulada inherentenaente. A Camara de haste, alies são alternados de uma po-
condensação intermediaria está ligada á sicão para a outra. lie modo que os re-
camara de refrigeração por intermeaio fe atalos interruptora,: abrem o fecham
de um tubo de restricção, que opera au- a lternadaruente o arcano:- o interru-
tornaticamente, tal como um tubo ca- ptor 30 é um interruptor de tempo. des-

pillar	 tinas% a interromper a corrente que al-
De acc6rdo com um novo caracteris- teana a valvula, depois que alia tive:-

tico da invenção, a corrente do liquido feito o seu trabalho.
de refrigeração da carnara de dist.lia-	 No eurneço 0° avelo do distinção na
ção para a camara do condensação, e operação do apparelbo. o linuido da ea-
desta ultima parto a mimara de refrigo- mara 7, cabe até o ponto em cioe a
ração, é deatinada a . operar circuitos , etua,dar 31 toca no botão 32, abaixan-
electricos para dar inicio á operação de do-n.. Este moviment o de descenso da
distillação e- para interromper a mesma botão obriga o fio 32 a puxar a barra
o dar inicio á operação do refrigeração. 34. -á qual elle está ligado por baixo A

Afim de que esta invenção poaaa s .r barra 34 está articulada na haste 35 e
claramente comprehendida e facilmente está isolada delia nor mima chumacoira
levada a effeito, a mesma será agora de vidro ou do pedra. 0 movimento de-
mais completamente descripta core ::e- descenso do fio 22 obriga a haste 34 a

rareada aos desenhos annexos que il.. se ligar com o contacto 36- depois disto,
lustram urna forma da invenção e em a corrente circula do conductor urinei-
que a fig. 1 é uma representação, eia pai 5, pelo fio 5a. 5b. pela bobina 96,
smcobstemma, umdoamoeoutmapdparisposethioáo a dafigs.or_a fio 50. fio 6d,, seguindo pare o conductor

priricipal G, obrigando a serpentina 26
pentina de expansão e a fig. 3 é nau 'a attrabir a armadura 24 P a alternar.

alçado de frente de um rece ptacuto de assim Os interruptores 28. 29. e 30 para

Trigeração do meu apparelho applicada a ~leão em que o interrnptor 28 estia
accum.ulação, mostrando a peça de ra: rochedo. em que o interruptor 29 esta

no inter-

que la que contém . o refrigerante. am- contacta era	 prin-

quei tem uma affinidatie por ella,	 cl
corrente a circular pelo bobinamonja, por exemplo, o uma ~cio

como o nitrato de simonia, está cir- 	 condi/doa p laneapal 6.
pal 5, pelo fio 3 pela Mona de aque-

enredada por uma bobina olectrica da
	 fio 4. interruptor 

te

28. relioreu371a.

ino ¡empo. a correraqttechnento 2. ligada por fios 3 o 4, AtareZ)..2.eaes
com um mecanismo de governo tifieqUa. a com reheada o fio ao; a bobina 40,

fonte de corrente 5, 6. rima camara do ioa ara seguindo para o fie 52 e 'Cara i)

que o resto do ammordaco subsiste no 1 I -
quIcto sob a forma de inolacarooaato de
ammonio cujo fim é diminuir a solubilidade
a frio do chloreto de aminonio. Além disso,
o liquido, ficando assim muito alcalino até
ao das da operação, a aosorção de CO3
acaa-se muito facilitada. Se em iosar de em-
pregar CO3 de forno de cal, se emprega CO3
puro, ou se, melhor ainda, se reune esses N. 13.034 — memorial descriptivo- da

consiste de uni tubo enraiado ou doba.
do em zigazag, ou disposto do outro
modo, e montado em um aatique de sas
moura 12. A peça de refrigeracao 11,
está ligada por um tubo 13, ao alarad.
QUE, i e contém uma vaiam.. o, ./
14 que permitte a passagem da corrente
do refrigerante apenas na direcção do
lmmhi.rn.p 1 O

rt e o mereurio contida comecando

Em logar de juntar successivameute
Az IP desde C .5!. á solução salgada de car-
bonato neutro de animo-do, pôde-se juntar
directamente. uma quantidade convenieate
de carbonato de amam do, preparado ante-
cipada licite empregando as aguas de fa- a elle.

a ca	 istallação	
esvagem. Simples variantes no processo de- 	 Referindo-se aos desenhos va-se e rupter v de tempo ao	 tá

scripto não alterara a presente invenção. - um	 nsara	 d- •	 ' ou &lambi- a
mi	 mover-se, afimdo interromper oi

aos emas lados O5e.

 de um circuito em derivação

do, que vamos descrever agora, a Urna COPIA) 41,Paié o lado direito do interru-

candonsaç	 tãâo 7 es li gada ao alambique leiinductor principal 5. que opera a bo-

valvula de retenção 9 que Permitis a bre a qual a valvuta de agua está mon..
bina 40 que actua sobre a armadura ao-1, por. uni tubo 8: neste tubo. an lima

passagem da substancia de refrigeração tada actuando a valvula afim de Der-
sóinente na direcção do condensador 7. mittir que a agua corra pelo tubo 19 e
Um tubo capillar 10 liga a cantara 7 pela serpentina de resfriamento 20 doi
nnTra a nanara de refriceracão 11. oue condensador 1. O mercurio de Anterru.



: 
n2 8 l'ero.-'-reire 8
	

tiT fiTC) OFRTniAL
	

Agosto de 1922

Em resumo, reivindicamos como pana
tos e caracteres constitutivos da presan-
te invenção o seguinte:

1. um appare'ho refrigerador, comprei
brindando aunaras de distillação e de re-
frigeração, caracterizaaas pe.o facto da
que a corrente do liquido de refrigeração,
proverilente da °amara de condensacan
que se dirige para a camara de refrige-
ração, é regulada inhertailemente.

2. um apparelho refrigerador, de ao-
cArdo com a reivindicarão 1, caracteri-
zado por uma camara de condensação in-
terrnediaria que está ligada á camara de
refrigeração pela intervenção de um
tubo de restricção que opera automati-
camente.- Ia' como um tubo capilar:

3, um apparelho refrigerador, de ac-
ebado com a reivindicação 2, carateri-
zado pelo facto de que a corrente do li-
quido de refrigeração que ase la ea-
triara de distillação para dentro da ca.
maca de condensação, e desta ultima
para a camara de refrigeração é desti-
nada a operar circuitos electricoe para
iniciar a operação de distillação e á-

' terrompel-a, e para iniciar a operação do
refrigeração;

E

Lur 30 move-se Jaaarcaaniente através agua de resfriamento, e desde que tarn-
Ó tubo copilai, e depoie de um tempo bem a pressão é uma funcção da tampe-
ufficiente digamos cinco minutos para satura unicamente, a quantidade da am-

assegurar que a valvula de agua se monja liquida descarregada na serpen-
mova de modo a enviar a agua através tina ou Gamara de expansão 11, será
do tubo 19, o circuito do lado direito do augmentada no tempo quente e dimi-
interruptor 30 será aberto, deste modo nuida no tempo frio, como funcção da
interrompendo o circuito em derivação temperatura da agua de aquecimento,
através da bobina 40. Entretanto. de- sendo iguaes as outras condições. E'
vido á passagem da corrente pela bobi- obvio, por conseguinte, que é apenas nea
na de aquecimento 2, o vapor da ammo- cessario regular o ("impetro e o oompri-
nia será distillado atiavés do tubo 8 mento do dispositivo de expansão ca-
para a °amara de condensação 7 e ac- - Pinar em qualquer apparelho dado com
cumular-se-ha nessa camara Depois de proporções taes. que elas descarregam
um breve periodo de tempo, um liquido o liquido refrigerante para aaserpenti-
sufficiente será recolhido afim de ele- na ou aunara de expansão dca acerado
var o fluctuador do botão 32. pelo que com a agua de condensação da estação
co braço 34 interromperá a ligação com mais fria, pelo que o 'tubo capilar nas
o contacto 34 deste modo interroippen- estações mais quentes fornece uma
do o circuito através da bobina de nau- quantidade augnlantáda de ammonia li-
dança 26. A medida que a dietillação quida, afim de compensar a falta de re-
prnsegue„ o nivel do liquido na cainara frigeração proveniente das estações
7 é elevado até que o flue,tuador 31 faça mais quentes.
contacto com um braço 42, elevando o Nas formas communa de valvulas de
braço. 34 em ligação com o contacto 43, expansão, o liquido começa a se ensina
pelo que a corrente circula do condu- dir fóra da ()amara de refrigeração e
ator principal 5 pelo fio 5a. 5b, pela bo- continua através da serpentina, sendo
bina 27, pelo fio 44, contacto 43. barra expulso na outra extremidade. nPóde-se
34, pelo fio 5d para o conduetor prin- observar, assim, que ha uma perda de
cipal 6, obrigando a bob ina 27 a attra-hir a sua armadura 25 e .a mover o in- energia Ou de effeito de refrigeração de-

vido ao comprimento do tubo que deve
torruptor 29 para a posição fechada e ,. 	 ,	 -	 ,

d
a interrompal. o circuito do aquece- agar. a vatvula 03 expansão com a bar-
dor pelo interruptor 28. deste modo [lantana e expansão ou camara cie ex-
desligando a bobina de aquecimento pansão que está munem na salmoura.do alambique 1. Ao mesmo tem- Por outro lado, pôde-se ooservar
po, a corrente circula pelo condu- que no apparolho presente, o tubo ca-
ator princi pal 5, pelo aia aa, pela„pilar 10, ~aciona como uma valyula

lado esquerdo do interruptor 30, oeto / de expansão cine se-regula automaiaca-

fio 45, bobina 46. fio 47. interruptor 29, mento sem mecanismo. As vantagens
fio 48. fio 38, seguindo para o concha- derivadas do facto de não se ter de
atar principal 6: a bobina 46 puxa a ar- ajustar qualquer vaivula de expansão
madura, sobre a qual está, montada a em qualquer tempo ou estação são evi-

lea 21, para a posieão em mie se cientes. pois que no apparelho presente,
permitte que a corrente circule através o tubo capilar funeciona automatica-

.

do tubo 16 para a bobina de resfria- mente, afim de descarregar a aramaria

manto 18 do alambique 1. O mereurio liquida de aecôrdo com a temperatura
que está no lado e	 isquerdo do nter-
ruptor 30. depois de um periodo de
cinco minutos. será movido para o lado
direito do referido interruptor, inter-
rompendo o circuito do seu lado es-
guardo e interrompendo a corrente que
circula pela bobina 46. O liquido da

ineaara 7 passa através do tubo capillar
10. no tubo 13 e através da carnara de
refrigeração ou tubo de expansão e
através substancialmente de todo o seu
comprimento, até um ponto que está
proximo da extremidade fechada que
está afastada do ponto de entrada do
tubo capillar ao tubo de expansão ou de
refrigeração. Quando uma quantidade
sufficienta de liquido tiver passado
Para a eamara de expansão através do
tubo capilar 10, o fluetuador serie
abaixado e a barra 34 catará. intarrom- como um tubo do reservatorm para a
pendo a ligação através do electro- unidade de operação que está no andar
'man de mudança do interruptor, deste inferior da moradia.
modo interrompendo a circulação da Na fig.  pode-se observar que o tubo
corrente através, do apnarelho durante 	 . g•capilar entra na Gamara 11 em uma ox-
e_periodo de refrigeração. a amatremidade e avança para

A aminonia liquida expande-se n.o 
	 liai	 inonisi

liquida; a ammonia liquida se expande
tubo de expansão, produzindo a refrige-' e passa atravas do tubo de retorno que
ração nesse ponto. e passará novamenta se dirige para o alambique '1, a partir
pelo tubo 13 e pela valvula 14, para da outra extremidade da referida ser
dentro da manara 1, onde ela será re- • pentina. Esta disposiçllo tem-se mosa
cabida í &acumulada.	 trado util em alguns casos, porém, a

. O tubo capilar 10 funceiona de modo fórma mostrada e descripta em retinia
a descarregar a anunonia liquida na ra- com a fig . 1 é a fórma preferida.
são proporcional á differença de pres- Na fig. 3, o tanque 12, como se indica.
são entre a camara de condensação 7, está apaleado a um reservatorio 51): um
que contem a fonte principal de ammo- par de gavetas 51, til que tem divisões
aia, e a pressão da serpentina da rafri- 52. conserva a agua que gela formando
geração ou caniara 11. Agora, desde que pedras de gelo. As gavetas 51 se ada
a temperatura do tanque de . accumula- . ptam ás partes re-entrantes 53 do tan-
ge é determinada pela temperatura da que de salmoura 12.

variava' da agua fria, e o apparelho é
assim regulado inherentemente.

Os apparelhos do tapo já deseriptos
permitiam a prompta instailação do
systema em moradias por exemplo, pelo
facto de que a camara de distilação ou
a eamara de condensação e o systama
electrico que a governa são installados
em um togar conveniente a esses appa-
relhos, por exemplo, no andar inferior,
e o tanque de salmoura e a serpentina
de refrigeração podem ser collocados na
caixa do gelo ou em um reservatorio de
aenndicionamonto que está em um
outro andar da casa; o tubo capilar que
vae da camara de condensação 7 para a
serpentina de expan elo 1.1. e o tubo de
retorno 13 que vae da serpentina de ex-
pansão 11 para o alambique 1, descera

4. apparelhos refrigeradores, de ac-
cardo com a reivindicação 3. caracteri-
zados por um braço oseil latorio caia leva
interauptores afearam& que regulam
operaaão do &aparelho; esse braço oseil-
latorio, dependendo . do uivei do liquido
de refrigeração na eamara de condensa-
ção, é destinado a se inclinar em uma di-
recção, afim de iniciar a operação de dis-
tilação, e (5 destinado a se inclinar na
direcção opposta, afim de interromper.a
operação de distillação e iniciar a ope-
ração de refrigeração:	 e•

5, apparelhos refrigeradores, de ac-
côrde com a eeivindicação 4. tendo um
alambique que é alternadarnente aque-
cido e resfriado á agem, e uma camara
de condensação resfriada á agua, cara-
cterizados pelo facto de que um dos in-
terruntores electricos levados pelo braço
oseil latorio é um interru ptor de tempo,
destinado a abrir o circuito para a vai-
aula de agua. depois de um certo temo.

de Janeiro, 26 de outubro de 1921„
— Por procuração, Pedro Americo atear-
neek. (4.609)

n•n••emglio

13.033 Memorial descrkptivo da inven-
ção de «um novo ifrocesso de pulveri-
seção e um apvarelho para esse fim»,
para que pretende privilegio de inven-
ção The Engineer Comnang, estabele-
cida em Nova 'Dera, Estado de Nova
York, Estados Unidos da America. ces-
sionaria de Fletcher Coleman &arra
estabelecido na mesma cidade.
A nossa invenção refere-se a aperfei-

çoamentos novos e uteis em pulverisado-
res do typo em que um liquido ou outra
substancia é pulverisada por um agente
apropriado sob pressão, tal como, por
exemplo, ar ou vapor.

Esta invenção adapta-se, na sua applia
cação geral, á punverisaçao de muitas
substancias; nós desejamos que fique
comorehendido que a invenção não se
limita, na sua applicação, á pulverisação
de qualquer substanc i a especial: era 'e-
tanto, nesta especificação nós descreve-
mos a applicaç'áo da invenção a um com-
bustor para a pulverisação do comleug-
tive!, tal como o oleo, ou outro combus-
tivel em pó, para ser usado em um aptà-
relho de aquececimento.

A invenção consiste de um processo
novo e de um apparelho para levai -o a
arreara como vamos adeante descrever
enrnalatamentc: 03 seus caracteristicoa
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novos serão adeanto indicadas e reivin-
dicadas.

Nós ilustramos clara e :compactamente
as diversas fornias da nossa invenção nos
desenhos annexcai que devem ser tomados
como umaeparte desta especificação, e
cm que:
. A fig. i é um cérte central e longitu-

dinal através de um pulverisador que tem
a faSrma de- uni tombustor e que repre-
senta a féria proferida da nossa Maca-
9.110.

A fig. 2 é Uren vista alçada de frema
Sa do apparelho, indicada na fig. 1.

A fig. 3 é uma vista em alçada pos-
terior do a,pparelho indicado nas figa.

2.
A fig. 4 é uma vista de detalhes.

' A fig. 5 é uma vista em alçado lateral
de uma férma da mesma instilação, com
as partes accessorias adaptadas a ela.

A fig. 5 é uma vista ampliada, nar-
elaimente em alçado lateral a parcial-
mente em °arte central e longitudinal,
da farm indicada na fig. 4.

A •fig. 7 .é uma vista em alçado do
frente da fdrraa da invenção indicada
nas figa. 5 e 6.

A fig. 8 é uma outra ferina de inven-
ção, destinada á pulverização de sub-
stancias em pó tal como, por exemplo, o
carvão.

Referindo-nos aos desenhos por meio
de symbolos de preferencia, respectiva-
mente ás figa. de 1 a 3. vê-se mie 1 de-
signa uma peça do corpo preferivelmen-
te 'guarnecida em lados onanstas da
eas integraes 2, 3, que conteem respecti-
vamente. os duetos ou eanaes 4, o, arn
para a corrente do fluido de pulveri-
zação. tal como o vapor ou o ar, o ou-
tro para a corrente do liquido ou fluido
que se deve pulverizar, no caso presen-
te o oleo; deve-se enteader, entretanto;
que outros fluidos a serem pulveriza-
dos podem correr atravez do dueto 5.
O n. 6 designa um tubo alimentador,
rogando em uma extremidade do dncto
4. e Dor meio do qual o agente de DU1VC-
riZerãO é avançado para o referido du-
eto, ao passo que um tubo 7 roscado no
dueto 5 fornece a substancia GUO deve
sai. pulverizada. O tubo 5 estende-se
por uma certa distancia no sentido do
comnrimanto da bossa 3 o é depois di-
rigido lateralmente, como a 8, na dire-
cção do centro do corpo 1 .; na sua ex-
tremidade interior, elle se coimar/saca
cum uma camsra 9, de fsSrma preferi-
velmente cylindrica e colocada na par-
te rentral do referido corpo. A camara
9 é destinada a receber uma certa
quantidade de liquido ou outra sub-
stancia que lhe é fornecida pelo dueto
5. O corpo 1 é guarnecido na sua parte
posterior de uma perfuração central 10
que é roscada a 11; essa perfuração 10
constitue uma camara para dentro da
qual o agente de pulverização é levado
pela dueto 4 por meio de um conducto
de ramal 12. Na parte posterior, a per-
furação 10 ei fechada por maio de am
obturador 13 que está roscado no refe..
rido furo, .e cuja face interior constitua.
a parede trazeira de uma cansara 14
formada pelo furo 1. Na sua extremi-
dade deanteira a °amara t il abre-se
travez da ourado posterior tia camara
9 para dentro desta. Roscado dentre
dessa perfuração 10 ha um obturador
15 que tem um bocal injector com um
canal venturi 17 que se estende pelo
seu centro e que sa communica com a
camara 14; o referido bocal 16 estende-
se atravez da °amara 9 para a distan-
cia adequada para produzir um effeito
de injector relativo ao liquido avança-
do para a caiara 9 atravez do 'dueto 5,

afim de palverizar e impelir o roaiertido
liquida na 'direcção do eia° longitudi-
nal do carpe 1. Na fila ,extrezuidade
deanteira e coneentrica xaiá a munam
9 e com c bocal 16 'do injector lia
PerfusaÇão 18, preferivelmente de fdr-

-. ma cylindrica e de um dirianetr, anuir
do que o da referida amuara az a ate-
sada perfuração 18 :constitue uma aade
para um obturador 19 que iler adaiaa 'á
referida perfuração e -que é augreacida
de uma parte ,annular reluzida 20 'que

' faz .00221 a parede adjacente, da perfum-
ai° 18 uma passagem anntilar 21 com
qual	 extremidade interior do Dançai-

' oa 4, já ~inapto se Osneraunteas do
modo que una Deita quantidade alo
agente de aallverização circula na ee-
ferida passagem Cl cm volta da extra..

• .midade posteriar .Clo obturador

ta 

19 é formado na 'suar
posterior com uma danara de 'raistu-

• rar que consiste de um furo .conioo 22
com .a cama" 9 e com o furo do ume-
ctar la; .a extremidade 'deauteira da zs-
ferida parte .conica entra na extreauida-
de posterior de 'urna parte substancial-
mente cylindrica 23, cuja extremidade
-deanteira entra, a 24 -em teu board 011
orificio 25 do obturador 19. Este °ri-
flai° pode ter qualquer formato dese-
jado na sua sec.çao transversal, porem
no desenho ele apresenta a forma cir-
oular

A disposição que descrevemos até
agora é tal, que o liquido ou a sub-
stancia avançada para dentro da eass
mara 9 peio conducto '5 é pulverizada e
avançada pelo agente de pulverização
emitido pela 'perfuração 17 para .tien-
tro é atravez dos furos 22 e 23 em que
o agente de pulverização se mistura
com o fluido .pulverizado.

Ha um dispositivo par meio do qual
o fluido pulverizado avançado - atravez
da camara de misturar 22, 23, é ainda
mais pulverizado e tem um movimento
de rotação que lhe é applicado antes 41a
sua descarga da extremidade do luro 23.'
Este dispositivo consiste preferivel-
mente de um ou mala conductos 2e.
sendo que uma extremidade de 'cada
um deites se 'comimmica. a 27, com a
passagem 21, afim de receber o agente
de pniverização; a outra extremida IE e
está colocada., a 28, preferaveiniento
nas adjacenoias da extremidade de des-
carga da perfuração 23. Bates condu-
otos 26 são dispostos de tal modo, que
altas descarrecam o agente de pulevri-
zação tangencialmente em relação a
substancia pulverisaaa que passa atra-
vez da passagem 22 de modo que o
agente de !pulverisação contribue para
communiear um movimento de 'rotação
á aubstancia pulverizada, e esta substan-
cia conserva esse movimento ao passar
para dentro da parte conica 25 'do obtu-
rador 19. Si se 'desejar. a substancia
pulverizada pode ser einittida directa-
mente para dentro ale uma fornalha
onde .ella é inflasnraada, no caso em
que is fluido pulverizado é um cobus-
tivel.

Pade-se Observar que o fluido sob
pressão •imittido pela ,perfuração 17
entra no corpo, do liquido que 'está na
°amara 9, o servo para pulverizar .e
avançar o abismo para a (minara do -mis-
turar que é constituida pelos furos 22
e 23, onde essa substancia parcialmente
pulverizada é ainda mais pulverizada e
recebe um movimento de rotação .que
lhe é commanicado pelo agente de pul-
verização sob a pressão que é emittida
pelos .c,ondnetos 26.

Si se desejar, a extreaddado de sabi- •
da do 4i5DOSitiVO conslituidb pela ca.,

mera conteis 25 pode ter coberta por
uma tampa . cerva"'29„ que tern 'a. Ria
face costeava 30 nas adjareneias. .4a -caa
'mura 25; a referida' tampa é presa
seu lugar par uras annilha de abas - -31roscada, -a 32, .dentra,da extremidade do

Sabida do dispositivo 1. A chapa 29 ai
guarnecida de arma pluralidade de Per.
furaeão 33, de qualquer dimensão, fer.

-mata, disposição ou direcção que se - da.
sejar. Por ClemplOy si a- corrente devo
ser subs,tanclalinente aYlindrica na sua
foOma, as perfuravies podem ter a cila-
poaição indicada nas figa. 1 o 2, porem

, pedem-se empre,gar 'outras 'disposições
sem se afastai da natureza e lo escote,
da nossa inverteria.

Na forma indicada na sfig.: 4, o bocal
16 está Indicado e descrioto acima coma
sendo formado por um "furo de forma
semelhante a tem tubo Veaturi, o que .é
conveniente pelo fado de que o oleo ou
outro liquido que passa através do furo
'8 o mie 'leve ser pulverizado, não pra.
Cisa Cie estar sob pressão, aois que o et'-

, feito produzido no injeotor •Venturi
avançará o liquido na razão desejada
para dentro da aunara de misturar • 22..
O injector de forma Venturi 'a preferi-

-do. mos pode-se, ti se desejar, usar a
forma dc bocal indicada a 34 na fig. 4

em que o rala-rido 'bocal i guarnecido de
um furo cylindrico ou recto 35. que
pode ser usado. contanto que o 'oleo ou
outro liquido 'esteja aob uma nressão
sufficiante para ser effactivamante
avançado para a caiara ale, misturar
por urna corrente que nasaa pelo furo
recto. -Si desejarmos, podeinoa 'empregar
qualquer forma adaquada de valvula de
agulha 36. 'receada a '37 no obturador
13, e destinada a cooperar com o furo
17 Sou -com t, furo 35, conforme o caso),
afim de regular a quantidade ou raaão
do agente de oulverizaoão que a avan-
çado da direta '12 para n neferalo faro.

Vamos dascrever agora a farina 'da
maeação stunistrada nas figs e, 0 e 7 dos
desenhos. Nestas figuras, 58 designa

unia camara que consiste ast Dm tubo
roscado na sua eatremidade posterior.
_ a 30., em tuna peça do licação ao eia
forma de "e; o olec ou atara fluido que
BC deve 1:placariam é avirneado ,ara
esta ligação e para esta cariava our
meio de me aubo de alimentação 11. Na
sua extremidade noatarior. tiração 40
é fechada por uns obturados 42 que ES
roscado TU4 referida lieftção 41. Na
sua axtremidade ,alcanteira. a peça 39
roscam a 44 no corpo 45; a -referida
peça ns forma unia carnais 46 -corres-
pondente á cansara 9 já .dieseripta. Col-
locada na P amara '46 'lia uma peça 47
que é roscada na sua extremidade 'tra-
seira sobre um tubo de alimentação 48
para ,o agente de pulverização, lal como
o ar 'ou o vapor. O tubo 48 estendo-se
para traz através lo tubo 38, pelo seu
centro, através do ¡obturador 42, ha-
vendo um .encapamento adequauo 39;
elle S5 presa no seu loaar pela porca lo
pressão .50 que é roscada mo obturador
42 a 50a. A extremidade eosterior
.do tubo 48 é destinada a "ser li-
gada a uma fonte adequada de um
agudo de pulverização sab pressão.
tal como, nor exemplo, vapor ou
ar. O lincal 47 é guarnecido de
um furo 51 através do qual passa o va-

O n. 52 designa um obturador rosca-
do a' 53 no corpo 45, tinido o raferida
obturador urna perfuaação .central a
lonaitudinal nu passacem '54 que cata
longitudinalroente alinhada com a .ma.
nutra 46 e com a Perfttraak° -51 .ele
47. A perfuraaão 54 na 'sim Pane pule.

•••••
•
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riOr alara-ea para deante, colho ao mos-
tra a. 4a, _sendo a sua face conica sub-
staucialinente paraalela á face que só abre
para fera 47u, -do obturador . 47, destes
modo formando uma passagem aanuilar
conica entre o bocal e a parada 54a. A,
passagem 54, ia parte -que cata, adeanta
na parte coaxa 54, é substancialmente
‘cylindrioa; excepto que no ortfroia ele sa-
bida, alia • é contrahida, como a 55; po-
dando ter lambem -qualquer formato ae-
cesasario para dar a farma aesejaaa
jacto 'emittiao pelo obturador. O abai-
rauor 52 é .guarnecido de uni canal ana
nullar -56 que -coopera com uma passa--
gana- aanullar 57 'do corpo 45, afim do
forniae uma camará annullar para o
agente de- pulverização. A- oamara 57
coisanunica-se com uma passagem - 58 na
corpo 45, sendo a referida passagem ali-
mentada pelo agente do pulverização por
inteamealio da um tubo abastocedar 59.
Nesta' fôrma, cama nas fôrmas já descri-
atas, o fluido pulverizado, avançado pelo
injectar -47 para dentro da CaMara do
nsturar 5.1a o 54 é ainda mais pulve-
visado e tom um 'movimento de rotação
qtao lhe é communicado. O dispotsitivo
para effcctuar cato -resultado consisto
dos duetos 60; urna extremidade -destoe
duatos communeca-se a 61 com a pas-
sagem 57 afim de receber o agente do
puiverização, e a outra extremidade-dos
duetos-'está callocada, a 62, na parte cy-

ainarica'au calcara ao misturas, preferi-
velmente em um ponto --que está entro
a face conica 54a o a sahida contrai-ida
55. Estes duetos 60 desempenham -.a
mesma funeção que os duetos 26 já do-.	 .
scriptoà:	 -

-a Mama indicada na fig. 8, -si inven-
ção é destinada a avançar o a pulverizar.

"uma substancia finamente dividida; por
exemplo o carvão em pó, 'em vez de uma
substancia liquida. Nesta farma a peça
45a é construi-da em um modo-semelhan-*
te ao indicado nas figs. de 5 a 7, in-
clusive; dia é montada sobre -um tubo
38a-correspondente ao tubo 38, sendo o
agente ele pulverizaçao avançado para
essa peça por moio de um tubo abaste-
cedor 59a correspondente ao tubo 59. A
extremidade traseira do tubo 49á está li-
gada a uma caixa 63. através da .qual, em
alinhamento longitudinal com o inter ior .
da para-maca° e com o tubo 38a, estende-
se um injector 64 que é •alimentado
vapor ou ar sob arassãO nor maio do
um tubo de abastecimento -.65. A caixa 63
é guarnecida na sua extremidade exte-
rior de_ uma aberturkade entrada 66 quo
esta ligada a um tubo da abastecimento
ou trenianha 67 que, por sua - vez, está
ligada a urna tremonha 68 que conserva
a carga da sabalancia que se 'deve pul-
verizar. A substancia. em pa, pela acção
da- gravidade ou-por outra causa, dono-
sita-se ma aixa 63 e é avaneacla asa
meio do injector Ga através- do tuba sfia
para dentro da peça 45a, em que se- dos-
carrega o vanor do agente de pulveriza-
ção; o . combustivel a posto em rotação
por um ou mais canaea (que não estão
Indicados), - semelhantes aos aanaca 00,
andicaaas na fig. 5.• -

Em resumo, reivindicames cama 'pon-
tos e caase.teras constitutivos da presen-
_to invenção o- segainte.:

1, um processo para a pulverásoad do
substancias, 'que e.onsisto era forcar um
agente do pulaerizeaão dentro das siai-
stanein s - afim de pulyeriza a-as. o ~dna
211-as através de uma crimaraan em sub-
roatter as _substanpias pulverizaciae
aamara-a uru jacto pulverizador eme lhaa
aarnmunica .um movimento ..de 'rotação;

um appnrelho do pulacri4eão -para

.	 -
levara efeito o prcroesso da reivindica-
pop -ou • o ar Sob preasio, tendo o refe-
rido furo o formato de um tubo -Ventur4
como ao• mostra.'
ção 1, que consiste -de urna ()amara e do.
um dispositivo para avançar as sub-
stancias para ella, do um bocal na ca-,
mara pára a descarga do agente de pul-
verização, de uma camara de misturar
ataaaes da qual passam as substancias, o
de um jacta que se descarrega para den-
tro da aunara do 'mistuaar, de modo á
communicar de aubstanoiae um -movi-

- mento de rotação, substanciaimanto -como
-se descreveu;
- 3, um apparelho de pulverizaçao como

•se estabeleceu-na reivindicação 2, em qua
o- bocal que descarrega o agente de pul-
verização tem uma perfuração conica,
eubstancialmente como se descreveu;

4, um apparelho do pulverização como
-se estabeleceu na reivindicaçáo 2, eai
que a corrente das substancias puiveria
zadaxs é descarregaria de uma camará do
misturar para um orificio acalco, eub-
stanoialmente como se descreveu;
- 5, um appare/ao do pulvorização como

se estabeleceu na - reivindicação 2, em
que ha uma passagem annullar dist volta
da earnara do misturar e uma plurali-
dade do duetos se dirigem da passagem
anaiullar para a camara de misturar nas
proximidades da sua extremidade do
descarga, .substancialmente como se esta-
beleaeu;

6, urraprocessd para á pulverização de
substancia-s 'essencialmente aosno se es-
tabeleceua

7, um apparelho de pulverização suba
stanciahnente corno se estabeleceu o se
/Ilustrou noa desenhos 	.

Rio de Janeiro, 25 do . fevereiro da
1922. — Por procuração, Pedro Álmei•lco
Werneca.	 (4,669),

W. 13.036	 Memorial desuiptivo dainvenção de «uni novo processo aper-
feiçoado "ara a fab • i-.,zadores azotadosz., para que preten-

. e107tb privilegio de invenção Eric Itan-
tlitford Richards e Henry Broughan
Hutchinson, o primeiro estabelecidd
em. , Sontersby e o segundo em Wyver,
$pencer Road, , Llarpentlen, Hertfor-
eshire, Inglaterra.-- • -.
Esta invenção refere-Se o. aperfeiçoas:

mentos referentes á prodiecaão de fer-:
tilisadores azotados 'e -á ultilização do
soluções dê altroganio soluvel.

4 invenção tem por fim aroporcionar
um processo simples ;para a- producçãa
,de fertilizadores azotados por meio -das,
soluções dos compostos soluvels• do
azoto.
e -Essas soluçõea podem ser preparadas
-artificialmente para esse .fim, _ou po-
-dem-se empregar- no processo os liqui-
deis azotados refugados de' certas indus-
trias ou de outras fontes.. Teem-so feito
.divarsaa• tentativas ..para a utilização
alastas soluções attonuantes. porém, até

•o presente não -eis conseadau • norsluirri
procasso aatisfactorio para a reauperaa
çao econornica, do seu azoto. -Esta, in-
venção, -por .conseguinte, parva tamisem
para dar -utilidade a cases liquidas re-
fugados: Esta invenção é baseada sobre
estudos que indicam que,.- sob. condições
apropalades., poclam-se lavar a effeito
reacções -aefinidas entre substancias
carbanicaa adequadas a soluções azota-
das, pelo que pratierimante todo e azoto -
;pôde ser retirado da • Rama° e remisse-.
rede em combinaçãe - paganica. Os proa
ducais azotadas aassim existidos cão 'imo-

laveis em agua. porém em presença dol
adubo ou azoto torna-se uti/ e pôde ser
rtaeilmente assimilado nelas pAantas.

,As nossas iavestigações conauzem
crença de que, si os compostos azetadoo

, soluveis ferem postos em contacto com
urna substancia que contenha colonos.,
tos' carbonices fernientaveis, taes. corno,
por amuai)), a patha, e si se permittir
o desenvolvimento - da fermentação 80
ddialiaões adeauadas, os compostos azo-

- talos soluveis são tranaformados eai
derivativos inseluveis que, entretanto,
^são . Talados pela substancia carbonice
agora parcialmente fermentada. As
;mercas espanes destas substancias for-
mara-aveia distinguem-se umas das ou-
tras em relação á capacidade para a re-
tenção dos compostos aiotados soluvels,
assiin formados. Esta propriedade do
retenção Ode ser' denominada «carrega
Manto», com os derivativos insoluveis
ean questão, o a capacidade de 'releias:ao
de cada espada de substancia parece ser
,estrie-Lamente limitada. Por exemplo. -
no caso da palha dei trigo,• 'mil partes
c esta substancia, tornarão insoluveis o
aoterãe-de sete a 10 partes . do irsoto so-

equivalantes a 35 até 50 partes do
çamposto azotado soluvel tal coma por
eXamplo, o' sulfate) do ammordo.

O ponto earacteristico- do processo
jesta invenção resido na utilisação das
partes mais facilmente digestiveis.ia
substancia vegetal, toas como a palha,
as folhas secais, ramagens ou outras;
:substancias carbonicas adequadas, ramo
o alimento- de urux grupa do' organismos
-Que requerem o azoto para a: elaboração
dos seus arcados corpos. - Estes 'orga-
nismos são altamente aerooicos. e, sob

. condições aorobicas apropriadas em pre-
sença de soluções azotadas (aos corno,
por - exemplo, as soluções de nitrogenio
ammoniacal, alies tomam o 'azoto da so-
lução e o carbono dos constituintes mais
digestiveis' da substaticia carboniea, o
effectuam a combinação destes elaniesas
tas com a produeçao de derivativos In-
aoluveis nas 'suasestructaras °anulara;
ou rias 0X0IVACS. Estes organismos es-
tão normalmente presentes no adubo,
par -conseguinte, s altes -são encontra . Os
OTII aubstancias taes corno-a palha; o ali-
-monto organieo que foi humulado com
estes organismos 'pada ser conveniente-
mente 'designado • coma _substancia i'er-
inAntavel - carbonic,a. : . Antes -;(111-3 e-sa
substancia possa - funcciortar satisfacta-
riameate na' fixação do nitrogenio,
aretanto. deae só levar a' offeito um
'certo desenaolvimento dos 'organismos.,
A: substancia . fermentavel' em -que .se esa
tabeleceu esta condição é r adeanta deno-
minada "activida" nesta especificação a
nas reivindicações. A aceito destas ar-
-ganisnioe ' tem limites definidos, e, cora
arria certa .substancia activada conve-
Alento. 03 outros factores , essenciaes
para a 'recuperação efficaz do II trogen io
consistem elo um -perlado adequado da
contacte - entro a reiarida substancia e a
-solução azotada. e a conservação, duran-
a.e . :o contacto, de unia reacção a propria-
da e ,de condições aerebicas efficazes.

'Os termos "sotuaei" e "insoluvel" Sii.0
emareeadoe nesta especificação o nas
ael aindicaç,ões s annaxas para denotar se-
aatatisaiiiaiite -a -solubil i aade ou alsaln-
baida:le, na agua.
;•	 acrisatio com a apresento invençao,.
um nroresso para :a- peoducção ltra
É'Ertilizador azotado' e, nara a utiliza dão
das SalilçõeS da corranstees azotatos asa
inveia. core:prebende .o tratamento de
tana-- substancia carbonica -fermentava)
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Com. uma solução que Contenha azoto,
eob condiçaes aerobicas 	 •

A substancia activada pôde ser obtida
pela consevação de uma substancia °ar-

. boniea fermentada em contacto com
uma solução de nitrogenio soluvel, sob
condições aerobicas. até que os organis-
mos aste.tam activamente desenvolvidos.

Evidentemente, si a substancia. erga-
nica disponivel fôr estoril hm relação
estes organismos de fixação de „azoto,
ella pôde ser innoculada com cites e
activada peio contacto aerohico com lima

• solimao azotada que-tenha sido, prévia-
mente tratada coma substancia carboa
nica activada.	 , -

E' vantajoso que a substancia carbo-
iam Falia annservada em.contacto com a
solução ata que ella seja completamente

• earsaeada co MOA deriVRtivoS azotados
• insohivels, formados pelo nitrogenio 'soa
lavei. ou ata ou° a maior proporçao do

• tutroaenio S011ivPI tanaia . sido transfor-
mada nara o estado insolava'. 	 •

• (amainar Prochicto azotado adamiado
pada ser usado ramo fonte da azoto o-

• brvel. Por exemplo. pada se e,mnresrar
uma solucão de syanamiaa ou de um Qat
da ama-a-mio. por exemnlo. .0 carbonato
de anannnio ou o sulfato de arrimam°
ou andara-se amarar:ar ass' lansidna resia
duaes das installaçam para a recu pera-
ção da: ammonia, dos ouses já SP re-
cu perou o sulfato de animonio. O nitro-
genio anluvel pada tamliern -ser obtido
dos esgotos ou dos refu gos dos naeladou-
ros que saia facilmente obtiveis: a p se-
sente invenção, por conseguinte,- prol

-porciona um meio para a recuperação
do azoto destas fontes em uma fôrma
conveniente.

Para a utilização economica ,do Seu
• azoto, a solução qué se deve tratar deve
• ser sufficiensementia diluida e é, por

conseguinte. Dreferivel operar com ao-
• luções diluidas. 4 expressão 'soluço

datada", applieada • js- soltia.ões azotadas
nesta especificação o nas reivinaicaçõee, •
denota colações cuja concentração não

• attinge a um . grão incompativel com a :
" acção adequada dos organismos 'operati-

vos.- Trabalhando-se com. soluçãg
• masiadamente conceutrada, da-se. um
• desperdieio de•uma. quantidade substan-
• eia] -de hitrogenio, _que se perde am vez
•de :passar - para a combinação organica.:

Pada seu conveniente addicionaa unia
certa • proporçãa de .um agente de neu-
tralização, par . exemplo. eartsonato
°ateio, a solução azotada. para o fim

- de impedia que a solução se torne mui- -
to acida, condição essa que • -é incompa-
tivel com uprocessode fermentação de-
sejado.	 '	 •

Si a fermentação torna-sedauito aci-,
da, a acção bi ilogica adequada é com-
pletamente iah i bicla. A reacção devo
ser neutra ou liaeiramente

Para se levar a effeito a irvenção, a
. solução de aarbonala cl a amonio - de uma

concentração equivalente a .10 parira
de azoto solava/ por 100.000 é pasta em
contacto com a palha activada. -obri g an-
do-se a solução a passar através da
palha, com liara re,COSSO • para o ar. na-
razão do macia de 250 aalões por jarda
catara de palha durante 24 horas, re-
presentando isto unia boa razão (bailes-.
carga . para uma poluaão desta o-inces/-
traça& e para a palha' canvertientaman--
.tea activada. Já se disae' que um 'temo(,
de .contacto ciciarmo& é uma das-crindi-
çaes . para a utilização ecoam/mica do na, -
'tragar as dissolvido,' e. 'quando Re omprea

• ai paocessaa • Ines -como a filtração, o

. d.saguin te ,exemplo. mostra, bela .0 proa r
,

'cesso. conveniente _alam a,..arodlicção de
um foi: alindar quando, não_ se chapais de, ,
uma .instaliação:	 .., •	 .. ,

.	 .
' afaima tonelada . ' de palha secos o diaa
odsta éin . inn riiontó• ' e' onaquantri o maraa

• te cativeis 'sendo • peapiaaada :••11•-
Of" a -palha s 100. fibras .. .da s . aia sia
ammonto a 100 libras •de.gaz ou -paira da

▪ sein •po: Addieionts-eo.:. em saguida
^' i dado a agua, .des-modo aque &Ia

i não-saia da mistura o até que quatro to-
- nelaucas aesaiii,alassarvidas -pela -palha . Oe,
asaras-tos-a -palha e . o	 DOWOM- te!' Inana-
: .deaidosa primeirarnafaté,-ssendo	 ,autiato
- • do adiam on o app I i ead o ttbsoquallaaalan-
, ta. Deixa-se; f icar então a .massa duran-
• te tresamezes...E'.aantajoso aue • a massa
- 'sej a. re.volviala u ni • rira • depois do : inicio. •

salgariamas sala-doa: representam unia
eopeantravão .de•,azato . de Nivea de

• °encalimos por acento ao inicia Acata
quantidade, -urna .pequena -proporção o
.pead lda traia meses.. ficando a roa-
tanto . em combinaçãa orsatuiaa. A coo-
-contração Tinida) do • rvitragenio cio 0.9_

- por cento, produz, agnalmentea tam'bens,
. um adabo liam, porém. .pardo-s auma
• porcentagem maior . de nitrogenio; • isto
- .serve. de illiastraaão para a -.vantagem.

cconqmica doanão- Ao mar ., Solução aza-
tada de concentraeão . demasiada

-	 •	 -	 •• As .soluções ,aantarlas assim tratadas,
. mesmo. quando 'ci/las. são cleaivadas dos

liou idas refugados, taes cama os .de es-
.gota, paa . ase. putrofasein pala ¡saci/liaça°,

por 000-sogLlj -fltc, prejudioiacs,
C.XSOD(0 talvez quanta a sua ..saaa mais ou
menos parda; devido...a presença da proa

_. duetos soluveis. retirados da substancia
mataram' empregada. - ••

• Ean resumo, roa/Sr:dica/nos coma paia-
' tas e 'caracteres copstitutivos da presen-
te invenção si saguinte:' 	 •	 • a

a°. um procassn para a fabripação da
:farta/baldares aaotados•.e ,paisa • a utiliza-
ara) das RGIUCZCS •do. azoto soluval taes
corrioapor exemplo, o azoto.amrimniaeal,.
que consi ga em conservar sob, coadições
aerabicsia a solução azotada em contacto
caro lima suta: fanem carburam ,activada,
.tal como a palha activada, até que sa ob-
tenha o grilo desejado do' transformação

- dó azoto solava' em-uma combiniaaão 'ara
genica . insoluvel;
.. aa° um prooesso para a •fabriaação de'
amainam-a:oras azotados. .de acotiado com
a reivindicação 1, em que o contacto
aerob iao entre a :salução. azoatada e as'
substancia earbonica activada é cons.er-
vada até que a substancia .saja saturado
com oa . compostos azotados
formadas pelo nitrogenio sol-uivei;.

3°, um _processo de acaôrdo com a rei-
vindicação 1, cm que o .azoto soluvel é
reduzido i- cerca de 10 ;a ou menos do
contingente de AD020 da -solução primia
.tivra	 •	 •4s, um -processo d .e accôrdo cana as
'reivindicações 1, •2 aa 3, em que-o. con-
tacto entre a substancia• carbanica o a
aolução azo t ada o arruinado pela-filtra-
ção regulada desta ultima através da
substancia, com livre acceaso . ao ar;

5°, um processo corno se estabeleceu
na reivindiaaçãa 1 em que se activa a
subslaneja carbon i oa pela sua conserva-
çã'o .sob comlicass acrabins, .ern contacto
com unia solução da azoto soltivea por
exemplo, a'zato aanoaiacal, durante um
feriado
plo, um periodo • aunca kiforior a 20

iwod;e, de tampa sol fficianc. par -exesn-

..	 .1

6°, um processos para a fabricação db
fertilizadOres azotados e para•a
ção das soluções do, azoto aaluvel, aula-
stancialmante corna se -estaboleoass.

•

•
•

meio mala simples -para ..satialager. esta
condição é a- regulação da ,. razão . da
descarga da solução .azotada.-•

• O . desenho annexo illuatra .uma fés'-
ma de •installação simples para levar a
effeito o processo de filtragem. A é um

.. tanque que • emitem sa solução: azotada,
, que é . distribuida -.sobre a palha- na ar-
-mação B através .de -urna série, de ca-

• lhas C. A camada infer}qr de. palha á 3
, mataria •substancialmente aactivada, a
, primeira o a •egunda... camadas estão
. 'em. phases respectivamente mais •avan-

cada e , mais retardado do . maturação,
Quando a camada Inferior está empas-
tamento saturada, denitrogenio. insolua
ata esta camada é reairada, .0. 4 . segaria.
da camada • pdcle. cahir pela retirada das
peças de supporta D. . • 	 .

• A primeira camada é semelhantemena
. te transferida, e é sub atitii i rla na sua

parte superior pela palha nova.' .
Observa-se geralmente que, quando se

adopta a filtragem, a razão de de scar-
ga é- determinada . pela. concentrar:ao;

• sendo iguaes os outros factores, e. como
• uma guia geral pôde-se dizer que o li-
mite .da . -conrentração para. este .. paoces-
so de operação é repreaentado par 100
partes de nitrogenio.soluvel por. 10o 000
partes de solução, As soluções -de can-
'contração mais . baixa -do 'esta • devem,'
entretanto, ser preferidas em . acara, .•dea
vido a razões • econornicas. Durante 'to-
do o aeriodo de tratameato de.yern-so
diarder as condições arrebicas . e .uaria •
reacção • neutra ou. ligeiramente aba-

• tina. • „.	 .
soluçãa que cata em matado

COM a palha pado • sera tarribem tratada .
eaas ar sob nressao, ou a palha e a se-
/tição podam ser agitadas* por um" dis-
positivo mecailico

A -palha. si, já não fôr activada, pado .
ser posta nesta enndição • pelo arneesso

'do exemplo •preesalante, conservando-a
em contacto. exposta ao ar. com a so-
lução de carbonato de =manjo, durais..."
te um .perioda tempo , sufficianfe por
exaianlo, por um periodo não iniarior a--
90 horas.	 ,

Afim -de que .o processo posa soa le-
vado a effeito continuamente. •dove-so.
empregar um Meia para a, renovação,
da palha eu de • outra substanc ia cariai-.
nica ernp seeada.• lago , cole ella se ter—.
• comple,taxr anta «carregada», isto é,
logo que a nas/ac i daria de . - retenção do,
azoto tiver sido ai-tingida.	 • •

Quanto á solução.- o processo é per-
feitamente levanto até o:ponto em _que
o liquido tratado não contem mais •do•
gim cerca de 10 % do azoto origina!--
mente papeei-ao.
..As substancias que conteem os com--

postos in saluveia do azoto .. pedem ser
empressadas diracfamente corno adu-
bo. Elias podem, enfretanto,- • serarmazenadas:a -sob coberta. si SP dE)Qnjar,

- ciu ranto um carto• tempo, diaanios fresine.zas : durante Rase Iam-nu, ellaa safarem.
uma perda de auhs t an cias sereas asa, por
exalara° . 40 ' aa, via seu peso . paanil ivo, o
o canfingénta do azato ase eleva, (-agalana,'
1,2 por ceffi-0 da. arbataneta • pairnistaa
até 2 e 2 1i2apnr mato; o paoducta ao_
sultante tem um estado que -se .riasame-
lisa ao do adubo estava' bem desaggre-
gsido.
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O	 ' 1- aorta( nr 22 tem a forma de um afi9-

Urna roda de engrenagem 14, que tem
uma annilha solidaria 15 disposta no
sob lado inferior, está collocacla na ex-
tremidade superior da veio 13. apoian-
do-se a referida annilba sobre a super-
fida superior do braço 9; uma cavilha
16 pa ssa através de furos adequados
alinhados, formados na referida -annitha-
o no veio, afim de prendar firmaanente
a roda sobre o veio e afim de girál-a

.quando o velo fôr girado para esse fim.
-O t erminal superior e quedrado do

veio é destinado a receber o olhai 17 deuma manivela 18 ano tem um nabo ou
uma macaneta adamada 19, formada no
modo usual. O olhai 47'6 guarneeidn de
unia abertura, rei-a-an gular apropriada
para a rece pção da extremidade anue-
;dar do veio, .o é contraptinçoada afina
do recabar uma annilha 20, presa • uni'
um parafuso 1 que entra na extremi-
dade superior do veto afim do sustentar
a manivela sobro o veio.

A extremidade inferior do 'veio 13 leva
urna roda de avanço combinada nom um.

• cortador, sendo estaa Peças Solidárias
o •laatinadas a conneraracom um outro• a , apaaltivn sara girar à cortar a tam-
pa da 'lata 13 nn apodo seguinte. ..	 .

co feto do metal adeqp ado e tem oa seus
lados inferinrea chnf-afins, anal do

a.formar uma' borda de cdraa porinberi-
. ca' sobre	 sua lace -sunerior está dia-

post a lima roda de &variao 23 dá diarnn-
4r^ De, tanto r0nnar da mie o do disco' do
cArte. tendo esse rade á Sua perinbaria
fraaada. corno So iníVna nu .egfripda
éom pgn prezas.: cnr .Ndar P a redil são
mmon+ T; ima e egtn	 tarn: snh,re.
saa faria sunavinr Urna arín ' ih n .Scitidrja-

deadinada a aá ano i rir cent ra a facemalac ia dr lyrgen e.. em enniiinacqa
com o annilhn Qnue„riOr 15, á imnadir
analmiar movimento vorflaal' . Veia,
omrnumfn n mesmo estiver sendo girado
por me ia do manivela 1g.

ann ilba 94' cio éOri a atIr guarmiaida
anirna 25 dianie i rOrnPnia oriaaataa,

fOrMadn.s os tndr1.2 nnunPfn:s da nrissas,em
do veto ta. (1,?Rnnsing a ria-adie- as'
partea de i,'•Nzt”e.tr'fla rie-(10, unin nnvilba
20 nu e 1)O'.5a iaaavaa da urna nbartnra
ari F,(0 ,,,v19 .nn ofcriçln vc.i..n . r unrp o fim
de Invav	 ntrmla rntsolln orRifira
emstPilor m'o"ton voin fôr airado. Na
sua nitf-Arnittaxin' Infprinr, n vn ; o 43 é
pl.Inrrtivn Mn. ap uni furo ivgáinlíin neva a
rilPrtrw, r) d.., um "OftrP fl1c0 97 (-1/1P 8110.1).-•
ta-rn sii inqpr unir n.:11,15 99 nilp tom
prn (lin.mpf-ro pra tQl-tfr, •nin)r” rin (ma O

.vcon do mod,r-frn o n
der ,.-, o ,,rida do. ftvgn po níln nadam 0;bir
41 pvtinurn;r1RrIn •:n"fin.:01, 40 vPn. 7,Y0
RO ria d'con o' , p:hrsir-Qn Cii lonacc,: to, de.

oo	 nçAir.12,-,n,f(-). 4 nrulnns
re t Nnr 0 volraf,, ,,r1 ")7:

oeoro.i a annu lla OR. ri r0- 1-41n- 90 e
a .anaa ri avo-nen 2!) TVW4 Onn riP .A"^p " -Re
da extremidade do veio, sendo a cavilha.

N. 13.037 — Memorial ilescriptivo. da
invenção de atima nova machiria de
abrir latas», para que pretende privi-
legio de- invenção Robert Henry Wal-

, ler e Granberg Jack.con, estabelecidos
em Nashville, Estado de Tennessee,
Estados 'Unidos da America.
A presente invenção refere-se a um

dispositivo para abrir latas ou vasithas
do folha. O objecto principal da inven-'
çio d o da proporcionar um abridor de
latas, cuja construcção seja simples e
substancial o com .o qual seja Taci) tra-
balhar. Um outro Objecto da invenção é
o de proporcionar um abridor de latas,
tnie se nossa ajustar a latas de todas as
dimensões,

No desenho annexo os symbnlos de
referencia sernel han tas' designam partes
correspondentes:em todas as figuras.

A fig: 1 .é um alçado lateral do abri-
dor de latas aperfeiçoado, aPplicada
borda de lima rioe sa	 nosicão do usa o.
no -momento de abrir uma lata; esta ul-
tima esta indicada em secçao.-

'A fig.2 'ó uma plan'a do abridor, • •
A fig. 3 é uma sução vertical e lona'

gitudinal atravez dos dispositivos do fi-
xar 'e de cortar, ' do apparelho,' estando a
vasilha omittida.

A fig. 4 é um arte vertical e 'transa
venal tomada: pela,linha , 4-4 da fig. 3.

Na canstrucçao -preseiate, emprega-se.
•a construcção -mais aimpes do (Fnál- •
tisaa do • fixaaão - para Prender o- abridor. a-
mesa; esse di apositivo de -fixaçãn . é de •
moldo a suspender' o mecanismo de -mia-
doa:que alie f i que oompletamente livre

• da mesa, sendo o disnositivo da fixar e
cortar a /ata (Espraiai no lado inferior
do seu dia:positivo de Supporta, de moda
eine 'i. me lata" de qualquer tamanha nu•
formaMi apoasa ser facilmente anplioada
ao .apparelho . arpam pela mão cio ope-
rador, .afina de girar 'livremente o aer '-
aberta pelo inecanismo,"ornainarito Oto
°ativer 'sendo aparado: pela .autra mão-
da operador. ,

Para •case fim, , a 'invenção conaistade.,
um braço metallico 1. preferivelmente,
feito • de ferro fund i do ou ',de nutro me-..
tal- adequado, e com resaltoa marginaes.
de reforço nos pontos necessarlos. como -
(3 commum neataa - neva do fundição. A,
peça 1 comorebende um • braço 2 verti-
=imante disposto, destinado a . tocar na
borda da metia A, e tem na suo extremi-
dade inferior Prri term inal 3, que se di-
rige para dentro e que se eatende por,
hairo da mesa A. tendo uma alieraira
roscada e- adem:ida 4 ,para receber

a	
pa-

rafuso de borboleta , avo tem na ,,uta
extrenytdado suner inr o (Faca on Gabam
articulada 6. 'de ennstrucção bem conhe-
cida, para nermittir que o parafuso soja
sul fi ien tem ell te aparta do, dentas que
o dissen fizer cariNe fa cem . 0 Indo ia-
feriar da me sa, a afi m' de evitar estam-
goa na saroaafi cie inforina da mesa.	 .

Na extram i dade snoe -r.ior 2. parte ver-.
Meai 2. do braca 1 ó ,griarneda de urna
outra exaensão 7, C:it. ,nada a estendei'.
se sobre a snocrfleie superior da mesaa

„ e guarnaeirla de &a 8 orle se estendem
latera l mepte e que estão afaatados um
do outro: esseS raia se estendem aiabre
a mesa em onoasioa'a a- aerrIn da énra-
roso 5. afim do fixar f ; r , niente o braço
cobre a mesa• no moda bom conhocido,

ita . braco .camproaende a i nda urna para,
te que se eztentle•nara. fóra e que 4.nrn
a riria da /1 11/ braçO 9 barizamalmenfe
disposto. cuja face sanei- i ra, -está na
mesma plana avo a face :sanara-a- da a.a.-
tensan 7 e que á um tanto mais larea 10
que esta Ultima; o braga) 9 tem a b irvir-

t eação 10, quo se estende. peta maior par-

26 solta das fendas oppostas 25 parm
perrnittir a sua retirada.

Ak Um bloco movo? 29. formado de uma
ma rectangular de metal fundido, e
tarado as suas faces conven;entemenae
acabadas, é collocado gentia,- da bifur-
cação 10 do braço 9, e tem as suas ex-

• tremIdadea ~rim- e inferior estena
dendo-so acima e abaixo asa suparfi-
cies superiores a inferiores do referido
braço, e guarnec¡das . de abas 30; taaias

, abas estendem-sei para fóra e são soli-
darias com o bloco; altas se euendern
longitudinalmente ao . braço • 9 e se
apoiam sobro as faces superior e infe-
rior deite, afim de impedir a sua reta-

• rada.
O bloco 29 é guarnecido de um fura

• ou passagem .central e vertical 31 para
• a recepção do veio 32. que se .estende

um tanto acima e abaixo do .bloco 29
e .que pôde girar dentro delia: o rafe-

- rido veio leva na sua extremidade su-
, perior uma roda de engrenagem 33 que
- é, guarnecida da nana -annilha solida-

:. ria.34 no seu lado Inferior:que se apoia
sobre a superfiaie superior -do bloco
movei 29; a roda de engrenagem 33 e
a annilha 34 são cavilhadas ao veio, a
35, afim de obrigar o referido veio á
girar, quando a roda 3a ao engrenar

• com a roda de -engrenagem 14.	 -•
Na sua extremidade inferior, o veio

32 leva uma roda de avança 36 de sua
perficie estriada ou asperaapresa pela
cavilha 37; a referida roda dentada tem
um diametra igual ao diametre da roda

• do avanço mencionada 23 e . fica . distan-
ciada della quando as rodas dentadas es-
tiverem engrenadas; a face inferior da
roda 36 .está collacada ligeiramente aci-
ma da faca superior da roda de cortar
22 e cobre ligeiramente sua herda de
adile, como se mostra claramente na
fig. 3 do desenho.

Na extremidade interior da bifurca-
cão 10, farma-se um mi-caixa -38 na Pa-
rede do extremidade da braço 9, e' a
Uai? oppOSta da bloco Movei 29 é seme-
lhantemente guarnecida de sim encaixe
39, sendo os deus encaixes dastinados a
receber ar extremidades de uma mola
de expansão 40. afim de forcar normal-

' mente o referido bloco para l'óra, na dia •
reação da- extremidade exterior do bra- •
ço 9. afim de libertar as rodas dentadas
do seu contacto mutuo. e- afim de per,:

' mittir que a tampa cortada da lata seja..
retirada.de entre as rodas de avanço 2a-
o 36, no modo que vamos explicar.

Uma alavanca de eamo. 41 está mon-
ta-da entre as azas mennona,clas 11 e •6

• articulada por meia de uma cavilha 42,
podendo girar livremente entre os bra- •
ços da forqu i lha 10„.permittinda Mie a'
ama extremidade 32 se apoie contra o
lado adjacente do bloco movei, de mo-
do que, quando o cabo 44 fôr forçado
para baixo. a referido bloco será força-
do para dentre, e da roda dentada 33 é
obrigada a engrerar com a roda den-
tada 14: as rodas de avanço 23 e '36 •
são obrigadas a girar em direcções .o\p-
postas. afim do girar a lata B automa-
ticamente.

Quando o cabo 44 da, alavanca de ca- -
mo fôr elevado, a formação rectangular
da sua extremidade activa, por meio da
pressão da mola 40, obriga a referida
alavanca a De mbanacar na referida ro-
si5o. e a roda de avanço 26 é suffi-
c i entemente separada da borda de cárie'

• -do d i sco 22. afim de permitir a intro-
dileção da aba G da lata ti entre os dous -
rolos de avanço, apoi analo-se a borda -
de cór• e ~ira o lado extèrior da lata;
intmed iatamente abaixa -da aba G. Stip-

-portandease a. lata cota ll nia das. mãos,

te da seu comprimento e cias termina
na extremidade exterior, em mai par de
azas distanciadas /1 que se estendem
para Kira e que trem. aberturas adequa-
das para um fim que mostraremos
adeante.

Nas adjacencias da extremidade inte-
rior da bifurçação Paa, o braço 9 é guar-
necida de um furo ou passagem 22, ver-
ticalmente disposta, em que está mon-
tado para girar um veio 13, estendendo-
se este veio-um tanto acima e abaixa
das faces superior e inferior do braço 9

.e tendo a sua extremidade superior pre-
ferivolmente com secção quadrada, co-
mo se indica na fig. 2 do desenho.- .
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• movenuo-se a alavanca 44 para baixo
a lata maçara o bloco 29 para dentro
nleasa amasiara a ruas de avanço 36
eollocada dentro da ourcia verticai
forçará a lata at contra a isorda de cair-
te do disco 22 que penetrará no lado
da lata immediatamente abaixo da face
interior na sua tampa D; a face per:-
pherica exterior aa porda C é actuaua
peia outra roda de avanço 23; essa in-
tima roda em cooperação com a rosa 36
e em virtude das suas peripherma es-
triadas ou aapertis, obrigará, a lata a
girar automaticamente, quando a ma-
nivela fôr operada, e uma a tampa t)
e a aba C serão complesainente cortadas
do corpo da lata B, sendo- esta auppor-
tada par uma das mãos do operador.

aos não desejamos nos limitar á fôr-
ma especial do supporse para o meca-
nismo de cortar e operar, pois que eito
poue variar afim de se adaptar ás coa-
diçoes especiaes de uso.

reivinaicamos como pon-
tos e caracteras constitutivos da pre-
sente invenção os seguintes:

1, em uma machina de abrir latas,
um supporta que tem um braço sali-
ente, uni veio motor supportado pelo re-
ferido braço e que gira em uma chuma-
ceira do braço, um dispositivo para gi-
rai' o veio, um cortador o um rôlo em
uma extremidade do veio, um veio a
mover supporiado pelo braço afim de
se aproximar e se afastar do primeiro
veio, urna alavanca de canso para ' lar-
var o veio motor para dentro, urna moia
para deslocar o veio a mover para fama,
uma engrenagem para a ligação dos
dons moa por meia da qual a rotação
do veio motor produz a rotaçáo do veio
a mover, e um rôlo montado no veio a
mover afim de girar com ene.;

2, em uma machina de abrir latas,
um cortador rotatorio. uni rolo acima
do cortador para actuar sobre o eate-
rior da aba da lata, um rôlo afastado do
primeiro rôlo para • actuar sobre o inte-
rior da referida aba, um dispositivo.
para permittir o movimento do ralo
mencionado por ultimo afim deita ao
aproximar e• se afastar do interior da
aba, uni diapositivo para forçar o ralo
contra o lado interior da aba e para fi-
zal-o nessa' posição. e por meio do qual
o rólo exerce pressão sobre a aba, afim
de forçar a lata contra a lamina de cor-
tar, e um dispositivo para girar positi-
vamente o cortador rotatorio e os dous
ralos independentemente da espessura
da aba interposta, afim de effectuar a
rotação o a abertura consequente da
lata;

3, orn uma machina de abrir latas,
um cortador rotatorio, um rólo acima
do cortador para actuar sobre o lado ex-
terior da tampa da lata, um veio motor
sobre o qual estão montados o cortador
e o ralo, um ralo afastado do primeira)
ralo para actuar sobre o lado interior
da referida aba, um veio motor sobre o
qual está montado o ralo mencionado
por ultimo, um dispositivo para per-
mittir o movimento do ultimo rale afim
deite se aproximar e se afastar do in-
terior da aba, um dispositivo para for-
çar o ralo contra o interior da referida
aba e para conserval-o nessa posição, e
por meio do qual o ralo exerce pressão

' sobre a aba afim de forçal-a contra o
cortador, uma engrenagem entre os dons
veios, e um cabo ligado ao veio motor
afim de giral-o;

4, em uma maohina de abrir latas,
comprebendendo um supporta que tem .

Os desenhos mostram duas fôrmas da
invenção: as figs. 1 e 2 mostram uma
vista de frente e em plano, parcialmen-
te em secção, do apparelho, segundo uma
das fôrmas da invenção; a fig. 3 é um
diagramma mostrando uma disposição
especial para augmentar ,Q numero de
signaes elementarios; a fig. 4 é uma
'apresentação diagrammatica de tua
disposiçaes differentes das ~inações
superpostas; a fig. 5 é uma vista de
frente de uma conatrucção modificada;
a fig. O é um plano em secção dó mes-

mo pela linha 7-I, e a fia. '7 é um plano
em secção pela linha

0 fim principal da invenção consiste
no facto dos impulsos elementarlos pro-
duzidos pela escripia ou figuras aluis-
mittida ser conduzida ao annel de um
oscillogvapho, onde um espelho accio-
nado peto mesmo serve para fazer ascii-
fações correspondentes. reflectindo deste
modo um raio de luz de modo a atirar
pontos de luz sabre um material sensi-
vel luminoso, de modo que são nelle
formados signaes elementarios, os quaes
formam juntos uma reproducção da es-
cripta ou figura original.

O apparelho compreherde as peças
seguintes (figs. 1 e 2): uma fonte es-
tacionaria de luz A ,que atira uma luz
intensa, duas ranhuras F sobre o armei
reflector do oscillographoo, que reflecte
de novo os ra ros 'de luz sobre o papel lu-
minoso sensivel.

Uni annel medidor com um annel re-
flector B. montados neste ponto, collo-
eadoa no campo de um electromagneto I.
O oroprin'annel medidor é li gado no cir-
cuito da corrente impulsora necessaria
para apanhar a figura e devido a qual-
quer alteração desta &infante faz °sen-
tar correspondendo á corrente impulsos
no circuito.

Um dispositivo reflector C atira dons
raios de luz sobre o armei reflector de
cada lado do mesmo. Um dispositivo
optico D para apanhar os raios de luz
dá fonte do luz ao atinei reflector. Um
dispositivo optico E para concentrar o
raio de luz do arme! reflector sobre o pa-
pel sensivel luminoso. As juncçaes ne-
cessarias F para regular o raio de luz e
a exposição do papel. O apparelho G
que serve para montar e guiar o Papei
sensivel e luminoao.	 - •

O dispositivo funcciona' do modo se-
guinte:

Uni material sensivol luminoso (pa-
pel, film ou semelhante) é collocado no
dispositivo G ao qual é dado. por meio
de um )mecanismo impulsor apro-
priado, um movimento rotativo ou pro-
gressivo. O conjuncto d0 appareiho
collocado em uma caixa luminnea im-
permeavel 'd da qual o lado virado cota.
tra o annel reflector está provido de
uma ranhura estreita vertical K.

Devido ás oscilações da corrente le-
vada ao ame! medidor. as oscillações
correspondentes cornmuniaadas ao re-
flector, o qual é deste modo feito para
reflectir um na mais raios de luz (nesta
caso dopa) ia direcção do papel sensi-
vai luminoso, es ditos raios de luz os-
calam horizontalmente ataavéa da ra-
nhura estreita vertical K defronte do
papel.

O original que deve ser reproduzido
esta ligado directa ou indirectamente
no mesmo circuito como o armei medi-
dor e produz a ~Paca° o circuito DOI
meio de um disposit ivo engoiai de in-
termina° e de fechamento.

Quando n raio de luz, que é concen-
trado por meio de uma disposição do
lente E. passa a ranimra K. o papel seu-,
sive! !matoso é expagto momentanea-
mente. onde se produz iim ponto cor-
respondente a um signa/ da figura ou
escripta. A abertura da ranhura K ou a
forma da lente E determina o tamanho
o a Nana io aignal elernontario.

A reproducçâo da figura ou escripta
se dá assim pela produeção no appare-
lho receptor do numero necessarto de
signaes elementarios correspondendo ata

Para se obter o maior numero posai-
vel de signaes elementarios a forma Fe- ."

, um braço horizontal, uni par de veios
; montadosa no referido braço, uma engre-

nagem para ligar os veios nas suas ex-
tremidades superiores, um cabo de ope-
ração ligado a um dos veios e operan-
do em um plano ° horizontal acima do
braço, um par de rôlos de avanço leva-
dos pelas extremidades isiferiores dos
dons veios para actuar sobre os lados
oPpostos da aba da lata, e um cortador
formado solidariamente com um dos
ralos;

o, em umta combina de abrir tatas, a
.combinação com um supporte que tem
um braço saliente, de um veio vertical
montado no referido braço, de um rôlo
de avanço e de um cartador montados
na extremidade inferior do veio, de uma
roda de engrenagem na extremidade su-

• perior do veio, de um cabo de operação
• tambem na extremidade superior do

veio e operando em um plano norizon-
• tal acima do braço, de um bléco movei

montado no referido braço, de um se-
gundo veio, montado no blóco de suppor-
ta, de um segundo ralo de avanço na
extremidade inferiria do segundo veio,
de unia rocit de engrenagem montada na
extremidade superior do segundo veio e
engrenada com a roda de engrenagem do
primeiro veio, de uma mola que actua
contra o bldco de apoio, afim de mo-
vel-o para fóra, e de um camo montado
na extremidade exterior do braço e que
se apoia contra o baia° movei em oppoa
oiças, á tensão da referida mola.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1922.
-- Por procuração, Pedro Americo Wer-
neck,	 (4.699)

M. 13.04 Memorial descriptivo de
um pedido de privilegio, na Republica
dós Estaelos Unidos do Brasil, de
Xtiper! C çuantentos em telegraphos co-
piadores», invenção de Magne Ser-
ni Petersen, domiciliado em Chris-
tiania, Noruega.

presente invenção tem por fim um
processo e apparelho para reproducção
de escriptas ou figuras por meio de jul.-,

• puisoa e ataria% primarioa.
A invenção consiste principalmente

no emprego de um oscillographo na es-
taçáo recepaira acolonacio por impulsos
eiectricos primarios, em combanação
com um ou mais dispositivos opacos
para produzir pontos em um. material
luminoso senkavel, corresponeente .• ei-
gnaes elementares, que formam juntos
uma reproutiação da escripta ou rasura
a ser reproduzida.

Duas ou mais series de dispositivos
6-titicos podem ser empregados, OS quaes
se acham dispostos de modo que os
raios luminosos, que são reflectidos par
un espelho, accionados por oq mon-
-atidos em um oscillographo supprpostos
aias aos outros, com relação á junctura
estreita, onde se dá a formação de um
numero de pontos ou figuras ou signaes
elementarios mo material luminoso Sen.
sive'.
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presentada do receptor oseillographice
é provido- de uma dispesiçáo de. espoe
lhos duplos e lente. O angulo de oscula-.
selo (fig. 3) no annel reflector está tão
ajustado que e topo da cura para am-
bos os raios luminosos pas sa a ranhura
do papel pela lente recentora colocada
neste pomo, onde se obtem que uni,
deus ou mais signaes elementarios se
produzam no papel para cada alteração
ou meio periodo. O movimento oscilla-
lorio dos raios luminosos I e II assim
superpõem uns aos outros com relação
á ranhura.

Na fig. to vê-se onde é possivel, eior
disposições differentes da superposição,
obter um poluto para cada meio minei°
(x), deus pontos para meie periodo (e)
ou quatro pentes por meio penedo (z).

Segundo a forma do apparelho re pre-
sentada nas fies. 5-7. está montada uma
tampada inearidemente h em uma ca-
mera a da tampada, sendo a dita tampa-
da provida de dons filamentos c e c'. A
camara da lampada serve tambem como
supporta- para uma dispoeieeo de lentes
duplas com a, d' colocada= de modo
que uma figura da fonte de brz se forma
no espelho oseillogranho pequeno e exis-
tente no campo megnelico de magnetes,
f, f'. g e a' são os deus raios de luz, que
são levados ao espelho nsenlographo e
de lados differentes, sob um angulo
apropriado. Ovando o espelho está na
pasiçãe de aemanço o raio de luz de a é
reflectido na direcção g' e o raio de luz
q' na direcção g.

Quando e armee ao qual o espelho
fixo. é supprieln de corrente alternativa,
começa a necillar e por Um supprimen-
to apropriado de corrente ao annel a os-
eillação pôde então ser ajustada de
modo que os deus raios de luz dos lados
oppoetos paseam a linha central do ap-
parelho. Na lenha central eetá o appare-
lho de projecção optico. que é o cara-
eteristico desta invenção. Por motivos
do constrricção a cirnam de tampada
está coencada em um pjano (II) e as
disPosieõee de projecção em 'outro
plano (11-110. A disoosiçã'o de lineee-
cção c,omprebende a lente collectora i no
foco do oiro] o espelho oscillographo e
está colloe,ado. Os raios expelidos pelo
espelho 1 na lente i ficaren. portanto,
ele paralelo pela lente. Em uma deter-
minada dieeancia da lente L, propria
para a constricção do anperelho. é cai-
locada outra lente colectora 1 de modo
tal que o foca da rriegm8 cae no panei
seneivel luminoso . h, que, no desenho,
está representado montado em um cy-
lindro.'•

O fineccionamento desta construcç'áo é
o seguinte: ()pando o osoillographo é
accionado por meio de corrente de si-
gani do apparelho expedidor. o espelho e
é ~Medo e os raios de luz reflectidos

-no espelho oscularão como indica a
fig. 7. onde m é quando o espelho faz
osoillagies inteiras. Quando o espelho á
accionado por corrente de sigral.
mostra a amplitude, não estará °amole-
temente em descarno quando os raios de
luz-estão reflectidos dentre da lente
á uma corrente 'fraca pascer sempre
pele linha os raios de luz oscilarei c mo
meneado em n, n', onde cites estarão tom-
bern dentro da lente i. Como ee vê
-dos deeenhas, ambas as amplitudes da
corrente de signal são empre gadas du-
rante toda a sua paesagem através da
lente i. Não tem impnrtancia caso os
raios toquem a borda do centro da lente
i. Pois enes nunca serão a lente reeeeeda
no teco da lente 1 no papel sensível hi-

•• minose. 1Per. esta disposição á obtida

uma exposição muito mais iatensa da
papel saraivei luminoso MIO )10 caso em •
que o raio do luz é logo deixado entrar
por uma fenda, segundo a lema da in-
venção descr;pta prin ielledeente., A
fonte de luz, por caia ultima (liSPOSiçà(),
não precisa ser, 'portanto, tão forte, con-
forme a primeira fórma da inveneão.

E' claro -que se poderá empregar deras
'empadas em togar de uma tampada com
dons filamentos ou uma só tampada com
um só filamento, onde os raios são di-
vididos por meio -(le reflectores. 	 •

Abem disso a distancie entre 83 lentes
i e I póde variar á vontade, pois os cales
de luz são parallelos e em consequancia
os mios de luz pódem ser atastaaoe por
meio de espelhes, querendo.

Reivindicações	 •
1°, em una telegrapho copiador o em-

prego na eetação receptora de um oecil-
lographo -accionado por meio de impul-
soe electricos elementarios em comeela-
ção com um ou mais dispositivos Mi-
cos para produze' pontos sabre um ma-
terial sensível luminoso que correspon-
dam a signa-es elementarios formando
juntos urna reproducção da eseripta ou
figura a ser reproduzida; ie

2*, em um telegrapho copiador, con-
forme a reivindicação 1, meios 'para pro-

- dnzir durante oada meio periodo &veie.
sos pontos no material sensivel lumi-
noso;

3°, um telegrapho copiador, como nas
reivindicações 1, 2, o emprego de duas
ou mais séries de dispositivos optiene,
os quaes -são ajustados de modo que o,
raios de luz de um espelho, monteei° so-
bre-ou accionado pelo annel do escillo-
aleph° façam oseillações que supeepõem
uns aos outros através uma fenda K,
ande se dá a formação acima referida do
diversos pontos no material sensivel lu-
minoso;

4', uma disposição em receptores os-
eillographos, como na reivindicação 1,
caracterizada +peto facto que os raios do
luz reflectidos pelas oseillaçõee do refle-
ctor oseillographo são empeegados para
expiei' o material sensivel luminoso du-
rante toda a sua passagem através de
uma lente collectora;

5', ama disposição, come reivindicado
em 1, 3 e 4, caracterizada pelo facto que
os raios de luz, depois de passar a lente
colectora, são concentrados em um fóco
sofre a superfic i e sensível luminosa;

6', disposições, como em 1, e A 5 ea-
recterizadas pelo Meto que ambas as
amplitudes de uma corrente alternativa
são empregadas para reflectir raios do
luz na lente colleetera;

7°, uma dispo e ielle como reivindicado
em 6, caracterizada pelo facto de serem
empregadas duas fontes independentes
de luz.

Riode Janeiro, 2 do junho de 19121.
P*. procuração, Moura, Mon & Co.

(4.743)
n••nn••

N. 13.0R0 — Memorial descriptivo de
um novo systemo de estructura para a

• confecção de socados para montaria
para que pede privilegio Agnello Ma-
fra, domiciliado em Ponte Nova —
Minas
-Consta o presente Invento de um nave

eystema de estructura, destinado á con-
feceão dos socados para montaria com
abarenta aueencia de madeira e ferro na
lombada, sendo esses materiaes substi-
tnidns por couro- crie fig. 2. na lom-
bada T? o que sempre é feito de madeira
o errn nervuras de reforço de ferro ou
madeira. Esse enervamento da lombada

O, fig. 2, do couro crie de boi é reler-
 o por dons arcos de aço A eCe pelas
alisais 1) que são formadas de couro

Ore, ficando Desse ponto o couro dobrado
e cosido; assim como nos arcos já indi-
Mete .

A fig. 3, ropreeenta a estruetiera vista
de frente eonstituida apenas por deus
arcos de aço 14 eeeo mais sendo abso-
lutamente' couro erá na lombada G e re-
ferenda pel as taliscas P' e E'. conjunto
esse que constitue a minha invenção.

A fig. 4, representa a estructura do
socado vista de traz, vendo-se a disposi-
ção doe arcos 1 e H e das ta l iscas de
couro orá 1' e II' que é une systema pu-
ramente novo.

A eetructura em conjunto na fig. 2,
já descrieta fica encoberta pelas abas A,
lig 2. Sobre as abas N. fig 1, são igual-
mente cosidos os travessões M, lig 1,
destinado á barrigue:ra e o travessão Li
fig. 1, destinado aos toros, assim como
as cabeças trazeiras N' e a deante K.

Pela parie interna da estroctura vão-
os soadorce que nada teern com a presen-
te invenção,nias eme entretanto, não são-
fixados em madeira conto é commum e,
sim no enervamento R, fig. 2.

O meu invento, suhst l luindo ás talis-
cas lie ferro. e bem assim, a lombada de-
igual material ou ~leen, torna-se mais-
econornica a confecção do socado por já.
nen aer neceseeria a mão de obra do car-
pinteiro, e sim em geral do correeiro.

Reivindicação
Reivindico como pontos e caracteres da.

invenção acima:
um novo systema de estruetura.

para socado de montaria corfl a lombada=
ou assento de couro cre de boi sem 1,4•••

limas ou nervuras de metal;
20, um novo systema de estructura.

para meado de montaria tendo *apenas-
done arcos de aço na frente e atraz, li-
gados por duas taliscas de couro crie de-
bbi. clohreda•s e cosidas. Tudo como aci-
ma ficou dito

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1922..
— Germano Teixeira Duarte. 	 (4.752)

N. 13.085 — Memorial descriptivo da
venção de vim aperfeiçoamento na fa.
briearão de scrigotes •ellos, lombi..
lhos. coalheiras, migalhas e- sente.
lhantes», para que pretende privilegie
a firma Abramo Eberle Comp., do.
miciliada em Caxias, Estado do Rio
Grande do Sul.
A invenção se refere a um aperfeiçoa-

mento na fabricação de ser i setes. selas,
lambilhos, coalheiras, cangalhas e se.
meliantes, que consiste em subsistir as
partes acolchoadas desses artigos por
calmaras de ar, de que a quente-lacte do-
ar incem contidas póde a van"ade ser re-
gulada. Tal como nos pneumatices das
rodas de automoveis a camara de ar-qua
substitue- os acolchoados é revestida
exteriormente de uma me teria ou capa
protectora de couro, lana, borracha
grossa ou semelhante. O aperfeiçoa-
mento ora inventado tem grandes van-
tagens, taes corno poder-se regular
van tede a elasticidade dos acolchoado
segundo o fim e togar aonde elle se en-
contra sobre o serigote, sella. lomba%
coalheira. cangalha ou semelhante.

Reivindicaceo:
Um aperfeiçoamento na fabricarão

serient es,. senas. tombilhos, coalheiras,
cangelhas e semeei-Jantes. caracterizado
pelo facto de nesses artigos ser o acol-
choado substituido por camare:s de ar
devidamente protegidas exteriormente
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mento nos processos de preparaçao do
ehloreto de sodio eu sal comraum».

Consiste este aperfeiçoamento na ad-
dição ao sal depois de lavado ou Oefina-
do de uma pequena percentagem de car-
bonato de magnesio ehimicamente puro,
predileto pharmaceutico conhecido e que

um pó impalpavel, levissimo, de ai-
aura extrema e em nada prejudicial á
ande.

por uma ou mais capas do COUTO, tona,
borracha ou semelhante e podendo ou
pão ser regulado, por uma valvula aproa
okrada, o ar ou a olastioidade da °amara
de ar.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1922.
o.- Por procuração, J. Buschamann.

(4.549)

1V. 43.091 — Relataria da invenção do
4aperfeiçoamento nos processos de
preparação do chloreto de sodio ou sal
commums, para que pretende privile-
gio o engenheiro civil Elias Coelho
Rodrigues, domiciliado nesta Capital
Todo processo de Purificação ou refi-

nação do sal bruto tem por escopo a
eliminação das impurezas nele contidas.

Estas impurezas dividem-se em dous
grupos distinctos. a saber: as impurezas
mecanicas e as impurezas chimicas.

As impurezas meeanicas Oão constitui-
das por poeiras, ferrugem, pó de carvão
e outras maiorias estranhas que se in-
corporam ao sal bruto durante a co-
lheita, o empilhamento e o transporte
a granel. Estas impurezas prejudicam
o sal dando-lhe uma cor escura mais ou
menos carregada.

As impurezas chimicas são constitui-
alas por diversos sáes existentes nas
aguas do mar, entro elles avultando em
quantidade e inmortancia o chloreto e o
sulphato de magnesio, &les incolores,
inodores, muito soluveis na agua e alta-
mente deliquescentes. E' esta ultima
propriedade que os torna em extremo
prejudiciaes ao sal.

Um dos processos empregados para a
purificado do sal consiste em lavaloo

,com agua. A purificação por este pro-
teeS0 nunca é completa. A agua do la-
vagem é empregada repetidas vezes tor-
nando-se cada vez mais carregada de
impurezas. Por isso no final dif cada
lavagem emprega-se uma certa quati-
•ade de agua doce, o que traz uma qup-
lira no sal que póde attingir 50 % e
mais! sem °omitido obter-se um produ-
uto inteiramente isento de impurezas
quer mecanicas quer chimicas.

Outro processo, este de refinação
-propriamente dita, consisto em dissolver
totalmente o sal bruto em agua e tratar
esta solução por reagentes .chimicos di-
versos que provocam a precipitação
dos sáes Inagnesianos. O precipitado
juntamente com as impurezas nieenni-
cas insoluveis é eliminado por filtração.
O sal é então recuperado evaporando-se
e agua em que está dissolvido.

No primeiro dos processos a elimina-
ção dos sãos deriquescentea nunca é to-
tal, pois sOmente os crystaes de SUS
.magnesianos depesitados na, siiperficic
-dos crystaes de chloreto do sódio ao-
-dom ser attingidos o dissolvidos pela
.agua do lavagem.

Pelo 2° dos processos o predileto ob.
Lido 6 sem duvida • muito superior.
quanto Cr eliminação das impurezas me-
canicas, sem . aomtudo ser perfeito,
quanto á deliqueseencia, pois devido ao
tratamento chimico o sulfato de ma-
ssuesio é substituido por uma quanti-
dade equivalente de sulfato de sódio
que tambern é deliquescente embora
monos que os sãos magnesianos. Aceres-
oe que o proprio Mordo de sódio ciai
mieamente puro tombem é um pouco
deliquescente.

Em resumo, conclue-se que o sal ob-
tido por qualquer dos dons processos
apresenta o mesmo defeito embora em
grão differente.

E' para corrigir este defeito que
j.D.venj.or apresenta .0, seu «aperfeiçoa-

E' o emprego deste producto que con-
stitue a earacteristica do presente aper-
feiçoamento. A percentagem de carbo-
nato a ser empregada é proporcional á
percentagem de sãos deliquescentes era
presença no sal lavado ou refinado e va-
ria de 0,25 a 3 %.

O carbonato de magnesio ã incorpo-
rado ao sal lavado ou refinado depois de
bem enxuto. Feita a incorporação, sub-
mette-se o sal a um lige i ro aquecimento
para eliminar alguma humidade porven-
tura ainda existente, .sendo logo após
moldo finamente e peneirado, achando-
% assim o sal prensai° para ser entre-
gue ao consumo depois de feita a em-
ballagem conveniente.

Em resumo, o inventor reivindica
como caracteristica do seu «aperfeiçoa-
mento vos processos de preparasão do
chloreto do sódio ou sal commuma o
emprego do' carbonato de magnesio que
age no seio da massa salina como um
meccante que neutraliza e annulla a de-
liquescencia do chloreto de marmesio,
do sulfato de magnesio e do sulfato de
sódio contidos no chloreto de sódio ou
sal commum e tambein a deliquescencia
Propria deste ultimo.

Salienta ainda o inventor que o seu
processo é applicavel indifferentemento
ao sal bruto, ao sal lavado e ao sal re-
finado.
-Rio de Janeiro, 10 de abril do 4922.—

E/ias Coelho Rodrigues. 	 (4,751).

N. 13.099.	 Memorial cr,,rscriptivo
invenção de «um novo sabão desti-
nado exclusivamente á lavagem e des-
infecção de assoalhos. marm ores,

lhos e .	
'

semelhante para que pretende
privilegio Pio de Passos' Silva, domi-
ciliado cm S. Paulo, Estado de Sorlo
Paulo.
A invenqão se refere a uns novo sa-

bão destinado exclusivamente á lava-
gem e desinfecção de assoalhes, mam-mo-
res, ladrilhos e semelhante, constituiria
com os seguintes elementos:

Oleo de cdco
Soda caustica
Cloreto de sadio
Sylicato de soda
Agua
Anilina runarelia (orangsO.
Junta-se na caldeira o oleo de cOco e

a soda caustica com a terça parte da
agua; faz-se ferver o empastar. De-
pois junta-se o chloreto de sodio, o sy-
lodo n as &ias restantes partes do
agua. Fervendo, meche-se bera a mas-
sa retira-se o fogo, delta-se a anilina'
e despeja-se a mietura nas formas para
solidificar.

Reivindicação:
Um novo sabão destinado exclusiva-

mente á lavagem e deSinfecção do as-
soalhos, marmores, ladrilhos e seme-
lhante, caracterisado pelo facto de con-
sistir de oleo de côco, soda caustica, chio-
reto de srxlio, sylicato de soda, agua e
anilina amarela (orange).

Rio de'Janeiro, 2 do maio de 4922. —
Por procuração, C. Buschnzann.

-	 (4.549).

1V. 43.400	 Memorial descriptivo da
.. invenção de «urna nova bomba cotai-

-nua, 4e grande efficiencia e simulta-
- usa expulsão do liquido em jacto sob

alta pressão», para que pretendem
privilegio Oliveira Bueno é Lesse,
domiciliados em S. Paulo, Estado de
S. Paulo.
A invenção se refere a uma nova

bomba continua que simultaneamente
aspira e comprime o liquido para obri-
gai-o a sabir em jacto sob alta pressão.
Os desenhos annexos apresentam a ti-
tulo de exemplo á invenção, noistrando
a fig. 1 a bomba parte em secção trans-
versal e a fig. 2 o carpo principal da
bomba em secção transversa l , com seis
cylindros, valvulas e respectivos embo-
les com as-bichas dispostas em circules
sobre a manivela do -eixo motor, dentro
de uma camara estanque e cumnium a
todos os cylindros.
. A fig. 3 é uma vista seccional de

parte do eylindro com o embolo a e as
valvulas x e . Cola referencia ao de-
senho A é o " eixo motor que tem no ex-
tremo dentro de uma ca i xa estanque 13
uma manivela 1 na qual estão monta-
das as bichas 2, 3, 4, 5, 6 e 7 dos respe-
ctivos emboles 2', , 4', 5', 6' e 7' dos
cylindros a. b. e, d, e e f.

Cada cylindro está ligado por aia
tubo 8 a unia corôo. ecoa C commum
para todos os cylindros e da qual parte
um tubo ou mangueira 9 para o 'ávido
a ser puchado pela bomba. Polo descri.
ato o representado nos desonhi e ,P-
rifica facilmente o modo de intim:aduar
da bomba, assim por exemplo. ror- ma
rotação com pleta do eixo motor (ião-%

- seis aspirações e seis compressões do li-
quido dentro da caixa estancam P, P a
agua sae em jacto sob pressão nela
bocc.a de sabida 9. O funccionamento •S
leve, jiérfeito e de -grande efficieecia.
podendo variar, o numero de eylindros
com os aespectivos emboles e valvulaa,
bem a sua disposição em redor da mi-
mara estanque o de compressã6 do li-
quido.

Reivindicação:
.Uma nova bomba continua com si-

' multanea expulsão do liquido em jacto
do alia pressão, caracterisada por um
eixo motor tendo dentro de unia camarim
estanque uma manivela sobro a qual
estão montadas duas ou mais bichas do
embolias com valvulas d3 aspiração o
compressão dispostas em respectivos cy-
lindros e estes cylindros disnostos ern
circulo em redor do eixo motor, tendo
os mesmos eylindros communicação por
meio de tubos com uma cor/5a ecoa
cominara o todos os oylindros o que' traz
o tubo ou mangueira para o liquido a
aspirar e tendo a dita °amara ostanquo
central collectora uma unica bocca de
sabida do liquido cm jacto sob pressão,
substancialmente como descripto o rea
presentado.

Mio de Janeiro, 1 de junho de ifs22.-a
.Poo procuração% C. Buschrmiun.

(4.54J) i:

d.7.10/ Memorial descriptivo da
invenção de «Um novo systema do

' construcção de 'casas ou semelhantes»,
para que pretende privilegio Henri-
Que Erenzer, domiciliado em S. Paulo,

• Estado do mesmo nome
- Procurando resolver o problema de

grande oppertunidade, que é o da con-
strucção rapicla, facil e barata de casas
hygienicas de grande durarãe o reais-
tencia ás influencias clirnatericas, che-
guei, depois de longos e. acurados cstu.
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dos, á conclusão, inventando um n011e
systerna de construcção, tão recite que,
Mesmo os lgos, podem rapidamente
construir um predio solido, perfeita-
mente hygienico e de custo reiativa-
mente diminuto, com a facilidade ema
que as creanças constroem com o seu
brinquedo de pedrinhas os seus chalési-
nrios. Não emprego, na constrticção da
casa proPriamente cita, tijoios ou ou-
tras pedras de ãivenaria e tambeinenão
faço uso de argamassas de ligação. O
novo systema oe eunstrueção a que ee.
,refere a invelição, consiste em primei-
ramente fazer de madeira um esqueleto
da casa ou eenielhaute que aesejo con-
struir, envolvendo ou guarnecendo esse
esqueleto, por todos os lados, externa e
in ternamente, com chapas, de perfil
apropriado, com juntas de macho e fe-
mea ou semelhante; fabricando as cha-
pas de concreto de escoria de carvão de
pedra e areia. A titulo deaxemplo apre-
sento ilos desenhos &mexes algumas fdr-
mas das chapas, calhas, ciinalnas e blo-
cos, de concreto de escoria, indicando as
j gs. 1 e 1° em perspectiva e em secção
uma chapa, de por exemplo um metro de
comprimento, 30 centimetros de largo e
dous centimetros de grossura, tendo,
para sua justaposição ,com outra, em um
extremo, na face lateral, um rego longi-
tudinal «1» e. no outro extremo, na face
opposta, um friso et», tendo o rego, de
~aço em espaço, orificios para a in-
troducção dos pregos, que fixam a cha-
pa ao esqueleto de madeira. As figuras
«2» e ctax, apresentam em perspectiva e
em secção uma outra chapa de concre-
to mel hant e á primeira, tendo porém
os topos 2 e 3 em fôrma de meia cana
para encaixe de diversas chapas iguaes,
umas ao lado das outras. Tambem essa
tem pequenas perfurações para serem
pregadas aos esqueletos de madeka. As
figa. 3 e .3a apresentam em perstactiva
uma calha trazendo em uma das faces
orificios para sua fixação por Meio de
pre gos. As figa. 4 e 4a mostram uma
chapa de perfil adequado para a cima:-

- lha. em perspectiva e em secção, e mos-
trando em linhas pontuadas a calha in-
dicada na fig. 3 montada na sua posição
devida. As figa. 5, 5a, 6 e 6a e 6b, mos-
tram em secção, em kerspectiva e em
vista de elevação, a ennstrucção de uma
chaminé e seu capuz, feitos em chapas
de perfis adequados. Para um determi-
nado typo de casas fabricam-se essas
chapas em grande quantidade por meio
de prensas adequadas e com os perfis
necessarios, dando-lhes as dimensões
convenientes para n fui) transporte. A
casa assim construida é incombustivel e
as suas paredes, tectos e pavimentos são
irnpenetraveis aos insectos e animaés
damninhos, sendo por isso hygienica,
soeu e. pelo facto de se encontrar en-
tre duas camadas de concreto de escoria
de carvão uma camada de madeira (a do
esqtateto), não está o interior da casa
sujeito ás oseillacões bruscas das* tem-
peraturas, além de que as suas paredes
sãt más transmissores do som e ruido.
Sendo -o esqueleto da madeira comple-
tamente envolvido pelas chapas de es-
cuda. refracterins, exclue-se o perigo
do fogo, da, chuva, humidade e conse-
quente apodreeimento. O asphixiamento
da madeira tambem não se dá, porqn3 o
systema prevê uma circulação necessa.-
ria de ar indispeneavel. O material era-
pregado e a maneira simples de fabri-
cação das chapas apresenta uma grande
teentomia quanto aos materiaee hoje
'empregados na COTISt rIleeãn e quanto a
filão de obra. A durabilidade de unia
casa construida peio Systems nra inven.

lado é igual ou maior do que das con-
etruidas pelos processos conhecidos.

Reivindicaçães
1°, um novo systema de eonstrucção

de casas ou semelhante, caracterisado
pelo facto de construir-se primeiramen-
te um esqueleto ou ossatura em madei-
ra do predio desejado, guarnecendo este
com chapas de, concreto de esmera, de
modo a envolver , completamente o es-
queleto, tendo esas chapas dimensões e
perfis adequados, sendo simplesmente
encaixadas entre si por meio de macho
e femea e pregadas por meio de pregos
sobre o esqueleto de madeira, não sendo
necessario tomar as juntas das chapas
com argamassa ou semelhante;

2°, um novo systema de construcção
de casas como acima reivindicado, cara-
eterisado pela fabricarão mecaniea de
chapas e perifs adequados, dimensões e
peso apropriado para o facil transporte,
ennstituidas de concreto de escoria, ci-
mento e areia. tendo em diversos pon-
tos perfurações para a introducção de
pregos de sua fixação ao esqueleto de
madeira -da casa a construir-se, sendo
apresentadas em alguns especimens no
desenho annexo.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro do
1921. — Por procuração, C. Buschmann.

(4.549)
•

N. 12.955 Memorial descripfivo da
invenção de «uma processo da fazer
funccionar os receptaculos onde se
opera o reacção na synthese directa
do ammoniaco por meio das hyper-
pressões», para que pretende privile-
gio a sociedade allair Liquide», So-
eiét é Anonyme pour L'E'tucle et
L'Exploitatinn des Procée,és Georges
Claude, estabeleciaa em Paris, França.
EL sabido que, na synthese directa do

ammnniaco sob a acção combinada de
pressões muito elevadas, denorirnadas

hyperpressões, da temperatura e de
uma substancia eatalytica adequada
(Patente franceza n. 503.281, de 31 de
março de 1917) o calor evolvido Pela
reacção deve ser eliminado do gaz rea-
gente, de modo a evitar uma elevação
de temperatura demasiado grande. a qual
seria nociva á reacção e, ao mesmo tem-
po, á resistencia physica ou chimica das
pai odes do receptacula onde se opera a
acção, as quaes tcem que anpportar a.
pressão.

Diversos pedidos de privilegio depo-
sitados anteriormente, na França, pela
réquernte, indicam os meios de satisfa-
zer a esse duplo requisito. A idéa es-
sencial, em alguns dell" consistia em
approveitar a presença deste calor que
tinha de ser absorvido, para fazei-o dis-
sipar-se, á medida que fosse sendo pro-
duzido, atravez as proprias paredes lo
receptaculo. %mio a corrente calorifica,
assim, acompanhada, na espessura das
paredes, de uma queda da temperatura
do interior para o exterior delas, queda
essa que mantinha as camadas externas
da parede, pelo menor, a uma tempera-
tura á qual ele suas qualidades de resis-
tenda eram ainda euffumentes. Esta
evacuação directa do calor do espaço
onde elle é evolvido, effectuada atravez
a propria parede do receptaculo conve-
nientemnte refrigerado, tinha, assim, a
vantagem de contribuir para a solidez
do receptaculo.

Ora, si é verdade que este processo dá,
na pratica, resultados interessantes, ve-
rificou-se, Lambem, que elle pôde ter,
em certos casos e, especialmente, no de
aurriarelhqs inmertnntes. nosi gninda na-

redes de grande espessura, algum;
inconvenientes como, por exemplo.
o de dar togar ao rompimento dos tubote
quando, entretanto, estes pareciam 2e-
teiramente capazes, pelas suas qual
des ohysie,as e chimicas, de resistir ás
condições de pressão 'interna e tempee
rateira a que eram submettidos. Para
remediar a hen. foi-se levado, de ac-
côrdo com esta 'invenção, a renunciar ao
principio acima mencionado. Verificou-
se, com effeitn. que os tubos catelysado-
res ernpregiuins, regestiam em boas con-
dições ouando, em vez de auxiliar a
dissipação do calor peia sua superficia
ex l erna, como pareceria ser ritir á
vista do mie precede cega dissipação era
diffienliada po um meio qualquer como,
por exemplo, um calorifugo colocado
externamente ri, tune.

Esta concepção leva-. assim, com o fim
de poupar o kibo, á conclusão peradnxal
de ser preciso aggravar as cond'eões de
temperatura a que elle é submettid
visto que toda a massa metallies. sem
mesmo excenteer as camadas externas,
acha-se sehmet tida opiformemn te á
temperatura á mais elevada, a do gaz em
contacto com as Paredes internas do

tubos.A experienclas leites até aqui com
esse fim, empregando-se receptacplos
dessa natureza, permiti iram reeonheeer
que os metaee de tini, se disponha pa-
recem ser bem melhores de que se stip-
punha ,e ca pazes de simpertae sem eee.
eplear temperaturas notave lmente ele-
vadas. O meesso da invenção é portan-
to, para a applicação em vista, o entli-
valente de _um grande progresso me t ei-
lurgico, devendo conservar o saiu valor
quaesquer que sejam os anerfeideamalir
tos que uma technica mais /mo rada ve-
nha a realizar no sentido do ahaiee-eree,
da teliseeratura á qual fpneelenain na
apoarel hos • nornee. em igualdade de
condições, elle permitirá o emprego de
um metal infer i or nu, de menor espes-
sura de Mn metal melhor.

Não é bastante, porém, que a evacua-
cão thermica através as paredes seja
evitada, para que (IQ resultados selam
realmente bons; achou-se que é preciso
lambem e tanto quanto passiva evitar,
Por meios Teceis de imaginar, mudancas
bruscas da regimen. que teriam, com
effeito. como eeneemiencia. varia,;riee
importantes de temneratura na espes-
sura das paredes. Observou-se ove do
ponto de vista da segurança do tubo. é
Preferivel obter perfei ta uniformidade
de temperatura em toda a secção deite,
o que corresponde a um regimen con-
stante ou. si as condieõee não permite
tirem isso, operar com perda lenta do
"Baku* no centro, sendo essa nerda com-
pensada por um leve aquecimento, ex-
terno. Por outras pa l avras. uma vez flue
as paredes do tubo não são mais utilisa-
das para dissipar o calor da reaccão,
senão em medida corresnendente á im-
perfeição da extraceão dele por outra
modo. é preciso recorrer eirelusivamente
a outros processos para absorvel-o no
interior mesmo do receptaculo.

Por exemplo ,a mistura progressiva
de gazes frios com os gazes trazidos pelo
permutador de temperaturas e que já.
reagiram, processo esse indicado nos
pedidos de privilegio depositados na
França, em 8 de setembro de 1919 e 2
de março de 1920, deve ser empregada
aqui, com exclusão de eliminação de
calor pelas paredes, evitando-se tanto
quanto possivel, as localisações de tem-
peraturas pelos meios mencionados
aqui.

.A figura unica do desenho annexo.
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por sua vez representa, a titulo rifi
exemplo, um modo de par em 'pratica a
Invenção, combinando a axtracção ao
Calor do receplaeulo onde se opera a re-

- . aoção com o meio de absorvel-o
caldo na patente franceza de 30 de mara

_ a...	 ao de 1920, para *aperfeiçoamentos na
• syntliese do ammoniaco.

11 é o tubo catalysador, feito de urna
• liga e,special. como o aço ATO do 'com-

mareio e colocado, por exemplo, bori-
- zontalmente e munido de um envoluero

calorifugo, no Miai está encerrada uma
resistencia electrica S de aquecimento.
A entrada das gazes reagentes no appa-
relho se faz pelo ponto A, circulando al-
ies ao radar do tubo fino T, cheio de
material eatalysanta C e rodeado de um
calnrifugo E, adequado, por exemplo,
amiantlio,. esmalte ou um revestimento
vitrea de acido borico sobre o qual é
enrolado um corda/ de amiantlio. Os ga-
zes se aquecem, portanto, á custa do
calor da reaerão, ó que •1a-redito a esta
do desenvolver-se progressivamente.
Com um calorifugo conveniente, a trans-
missão do calor através a parede do
tubo T pada ver tal que estando o ap-
paralho em funecionamento, os gazes
reagentes chegam ao catalysador á tem-
peratura mais baixa possivel. empala-
vel com o aliciamento da reacção, o que
abaixa a, um minitnn a tainperataura
suportada pelo tubo 1-1, no mesmo tanino
que o calorifugo externo radua,
mente a um rninimo. o effa ito dessa
tenmaratura sobre o metal cie . que elle
a feito.

Em urn systama assim. opcle. pratica-
mente, ha poucas perdas lateraes de ca-
lor. ng gazes sabem portanto. a uma
temperatura que indica O ara° de erma..
blaacan delicia. Sobretudo. si se onera
sinh baparnressão. as condicães de tra-
balho permitiam que esta l'rnoe-wit.t.ma,
especialmente com enfolysa .- ?ore muito
nativos. ul taapasse 4000. quer dizer. que

ase approxime ou mesma vá alam da
tarrinaratara ã mie airicia erraram esses
'catai:c-Radares. Datil fn reFmuado impor-
tan t e de. coro .! apg ratalysadnres, portar-
ee centinua r a rea rean ata o fim Ou crua-
si da subsamaia -callavsante.
- Devo-se notar mia os meios de ?xtra.
éção cht ca l or do tubo T devem ser n ao-
parrionadas á arandezas do apparelho e
a aandurrlio de gaza
"A fen(ieneia insl ab i l icladd de tempe-

ratura nua nassa eattaaa • ao alicia-a
substancia ratalysante pôde ser corri-
giria paios nicles indicarias: na pateta.°
frararza já mencionada, de 30 de março
de 1920.

Em resumo, reivindicamos comodann-
tos e caracteres •enstitutivos da inven-
ção:

ta aayp tliaae directa do fartmoniaeo
pelas hyparprossiles. ura processo de fa-
aer fumara-voar o reeeplaculo ande se
casara a reacrão. o qual canaiste em
aubraetter a totalidade da pa-erle itw re-
centaculo, que resiste a pressa/a a uma
temperatura uniforme, por exempla, ro-
tmandoaa externamente de um ealori-
Jugo;

combinação deste mocas-ao com -um
dos processos de absorpção de calor,
taas corno: a) a mistura •rogaassiva,
caibre a aubstancia catalysante, dos ga-
zes frios com os gazes quentes eme Já
passaram através um narinn iadrir de
temperatura; bl a chegada e circularão
dos gazes reagentes em cantado inflara.-
et° com a sabstancia catalaoante conti-
da -ern um tubo rodeado de um -calorifu-
go adequado.

Rio de Janeiro,' 23 de Marco de 1921.
Por procuração, Lectere d C. '(4.553),

iV,"12.0311 Memorial descri/3Hr° da fie.
venção de cAp.rfeiçoatnentos em ap-
parelhos de separação do hydrogeneo
por liquifacção parcial das misturas

• gazosa$ que o contêm" para que pre.
tende privilegio a Sociét d Air
cuidas Sociét4 Anonyme poio rE'tude

set rexploitafion dez Procédes Georges
Clauele, estabele.eida em Paris, França.
nefore-so a invenção a aperfeiçoa-

Imantas nos apparelhos destinados a se-
parar, por meio de liquefação, o hydro-
gene° dos outros ¡azes com os quaes está
misturado no gaz pobre !ou de agua, no
gaZ de illminação, no gaz dos fôrnos de
coke e. gazes analogos, paéviamente pu-
rificados, apparelhas nos quaes a fonte
proclama-ma do frio que compensa as
perdas do systerna é a dilatação, acama
panbada de trabalho extera o, do hydro-
genao comprimido depois c. 3 passar pela
terneeratura mais baixa do c3e1o. como
•se descreve detalha...lamente nas pateates
franeezas as. 329 839; ale 28 de feve-
reiro de 1903, e 475.297, de quatro de fe-
vereiro de 1914. bem como no pedido de
privilegio brasileiro de 12 da corrente
para cproaesso de fabricação do hydro-
ganeo por liquefacção parc i al do gaz dos
fiámos de coke ou de gazes analngos e
oventuahnente, do ga.z pobre e appare-
lho para esse /ama.

Esses apparelhos devem preencher es-
SPTIC!almenle duas condições: 'lactarem
conter uma certa quantidade de liquido
peripanantemente, com tuaa preQsão
inicial tão baila quanto posivel; e man-
ter um alto grão de pureza do hydroge-
neo. graças á aação, sobre el'e, de uma
temperatura muito baixa a da pressão
total usada:

A mineira cnndição supriam que a di-
latarão. acompanhada de trabalho ex-
terno, *é tão efficiente quanto missival.
Para isso é preciso. prime'ramente,
cairo está explicado nas patentes atráz
Menciona:ias. que essa dilação se dê á
ma i s alta temperatura compativel com
as condições de temperatura de escapa-
mento necessitadas pelo gráo cie pureza
a attingir, tanto mais que, sem esta pra.
caução, Viam os outros gazes ser-ain

• eonaelados pela temperatura •muito bai-
hydroge.neo. Para isso. sebgundo es-

sas Patentes, o hydrogeneo camprimido
á retiquecido, antes de chegar ao dilala-
dor. na sua passagem por um liquefa-
ctoralimentado na- outro lado, tom urna
parta dos gazes tratados na sua sabida
da extremidade fria da permutador, os
quaes são ansiados, em senda, ao cal-
tector de liquido da colunina de Sepwra.
ção ainda desejava' .que essas gazes
cio parmulaclor -cheguem ao liouefactor
ai mais alta temperatura possivel, o que
suppõe que o /I dilatado e que o CO ou
(C)+AZI-011'4). .an f es . de, serem envia-
dos para o permutado', ea,iam tambem
prév.arnento reaanecidas por outras
parira do gaz comprimido,. tratalos nos
tiquefactores supplementares,. como está
tndirado espacialmente no pedido de
privilegio brasileiro de 12 do corrente.
Mas esses liquefaelorea supplernentares
constituiriam um apparelharnento com-
plicado. cujo peso e perdas de frio sup-
plementares 'poderiam annullar todas as
vantagens.	 •	 -

Uma d'sposição muito mais sinal-Aos, a
qual constitue um dos fins essenciaes
desta invenção, apre santa te rlas. as van-
tagens desses liquefactores multiplos,
conservando apenas o que aerve para o
reacruecimento do hydrogenoo antes da
dilatação: •ermittindo elevar baatante a
temperatura inicial da dilatação. graças
is um forte reaquecimento de hadrogeneo
antes da dilatação; perrnittiudo elevar

bastante Utemperatura inicial da dita.'
fação. graças a urn forte rEsaqiieciment*
do hycLogeneo comprimido antes della; o
permittindo. ao .mesmo 1-mpn, abaixar
consideravelmante a temperatura de ea-
trada dos gazes no faixa de tratamento,
hem cainn a proporção de gazes já lique-
feitos na massa gazosa que entra.

• Para obter isso, é commado amare-
gar um perrnutador unico de tempera-
tUras, do typo dos usados correntemento
na industria cio ar liquido o no qual a
massa de gaz comprimi to a tratar chaga
tto exterior do feixe tubular seguindo um
trajecto metbodico ao redor dos tubos,
graças a concluctores aprnpriaios, ao
passo que os gazes separados, por exem-
plo. II e CO no caso do gaz pobre ou H,
(GO 1- Az) o 0114 no caso do gaz dós
fornos de coke, passam pelos tubos in-
teriores em duas ou tres fracções dis-
tinatas, graças a caixas colectoras apro-
priadas.

Um. permutador E, do deus aómparti-
Mentos, satisfazendo essas condições,
eatá representado schematicamente no
desenho anileira suppondo-se-o applica-
do ao caso do .gaz pobre. Isto posto, a
diaPosiaão em questão consiste em to-
mar a fraccão dos gazes comprimidos a
tratar. destinada a alimentação do ligue-
factor reaquecednr do -hydrogeneo com-
primido, não no extremo fria do param-
tador mas a uma certa distancia dessa
extremo, em A.

Os gazes separados, por exemplo II o
..CO voem diroctamante da columna do se-
paração para 11 e C no pernut.ador. sem
serem previamente reaquecidos nos li-
quefactores. Os gazes extrahidos de A e
que alimentam o tique:facto] L são evi-
dentemente, muito mais frios do que os
que chegam ao extremo do permutador.
Força-se uma proporção suffinionte des-
ses gazes oomprimidos o pouco frios a
circular em L, fechando-se progressiva-
mente o registro V dedalhnentação
feixe F de separação, até que aeja auffi-
alente o reaquecimcatto do II comprimi-
dó, que circu la no outro compartimento
de 14, em direcção ao dila tador. Esse
reaqiieeimento é medido, por exemplo.
por meio de counes ihermo-electricoa
ou de um eouple cilrferers i al. O resul-
tado desejado a assim obtido sem difft-
cuidada; com effeito, ao mesmo tempo
que o reaqueeimento do II comprimido
antes da di latação é muito grande. o res-
friamento dos restantes gazes comprimi-
dos que circulam no permutador até ao
extremo frio é muito. grande e efficaz,
visto que essa fracção da producção to-
tal circula em sentida contrario ao do
unia quantidade de CO e 11 muito frios;
igual á producção total. Por com:aplan-
em, esses gazes chegarão ao conectar D
muito frios e em parte liquefeitos, o que.
diminuirá a evaporação do liquido exte-
rior e facilitará a manutenção do uma
certa quantidade de liquido ao appare-
lho. Deve-se notar, além disso, que o
quefactor unico L funccioua em condi-
ções particularmente favoraveis visto
que os fluidos que circulam naus estão;
um e outro sob a pressão rna.xima do cy-
clo.

A carga inicial do apparellm affactua-
ao por exemplo, alimentando e dilatador
por V' e conectando na colo mim, por V",
as partes liquefeitas no dilatador, ao fira
de cada dratação, como indicado no pe-
dido de privilegio brasileiro do 12 do car-
xente.	 •

Deve-se notar, por outro lado, que, nas
condições até aqui, o papel do hydroa
geneo dilatado, muito frio, para a iniri-
ficação final do hydrogeneo comprimi-
do de feixe ascendente, é assa,z limitado.'
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Com effeito, as massas caloriflege da
aydrogeneo dessas nuas e,oreenCes up-
pestae eao iseitee e a massa cabeei-ma do
eiydrogeeeo comia enate e ;ia-ame:inala
Là,/ tuual da massa do impurezas a lique-
fazer. O aymeeenee coelpi medo, tet
eailida da contra-corrente, net; pudera
pois,. attingir unia teniperature tão etti-
xa come a do bydrogeneo dilatado: dahl

necessivaue ao levar .este, peia dilata-
ção, á temperatura a mais baixa pisei.
vel; mas e saindo que isso é difficeaa.
do peia congelação provavel dos restos
de out. e ttoS tuurnicantee even-
‘tualnieute empregados.

oeaundo esta invenção, evita-se está
• tlifficsuldade, quando a presença de aze-,
te nito é nociva, addicionando-so ao hy-
drogeneo comprimido, no momento
dilatação, uma proporção conveniente
de azoto secco e frio, que se mistura a
esse hydrogen.eo o se dilata com ode, lie
quefazencto-se ao fim da dilatação. A
massa calorifica do hydrogeneo dilata.;
do é assim augmentada da de todo o
azoto, em parte Liquido, que Ha arras-
ta °meigo; e a corrente 'de hydrogeneo

. dilatado fica assim em estado de levar
a contra-corrente de hydregenco com-
primido, que se quer purificar, a tuna
temperatura mais, baixa, partindo da
mesma temperam um final do dilatação..
Além disso, o azoto liquido, assun obti-
do, desempenha, no funecionarnento do
dilatador, o importante papel de lubri-
ficante, ao qual podem-se ajuntar,
eventual' lente nydructwouretee tino
congelavels á temperatura a que ete
opera.

Em resumo: 'reivindicamos como
pontos o caracteres constitutivos' da in-
venção:

la em apparelhos - que effectuam por
liquefacção parcial a separação do hy-
drogeneo o dos gazes com os quilos- esta
misturado no gaz pobre ou do agua, no
de iiluminação, no dos fornos de cedo e
semelhantes, effectuando-se essa sepa-
ração por meio de dilatação acompa-
nhada de trabalho externo, um .dispetii.
tive simples que perniitte :levar a tem-
peratura inicial da dilataçãe :até ao ma.
ximo sconipativel com a baixa tempera-
tura de escapamento necessaria, a pu.
reza do hydrogeueo e, ao mesmo tempo,
abaixar o mais possivel a- temperatura
dos gazes que entram no eystema de li-
quefacção, dispositivo esse 'pie, earbeiQte.
em tomar a fracção dos, gazes que ali-
mentam o liquetactor de reaquelsomeno
do hydregeneo con • primido, que vats ser
dilatado, não no extremo do permuta-
do; de preferencia urde° do apparelho,
mas a uma certa distancia desse extre.
mo ;

te nesses mesmos apparelhos -o
quando a presença de azote no hydro-
geneo não e inconveniente, a add :ao ao
hydrogeneo comprimido a sua telegada
no dilatador, de uma certa •uantidade
ele azoto comprimido o feio, com o fim
do augmentar a massa .calorifica do by-
drogeneo dilatado e de contribuir á lu.;
brifieação da rnachina de ailatação.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1922.
Per procuração, Leelere	 O.

(4.553)

12.980 Memoria2 descriptivo ao
invenção de ,gaperfeiçoamentos ent
Radiadores 'para vehiculos automo-
•veis», para que pretende privi ;gici
Jean Baptiste Dominique Léon Char•
dard, domiciliado em Issy-les-Moulio
neaux, (Sepa N . Franga.

.iA presente invenção, tem por objecto
certos aperfeiçoamentos" em -.radiadores -

toara ev iicul0.3 atiteineveis.

A invenção váe ser deeeripta com ree
remada ao desenho junto no qua l está
lefereeentado coiii exemplo um radiador

presente
lenido dos aperfeiçoamentos segundo a

 invenção. A fig. 1 é urna vista
o lado de um elemento de um radia-

dor do qual a fig. 2 é urna vista de
frente. As figs. 3, 4 e 5 são relativas a
variantes.
" Existem numerosos dispositivos de
radiedores para min:e-neveis, nos mictes
se encontram elementos independentes
uns dos outros capazes de serem substi-
tuidos em caso de avaria.

O radiader ou refrigerador que consti-
tue o objecte da presente invenção
comnaie-se essencialmente de elementos
de forma e de posições variaveis re-
dondos, direitos, verticaes, horizontaes
ete:., dispostos em numero apropriado,
e montados em collectores pelo modo
mais simples, mais robusto e mais eles-
tico. ere permitte uma desmontagem
instantanea, e que são caracterizados
por um regulador que permitte fazer
variar o rendimento de cada clemente
e. quando fôr necessario, fazer cear
no mesmo completamente a cireelaeão
do agua (no' caso de fuga, por exemnlo),
som estorvar de modo algum a circula-
ção nos outros elementos.
- Cada elemento, como o indicam as
figa. 1, 2 e 3 é constituido por um certo
numero de teibos a cercados de azas de
esfriamento; b; os tubos põem em eom-
municaqáo o collector superior e com o
collector inferior d.

á montagem é effectuada do modo se-
guinte:

No resalwatorio superior c do radia-
dor está fixada, por qualquer modo
apropriado, por exemplo roscas, uma
peça tubular do união e', disposta ver-
ticalmente (fig. 1) que, no exemplo do
desenho recebe o tubulador superior e
do elemento.

Os tubos a desembocam na parte ia-
•fedor em um segundo tubulador /` que
está ligado ao ~ceife' inferior d, por
uma peça de união corno na parte su-
perior no que respeita ao reservatorio
ç, ou por uma alirnentadora g, como o
indica a fig. 1. E' bem evidente que o
modo do ligação aos reservatorios su-
perior e inferior poderá variar á von.
tade, quer dizer, poder-se-ha indiffe-
rontemnte emnregar a a t imentadora ou
a peça de união para qualquer dos dous
reservatorios c, d, ou para ambos.

Qealauer que seja a montagem uti-
lizada (por peça de união ou por ali-
inentadore) o fundo da peça de união
ou da alimentadora é munido do ema
haste filetada h munida em j de unia
valvula (fig. 4), que, quando repousa
na sua sede. com se vê na fig. 4, trena

-cepta • completamente a communieaeão
entre a alimentadora ou a peça de unia°
e o tubo f. • Na mete superior exaae,
nus Mesmas condições, uma haste No-
tada li munida de uma valvula que cor-
ta. quando: apoiada na sua séde. a comi-
remaiearão entro a peça de união e o
tu/isolador e.

Deve-se entender que os dons tuba-
Mores eef e os bibes a formam ene
unia° corpo que constitue um elemento.
Estes tubos a poderiam ser substituidos
por todee os Outros orgãos ,utilizados
nos radiadores- (laminas, etc...).
• Quando o elemnto está separado dos
reservatorios c e cl. as duas hastes h,
estão salientes no exterior. Pare montar
o elemento enfiam-se em volta das duas
hastes h os doia tubuladoree e, e eine
então veem apoiar-se nos ~portes f
nos dimee estão eellooadae arruelas que
formam junta capaz de resistir a uma,.
thioperatura de 300 a 400• C.

Na frente dos tubelederes e, f colhe.
caiu-se iguaareneo arfe de; que fernialie
junta k, e fixam-se estas arruelas por
porcas 1, uma parte das quaes penetra
no interior da tubuladura para centrar
'esta tubuladura . em volta da haste h.
.Apertando-se a porca ' o systema fica
completamente estanque. Na haste fl.-
letada h e penetrando em um alojamen-
to liso da pnrca, aparafusa-se iguainiento
uma °entrapem n céga; no fundo da
qual vem se alojar o extremo da haste
fileteela h que é munido de uma parte
quadrada para manobra.

Estando as valvuias i afastadas coa-
vánientrtnente das suas sedes, e estando
o apparelho montado como se indicou
pcmia, comprehende-se que o elemento
será atravessado por uma circulação do
agua que se resfriará por contacto com
as azas.

Si, em um momento dado, se produzir
uma fuga e, si se eleee'ar, durante o
percurso, isolar o elemento avariado,
baeta desaparafusar as duas con.ra-
perces cegas n, e por meio de uma coa-
ve anropriada actuar sobre as hastes fi-
letadas h paaa as fane girar de enfio a
applicar as vaivulas i ás suas sédes. O
movimento de rotação das hastes file-
'fadas h é possibilitado porque, pelo sou
extremo posterior estão aparafusedas
em supportes convenientes com contra-
porca. Assim que as valvulas i se ap-
Leiloam ás suas sécios o elemento está
isolado e a fuga é detida.

A' chegada ao destino, ou quando ó
eenductor tiver um momento dis poni-
vel, poderá, se tiver á disposição uni
'elemento estandardizado do mesmo belo
remover as porcos 1 e retirar completa-
mente o elemento de modo a substi-
tuil-o por outro. Então tornará a colo-
car no seu legar as porcas 1, e em se-
guida, por meio das hastes filetadas h,
regulará o afastamento das valvulas
de modo a regular a passagem da agua,
e fixará o conjunete por meio das con.-
traporcas cégas.

Em certos casos, quando o radiador
tem pequena largura, pôde-se dispôr o
elemento como o indica a fig. 3, para
dar-lhe a profundidade desejada em-
pregando uma montagem recuada em p.

E' evidente que n ata:irei-ia rectangular
do elemento nada tem de absoluto e quo
se podem empresar elementos de qual-
quer fôrma apropriada. Por exemplo,
poder-se-Ao dispôr elementos circu:ares
como o indica a fig. 5.. Os elementos
não seriam então iguaes entre si. tendo
os do centro diametro menor tine os da
peripheria. Mas a montagem effectuar-
se-ia sempre nas condições que se in-
dicaram acima por meio de hastes
lotadas h, que se vêem cm projecção na
fig. 5; nestas condições os reservatorioe
de agua quente e de agua fria seriam
ligados a uma alirnentadora central dl-
vidida em duas partes por uma patada
média. E' evidente que eonservando a
mesma montagem é possivel supprimir
as valvulas o que, como bem se com-
prehende, tira a possibilidade de regu-
lação da circulação.

As vantagens resultantes do emprega
de elementos de radiador que são - o ob-
jecto da presente invenção são muito
importantes, o as principaes podem ser
resumidas pelo modo seguinte:

Si, por accidente apparecer uma fusa
no bloco refrigerador do radiador. bas-
tará feohar o regulador do elemento
-avariado o continuar o percurso, ou eu-
tão, depois desta opeeação substituir o
dito &emento por outro de'sobresalente
e _abrir de novo o regulador, operação
que demagdará alguns minutos; Gora
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isto ficaras) eupprinsidas compláemento
as fuatis.

No inverno, por exemplo, ou 'agis pai-
zoa friue pode-so fechar um aouco
reguladores de cada atamento, para oba
teg menos resfriamento e evitar, por-
tanto, qualquer congeinão, isto Ipurmit-
te realizar uma cirumaçao variaVei.

No invadia, pôde-se isoar um ou vaa
rios elementos, fechando-se cdnopleta•
mente os reguladores do um ou ao uni
numero de ciementas.

asm tempo muito quente sÁxierri-se
abrir toutie os reguladores, oh então
~Ruir 03 Mementos por elementee
com maior superficie radiante. lato-loa-1
lisa a possibilidade de uma suparficie
raetiante variava'.

A inspecção e a limpeza são &drama-
:nauta faceia.

Em resumo, reivindico como Pontos el
caracteres constitutivos da invenaão:
• 1, um radiador para vehiculo auto-

moveis o qual tem elementos an oviveia
ligados aos reservatorios de agu quen-
te e de agua fria, caracterizado essen-
cialmente 'pela montagem de 'cala e.e-
mento constitu ido por tubos coIn azas
de uma fénia qualquE.a, ou outrosi °Naos
de circulação de agua, -reunidos a deus
tabuladores, que são Inseridos en torna-
das por uma peça de união dir ita ou
angular, ligada aos reservato ios do
agua quente e agua fria, serv* ido as
basees de fixação dos elementos tmnem
como regulador da passagem e di velo-
cidade da agua;

2, no dispositivo segundo a &vin-
dicação 1, uma baste Matada c locada
em cada tabulador de cada el mento,
estando a haste filetada aparafusada na
parede externa das peças do união e
supportando um orgão lie regula() o que
por rotação da haste obtura ou r aula a
communicação entre o tubu1adot e as
peças de união, sendo a'rotação a has-;
to Notada centrada no tabulai r por
uma rolha que penetra no extra io do
tabulador oposto ás peças de u ião;

3, um radiador para vehiculos auto-
moveis, substancialmente como sp de-

- moveu com referencia ás figs. , 2, 3
e 4 do desonho junto;

4, um radiador para velficulés
tomoveis _substancialmente mulo se
descreveu com referencia á fig.1 5 do
desenho junto.

Rio do Janeiro, 23 da fevereiro de
1921. — Por procuração, Lectere
-co .	 (4.553)

N. 1,2.9G1	 Mcmorial descriptivo Ia in-
venção de «aperfeiçoamentos en ma-

' chinas de coser 80148», para qu pre-
tende privilegio •Kôlner ffanjeisc-
sehschaft, m.	 Export, esc bete- •
eida em Hamburgo, Allemanha.
Refere-se esta invenção a ma binas.

de cozer solas. As nsachinas conh cidas
de coser solas operadas manual ente
(machinas duplas) são munidas e -.ins
porta-agulha com movimento al ernaS,
tive e uma corrediça que opera o t Enca-
mo o movida ahi na traseira manual-
mente.

Estas machinas conhecidas demandam
força considerava' applicada por escaa
delas, o que agrava as circumstanclas
grandemente. Achou-se muito difficil
conatruir machinas com agulha rectili-
nea de movimento alternativo, nas gusas
a sola é accessivel, de modo que á Rem-
pre muito difficil pôr todas as Partea
da beira da sola em posição conveniente
a respeito da agulha. 	 -

Estas difficuldadas_são obviadas pala
provisão de um e niachina, de coseatia -

las operada manualmente com uma ala-
vanca porta-agulha censtituida por tua
braço Movido por uma alavanca manual.
E' verdade que um braço porta-agulha
aparado manualmente e que tem uma
agulha curva tem sido suggerido ante-
riormente para obra leve, porém, segun-
do a presente invenção o porta-agulha
é operado em um membro especial pela
alavanca manual. Por meio de uma fen-
da de °amo e um pino que penerra na
Mesma obtem-se uma acção augmenta-
da de alavanca quando a agulha fura a
sola.

Desta modo a força necesearia que
tem de ser applicada 4 alavanca manual
é relativamente pequena e além disto é
mais uniforme. A alimentação conhe-
cida da sola pela agulha é effectuada
por ser o porta-agulha adaptado a os-
cilar lateralmente, ajustado ou deslo-
cado transversalmente pela alavanca
manual. Usando-se esta alavanca ma-
nual de um braço, a agulha será facil-
mente accessivel. A alavanca manual ao
mesmo tempo pôde ser adaptada a ope-
rar outras partes da machina.
• A nova machina de coser solas é sim-
ples na sua construcção e conveniente
no manejo, e, devido á sua &ideada
euperior é bem adaptada a substituir as
machinas antigas, complicadas e caras
que trabalham com um pedal.

No desenha junto as figs. 1 e 2 re-
presentam uma elevação da machina,
h a fig. 3 uma planta.	 . .

Levando a invenção a &feito como
está representada, em uma parede ver-
tical a que se levanta da base b, está
pivotada uma alavanca manual c, que,
como se vê nas figs. 1 e 2, é munida no
seu eixo de um alargamento similar a
um disco e a uma certa distancia do seueixo d é munida do um pino lateral aque penetra em urna fenda f da alavan-ca porta-agulhas g. Esta alavanca g é
adaptada a oscilar em um pino h li-
gado á parede a em um plano vertical.
No seu extremo livre a alavanca g *émunida de agulha i, de modo que deyi-
do aos moviméntos oscilantes da ala-
vanca manual c a agulha i move-se para
cima e para baixo em relação á chapa
k da agulha nõ extremo da frente da
base b.

A lançadeira (ou o lançadoa) , ó ope-
rada (ou operado)" Por radd;) conhecida
Dor uma cremagieira deslocavel 1 fixada
no bloco corrediço m- adaptado a correr
em uma barra horizontal a fixada na
parede a. O bloco corrediço m é munidode uma saliencia vertical o csoin o qualdoas pinos p na alavanca manual c en-
tram em contacto em um lado ou no
outro, de-modo que um dos pinos por
movimento da alavanca .manual para a-
frente (v. a fig. 2) move*o bloco cor-
rediço m ou à cremalheira- .1 'raspada.
Sarnento para traz, e no movimento da
alavanca manual para traz (v. a fig. 1).0 outro pino p anava a cremalheira 1para a frente.

A alimentação da obra é effectuadapor um modo novo por um mqvimento-_lateral da agulha i, que tem penetrado
na obra. Para permittir que a agulha
execute este movimento, o porta:agulha oé munido de uma bossa (mediante ryque está pivotada no mesmo por modo
tal, que páde oscilar 'atara/mente. Umamola chata r fixada na bossa q, tende aimpelir a alavanca g para sua posição
normal, isto é. para a alavanca manual.
O movimento lateral do porta-aeulha 4
effeetuado pela alavanaa manual c,quando esta é movida da frente•Páratraz pois mie a agulha i está então naSua posição mais baixa.. 	 .

.Pra permittfr o _movimentolateral
do porta-agulha g, a alavanca manual c

niovisla de uma teúda e similar a um
crescente. Faces de carno t (v. a fig. 2)'
levantam-se cesta abertura para a -faca
da frente da alavanca manual; e uni
pino de' aamo u montado no porta-agu-;
lha é ajustavel cm direcção longitudi-
'nal e além disto é movei corno' se ex-
Plicará abaixo mais completamente.
Normalmente este pino penetra na
abertura s, mas em Mn certo movi-
mento da alavanca manual movida
para fóra da fendaas pelo carne infe-
rior t e assim produz o movimento la-
teral do porta-agulha g. O pino w.
guiado em. Ma fenda b do uma chapa
v, que está arranjada entre a alavan-
ca manual e o porta-agulha e está li-
gada á corrediça n. Quando se move a

• alavanca manual de trila para a frente,
o pino u permanece dentro da apartara
a, porém no movinienio da frente para
traz o pino u corre para cima na carne
inierior t o apoia-se contra a super-
ficia da alavanca c, afastando o porta-
agulha da alavanca manual. Peto Que à
agulha • movo a abra lateralmente. Ne
filo deste movimenta da alavanca mas
nual o pino u escorrega para fora da
superficie da "alavanca manual .e então.
corre para baixo no camo superior t
torna a• entrar na abertura 3. voltando
assim a agulha á sua posição inicial
prompta para fazer um ponto.

Tara dar ao pino mi a mobilidade
ma mencionada, não está ligado -directa-
mente á alavanca g mas em uma abalsa

que esaii- pivotada nó parta-li
lha g.

De preferencia o pino ti roscado o
estea seguro em um supporta- ji ligada

. firmemente ao braço j, e que ô munido
da rosca interna correspondente á rosca
externa do pino a. O extremo Ouorno
do supporta ji penetra na fenda w da
'chapa 0. • e o outro extremo - penetra na
'fenda e do porta-aaultia g . O eX,reul0
externo do pino roscado v ámunida co
urna cabaça u' pela qual paio aer posto
em rotação para ajustar o golpe da
agulha e "assim alterar a atinieniação

*da obra.
O freio y da linha está pivotaao nO,

Porta-agulha o o tem Urna rnibiad ca-
mo z, na qual penetra noi . as 3 r
alavanca pn, ai e a o freie.
:No atara lua° da macaina Ustá 4non-
lado livremente no pino h 11211 um-aço

'anjo extremo livre projoata-se tão 'longo
como a chapa da • agulha h., e fôrma
'aqui n compressor - . da obra. Derve-sa
.entera er que o pino 3 não está ligado
_rigidamente ao braço 1 mas está ligado
ao braço rotativo 2 pelo que o braço 2
'pôde .ser posto • ions rotação independen-
temente do braço 1, sendo o braço 2
"mantido por fricção na pasição miro-
soatada. e assim é neceesaria força
Para dar ao braço 2 um movi monto ro-
tativo no -seu eixo no braço -1 que actua
como campreseor da obra. Quando a
-alavanca manual C é- posta em rotação
a sua °eira inferior, que é exaram-rica
em _relação ao - eixo da alavanca, actua
-sobre n pino 3 e comprime o dito pina
o pa caneeqtrancia o braço &adito ta
que por estar em contacta de faie-cala
com o compressor el faz qua este alta-
mo entro em contacto WS] o material
-com a ureseão desajuda prtasão que G
-relaxado quando a alavaana manual e
é levantada e a obra movida para nova
posição 4justando-se o braço 2 á mão
-em relação ao compressor 1, o oino 3
póde ser ajuetado cnoforme fôr nuca-
sarai. Assim uma em	 -4proaa. autoraaa
tira e ti " '	 -a tempo da obra- sãs-
obtidos sem o a ar da molal.
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• Fama j'ESUMO, relvh/dicarnos como a-

la operada pela alavanca manual, ura
-carne na alavanca manual e um outra.

tvençaii
pontas aa aaracteres constitutivos da in-

o -uma alavanca porta-agulha oscillan-

19, em urna machina do coser solas,
combinação; uma alavanca manual

caiu-o na. alavanca porta-agulha e ada-•
ptado a ser tomado pelo carne na . ala-
vanca _manual, para mover transversal-

- • menta á alavanca porta-agulha;. -. • .
a •r, em uma machtna de casar solas,
em combinação: uma alavanca manual
e uma agulha -oscillante, um • ino na
alavanca manual e uma fenda de carne-

• Ir) na alavanca porta-agulha,- em que
o dito, pino penetra para . operar -a ala-
vanca :porta-agulha, On3 .Camo na ala-

-. manca manual e uni contra-nanio na
alavanca parta-agulha e adaptado a ser
tomado , peto camo na' alavanca manual
para mover transversalmente a 2avan-

..oa .porta-agulha;
. rim uma maehina de coser solas,

em combinação: uma alavanca manual
o. unia agulha . oscillante, uni -pino na
alavanca manual e uma 'fenda -de cama
'Cf) . na alavanca porta-agulha, em que
.o dito pino penetra para operar a ala-
•vanca .. porta-agulha, um camo na ala-
vanca manual - o um •contra-esmo na

• alavanca porta-agulha e adaptado a ser
tomado :pelo Gamo na alavanca •• manual
para mover transversalmente a lavana
tia porta-agulha uma bossa uscillante á
qual a alavanca porta-agulha -está ligada
por modo tal que pó& osciilar
saimento cm relação aos Movimentos de
coser na agulha; •

4°, cm uma machina do tosar solar,
ear combinação: uma alavanca manual
e uma agulha oscillante, um pino na
alavanca manual o uma fenda de aamo
(I) . . na alavanca porta-agulha, em nua
o dito pino penetra para operar a alta.

• tvanca porta-agulha, um camo ala»
vanc,a manual e um cont1a-camo na ala-

anca porta-agullas e, adaptado a ser
tomado pela, carne na alavanca manual
para mover transversalmnate a -alavaua
ca porta-agulha; cnnsistaido, ja contra..

,- camo em "um 'pino ligado á alavanca
porta-agulha;	 .
• 50., em uma niachina de 'coser- solas,
cm combinação: . uma alavanca, manual
a' uma agulha oscillante, um 'pino na
alavanca manual e uma fenda do carne
(f) na alavanca porta-agulha, em que o
dito pino penetra para operar a. ala.
vanca porta-agulha, uma esmo na ala-
vanca manual e um • contra-cama na
alavanca, manual para mover transver-
salmente a alavanca porta. agulha; coa.
siatindo o contra-carno em um pino 'li-
gado á alavanca porta- agulha; . uma
chapa de guia para o pino dpara o coe-
tra-camo, uma fenda - dentro 'da chapa

. de guia o • que toma o piace;
-60, em uma machiná -de •coser

- ore combinação: uma alavanca manual
„ts uma agulha ascii:ante: um pino na
alavanca manual e uma tenda de carne
(f) na alavanca porta-agulha, em que
o -dito pino penetra para operar a ala-
3anca porta-agulha, um carno na ala..
'vaiam :manual ,e um dcontra-camo • na
alavanca porta-agulha ai adaptado a ser
tornado pelo camo na alavanca manual
para mover transversalmente a alaaan-
ca porta-agulha; consistindo o contra-
camo • era um pino ligado á alavanca
porta-agulha;' urna chapa do guia para
o pino para o contra-esmo, urna fenda
dentro da chapa do guia e que toma o
pino, uni braço plantado na alavanca
bianual o que supporta o pino;
• a°. uma mata/aia de. coser sala, em

,combinação; narra alua:laca manual e
Uma agulha ascillante, um Pino, na ala .

arnica manual e. mim fenda- ite carne
(I) • na alavanca .porta-agulba, em que
o dito .pino penetra para aparar a ala-
tranca porta-agulha, um cama na ala-
vanca manual e um contra-carno na
alavanca - porta-agulha e adaptado a ser
tornado pelo esmo na- alavanca . manual
para mover transversalmente a alavan-
na porta-agulha; consistindo o contra-
cama .cm um pino ligado' 'á alavanca
porta-agulha; -unia abertura na ala-
vanca manual em uma beira da ama!
tatá situado o ramo mencionado em
primeiro togar, o nesta . abertura pene-
tra o 'pino, e mo -dito esmo o -pino ó
-adaptado a subir, -um segundo cama
tetra da baertura no qual o pino a ada-
ptado a descer para dentre da abertura;
• 8°, em uma machina. do coser. solas,
-em combinação: uma alavanca, manual
a urna agulha oscillante. pinn na
alavanca manual e uma fenda de carne
(f) 'na alavanca porta-agulha. em nua

,o.dito pino penetra para aparar 2 ala-
vanca porta-agulha um camona alavanca
manual e um contra-carne na alavanca
porta-agulha e adaptado, a ser tomado
pelo camo -na _alavanca manual pata mo-
ver transversalmente a alavanca porta-
agulha, urna moa), adaptada a comprimir
a alavanca porta-agulha contra a ala-
vanca mamai :

9°. urna machina de coser segundo se
representou e descreveu.
• Rio do Janeiro. 2 de julho da 1g21.,
ta., Por procuração, Levlcrc & C(4.553)

estabeleeldos em Montevidéo, Reoublica
Oriental do Uruguay„ baseados no tratado
firmado catre a Hesnantia e o afasia apic.
-sentam atnaraa surra que consiste na re-
presentação cl. de Dante, coroado de
louros, ancerrado em um medalhão circular,

- acima do qual seva uma figuia rectangular
de deus lados modiacados e abaixo uma
moldura curva, ein cujos O p ima será cotia-
caco o nome do procincto da,tiaguido pela
marca, estando o todo disposto ao plano
de uma -etiqueta de fó rma rectanaular.
Abaixo e fóra desta, disposta no intealor de
unia moldura rectangular, de-se a palavra
GDantep.

BITUS E AVISOS
; Juizo Federal da Z_etranda Vara

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. • Octavio Kelly, juiz federal da?
Vara do District° Federal,. etc. :

Faz saber a nuem interessar possa que na
audiencia ale bole foram ofterecilas as sé-
•guintes Indicaçaes para' alegarias das sac.
çae4 abaixo — 2' -Copacabana: -Oscar une.
raldo de Fianeiredo e Pedro Aragão dos
Santos ; 1 dde Nehennas Fataano
Soares e Carlos Oberg ; 8 da $. jota: a lii-
temon At clamo a easaa - de 'Vacar& e /vau
laia da Silva Pessaa ; 4° de Pfrcis: Antenor
S 'ares de Magalhães e anta° fosé Cardoso ;
60 -de'Candalaaian' Dr. S ., i do 'da Motta Ra-
bello e 'Segismuudo (loanives Caldas Bar-
reto ; 5 'de Epirito Susto: Anninal Augusto
de Amoita 'e Silva, Aaaniaa de Ca -valia
1.enie, Falia de Mattos Caniaista e Tneoto-
nio Vieira Rangel ; 4 de Engenho Velho:
José Rosa de Freitas Filho : 8 dn---Etigenho
Novo: Sean-alar) Ponat e Waldenfro Geia-
çalves da Silva.; 5 de Carnoo Grande: Ma-
noel Ilaanotie da Silva e Aanstinha liaste-
mistas .Pavão ; da IrrOf: Siialuo da aava
Casta e joaraiim da Silva Para aios ; 8° de
„traja: Malanulas aerair, de Sá e leão de
Son ha T'a'"1,W:1, devendo ser apresentadas no
arazo de oito dias as reclaiançõea oe que
trata a 'art. 21 artraarantio laico do decreto

. a 14 631 de 1921. E liara constar matutou
can dir o prasente edital: que t i . á pila 1-
cada pela imo-casa , na forma da teia 'Daab
e rasando- nesta cidade do Rio 'de ja,ei o,
aos 7 de agosto de 1922. E e a Pedro ae Sá,
'escrivão, o subaceevi. — &talo Ketly.

...1.1n•n•n ,

SERVIÇO ELEITORAL .

O Dr. Auto Ftytea, 'Juiz de Direito da
Varaeivel do Distado Federai;

• a'az sabe- a quem lideressar acssa,..oua
4ar ílicluidos no alistamento eleitoral da-
ta te a quinzena fendo os seguintes -chia-
caiou
12.225. Bondo Rangel, 22 ata:asa-ema:a:

gado no aommetaio, 'rua Avaro
Ramos a. 132. Instruiu a p.ma
cesso com pataca°, .carneira
identidade da Policia, me: tida° de
idade, prova de renda, prottsaão
e residencia.

12.226. José Gonçalves da Silva, 35 anima,
operaria, rua Ypirantra n. 93,
casa n. 3. Instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral, tia

•

1

Alfananna drn nlo de Tonei
MEZ DE AGOSTO DE 1922

Venda arrecadada no dia 7:

	

Em taro . 	

	

.Em nanai 	

. •	 Total 	  • • II;

Penda arreari aada de 1 a
7 do corrente 	

Em igual perlado de 1921..

Villerençaa maior cm 1922

1.492 418 'S.5
84a:613 218

- —
•645"805a417

I l a : aa745aa ./
16g aaaa "733	 ". jtlizo de Direito da Primeira 17a-rã
279:E50-214	 Civel
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talo de eleitor e prova e resI•
dencia.

27. José Faria Pereira, 37 anno lavra-
d er, rua Yoiranga n. 	 , casa
a. 3. Instruiu o proce.sso co 1
tição, carteira eleito Sal, itnlo de
eleitor e prova de reside cia.

•28. Manoel Cicilio de Oliveira, 33 an-
. nos, lavrador. rua Ypiran n. 	 -

(casa 201 !net mie 'o t,rocsso
com petição, carteira 'eitoral,
titulo de eleitor e prova Ie reei-
dencia.

n. José Ha-rimes, 31 antros. pperarCo,

	

,•	 rua Ypirarga n 9a- (ca, a 3) In-
Strmit o oroceeeo co n fletirão,•
carteira eleitoral, tite lo 4c eleitor
e prova de residencia.

g). Manoel Antonio da Silva, 6 annos,
• opers Ypirare n. 69

Casa 51. Irstedu o rume sete eorn
retiçãe carteira eleitor 1, tit lo
de eleitor e prova de re idencia.

el. Jayme de Fritas 33 aun Ig , op-a.'
rió, ria Y irarga n ga (ca9; 4).
Instruir ó nroceseo com petição,
carteira eleitoral, dedo e eleitor
e nrove de eesidencia.

32. Ante Tio de Oliveira Ce gar, 45 an-
ro;. onerano, ria Yet atem ret-
ine-o (V; (casa 41. lastr • a o oro.
cesso cem netiçã car eira e tei-
ton. !. titulo de eleitor e prova de
residencia

Ce ndido Vicente de o , ze , 33
antros, oneraria. rua Yoiranea
e. 9i Casa 4 . l e strni o pro-
c esso com etição, c rt ira de
identi ! ride, ti ltdo de eleitor e

• prova de reside:teia.
14. Braz* Soares de °liv e' a, 39 ca-

nos, eme 'e •-ado no creemereio,e
rim Ynirareea n 96 casa 5. In-
stititi o processe c m
carteira- de identild 1e4 tit do de
eleiter e p:ova de re-e. encia.

5. Clandio Vfeira D -erte. 38 annns,
oneraria rua Yeira n. 96,
casa s, Instruiu o n aceso com

• tetiaao, carteira de identidade,
dera) eleitor e prov -de resi-
dencia.

Antolio da Silva Porto 21 amuos,
emnreged e •no- commer ao. rio
Amue. Remos n. 36a Instreiu
o oroceseo com !reação, esr-
leira el identidade qa Policia,
prova de idade, read , profissão
e residencia.

l7. Manoei do; Snntos O l ivieira, 51 ao-
nos, madamee rua Senado Porn-
pee n. 14. insted b oro-esso
com netiçao, carteke el eito -a),
prova de iiade, renda, profissão
e residencia.

8. Eduardo Helder, 47 anil:3s, ernnre-
gado no co ;onerei° tua Senador
Po npeu n.14, ivatrutiu o nroceeso
com petição cartel' de ide ti.
dade da Policia, prova de idade,
reeda e residencia.

-O. Francisco Marques Pinfoe2a annos,
emnr eado no comMercio, rua
Senedor °meu n. 1 4, instru iu o
pro .e . so com petição carteira
eleitoral, titulo de el itor e prova
de resideucia.

O. 'Wenceslau Alves de L mos, 25 ad-
nos, maritimo, rua ,Senador Porn-
nau e. 14. instruiu o processo

•

com petição, carteira de identi-
dade da Policia, prova de idade,
renda e residencia.

12,241. Gal:ileu Guttierrez da Silva, 24 ao-
nos, emnreeado no commercio,
rua São José n. 72. Instruiu o
processo cem petição, carteira de

• identidade da Marinha, provas
de idade, renda e residencia.

12.242 Agenor Numus de Oliveira, 23 an-
nos, onerario. praia de Botafogo
n. '58, casa n. 4. Instruiu o peie
ceeeo com petição, cart&ra de
identidade da Poleia, titulo de

• eléitor e prova de residencia.
12.243. Hildeerando Antonio de Oliveira,

• 21 asnos, operari e praia de Flo-
tafogo a. 96; casa n. 11. Instruiu
e ire-tenso-com 'petição; carteira
de idealidade da Brigada Policial,
provas de idade,. renda e reei-

-	 descia.
/2.244. Manoel Rodrieues da Silva, 26 u-

• • nos. oneraria praia de Betafego
n. 158. casa d 4. Instruiu o oro-
cesso com petição, carteira ele?-

• toral, titulo de eleitor e prova de
••residencia.

•12.215. Emygdio Meitins Pereira. 38 an.
• nos, eme 'egado publico, rua Ypi-

ea n. 9e. casa 6 Instruiu o
• processo coa netição, aa.teira

eleiprea *titulo de eleitor e prova
residencia .

12.216. Fede Co to 4a annos, ernereeade
no co nmercio, rua dos And:adas
n 6-Instedu o processo corri pe-

-	 tição, eeeteira eleitoral, tit-lo de
e.eito e mova de residencia.

12.247., Lean eio Cosme 3nrbosa, 46 annose
e•npeegado en c mmeecie. rua da
Setvie n. 229. Instruiu o aro 'esso
com neticão, cartel 'a elatoral,
certidão de casamento, provas de

. renda e residencin.
12.248. Carlos %m esa, 27 annos, opera.

, rio rua Ynirenea n. 96, case 14.
Instilem o n oceeso com netic:ae,
cartei -a eleito .e1, titulo de eleitor
e Prova de re-idercia.

•12.249.. Arthttr Pereira de Oliveira, 54 an-
noe operaria rua Yniran ea n.96,
casa 9 Instruiu o nrocesso com

.	 petição, cartei-a eleitoral, titulo
de eleitor e Prova de _reside , cia.

Í2.250. jayme Jacintho de Araujo, 29 annos,
onerado, _ rua Ypirantea n. 96,
casa 9. I, stedu o nrocesso com
petição, cartel -a eleitoral. titulo

• de eleitor e prova de reside•teia.
12.251. Vicente José de Medeiros, 47 asnos,

emnre iado no - co nmer lo, rua
S. pese n 72. Instruiu o processo
com netição, carteira eleitoral,

. titule de eleitor e' prova de resi-

12.252. Clovis Medeiros Coelho, 25 annos,
emnre eado no commerelo, rua

e Barão de S. Felix n. 97. Instruiu
o nroceeiso co a petição, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencla.	 '"

12.253. Militão da Silva, 29 tomos, empre•
gado no commercioarua da Surde
n. 229. Instruiu o eroceeso com
petinãe. carteira eleiteral, titulo
de eleitor e prova de resideaela.

12.254. Adolpho Leão Alva, 22 annos, em-
• p-egido no cominercio, rua da

Saude n. 325. Instruiu o processo

e
com petição, carteira eleitora?,

- •	 prova de idade, renda', proflasae
• _e residencia.

12.255..Ricarde Joaquim Pinto, 33 annoe,
_ emnreeado no commercio, rua ds

Saude n. 325. Instruiu o °roces°
com petição, carteira eleitoral,
prova de idade, renda e reside*
cia.

- 12.256. Manoel Bezerra de Aratijo.31 annoa,
motorista, rua da Saede n. 261.
Instruiu o orocesso com petição,
carteira eleitoral, titulo de eleitor

• e prova de residencia.
12.257. Pão Ahantera, 40 annos, emnregado

•no commercio, rua Senador Pom-
pau n. 14. Instruiu o processo
com petição, carteira *eleitoral. -
tit lo de eleitor e prova de real.
dencia.

12.258. Marcelano José Gomes Filho, 29 tule
nos. ope 'aná, rua Alvaro Ramos
a, 134 instruiu o processo com
petição. carteira eleitoral, titulo
de eleitor e prova de residen-
cie.

12.259. Albino de Oliveira, 27 annos. em-
preeado no commercio, rua Ma re-
chal Floria o aeixot a. I. In-
struiu o processo com peti ão,

• carteira eleitoral nrova de idade,
renda e reeidencia.

12.260. -Izaltino Fe -nira, 33 manos, opera-
- rio, ima Yeiranga n. 96, casa 9.
Instruai o prons-o com netição,
carteira eleitoral titulo de eleitor
e erova de residencia..

12.261. André da Silva, 27 annos, ope•-ario,
rua Carros Gomes n. 41. lustrein

e o nreceseo co ii netição, carteira
• eleitoral, titulo de eleitor e prova

de residencia.
12.262. Mario Dias Pavão, 22 annos, ope-

rario, rua 'piranga n. 96, casa
a. 8. Instruiu o p OCeS30 cota pe-
tição, cartel eleiteral , titulo de
eleitor e prova de residencia..."

12.263. João Henorio Lauriano, 25 ermos,
onerado, rua Carlos Gomes n. 41.
Instruiu o ar cesso-com netição,
carteira eleitoral titulo de eleitor
e prova de residencia.

12.264. Emílio Reynaldo Fra•nback,22 antuie
• ene mtio, rua General Severiano

n. 83. Instruiu o proezas° com
• petiçãa, carteira eleitoral, titulo

de eleitor e prova de reside;icia.
Vicente Ferrer Bittencourt, 52 annos,

operario, rua leiran eet n. 96, casa
n. 7. heti-ide o processo com pe-
tirão, carteira eleitoral, titulo de
eleitor e prova de residencia.

12.206. João Rendo Pouza, 42 annos, em-
pregado no commerc io, rua YPI-
raega n. 96. casa 1. Instruiu o
processo com petição, carteira
eleitoral : nrova de idade, renda e
residencta.	 •

12.267. Alcino Monteiro Coelho da. Silva,
41 annos, onerado, rua Ypiranga
n. 96, casa 8. Instruiu o processo
com pedra ., cadeira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de reei-
dencia.

12;268; Theonlillo de Almeida, 35 annosi,
empregado ~aldeai, rua YpI-
ranea a. 96, casa 14 Instruiu o
prócesso com petição, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e provia

..de residencio.

12.265.

•
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2.269. ?pulo _Celestino Posa, 26 annos,
•Opera-lo rua Ypiranga n. 95,
casa 1. inst , o ar cesso com
.1e-deão carteira de ideatidade da• Policia, titulo de eleitor e prova
de reaidencia.

12:270. Alem Vasques, 28 annos, operario,
rua rarlos Gomes n. 43. lastruiu
o processo c m petiço, corteira
eleito ai, titulo de eleitor_ e prova
de residencia.

12.271; Paulo Diniz Junqueira, 30 ~os;
operarhe rua Carlos Gomes Ia 43.
Instruiu o processo co.n petiça-ci,
corteira eleitoral, Melo de eleitor
e p. ova de residencia: 	 •	 -

12.272, Adindo Ramas, 35 amos. onerado,
rua Carlos Gonies n. 43. Instada
o processo co i petição, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residenciii.

Benediero liarbosa Lima, 32 amais,
electicista, rua Ypiraaga ri. 96,
casa 3. Instruiu o processo com
petição. carteira eleitoral, titulo
de eleito: e prova de residencia.

Rio de Janeiro, trinta e um de julho de mil
' e novecentos e vinte e dois. - Eu, _Irise da
Silva Lisbo, escrivão interino, o subscrevi,
Auto Fortes. Está confo me.-0 escrivão In-

' terieio, José ao Sliva Lisboa. 	 .

	••••

Minister10 da Fazenda

Recebedoria do Distriato Federal -

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 429 • •

Pelo presente fica intimada a firma Falis-
'mina Ribeiro Teixeira, á rua São Leo-oldo
ns. 2 ou 61, da cidade de Nictheroy, p-,ra,
no prazo de trinta dias, allegar o que julaar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto nu-
mero 237, de 22 de maio de 1922, instaura-
do nesta repartição.

Recebed,rin , T de agosto de 1922.-0 SIdl.
director, Corrêa de Sá.

Directoria do Patrimonio .Nacional

De ordem do Sr. Dr. director faço pu-
blico para conhecimento dos interessados
que o Sr. Custodio - Teixeira Boa Vista
requereu o aforamento do lote ri. 35 da
est.-ada geral da Santa Cruz com 13 metros
e 50 eentimetros de frente, igual largura na
linha dos fundos, onde divide com herdeiros
do Dr. Continentino, e os lados. com 110
metros cada um, dividindo - a direita com
Bento CI escenno Moreira, e a esquerda
com Silvestre Francisco da Luz.

São convidados todos aquelles que forem
contraries a esse aforamento a apresentar
protesto nesta dire teria provando suas
allegações com documentos, no prazo de 30
dias contados da data desta publl-ação,
findo o qual não se attenderá a nenhuma
reclamação, procedendo-se então, como_ for
dejustiça .e de direito.

Secretaria da Directoria do Patrimonio
Nacional, 17 de julho de 1922. -J. Cordovil

- Wres da Silveira,- secretario.	 (4.397)

luspeoteria de Seguros

Tendo sido cassada, por decreto nu-
mero 15.496, de 24 de maio deste anno,
[a autorização paraefunceionar •ti.o Brasil

Companhia 14a Real BtOrpda (Det
Konjelie Oktrojarsed Se — Assurance
Kompagnie). sociedade anonvma com sé-.
de em Copenhague, Dinamaroa, autoaizaa,
da a funecionar em seguros terrestres e
maritimos por decreto a. 14.582, de 30
dezembro de 1920, o tendo a mesma com-
panhia requerido o • teVantamento do de-
posito de 200:00#08 feito no Thaaouro Na-
cional em garantia de suas ()armações. de
()adem • do Sr? inspector de Seeneoes se -
fax sciente pelo presente a todos os in-
teressados. que quaesqiier reclamações
tenham de ser feitas contra o mame() le-
vantamento deverão ser aoreeentadas
nesta Cap i lal á Inspectoria rie Seguros,
dentro do oram de 60 dias, a contar da
data deste adilai, - 	 •

fio de Janeiro, 14 de junho de 1922.
Sergio Barreto, secretario.	 (3.958;

Atf pnclAua do Rio de Janeiro

Pela insuectoria desta alfanden se fa.z
piiblieo, rara co-becinierto dos i e tereaea-
dos. cre fo-ai' desca reeaades para esta -e •

-aearticão os voerrer abaixo meacionadna
com siaraes de ava rias e d falta, deve do
seas donos ou coeeianatarios se anresentar
no prazo de 15 dias, para providenciarem t
resnpito.

Vanor Bonheur, atracado em 23 de julho
de 1922:	 •

Armazem ti. 4 - CCB-S°: 1 sacco roto.
Vaiam- Rio de Janeiro, atracado em 27 de

julho de 1922:
Armazein a. 4- LH-587: 2 caixas as. 10

e 11, real:evadas,
u&H: 1 dita tu. 1.365, idem. 	 .
RH-°: 4 ditas as. 9.653, 9.666, 9..662 e

9.661, idem.
SC: 1 dita ri. 2.761, idem.
Veado: 1 dita n. 9.392, ideia
WDS-11: 2 ditas ris. 81n e 817, ava-

riadas.
WEPECO: 1 dita n. 1 repreaada.
MCH: 1 dita n 54.984, avariada.
A Arlindo Souza: 1 dita sem numero,

tenrenda.
FIRJ: 1 dita n. 2.493, idem.
Idem 'e.492: 1 dita n. 3, idem.
CIT: 1 dita ra: 25.65'1, idem.
ÇM: 1 dita a 14 592. idem.
C - riO9 C - M: 1 dita a, 2, idem.
CFGE-KO: 15 tambores, avariados.
Davico: 1 sacco a. 12, roto.
F-C-&-C: 1 caixa u. 3.658, repre-'

gadi.
dita n. 174, idem.

IIDD: 5 ditas diversos nume os ideia. -
'Armazem n. 4-IIVWE: 1 caixa a. 5.203,

repregada:	 •
JI.0 : 1 dita a. 566, idem.
•ICS : aditas ris. 1.201 e 221, idem.

- KV : 1 dita n. 5.392/1. idem.

	

MPL : 1 dita n. 811.9a3, idem.	 .
1.627: 1 dita n. 4.375, Idem..
Vapor Othon, atracado em 25 de julho

de 1922. '
Artnazem ti. 5 -WC : 3 caixas as. 4.850,

4.859 e 4.873, avariadas.
'Idem : 1 dita sem, numero, Idem.

, Vanor Atlanta, atracado em 27 de julho
de 1922.f "

Armazem n. 7-FCA: 2 barricas as. 4.298
e 4.0o, avariadas.
' Armazem n.	 CMISP : 3 ditas sem

numero; quebradas.

.-Vapor Sirla, atracado em 23 de julho
-de 1922.

Armazem a. 10 - ABO : 1 caixa a.
avaria ia.

RLSC : 4 ditas diversos numeros, repree
gadas e avaliadas.

Dlaambelli : 2 encapados es. I e 2,
rotos.

190C: 3 caixa n. 8, repregada. e ava-
riaLd c :a. 3

ditas na. 6.004, 6.005 e 6.r06.
idem idem.

TC ; 8 ditas diversos :macros, idem
idem.

Vanor Atlanta, atracado eni 25 -de julho
de lçr2.

•Armazem n. 10- Flran Possua : 1 eu'
canado sem numero, roto.

Va-or Lnlande, atracado em 24 de -julho

de 
'7..
	 n. 15 - CADO: 6 caixas, ava-

'fiadas.
CCVF : r ditas, idem.

. DOT-L : 6 'atar, va ando.
F!e' : 1 barril. avarirdo.
FONTES : 2 caixas ns. 13 e 19, repre-

gadas.
: 1 dite n. 647, avarh da.

MS : 1 dita n. e'02, Liem.
RD-57-S-S : 3 latas, idem.
Armazem-n. 15-RO3S- 53: 3 latas, ava-

rialdfiefim.Idem: 3 barricas, idem
ROPF-56: 3 ta abores, idem.
RCSA--- -0 R: 5 ba icas, idem. .
B0-2 287: 2 caixas, ide ii.. ,
RWC-CFMS: 2 iras ident.
Idemi-MP: 1-dita. ida n.
Idam-001: 1 ditaa-idem.
S: i ditas, idem.
Vano : Eernelande, atacado em 21 de ju-

lho de 1922:
,Aramem n. 16-AN&C: 1 caixa n. 91.751,
repregada e anilada. 	 -

ARAUJO: 2 ditas na. 170 .e 163, ava-
riadas.

Ai C: 2 ditas as. 17' e 16, repregadas e
avaeiadas.

idem: 5 ditas com,diversos amuos, ava--

rifidbaTceilos: 1 dita ri. 62, idem.
BOCA DMC: 1 dita n. 2, repregada e

avariada.	 -
BASF: 1 barrica n 55.375, ideia idem.
Idem: 1 dita n 55.091, avariada.
Casa Cruz: 2 caixas na. 4 e :e idem.
ED: 1 sacco n. 14, roto e avariado.
EM: 1 caixa n. 8.158, repregada e ava-

riada.
FJO&C: 1 dita a. 71.757, ideia idem.
FRMC: 1 .dita n. 11; idem idem.
Granado: 1 dita n. 354, avariada, •

-IMC -689: 2 ditas ns. 19 e 13, repregadas
e av siadas.	 •

JPI: 2 ditas as. 66.521 e 66.522, ava-
riadas

JF&C: 1 dita a. 5, repregada.
KV: 1 dita a. 89.80, repregada e alta* -

dada.
Idem: 1 pacote n. 25.953, roto
Idem: 1 caixa n. 89.917, repregada e ava-

riada.
Armazem ri. 16-KV: 2 Caixas na. 89.862

e 89.878, avariadas.
M8: 4 pacotes Com diAersos numeras,

rotos.
MFB: 1 caixa n. 4, avariada.
Idem: 1 dita ri.7, repregada e avariada.
PÁ&C: 1 cl,ta u,	 avariada.
BLC: 5 ditas com diversos numeres,.

Idem.

12.273.
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P-W-R9: 27 fardos com diversos nu-
Meros, idem

R14 J caIx.n 291, Idem.
ReoirC: 2 diras - iis 7 e 1, Idem.
Renresentação Portugueaa na Exposição

dO ?,io de Janeiro: 40 ditas com d;versos
nuilwros. idem.

Santos Seabra: 4 ditas com diversos mi-
mei •s, idem.

SM: 1 dita n. 255, idem.
SSa C: 3 ditas com diversos numeros,

avariadas.
VAoC: 1 dita n. 1, idem.

W: 2 ditas as. 28t5 e 26.066, re-
p eg da .

1 barrica n. 89.84 , avariada.
AHSE: 11 caixas com divei•sos numeros,

idem
MaC: 1 dita ti. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Vap)r Sonhe, atracado em 24 de julho

de 1922:
A mazela a. 16- Sem marca: folhas de

Flaidre s a granel, avs idas.
"	 Arlanza, atracado em 25 de julho

de 1922:
n. 17-FRY: 1 barrica n. 3, re

preg. da avariada.
He: 3 caixas is. 3, 4 e 1, idem ident.
Vamo,. Ré Viltorio, atracado em 27 de

juilio de 192:	 4111.

Ara:azem a. 17-ALI: 3 aaixas -is. 12, 14
e 13. ren- tgadas.

Fxnosiçã `arasileira: 1 dita n. 24, ideai.
E(": 1 dita n. 1: repregada e avariada.
O : 1 dita n. 188 1 26, repregada.
IS: 1 fa do n. 218, roto.
Armazem	 1 caixa h. 501, re-

pregada e ava ri- da.
vanor Marli iho, atracado em julho de

1972:
wxterno C-Dickinsan - GAI: 5 fardos,

rotos.
Dicainson--401 C: 3 ditos, idem.
Iclem-PEr: 3 4;t as, ide ti
Ide.-MC!: 3 ditas, ideai.
Idem: ". Vos idem.
Idern-MM: a ditos, idem.
Ideni-21 3 dit aa, idem.
Idem: 2 clima. idem.
Idem-2-: 1 cibo idem
Idmi-PnZ: 11 ditos, idtin.
AM: 2 ditos, Idem.
cli.:	 !dem.
FS: 4 dito " , idem.
Vapor Lafande, atracado em

1921.
(- 1n4c.: 1 caixa, renrepada.
Macedo Ju.dor 1 dita idem.

•n	 di+4. iri
FMC: 1 dita, idem,	 -
A . C: 2 d c. sad	 'asando.
Idem: 2 dl' is. idem.
Idem 2 droa, idem.
CMC: 2 q , i tos

, 
'dem.

idem: 2 di rias, 14
Idem: 2 ditos, ide.a„
Idem: 2 dPas,
Idem: 2 ditos, idem.
CT": 10 alias. /dant.
CTC: 1 dio
('MC:- 10 ditos vagando.
FM": 19 ditos idem.
Idem: 2 ditas, vaaio.
Gonçalves Caldei ra: 8 ditos, vasandO.
MIC: 11 ditos, idem
Rib. Cruz: 13 ditos, ideai.
Alfandega do Rio de janeiro, 31 de iulho

de 1922 -Bartho ema de Sá e Souza, aju-
dante do inspector.

n11••••n•

Amindefla do Rio de /sineiro
Pela Inspectoria desta A'fard .!.ra Pe faz

pua ico, para cor heaim a- 'o dos I, te-~a-
dos, que foram desear gk dos para ,b re-
partição os volumes abaixo mencionados

com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus do os o eoasigaatários apta-certa em-
se no r-razo de 15 dias pua providenciar a
resoeito

rmazem 4-Vator Rio de Janeiro atraca-
d	 27 de adh de 1922.

: 1 caixa a 848, erregada.
/ dita r. 92 620, ida n.

C	 1 Ma ica n 13. idem.
B-H: 1 a naiTado n. 9 avariado.

Idem: 2 amarrados as. 1"--/S. ide.o
Fatnoalçao Brasileira - 	 m at.rg t2 C.:

1 caixa t. 4, renreaada e avariada. ,
FS: 1 dita • 3 35-1 • -enrcaada
HVWE / ditar. 5 108, ava iada.
IIDD: 1 dita n. 8.215 .en errada.
Idem: 1 bP -rica n. 9.410. idem
Idem: 1 dita n. 9.453, repregada e alta-

nada.
' KV: I caixa n. 24.'103, reoregada.

Ks: 1 dit a a. 1..t5
Idem: 1 dita n. 1.04 idem.
K'lC 1 dita n. 20. idem.
AR Me.:2 fardns avariarias.
EWA 1617 I caiara r "	 repreada.
Ideia: 1 dita n. 221, idem
691.- 1 dita n. 5.521 /3. idem.
TW • 1 dita n. 282, avaria fa.
W C: 1 dita n. 236 rewegada e ava.

V mor Cononnek, atracado em 27 de julho
de 1092:

Arma zem a. 6-Gaz-2.597: 10 barris sem
num rem. aaaa . do

1‘" C-TK-: 1 "arnica idem, renregada.
SA AF: ;3 ha -is idem. vasando.
"anor ralas, atracado eia julho de

19.-14Lnzeni n. 6 - Miniatávlo da Marinha:
1 -aixa n. 1 399, repream 'a.

"anor Plata, atracado em Julho do

192- .'azem a 9--ARC: 1 caixa n. 1, va-
.	 •	 -

amido e avariada.
Paree'loa • 2 ditas as. 75 e 90, reprekadas

e av•triada--
('MC: 2 dita' as. 157 e 116, idem.
Idem: 2 ditas n. 1 69 e sem numero,

!dam: 2 ditas as. 109 e 154, Idem.
1-'em: 1 dita. 1 rI a.	 n.
F°M: / 1 ; ta n. -.2. 4. leni.
nn: 1 dita 1 • 57 ',d .. n.

'Kl": 1 dita n 361, idem.
• -FLC. 4 ditas com diversos numeros,

ide-"
M r .: 2 di,as as. 38 e 53. idem.

• 1 1 -5 1 rlít" n. 317. ide..
1123: 2 dit as as 361 e 365. idem.
• C: 9 ditas com diversos numeros,

Ide-'i.
PC: I dita n. 321. idem.
P-11-'t 1 dita n. 1.504, va gando e alta-

S -C: 3 fardos as. 3, 4 e 2, rotos e ava-
riadpcos.s	 .

1 Barrica n. 7.325, repregada
atm i: da.

Fa-re • 1 caixa n 37, idem.
Vanor Lalande. atracado em 24 de julho

de 1022:
A rmazem n. 15-Casa Ribeirinho: 1 catx,a

a. 202.
Casa Garibaldi: 2 ditas as. 619 e 624,

Ide"
- rasa Claudino: 16 ditas sem numeros,

idem.	 •
1 caixa n. 41 1 , avariada.

M°M: 7 ditas, div arso, numeros, ident.
JRCC: 12 ditas, ide ti idem,
S 1 dita fl. 1.818, avari ida.
SP 2 ditas as. 1 e 2, latem.
LAS A 4r : 2 ditas ris. 5 e 2, idem.
A P—TW&C: 1 dita n 1, rereegada.
VSMC-2 : 1 dita a 2. idem.

ditas, avariadas.
W 3 ainar.ados d zi co, avariados.
AMARAL: 25 peças de louça, quebadas.

CN-W63-NC: 1 Caixa n. 22, repregadai
e avariada.'

CMC: 1 dita n. 29, idem idem.
EAG: -2 ditas na. 6.499 e 6.400, idem

Idem.
EvAPISTO: 1 dita n. 6, idem idem.
F_FC. 5 ouças de louca, quebradas.

- EAC: 2 ca.xaa as. 4.882 e 4.881, repta-
gadas e avariadas.

HP. 6 ditas, avariadas.
P-J.Ral -Auto geral: 2 ditas na. 125 e

12' repregadas e ai'.-
- MRN: .9 ditas avariddaP.
' MIS: 10 aina....ados de louça, quebrados.

B-0-2.281: 8 caixas, avariadas.
S-aC-64: 1 dita n. 4.564,. repregada e

atra fada.
Rum-CO': 3 ditas, avariadas.
CFMS: 2 ditas Idem.
M u : 1 dita. i
CFMS: 2 oeças de ferro, idem.
SM 1 caixa o. 31.295, idem.
Vanor Eemeland, atracado em 27 de Nino

de :922.
Armazem n,„16-Casa Cruz: 4 ealzar,

Te-sos numeros, avariadas.
FC : 1 caixa n. 5.764,. repregada o ava-

riada.

)CMC: 2 ditas as. 2L295/25.290, id'em
.11%1C: 1 dita n. 7.996, Idem idem.

Ideia.
JRL: 1 dita n. 66.533. idem, Idem.
MRS : 4 ditas com diversos numeros, Mein

Mel].
ntIM : 2 ditas as. 35.142/35.143, idem,

Ideia.
RL &C: 2 ditas ns. 49.816/49.815, iden1

Ideia.
• : 1 dita n. 292, idem, idem.
Si.2 C: 3 ditas com diversos numeros,

Ideia, idem. 
S-ab . a Santos: :7 ditas diversos numero,

ide ti, idem.
Woreseatação Portagueza na Exposição

Rio de Janeiro: 2 ditas, ide a. idem.
HC : 50 a-narradoa de chapas, avariados.

"Vanor Guichem, atracado em 19 de julho
de 1922:

Armazem a. 17- Rio de Janeiro - Egito--
910o : 2 caixas ns. 1 e 12, avariadas.

Vanor Sino, atracado em julho de 1922:
A emaieni eaterao A - C. Co:alentes.: 2

barril vaarti-do.
afanar Rio de Janeiro, atracado em Julho

de 192,:
A •-uazeM externo A - ACC: 3 caixas voe

sacia-dm:1cl;

: 1 dita vasando.
: 3 ditas repregadas vasando.

CTC : ditas idem.
• Idem : 3 ditas repregadas vasand0.

0:3A, : 3 ditas idem, av. ..das.
M	 : 2 ditas. idem idem.
0'..SC • 8 itas, idem ident.
pCC : 1 dita Idem, vasando.
-P n .0 : 2 ditas, idem ideia.
Idem : 4 ditas, idem idem.
$ C: 2 ditas. idem idem
CRC . 8 bar is vasando, avariados:
Idem: 7 barris vasando, ava,. „tos.

.L-CC-C: 2 ditos idem, idem.
AC: 3 ditos ide-n, ide n.
h1PC: 1-dito idem, idem.
pt.SC: 1 dito ide n ide n.
Ribaury: 1 dito ideia, liem.
C"C 1 dito ideia ideia
Ria Camil-CC: O ditos idem, ideuld
Sem marca: 3 ditos idem, idmn.
Sem marca: 16 ditos idem. ide-a.
Vapor Eeniciund, atracado em julho a

192A::-marem externo C 7 caixa; 1.4
pre adas.

• 7 ditas, idem.
PPISTA: 2 ditar idem.
puro I-AsTOS: 3 ditas, ident.!
Ri iAVB. 7 ditas idem.
(VINICULAR): 2 ditas, Idem-

Julho de
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• --iVapori • Laiande atracado em ,,,julho de
1922:
-Aromem externo C - A-MFC:. 1 caixa

- sep-reaada.	 --
. Vapor Ipanema, atracado em julho de-

, 1922: .
Atanazem externo C - ABI: 4 caixas, re-

---p

•

 tegadas, vasando. -
BF: -1 dita, :aprenda.

--DMC: 6 ditas, idem.
• Alfandaga do Rio de Janeiro, 3 de agosto

de la22.- Bartholomeu de Sá e Souza, aiu-s
dante-de inspector.

Alfandean do Rio de Janeiro .,

RFC: 1 dita n. 6, ideei.
SD-27: 1 dita, ide a.

, TOE: 1 dita n. I, Meta.
WM-R: 1 dita n. 1, avariada.

, Ar Iseeon 17 - Vapor Almanzora abicado
em 31 de julho de 1922:
•ESC: -2 caixas as. 4.759-4.757, reprea

gadas.	 •	 .
Aramam n. 17-ND-701: 1 caixa n. 590,

repregada.
J----G-C: 1 caixa n. 103, repregada e

•avariada.
Vapor Vesti*, atracado em 31 de julho de

2922:
Arnazern n. 18 Berrini: 1 caixa numero

2.019/', renreaada e avatiada.
DIA:.4 barricas sem nuateo ps, idem idema
GCC: 1 caixa n. 2.005/14, idem Idem.
Heis Excillency Th. Gode: I dita n. 1,

idearidem.
L&C-WSC: 1 amarrado de caixas n. 6,

idem ide
MCC-TáC:- 1 barrica n. 521, ideia idem.
R •;-- 17.134: 1 caixa sem numero, idem

idem.
SMC: 1 dito n. 89, idem idem.
T: I dita n. 163, idem idem.
Vapor Atlanta, atracado em agosto de

•1922:
Armazena externo A - 4 caixas, (apraza-

das e avariadas.
JOFRAN: 4 ditas, idem idem.
MSC: 2 ditas, idas idem
Vapor Angelo Peso, atracado em agosto de

1922:
Armazem erterno A - Brazital: 14 caixas,

repregadas e avariadas.
Vapor Rio de Janeiro, atracado em agostp

de 1922:	 '
Ara azem externo A - PCC: 1 caixa, te=

preaada e avariada.
Idem: 1 dita, vasado.
PRC: 1 dita, tep imaada e avariada.

• Riba Cruz: 4 dita, repragada.
CRC: 12 barris, vasando.
Irens-CC: 12 ditos, idem.
LC: 7 ditos idem.
MFC: 4 ditos, ide n.
MPC: 11 dl os, idem.
MC: 3 ditns, idem.
NLSC: 1 N ditos, idem.
PC: 19 barris, vazando.
Rio Ca vil: 19 ditas, idem.
CC-RCC: 5 ditas, ide-a.
Riba Cruz: 12 ditas, idem.

• SSC: 10 ditas, iae a.
TMC: 15 d • as, ident.
Reba.Critz-CC: 9 ditas, idem.
Vanor Ra) de Janeiro, atracado em agosto'

de 1922:
Annazem eximo A - Aerroe: 7 caixas,

reoregadas e avariadas.
•CPC: 1 . ditas, repregadas.
CTC: 1 .dita, idem ides.
HMC: 2 ditas, idem idem.
MC: 2 ditas-, ideeaideon.
MCI: 2 ditas, ideia idem.
Ide n: 1 dimayazattdo.

• MPC: 2 ditas, repregadas e avariada%
OLSC: 17'ditas idem idem.
OP: 4 ditas idem ideia.

' Vapor Alota, atacado em agosto de 1992:
Armazenreeterno A-JS: 5 caixas, repeea

gadas e asa eadas.
JS: 1 dita vazando.
P-C: 1 dita ide-a
Reba Cruz: I dita,- repregada e avariada.
Sem marca: 2 ditas, idem idem.
TSC: 19 ditas, idem idem.
Aerroc: 3 ditas, vazando. .
Brasil Store: 1 dita, repregada e ava-

riada.	 -
.CMC: 4 ditas, idem idem.
CRC: 35 ditas ideou idem.
Armazena externo A-CRáC: 2 caixas vir

sando.
CNLB: G caixas rcpregadas e avariadas. .
11C: 5 ditas idem.	 -

Vapor- Almanzora, atracado-- em a agasto
-de 1922:

Atanazem externo A - (450): 2 barricas
repregadas e avariadas.

Vapor Lalande, atracado em agosto de
1922:

Artnazem externo C - Macedo Junior C°:
2 cabas repreaadas. -

_ Teixeira aor.es o& C: 1 dita idem.
SMC: 1 dita ide a.
Adandenat d Ri' de Janeiro, 5 de agosto

de 1922 -8 irthoiomeu de Sá e Souza, ajudante
do inspector.	 - .!•

Alfandeçia do Rio de Janeiro -
COMMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL
• IMPOIW DO LIVRE DE DIREITOS POR EMPRE*

ZAS JORNWSfIC'S

Da ordem da Sr. inspector da Alfanderm
Intimo - o Sr. Dr. Arroxellas Gaivão, proa
prietaio da revista Eu vi, a vir. dent-o do
prazo de 3 dias comprot-ar a applicação de
29.912 kaos de papel assetiooado despachado
livre de direitos em 1921, sob Pena d: cor-
rer á revelia o processo da cobrança exe-.
cativa dos resnectivos direitos.

Alfandega do Rio de latteiro, 4 de agosto
de 1922. -Lula V. de Affonseca, fiscal.

eefandeua do Rio de Janeira
De ordena do Sr. chefe da I° secção,

ictitradas as fir stas abaixo, a apresen-
tar m tia mesma se •ção no prazo de oito
dias, as farturas cansalsres a que se obri-
garam nos temos abaixo indicados:

So'c. Comorercia/ Ind. Stoissa no Brasil,
livro 7, fia: 108 :9:8.

Soc. Comme •cial Ind.- Suissa no Brasil,
• livro 7, fls. 125 1918

Soc. Comm-rciai Ind. Suissa no - Brasil,:
liv "o 8, fls. 217, 1918,

Soc. Co marcial Ind. Suissa no Brasil,
livra 2, lis. 1 8, 1919.

Soc, Commeicial I id. Suissa no Brasil, •
livro 2, fls. 20-, 1919.

Soc. Comreercial -Agencie C. L., livro
711 4. 192. '

A Dias Leite, livro 7, fl. 18, 1920.
Alves Azevedo C., livro 7, fl. 5'. 1920.
Vasco Orei ; ão & C, , livro 7, fl. 66,120.

- Compaehia Sauza Cruz, livro 7 fl. 69, 1920.
The Rio de is eeiro Light Power C. L.,

- livro "o; fl. 72 192.
Aureliano Machado	 Comp., livro 7, O.

73,1-1e1ceirlciue Santos livro 7, fl. 78, 1920.
S. A. Casa Pratt, livro 7, fl. 79 192'.
Walter Daee á C., ;erro 7, fl. 8e, 1921.
Luiz Miranda Jordão, livro 7. 11. -93,

192
Luiz Miranda JordãO, livro 7; fl" 94,

1920.
'Luiz Miranda ' ,roldão, livro 7, fls. 95,

192e.
B Martins á Como., livro 2, fl. 82 1922.
Hassenclever á C. livro 2, fl. 84 1922.
Snare: autos á C , livro 2, fl. 91, 1922,-

, Hasserelever á C., livro 2, ti. 92, 1922
Alves Kastrup á C , livro 2, fl. 93, 1922.
Ferraz irmãoa et C., livro 2, fl. 95, 1922.
Rennaul á C., livro 2, fl. 96, 1922.
Millet Roux &C., livro 2, fl. 98, 1922.
Mme. Aeto-io Lsgl, livro 2, 103, 1922.
Hasserc ever á C., livro 2, fl. 101. 1922.*
H. B. Werner á C., livro 2, fl. la5,

1922Rodrigues re C., livro 2, fl. 109, 1922.
Gniode á C., livro 2, fl. 112, 1922.
Hasseeciever á C, livro 2, fl. 133, 1922.
Fonseca Almeida ote C., livro 2, fl. 134,

1922
Francis o Ribeiro Vascoacellos, livro 2,

fl. 136, 1922. ,
Veiga Nunca, livro 2, fl: 142, 1922..
Primeira se :çtlo, em 7 de agosto de 1923.

&Zaga brUnIntend. 4° eseripturario.

Pela insbeetoria desta alfandega se faz.
público, para ronhecionento dos interessaa
dos-, que fo aia descarregados para esta re-
partição, "'os' Volumes abaixo mencionados

• Opa aignaes de avarias e de falta, adevendo
a seus donos ou consianatarios apresentar-se
, na prazo de 15 dias para providenciarem a

- respeittr.'	 •
-Vapor Sac City, atracado em 28 de julho

de 1422:	 -
Armazena a .3 -CP&C: 1 amarrado de

as» xa n. 4, avariado.
-T&C - Idem: 2 ditos ns. 2 e 1, idem.

a Idem:- 2 ditos as. 8 e 10, repregados e
avariados.

Sem marca: 4 caixas sem numeres, repte.'
- eadas.

-	 Vapor Rio de janeiro, atracado em 27 de
. pilho de 1922: -
• Armaaem n.'4 - MRM: 1 sacco n.

avariado.
Idem: 1 dito n. 3, reto.
-PH: 1 barrica n. .2.333, repregada.
Vapor Angelo Toso, atracado em 25 de

a. julho de 1922:
Armazena n. 10- ACB: 1 caixa n. 4.186,

• eepregada e avariada.
- BH: 1 dita a. I 020, idem idem.

Idem: 1 dita à. 1.03, idem, idem. -
-a " CM: I saco sem numero, neto.

• BH: 1 caixa n. 1.065, repregada e uva."
nada.

CPME: 1 bobina tr. 97.117, Idem,
• (idem.

DOC: 1 caixa n. 166, idem idem. 	 -
e DOC: 1 dita n. 96, idem idem.
. DOC: 1 dita n. 107, idem idem.
• P-C M : 1 dita n. 36.214, idem,

Idem.
RJ: 1- dita n. 117, idem idem.
TL: 3 ditas as. 4, 3 e 1, idem

Idem.
Aarnazein 15 - Vapor Ceará atracsdo.etn

18 de julho de 192Z:
FOB: I caixa n. 14.130, repregada e ava-

alada.
• HC: 11 barricas sem numero, idem idem...

Armazena 16 - Vanor Eerueland atracado
gtn 25 de eilh de 1922:

SB: 12 barris na. 1 . 0/11, vasando.
Arenazem 17-Vapor Ortega, atracado em

g de avosto de 1922:
Webeco: 3 caixas as. 58-4.601-6.018,

epre'ada•
ARPC: 1 dita n. 1.281., idem.
BL-1: 1 dita, avariada. o
BL-2: 1-dita, idem.
C-C-C: 1 barrica n. 20, repregada.
sCSC: '1 caixa a. 165, idem.
CPC: I dita n. 169, idem.
CNLB: 1 dita n. 668, diffeeença de peso. •

• .ESC: 1 dita a. 61.109, epregada.
11-B-&: 1 dita n. 2.381, idem. 	 •
Rh 1 dita n. 4.414, idem.

• L Cia: 1 dita n. 9.295 idem.
M-Ancora-V: I dita a. 460, ideara -
M-F: 1 dita a, 851, idem.
MDtte: 1 dita n. 2, avariada.
S-c a-61: 4 ditas numeres diversos,

,tepregada..-
PARC: 1 dita n.9.54 idem -
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Um fardo marca Vitoria Spittum sem
marca e sem numero,.

Uma caixa marca OF dentro de um triane
guio, sem mime-o.

Uma caixa marra ABC, sem numero.
Uma mala sem marca e sem numero.
Vapor belga Pays de Waes, procedente de

Beenos Aires, entrado em 29 de março , de
1921:

Dons amarrados com duas barras de ferro
cada um, sem marca e. sem numero.

Vanor hol/andez Brabantia, procedente de
Amsterdam, entrado em 2 de abril de 1921:

Urna mala, marca ED sem numero.
Uma cesta, sem marca e sem numero.
Vanor portng .tez Porto, procedente de

Hamburgo, entrado em 7 de abril de 1921:
Uma mala, marca M. Francisco Ambrosia,

sem numero.
Vapor francez Lutetia, Procedente de Bor-

Ideaux, entrado em 9 de abril de 1921:
'Uma entra, ma'-ca CO, sem numero.:

Vapor inglezele/anza,procedente de Fluetioa
•Aires, entrado em 23 de março de 19;1:

Uma mala marca John Powell sem nu- -
mero.

Vapor inglez Darro, procedente de Line.
pool, entrado em 20 de março de 1921:

Uma mala sem marca e sem numero.
• Vapor inglez 4ndes, procedente de Sou,
thampton, entrado em 19 de abril-de 1921:

Um amarrado marca Mas. Assilim,. sem
marca e sem numero.

Vapor americado Aldus, procedente de
Nova York. entrado em 22 de abril de 1021:

• Um pacote, sem marca e sem numero.
Tres pacotes, marca TBM Govern Jun,

Sem marca e sem numero. 	 •
Vapor sueco San Francisco, procedente de.

Stokolm, entado em 4 de maio de 1921:.
• Uma maleta eLillye Nordquink, acta nu-
Mero.	 •	 •

Vapor brasileiro Rio de Janeiro, procee
dente de - Buenos. Aires, em 3 de maio de
/921:

Um amarrado de cinco tubos; marca elfti;
egusgut», sem numero

Vapor portuguez. Porto, -.proge.dente. de
Buenos Aires, entrado em 4 de 1921:

Uma caixa, marca eCin Constam) sem. nu-
mero.

Variar japonez Seattle Man), 'procedente
de Kobe, entrada e-n 1 de maio de 1921;

Dous embrulhos, marca Monitanos, sena,
numeros.

Vapor hollandei Limburgia, procedente de
-Amsterdam, entrado em 14 de rnalo da 1921.

Sete caixas e uma mola marca TDM con-
tra marca EK sem meneros.

Vanor portuguez Traz os Montes, proce-
dente de Hamburgo, entrado em 17 de maio
de 1921:

Urna mab marca Joaquim Franco, sem nu-
mero.

Vapor fraucez Massitta, procedente de Bue-
nos Aires, entrado em 22 de maio de 1921:
Seis pacotes, marca Prof Erasmo traga, sem
numero.

Vapor inelez Vasari, procedente de Nova
York, entrado em 25 de maio de 1921:

Uma mala, marca M. M. Suret, sem nu-
mero.

Vapor hollandez Limburgia, procedente de
Buenos Aires, entrado em 31 de maio de
1921.

Unia caixa marca M Kitani, sem numero.
Vapor hollandez Brabantia, procedente de

Arnste •dam, entrado em 4 de [unho de 1921:
Um amarrado. uma vali ,e, cinco caixas e

tres emigrados, marca Russmann, sem nu-
mero.

Tos caixas marca Behring: Sem numero;
Um balá, sem nuca: Se n numero.
Vanor ea 'iodai Sido, procedente de Mon-

tevideo, entrado em 25 maio de 1e21:
Uma mala sem marca, sem nume.-o.
Vapor holkiedez Brabantia, procedente de

Amsterdana entrado ern 25 de abril de 1921:

• Afflandeça do Rio da Janeiro -
EDITAM COM O PR 'k r) DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr, insnecter, convido o
dono oe interessado de 13) meadas de fia de
seda para bordar, apprehendidas nelo
gue.da desta alfandega n. 108, Raymuedo
eteSq Gomes dos Sa ;tos, auxiliado pelo seu
collerm da, Compagnie du Pnrt e. 83, Manoel
Augusto Macedo, quando cru sereiço, no dia
30 de julho ultiero, no posto fiscal existente
entre os armazena 5 e 6. do C ees do Porto,
a um individeo que logrou evadir-se, a vir,
denteado prazo de quinze dias, sob pena
de revelia,, afinar o que entender a bem de
seus interesses no processo sobre tal occur-
rendia instaurado nesta alfandega.

Convido, ainda de ordem do Sr. inspector,
o dono ou irteressado de 26 peças de renda
e tres metros de nimba anprehendidos pelo
guarda desta alfaedega n. 45, João dos
Santos Barroeo, auxiliado pelo seu colleva

Compagnie chi Port, Presdliano Risco de
Figeeiredo, quando em serviço, no dia 26
de julho proximo findo, no posto fiscal
existente entre os aremzens 15 e 16 do Cees
do e.orto, a um individuo que conseguiu
evadir-se, a vir, dentro do prazo de quinze
dias, sob pena de revelia, allegar o que
entender-a bem -d seus direitos no processo
sobre tal occurrencia instaurado nesta repar-
tição

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1922. — O 2 escripturario, Paulo Emílio
de Oliveira.

Alfandepa do Rio de Janeiro

LEILÃO , DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉvto Amso COM O' PRASO
, TRINTA Dl ‘S

-
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos reafirmes abaixo mencionados no
caso de serem.arrematadas cara consurnceos
sees, donos oe co erign etarios devereo des-
pachaf-ae e retiral-as no prazo de trinta dias,
a contar desta data, sob nela de, findo este,
serem vendidas cor slot conta. nnsternoe do
talem) 8 ,canibile 5 , da Nova Coneelidaçã'o
das 'eis das Alfanciems, sem que lhes 9que
o direito de allegar contra os effeitos dessa
venda.

CARS DO PORTO
Armazem n. 18 (Bagagem)

Vapor francez Ma.s.sila, procedente de Ror.
deaex. entrado em 12 de março de 1921.—
Unia mala com a marca T. Puck» sem nu-
mero.

Vapor inglez Demerara, procedente de LI-
ver atol, entodo em 13 de março de 1021.—
Uma caixa sem marca e sem numero:

Vanor (lemorado) —Um embrulho Marca •
-eAreents C Reunis» sem mintero.—Uma
caixa sem marca e sem numero.

Ventar hollandez Lumburokr, procedente
de Amsterdarn, entrado cru 12 de março de
1921:

Dots engradados marca RMQ sena mi-
mero.

Um engradado. sem marca e sem numero.
Vapor americano A colas, procedente -de

Bue os Aires, entrado em 14 de março ele
1921:.

Uma mala, mare.a eMierreI Mossa» sem
numero.

Vaonr francez Cordobd, procedente de
Marselha, entrado eu 18 de março de 1921:

U na coda, semi marca e sem numero.
Venor •rasileiro Poconé, procedente de

Hamburgo entrado em 24 de março de 1921:

• Uma mala marca Edmund Arend, seta
numero.

Vai-mi' hollandez • Waldemar Skoland, oro-
cedente de Hamburgo, entrado em 23 do::
maio de 1921:

Um a ,a rade com Ires embrulhos, masca
Collanef Oiveira, sem numero.

Vapor italiano Ré Vittorio, procedente de "
Bee -mos Aires, entrado em 25 de maio de
1921:

IT » embrulho, marca Mari Aduani, sem
numero.

Vapor brasileiro Maranguape, procedente'
de Nova Orleans, entrado em 5 de junho de
1921: Dona caixotes sem marca e sem nu-
mero.	 -

Vapor americano Huron, Procedente de
Nova York, entrado em 26 de junho de 1921: .
UM pacote marca AOKho rni, sem numero.'

Vapor ignorado: Uma maleta sem marca
e sem numero.
• Vanor americano Miran, procedente de
Nova York, entrado em -21 de Junho de 1921:
Urim mala marca 'Jorge temeu, sem nuinero.

Vanor brasileiro Curvello, procedente de
Nova York, entrado em 20 de junho de 1921: .
Uma. caixa sem marca e sem numero.

Vanor hollandez Gelria; nrocedente de
Amsterdana, entrado cru 25 de junho de --
1921: Uma caixa sem marca e sem numero.-

Vapor ingiez Araguaya, procedente do
Buenos Aires, entrado em 3 de 'uleo do.
1921: Um pacote marca Julis O. Esteves,
sern numero.	 -

• Vapor francez Massilia. proeedehte de
Bordeaux, entrado em 1 de julho de 1921:- - •

• Linfa mala marca Fernandi Ruy, sem, nu-
mero.

Venal' inglez Vauban, proce 'ente de Nova
York, entrado em 8.de julho de 1921: Urna-
caixa marca RFFaSH, sem nemero.

Vapor americano Alartha WaRhingtoarpra- -
cedente de Nova Yerk, entrado em 20 de
julho de 1921.: Quatro caixas marca
sem numero; uma caixa marca 1 invis Mas-
terries, sem numero; uma entra marca Hie•
lion Comalley, seer numero ; um pacote
marca Lemes moete-win, sem numero.

Vem- france..z Meadoz , procedente de Geo
flop, eptrado em 18 de julho de 1921: Una
encanado, marca Lasalwie Amima Maria, sena
numero.

Vapor franceei Plata, nroeedente de Buenos
Ayres, entrado em 23 de julho de 1921: Uma •
mala, mar= Petit, sara numero.

Vanor inelez Vestris, tamcedente • de Nova
\rode entrado em 21 de inibe de 1921: Uma
maleta, marca Nel Davison, sem mencro.

verror irielez Vauban, nrocedente de Nova
Yo	 entrado em 8 de julho de 1921:
pacote marca Ruy Lima Cavalcante, sem
numero

Vapor brasileiro' Curvello, procedente. de • .
Hamburgo, entrado -em 28 de fevereiro
de 1921: Um engradado sem marca e sem
numero.

Vapor italiano ~casca, procedente de
Triesto entrado em 2 de junho de 1921:
Um encanado, marca Letttnina Elvira, sena
numero.

Vapor hollandee Lirnburgia., procedente .
de erenos Ayres, entrado em 1 de agosto de
1921: Uma caixa, marea Alberto Joockram,
sem numero.

Vapore:florim Mendoza, procedente de
Buenos Ayr-s, ettrado em 5 da agosto,.
de 1921: Uma cnixe, marca VLH, sem nu-
mero

vapor francez Ceylan. procedente do Ha-
vre, en trado em 12 de aeosto de 1921: Uma
cniee . marca Nicolatt Fenez Oliveira, sem
numero.

vaeor americaeo American Legion, proce-
dente de R. Ayres. entrado em 24 de arrosto
de 1012:

Una e nbruleo. Marca Dr. F. F. Kellhgan
sem nuernero: Um atnarrado de embrulhe ., o
sem marca e sem numero. 	 — •
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Uma caixa, marca sE Cm sem numero. 	 Mânifesto n. 1.861 — VR: duas caixas
Vapo: inmez Desna pruc dente-de Live- ns. 1.390 e 1.391 (bolsas e adimos de

por)), mira lo em 20 de eovemb o da 1921: prata), coneig, adas a The Rceal Bank 01

Vaprm francc Valdivia Procedente de
Ma ha, entrado em 4. de setembro de
rem: Natio inala, e mim eesta. marca !can
Rey eeed, sem numero.

mio; .fiance.z Desfrade, procedente de
Bo,deaux, catado em 11 de sete abro de
lem Duas matas ma ca !Ilidir) Almeida Ra-
:nes -,em numero; Urna meia marca Cosam
Almeida %mos sem numero.

Vanor (igno.ado): Caixa marca John Wal-
ker se Sons. sem numero.

vaeor porteguez Lourenço Marques, pro-
cedente de Hamburgo, entrado em 1 de se-
tembro de 1921: Uma caixa marca IVB,
dentro de. um trian,gulo contra-marca 1.243,
sem numero,

Vapor brasileiro Rio de de Janeiro, proa-
deete de Rue mis Ayres, entrado _em 5 de
setembro de 1921: Unia mala marca F.
C raio, sem numero.

ve me- brasileiro Poconé, procedente de
Hamburgo, entrado em 11 de setembro de
1921: Uma mais marca PYL sem numero.

vapor italiano Ducca Aosta, procedente
de -rienoe Ayres, entrado em 2' de setem-
bro de 1921: Um encapado marca Giussip-
pine Pe reefe, sem numero.

Vaoor brasileLo Ruy Barbosa, procedente
de -luenos Ayres, entrado em 27 de "setern-

.bro de 1921:
• Uma caixa, marca JK n. 4 993.

Vapo, americano American Legion, entra-
do de Nova York em 29 de setembro de 1921:

Uma mala, marca Alfredo Romay sem nu-
mero.

• Vapor brasileiro Avaré, proce lente de
Nova York, entrado em 11 de agosto de
1021:	 -

Um pacote, marca Roberto Zinrseg, sem,
numero.

Vopor americano American Leglon. proce-.
dente de Nova Yorke entrado em 7 deagosm
te de 1921:

Um paeote, marca John G. Ranesey, sem
numero. Uma caixa. muna marca, sem nu-
mere . Um encapado sem marca e sem nu-

_ mero. Um pacote, marca Anna da Costa
Santos, sem numero.

Vapor alleinão Argentina, procedente de
Hamburgo. entrado em 15 de inalo de 1921:

Uma mata. marca Dr. J. H -VI. n. 2.
Varior ingfez • Vaub,an, procedente de Nova

York, entrado em 9 de sdembro- de 1921:
Um pacote, marca Bluzifr John, sem nu-

mero.
Vapor francez Masslfla, -proce4ente de

. Buenos Ayres, entrado em 11 de outubro de
1921:

Uma mala, marca Eugenio M. Los Rios
Vieira, sem numero

Vapor brasileiro Mim-is Gemes, prtcee.
dente de Buenos Ayres, entrado em 12 de

• outubro de 1921:
Troa malas marca Francisco Chacori, sem

numero.
Vapor inglez Highland Pipa , procede de

de-T .iverpool, enteado em 13 de outibro de
1921:

Uma mala, marca (Manoel t'uente» sem.
numero.

• Vapor inelez O. corna -procedente de Liver-
• pool, entrado ern 22 de novembro de 1921:

Um encapado, marca Mas. A. Contente,
. sem numero.

•Vapor americano Recita, procr dente de
13. - Ayres, entrado em 16 de novembro de
192e: •

lima mala marca 41. Poliardm sem nu- -
mero.

Vanor Beijam) Napoli procedente de Ge-
nova, entrado em 20 de novembro de 1921:

Unia caixa, marca eS N Baba America',
e. 3.
- Vapor nacional Sitio, 'o:acedente de Mon-
tevideo, entrado eu: 18 de novembro de

Uma caixa, marca dose Maria Ribeiro»,
sem nume m.

Vanor inglez Orcoma, procedente de L1-
verpeoI, entrado em 22 de novembro de
1921:

Uma caixa, marca *Alfredo Pereira», sem
numera.

Vapor nacimal Cayabá, urocedente de
Hamburgo, entrado em 30 de novembro de
19,1.

Uma caixa, marca eMS" , n. 2.008, tres
caixas, marca «A Leh eann», as. 21, 24 e 25.

Uma caixa, marca eCSF', sem numero. -
Uma caixa, marca «ED., n. 5.
Duas caixas, marcaeWalter H. Pritchard»,

sem numero.
Vapor inglez Arlanza, procedente de Bue-

nos Ayres, entrado em 19 de outubro de
1921:

Tres malas, marca T. da Silva, sin.
, Vapor hollandez Guia, proce lente de

Anisterdam, entrado em 28 de outubro de
1921:

Uma caixa marca Raoul de Caux, s/a.
Vetar italiano P. Mafaida, procedente

de Genova, entrado em 15 de outubro de
1921:

Um fardo, marca Landy Guilio, s/n.
Va mr americano Htuon orocedente de

Buenos Ayres, entrado em 7 de setembro de
1921:

Duas maletas, marca Victor, s/n.
•Vapor portueuez Porto, procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de novembro de
1921:	 -

Uni pacote, marca Pestana In Conip., sim
• Vapor porniguez Brabantia procedente dé-
Ameterdam, entrado em 2 de abril de 1941:

Unia mala marca E D, s/a; uma cesta, s/l'
marca e a/a.

Alfaedega do Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1922.—Pedro de Soara Carvalho. -

•n••n•n•

Alfandega do Rio de Janeiro -

EDITAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO DE

-	 TRINTA DIAS	 •

Pela insoectoria desta Alfanclerm se faz
publico que rachando-se as me, cadories con-
tidas "os volumes abaixo meneiem:dos no
caso de serem arrematadas nara consumo,
os seus donos ou -consiga atavios deverão
despachai-as e retiral-as no orazo de trinta
dias, a contar &Ma data, sob impa de, findo
este, serem veedidas por sua conta, nos ter-
mo.; do titulo 9-e capitulo i, da Nova Cone
soildeção das Lei a das Alfarelmeas.• sem que.
Ines fique o direito de allegar contra os
effeitos dessa venda.

Canadá '• vindas de Sevilha, no vapor hese
panhol Suares 1, em 9 de dezembro dg
1920.

Manifesto n. 1.835 Sem marca: uni
engradado e uma mala sem numeros
constam do ma . Besto); vindos de Gene.
va, ' no vapor francez Mendoza, em 7 dc
dezembro de 19.40.

Manifesto n. 1.883—CNE: Uma caixa nu-
mero 1 (geladores electricos), consignada a
Casa nertholIo;

CAV: Seis vivas sem numeres (não cons.
tam do manifesto;

Cl G: Ceeto e noventa e seis vergalhees
sem numeros (ferro), consignadas a or.
dem:- -

EFCB: Uma caixa a. 3.573 (não consta de
manifesto );

en marca: Quatro vigas sem numeros;
quatorze ba r iCas sem numeras (não cons-
tam do marifeme);
• Losango Wrnteross 369: Uma barrica
sem miemo (uor as e- parafusos), eonsig-
nada á °idem;

Se et marca: Deus mil (lime dos e sessenta
e oito kilos de paraL sem a gra mel (nãc
constam do mno Mesto; vindos de Nova York,
no vapor americano Alienas, em 30 de de
namoro de 1929.

Manifesto a. 1.1 97—APC: Duas caixas
* sem nuereros (vinho) coesieuades á ordene
vidas pe.o vepor imoruegirez Laura Skogiand
mr s-cedeete de Hamburgo, eatredo em 31 dc
juleo de 192..

Ma dfesto n. 1895---Derinol: Uma caba
n . 3; e reductos pharinac adires), cem:signa-
dia Henriqu E Samtes;

DRAmVitte e um feixée sem numero:
(aço), commig: ados á (melem;

JACeDou a •amado, es. 2 e 2 (medica.
mentes), 'com-A .-nades a J. Avila	 Comp.

Mario Menciona: Uma caixa n. 2 (are
nunci e4), consignada co mesieo; Viedas dm
Nova Yerk no vanor nacional Ben.vente, en
30 de deze:nbro de 1920.

Maelfesto n. 49--AMX: Unia caixa nume
re 22.539 (ne constado manifesto);

Lotme , ço Davidson: Uma caixa n. 5.69,
(cerveja), cor--i-;nada ao mesmo;

MC: Tres caixas no. B 4.721 a B 4.73:
(appa mines de optica), consignadas a Mo
reno Podido & Co eo.;

SS:—Trimegaio RG—W: Trinta e quatri
caixas as. 520, 5 538 a 5 554: 5.56
5 6b4 5.619 (net lel para dentista) coa
signadas a S. S. White De -tal Mie. Co.
vindas dê Nova YoM., no vápo • 1m.glez Mes
sorder, Cai 10 de iever iro de 1921 	 - -

Ma dfeeto a. 82— AM: Quatro caixas nu
meros I a 4 (louça) coesigriadas á Campa
uhia -G. Com c Industrial ; vindas d
Ge . eva, no vapor italiano Ansaldo 1, em 1
de fevereiro de 1921.

Madiesto a. 114—CA141: Uma amarrado d.
ferro sem numero t dal) .enliáionado
Companhia ‘Assucareira de Macaeé; Quadri
loiro /MC : Deu op teis sem nome-o
(gelatina cormie ados á biternatjonal Ma
MIL ery Ce; RTR. Deze.seis bar icas ser
numeroe e dces belho -es as 30 e 31 (anil
Saes.e ol m de re,;:*iea) consi nados á ordem
Sem marca e sem numere: Dois amar ado
de faro; DeaS barricas; Quatro emigrado
de chapéos; Duas chapas; Oito ba 'ri -ir e (ná
constam do ma •ifesto) vi - das de Nova Yorl
no vapor ame icano Chicago Bridge', em
de março -de 1921.

Manifesto n. 46—AMC: Duas scaixas ni
meros 1 e 2 (doces), coesignedas á ()mien
ANC*—USC:• Uma caixa mm. 1.2 1 (machin
e ferrameritas) consignada -a- A. Nery
Comp.; Triangulo APC: Uma cai:4 n. 3.9

n

cAna CO P.011TO
Armarem n. 4

Manifesto 11. 352—FAC: D 'as caixas sem
numeros (sardinhas), consignadas á ordem;
vindas paio vapor inelez Phiclits,: proce-
de e de Liverpool, cifrado em 9 de março
de 1922.
_ Manifesto n. 883— Cysite; Nove barra;"
sem numero (não' constam do • manifesto). -
uma caixa sem numero (queijos), consigna
da a Alves 6: Comp.; seer marca: dous
barris sem numero (não censtain do ma-
nifesto); vindas de Buenos Aires no vanor
americano Virginian, em 11 de junho de
1921.

Manifesto a. 1.818—Auto Geral: '5.015,
uma ceiza n. 6 (accessmios para auto-
inoveis), consignada á Companhia Com-
ine •cial e Pd:Aduam vinda de Nova York,
no vapor eniericano Pmsale Bridge, em 27
de novembro de 1920.
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(drogas) consignada a A. Povoa & Comp.,
Campos; : Uma caixa n. 588 (ves-
tidos e chapéos) consPeada g ordem ;
AR: Uma caixa n. 1 (amostras) consignada
a A. Rebelo; AMET&C: Uma caixa n. 5
(não consta do manifesto); 8VC: Uma bar-
rica n. 38 (vidros coininuns), consignada a
Bizet Vianna (SL Comp •, IBOSC: Uma caixa
sem numero (não coosta do manifesto); 8S:
Tres caixas na. 3 a 5 (lustres e acceão ios,,
de-pachados nela nota-n. 7.831, de junho
de 1922); VAC: Quatro caixas ns. 6.239 a
6.242 (chocolate) co signadas á orde e; vin-
das peio vapor francez Quessant. procedente
do Havre, entrado em 2 de feveseiro de
1921.

Manifesto n. 604—Triangolo P: Unia bar.
rica n. 2.314 (vidraria) coas' medo á Belho:
groã & Meyer, vinda de Antuernia, no va-
por dinamarquez Dansborg, em 20 de maio
de Int .

Manifesto n. 875—Losango Antraco--Io-
san o 16: Duas caixas ias. I e'2 (eo de lá,
catalogo, livros, etc.. desnaeOados nela nota
as 8-811, de maio de 1022), consienadas á
ordem ; vindas de Nova York, no votos no-
ruegnez eHollbiorgs, em 10 de agosto- de
19'll

-Manifesto n 918—C W R : Cinco caixas
ris. 3 077 a 5.081 (prodUctoe chi nicos), coe-
s' o 'adas á Hen. isole Rrii gemeu ; D V O:
U ia ceixa n. 1.537 (artigos de metal), coa-
eivado á ordem ; vindas de Hamburgo, -no
vaio holla n tdez eZniderdyks, em 17 de
a;:zoAto de 1921.

Manifesto ti 1 .087--dt1 F : Duas caixas
as: 2.0O0 e 2.001 (oras de madeira) consi-
giradas á ordem ; vindas de Hamburgo no
vapor allssião eVegesacks, cai 28 de setem-
bro de 1921.

aleseif to n 1 145—E j 1.: Quine caixas
P. 521 655, 684, 683, 545, 6 6, 50 1, 658, 670,
6 '4 6 4, 697, ,Y72, '153 e 913 (artigos de pa-
pelaria), co-131g-ado a ordem; Eals Sete
caixas n. 980, 977, 9,8, 979, 6 4. 622 è 671
(artisos de "ao larin), cossi madas a teelem:

Qnatro caixas na. 6 5, i42 643 e 631
(arti^ns ds nap jaula), co isig iodas a o:dem;
vi das de linmoorgo, no vario:- norueeeee
eWildernar S(o:;land», em 14 de outubro de
1921.

A f ander do Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1922; — O eserloturario, J. Lves da F. e
Souza.

Ministeria da Justiça e Negocio&
Interibres

Directoria Geral do Contabilidado
CONntianmoia PUBLICA PARA A iiscor.IIA

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM,
MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO 'DA IfE-
PUBLICA DOO EdTADOS UNIDOS DO unam
De ordem do Sr. ministra, faço pu-

blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a coneurrwlea whlien 'tiara
a apresentação do maquettcs de _dm mo.
numento commemorativo da a-
ção da Republica dos Estados Tinidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital. de
accordo com as condições abaixo enun-
ciadas.:

1.° monumento representará a evolu-
ção da ida republicana no Brasil, des-
tocando-se a figura do proclamador
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
Ponseca, .assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães o do jornalista Quintino Bo.
eas uva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2.° O monumento será erguido entro
o jardim da praça- da Republica e a toe
ebada..grinotpul do Ministerio da Gueara:

3.° Os concurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobre
as personagens que nele devem figurar;
e sobre os acontecimentos que se tem
ene vista commeSnorar. Poderão concor-
rer artistas-escriptores nacionaes e es-
trangeiros o esculptores, em colabora-
ção com architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) mezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta de en-
canamento de concurso, mencionando

•os grojeotos apresentados.
O projecto constará de: -
a) maquetto em gesso. representando

o conjunto •do monumento o todos os
seus detalhes (escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em, ges-
Ao modelado em tairanho definitivo, -as-
.colhido pelo coneurrente, entre os não-
tivos do seu projecto;

c) uma Succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo totaj do
monumento. concluido e colocado no
local respectivo,. prompto a ser inaugu-
rado e bem assine urna especificação

• dos materiaes que serão empregadoa e
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do mournento, collo-
cada no local não poderá exceder da
quantia de ares mil contos de réis)
3, 000 :0008000 .

6.° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir assIgnados por um
pseudonymo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do
concurrente. De tudo será Passado re-
cibo ao concurrente. Sá depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre- .
cartas, contendo os nomes dos• concur-
rentes premiados, sendo - as restantes
com os respectivos , projectos, postos á-
disieosição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos moa-
unos.

7.° Não serão tomadas em considera-
Ção as maqueetes apresentadas fdra do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.° Os projectos classificados ficarão
do propriedade do- Govefho, que delles
disporá corno entender.

. O. Itm. igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas racionaes.

10. O concurrente que, por meio da-
imprensa ou por potro qualquer meio
Je punlicidade, tornar connecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aba autores dos projectos classi-
ficados em lo, 2° e 3° togares serão con-
feridos, respectivamente, os premios de
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguiria ao encerramento do con-
curso e ~ente aos membros da com:
missão g seus auxiliares, será permitti-
da a entrada no local em que forem de- •
positadas as maquettes.
. 13. A exposição será feita logo ap63

Q julgamento.
.14. As maquettes serão endereçados

ro Ministerio da Justiça o Negocio& In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o di-
resto de annular a conctirrencia. si  ne-
nhum dos projectos apresentados fôr, ,

rilgado digno de consideração, abrindo
nova concurTencia, por, igual espaço do
tempo.

De ordem do Sr. director, faço patine°
que, de accikdo com as instrucções de 2 de
agosto de 1020, pub toadas no Diarfo,Offi.
ciai de 6 do mesmo mez, se acha aberta na -
secretaria deste instituto, peto prazo 41,. 139
dias, a contar de hoje, 1 de aeoeto, a
inscripção ao concurso - para o provimento
de um togar de professor substituto • de
piano.	 -

Só poderão ser admittidos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus
direitos civie e poilicos.

Para ser admittido á inscrioção deverá o
candidato requerer ao di..e!tor, juntanio
folha corrida do seu Procedimento, salvo si
já ciercer fui,cção publica.

-Além da folha corrida, ooderão os candi-
datos ennexar ao requerimento quaesquer
documentos que jul (mem convenientes ,como
tit los de id neidade ou prova de serviços
prestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento, O candidato
assizaará o nome no livro destinado ás
inscripções.

A Inscripção poderá ser feita por pro-
curação.

-As provas do concurso serão theoricas.e
praticas, e versarão sobre o seguinte .nro-
gramma;

-1 Realizarão de um canto ou baixo dado
a ouatso partes ;

II 'remição de uma peça, indicada um
tua antes da realização do concurso cor-
respondente á terceira série do respectivo
curso;

111 Execução de uma OU mais peças esco-
lhidas, pela comelssão julgadora, em uni
renertorio de quatro c onposições que o
ca. Mato apresentará, no acto do coa-
curso;

IV. Leitura, á primeira vista, de unia peça
(em man . scripto) escrinta especialmente
para o acto, pelo director ou por pessoa que
elle designar, e apresentada ao candidat 15
minutos ates da prova ;

V. Uma prova didastica, a qual cooais-
Orá em uma lição dada rtelo candidato, cai
coodições, quanto ao modo e tempo da du-
ração, que permittam ve:ificar a sua aptidão
para o e.isleo.

A ;prova de que trata o o. 1 deverá
versar sob re um canto ou baixo, dado a
quatro Partes, e tirado ã sorte dentre tres,
apresentado-pela commissão Julgadora .

A peça alludida em o n. 11 será escolhida
no Program ma de ensino do respetivo curso
e afixada na portaria do iestiodo, um mu
antes do encerramento da inscripção.

Na prova institulda pelo a. V, o can&
dato analysará as phrases os motivos e os
fhythmos, indicando a interpretaçã • que se
deva dar á nitteica.

stituto Nacional 'de Musica, 31 de julho
de 1922.— (. 1 secretario. Ardor Totentiukda
Cast

16. Os projectos e os demais ido.
eurnentos deverão ser entregues 110 din
de que trata a clausula 4, sendo . neste
Capital a entrega feita ã Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de
estado do Ministerio da Ju,stiça . e Ne-
gocios Interiores e nas cidades de Plusis
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia préviamente rio-
terminado por edita'. sárão abertos.
conjuntamente, os envolucros de todos
os projectos e documentos anresentados.

Directoria da Contabilidade, em . 10 de
julho de 1922. ;— Pereira Junior, dire-
ctor geral.

• nn••nnn.n

_ - Instituto Nacional de Musica

CONCURSO PARA PROMISSOR SOBSTITIrr0 DE
PIANO -
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Departamento Nacional, de Saud° Publica
onutérkiiitio DOS (gravados saisriAiuos

•
Tecru".8:.iraFs

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de aeoÕado com o art. 174 e seus tara-
graphos do re,gulamedo em vigor„ serlo
sujeitofra vistoria sanitaria -no dia 16 do
corrente mez, às 14 heras, 14e 174, 14 e 20
minutos e 14 e 25 minutos, respectivamente,
ospredios ns. 178 da rua Marechai Flo-
riano 'Peixoto, 17, 19 e 21 da rua Tobias
Barreto., ficando pelo presente edital citados
a comparecerem a Mias, querendo, os pro-
prietarios dos referidos predios ou seus
representantes 'coes e demais interessados
que existam. •

Secretaria da Directoria dez Serviços Se.
faltados Terrestres, 4 de agosto de 1922.a n

•Modo :Vida!, :secretario.

Departamento Racional de Saudei %)
Publica

• INSPECyDRUI DE FISCALIZAM DO ~CICIO-1
iDA mEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA
,E oBSTETRICIA
_Pelo . presente &a intimada D. Maria Clea

\ mente, , encontrada á rua de S. losé ai. 7,
para pagar neste departamento a multa de
20 In; que the foi imposta por esta inspe-
doria, por infracção do art. 157, § 20, do
regulamento sanitario vigente, no prazo de
Cinco dias.contados desta data, ifindo o qual
será processada-no juizo competente.

Rio de janeiro, 5 de agosto de 1922. '-
Abalo de'Carvalho. 2° oficial. Visto. - O
inspector, Dr. M. Torras.

-ftszLtonci a Alienados	 - Distriet0
Federal_

	

hospital Nacional	 •
CONCURSO PARA ASSISTENTE CUNICO

Por determinação do Dr.-director geral da
Assistencia a Alienados e autorização do

. Sr. ministro da Justiça-e -Negocios Interio-
res, fica aberta ..pelo prazo de noventa.dias
a contar-da data da primeira publicação do
preseate edital, a inscripção para o COnCUN
no a quatro logares de - assistelite clinico
da mencionada Assistencia.

federão concorrer os medicos habilitapos
nas faculdades -ou escolas. legalisadas do
paia que estejam no gozo dos direitos civis
e políticos c com idoneidade mioral-compro-

-vadeia, -
As provas do eertamen senão Ires pratico-

oraes e arma escripta, versando sobre clini-
ca psyçhiatrica e de doenças nervosas. ,

A 1.nseripção deverá ser leira -na secretaria
do hospital Nacional, das 12ás . 4 horas dos

„dias mineis, imediante.os seguintes documen•

a) requerimento ao *redor geral;
diploma eu 'certificado de trabilitação;

e) atteittação, sobre capacidade 'civil Ida.
neidade .moral.

;Rio de janeiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 13 de julho de 1922 - Dr.joao
io ~tios, chefe da Secretaria. .

• 	
Ministerlo das pelacSes 'Exteriores
CONCURSO PÁRA 'SEGUNDOS SECRETÁRIOS DE

LEO , ÇA0
De ordem do Sr. Ministro de 'Estado, faço

publico achar-se aberta nesta Secretaria a
Inscripção ao 'concurso de candidatos a 2.
vagas ora existentes ou ás gale existirem até
1 anuo deixais dOelteeti,a medo .do cotem so,

• de§egtuidoa Secretarios de Legação, dentro
' do prazo Improrogavel de noventa dias coa.
¡tinos, a contar da primeira publicação no

..ramtio OFFICIAL

aDiario Officiai, da União do presente edi-
tal; devendo a inscrinção e o concurso re-
ger-se nelas no:mas estabelecidas no regi-
mento dos concursos datado de 12 de Março
de 1920, publicado no •Diario Official» da-
quelle mesmo inez e armo, combinado com
o regulamento n. 14.057, de 11 de Fevereiro
de 1920, aits. 6' e 7 . . E para conhecimento
dos interessados lavrou-se este, que será
publicado seis vezes uRquelle orgão

Secção da Contabilidade da Sewetatia de
Estado das Relações Exteriores, 6 de Agcsto
de 1922.-411a/zoei Coelho Rodrigues,. Director
de, Contabilidade.

ldinisterio da Illarinli4
Sunerintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA `
AVISO AOS NAVEGANTES N. 01

• Argentina - Bebia Blanca
Trabalhos de dragagem entre bancos de Leste

e de Oeste- Fundeadouro provisorio de
bolas
Aviso - Foram fundeadas, provisoria-

mente, quatro bolas que exhibem lua branca
fixa entre os bancos de Leste e de Oeste,
para balisar os trabalhos de dragagem que
se estão effectuando nessas paragens.

Posição - (approx.) Lat. 39 02' 45" S.
Long. 61 0 50' 45"W.

'Nota - Novo aviso annunciará a retirada
das boias.

Carta argentina 8; Derroteiro argentino,
1916, pag. 172.

Exp. P. 4.7i2/1922.
Directoria de Hydrographia, no Rio de

Janeiro, 4 de agosto de 1922,- Oscar
Iliberto Lins de Azevedo, capitão de corveta,
director interino.

Nota: Uma cópia do autogranho do
aviso supra foi enviada testa data ás se-
guintes com panhias: Companhia- de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, Costeia, Cotn•
mercio e Navegação e Lloyd Nacional.

Confere.- Oscc.; Alberto Lins de Azeved01
capitão de corveta, direJtor interino.

-Ministerio da Guerra

PRIMEIRA CaurivAt ing)ÃO Dg RE.

EDITM. DE CONVoCaçÃo DE SORTEADOS DA
:CL • ssE DE 19 O A 1901. A SEREM ENCORPO,-
RADOS EM 31 DE 'OUTUBRO DE 1922

ofulgO de Alistamento do 120 districto
-	 (Espirito Santo)	 -

O	
••

caritão Manoel Libanio Teixeira, tare.
sidente da Junto de••Alistamento Militar do
12° districto (Espirite Santo) :

Faz saber quebram sorteadosoara o ser-
viço do Exercito no dia 14 de setembro do
armo findo; cesta Capital, os cidadãos coa,.
stantes da relação abaixo e que deverão, os
da nrimeira 0-amada, apresentarem-se no
periodo de 10 a 25 de outubro vindorro,
nesta junta ; e, bem assim, os sorteados da
classe de 1900 que em inspecçã, de saude
foram julgados incapazes temporariamente,
e que çonstam da relação transcripta abaixo,
os quaes deverão s.: apresentar no periodo
acima citado' nata seteira- soltamente in-
speccionados, ficando sujeitos os que não o
fizerem, ás penas estabeledias nos regula.
mentes /ripares e Codigo Penal -do Exer•
pito

Agósío de 182"

C para que chegue ao conhecimento do
todos lavrei o tresente edital que será
afitando na noila crincipal da ,unta, á rua
Machado. Coelho n. 34 (ageticia d Prefei-
•ura) e publi-ado ao Diana Official, o qual
foi nor mim feito e essignad .o e rubricado,
Pedro Paulo Autran, capitão mearetario.
Rio de Janeiro, 1 de ati3O5i0 de 1922 .-Manoel
Libara° Teixeira, capitão presidente.

Relação dos sorteados da classe de 1900 que
'oram julgados Incapazes ternrorarinmente
e que de occbrdo enn ó art. 107 do R •gula-
menti do Sorteio Militar devem se opesentar
para nova inspecção de surge no período da
10 a 23 de outubro do corrente anuo

Classe de 1900
distados - Sorteados

52. 409. Adhemar Alves de Carvalho.
' 91. 115. Alfredo Gaivão. -
171. 224. Clauctomiro Machado Barros.
184. 146. Candido Casemiro dos Santos.
229. 429. Edebranao lianorato Barros.
233. 223. Enteai Saninaio
255.	 9. Eticlx-des Teixeira Pinto.
331. 387. lrineii Annuaciação Vicente

Vallim.
João375. 219. cão da Mntta.

440. 426. aytne Alves da Silva.
452. 355. we Dourado Lopes.
574.	 4. Plinio Vieira dos Santos.
573. 338. Ponciano Felix ilo-; Santos.
78. 262. Paalino Ferreira Cota Pires.:

588. .533. Paulo de Souza Jardim.
644. 3i5. Ubi-ajara Dias Cri z.
662. 217. Waldemar José Alves.
666. 191. Wallemar Vieira.
669. 338. Waldemar Joaquim Nunes.
679. 273. Waldemiro Luiz Araujo.

junta do 12° districto (Espirito Santo) ã,
rua Machado Co dho n. 31. - O secretario
capitão Pedro 'Pauto Autran.

Relação dos alistados
- Classe de 1901 -
Primeira chamada

1. 463. Eduardo de Carvalho.
2. 47. Americo José de Oliveira.
3. 123. Carlos -Goulart da Rocha.
4. 249. João Barb sa.
5. 236. Jayme Pinto, Souza Figuel-

redo. `• •
5. 398. Pedro Pegado de Albuquer-

que. .
7. é 402. Raul de Mello.	 • l
8. 41. Alvaro Paulo de MagalhãeS,
9, 399. Pildo de Azevedo Pereira,

10. 441. Waldeaar Monteiro Filho.
11. 440. Waldemar Lopes de Figueia

redo.
12. 77. Antonio Maria Corrêa. 	 ..
13. 454. Ma -oel Ferreira de Azevedo.
14. 208. Guilherme Oarcia Peres. .
15. 432. João Chrisostomo de Oliveira,

,16. 14, Affonso Henrique  da Costa, .
17. 247. Mn Paptista UftiOr. .

18. 326. Luiz da Silva obo.
19. 437. Viriato Anselmo Pereira de -

Lacerda.
20. 23. Alberto da Silva Peixoto.
21. 281. Jrsé Attico Fonseca Leite. ,
22. 199. Francisco Nincenzo SCia,
23. 375. Oscar João dos Santos.
24. 153. •Diluto Storino.	 -
25. 8. Adolpho Luiz Pelosi.
26. 476, Agenor Pereira do Sacra*

manto.
27. 354. Mario Raposo.
28. 181. 'Fernando Fonseca de Mello.
29. 71. Antonio Fcrnandes de MI

randa.
30. 150. Domingos Lauda.
31. 108. Athayde Pereira da Silva.
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32. 91. Argemiro	 Ribeiro	 doa	 titila 110. 244. João Baptista Borifouse.

_

197.	 261.	 João da Oliveira Cuim) dee.

33.
34.

83.
329.

martes.
Autonio Pinto Mello.
Mal oal Borifacio Pelrosa.

111.
112.
113.

324.
253.
474.

Luiz Costa Perel:a.
J. ão Franklin da Cunha.
Nicanor Soares de Azevedo.

198.	 265.	 João da ?ocaa Peneira.,
199.	 316.	 Jorge de Souza.
200.	 394.	 Paulo Vieira.

35. 383. Oso a'do Fagundes do Nasci- 114. 167. E nesto Paschoale 201.	 35.	 Alvaro Alves de Almeida.
.
36. 426.

meato.
Themistocles Conde da	 Silva.

115.
116.

21.
50

Alberto Ferreira da Costa.
Amilcar Furtado M r ado.

202.	 95.	 Adindo Alva .; de Araujo e Silva,
2,13.	 97.	 Adindo J sé Corrêa. 	 •

37. 310. Luiz Andrade Cordeiro 112. 360. Murillo Cordeiro Autran. 204.	 294.	 José Mercedes de Souza.
38. 52. Amoredino	 Teixeira	 Pinto 118. 114. Bento de Alcantara Silva. 21 5.	 143.	 Dano -srum d	 LM.

Te)les.	 . 119. 176. Evaristo da Rocha. 206.	 246.	 João Baptista Duarte.
39. 2. Achilles José Alves de Moura. 120. 86. Antonio Rodri ue4 Chaves. 207.	 212.	 Ginnercináo Paulino Soareaa
40. 107. Ary Mala. 121. 202. ()arando Candido Dias. 208.	 214.	 João	 ortella.
41. 242. ao Antonio Rodrigues Velho..1 122. 268. João da Silva Barbosa. 209.	 255.	 João Frederico Brochado.
42. 284. José 8triana. 123. 188. Francisco Gonçalves C --rreit. 2 1 0.	 209.	 G ilherme Grego.
43. 335. M a noel Feliz Narriso. 124. 287. José Diogo Soares Pritto. 211.	 229.	 Ildefonso Humberto.
44. 37. Alvaro	 Fraucis -o	 Gonçalves. 125. 346. MarCello Rripiclo Teizeita. • 212.	 259.	 João Mou, a.
45. 278. José	 Alves Co. ,-êa de Mattos. 126. 366. Octacilio da Codceição. - 213.	 266.	 João da Rocia Mello. •
46. 205. Gaatão Martins Castro. 127. 62. Antoolo Alves Ferreira. -214.	 220.	 er ninio Nobre :a Fahrega.
47. 356. Edoa d de Casei. 128. 301. Justiniano Madureira. 215.	 140.	 Coriolano Flores de Oliveira.:
48. 306. unia de Oliveira Duarte. 129. 10. An sio Eloy do Amparo. 216.	 413.	 Rubeos Flavio de O icei-a.
49. 252. João Francisco da Silva. 130 337. (Muni° João csarroso. 217.	 275.	 Jo Tquita Martins Neiva.
50
51.

34.
240.

Alinio João Ferreira.
Jayme Riaeiro.

131.
132.

241.
323.

João Antodo Borha.
-Luiz de Carvalao Jor-e.

218.	 412.	 Rubens da Costa Ribeiro (na
liii 1o)

52. 106. Ara José de Moura. 133 15. Affoaso de Mallo Valente.; 219.	 339.	 Manoel Lagos.
53. 120. Carloa Francisco Freire. 134. 318. foviano da Silva 223.	 59.	 Anaeloma ria Lauro.
54. 74. An oa io lona hi Rodrieues. 135. 151. Do nin •os Minelle. 211.	 218.	 He -mann Alberto Kimslera
55. 230. João Maidz.	 . 136. 6. Adalberto Soares Pinho. 222.	 211.	 Guilherme Miranda.
56. 159. Ed ,o undo	 Marianno	 Macedo 137. 182. Florenti o Rodrioae a Lo treino. 22.	 271.	 joii	 Vieira aorges.

Soares Filho. 1 38. 428. I lyragaia Alv es de Ca-valho. 224.	 OS.	 A a tonio Corrèa de Azevedo.
57. 403. Raul de Souza. 1 A. 248. joã n Baptista Madorra 225.	 457,	 Olymnio Alves adiu:ides.
58. 19. Alberico Geraldo Mathias. 1 .0. 1 7. Velinne Fel-eira da Silva. 226.	 275.	 'mudai Pinto da Conceição.
59. 219. Hennes Fe nal das da Cruz. 141. 369. Octavio do Nascimento. 227.	 175.	 Burro Ale i da Silveira.
60. 42. Alvaro Vila) Feri andes. 142. 136. Clatidio Mendes 228.	 89.	 Arailio Corrêa Ralos.	 •
61. 25. Alberto Viei -a de Medeiros. 143. 335. Oswaldo Medai -os Hyer. 229.	 162.	 Erni i i0 de Medeiros Corrêa Ia
62.
63.
64.
65.
66.

431.
27-i.
224.

12.
39.

th-tiater cie Souza Menezes.
joaqui n da Cosia Lancetta.
Horaéio Casa Nova.
Affolso Coelha dos Santos.
Alvaro de Moraes.

144.
145.
146.
147.
14R.

85.
409.
420.
468.
26.

Antonio da Poaia O imarães.
Rololnlio da Silva Mo tão.
Sebastião Condido Dias.
Ne- -lido Au usto de Lima.
Albino Fernardes Lonas.

n ior
230.	 285.	 José de Castro,
231.	 147.	 Djahna Rocha Paes.
232.	 249.	 Joâo Alves Cavalheiro.,
233.	 444.	 Waldemar Sampaio da Silveira4

67.	 148.	 Domia 'os D ai a da Silveira.
68.	 70.	 Anto io Fernainies:
69.	 146.	 Dinarte de Oliveira.
70.	 347. M rio de :V ular.
71.	 149.	 Do •dn•-os Ferreira Bento (Ex.

cluidol.
72.	 373.	 Osca C miara.
73.	 300.	 lulio Moreira Couto.
74.	 80.	 A aton lo ° F checo .
75.	 355 •	 Norber o Soares.
76.	 234.	 Jayme Corr a de Moura Carijó.
77.	 67.	 Anto io Dias Moreira.
78.	 189.	 Francisco Goaçalves Leonardo.
79.	 314.osé Surte+ ,a.
80.	 274.	 oacjilim Lobato..

j

81.	 434. 	 Saltes.Vicente
82.	 196.	 Francisco da Silveira Carvalho.
83	 102.	 Amando Moura de Francisco.
84.	 361.	 Nelson Hartholomeu Alexandre

da Silva.
85.	 101,	 Ar tonio Joaquim de Souza.
86.	 446.	 Waldemiro Pimenta! (xcluido).
87.	 217.	 Herdes Xavier da Silva Franco
85.	 201.	 Fiederi-o Casemiro da Silva.
89 -	 68.	 Antonio Dias Quei•-oz.
90.	 387.	 Oawaldo da Silva -Cardoso.
gi.	 135.	 Cicero fosé da Silva.
92.	 103.	 Armando dos Santos Amen-

doeira.
93.	 384.	 ()moldo Mattoa Campista.
94-	 299.	 losé Pinto de Souza.
96.	 470.	 )ovi lano, filho de José e Emma

•	 Fernandes da Silva.
96.	 228.	 Homberto José Verdi Contl•
97.	 270.	 João Soares Pinto.
98.	 245.	 João Rantista Calvano.
99.	 87.	 Antolio Teixeira Macedo Tu.

nlor.
ÇO0.	 376.	 Ova- Machado Avilo.
i01.	 443.	 Waldetnar Neves Florin.

14o.
150.
151.
152.
153	 ..
154.
155.
156.
1 57.

151.
160.
161.
162.
163.
164.
165.
166.-
167.
168.
169 -
170.
171.
172.
173.
174.
175 .
176.
177.
178.
179.
180.
181.
182
183.
184.
185.
186.
187.
188.

11.
213,
168,
400,
105.
252.
113.
143,
255.
349.
395.
235.
458.
a32.
430.
352.
124.
226.
araa,
466.
223.
406.
119,
445.
49,

473.
104.
357•
449.
185.
471.
417.
94.

379
353.
asi.
4e15.
40.4.
311.
84,

Affoaso Coelho dos Santos.
H -ariana de Oliveira.
Ernesto Pipilo.
P-ayede- Gomes dos Santos.
A-tha - Martins.
João Pi nhei ro de Britto. .
neniamim Machado Coelho.
Francisco Oliveira.
foão José de Arsojo.

*Ma lo de Carvalho.
Pedro Alheio.
Javme Francisco Martins.
Olymnio Parei -a.
Man-et Costa.
1T ',harto Ame-ico Romena
Mano Goldschi nidt.
Carlos José de Pinho.	 .
Hattscar litiz Duprat.
Artfiur da Silva
Noel da Cruz Messeder...
Homero Bacellar.
Renraldo de Oliveira.
Carlos de Azevedo e Silva.'
Walde liar Alvarenga.
Amaria° da Silva
Manoel Nascimento Gomes;
Anni . do losé VerdelliO.
Malvino Vaz Salaado.
Walter de Andrade.
Francisca Dell, anti.
Manoel Pinto Mano.
Salustiano Mendes.
Aristotales de Souza Maaalhães,
Oscar Homatta Arau'o Ferreira.
Mano f sé do Nascimento.
Oswaldo Antonio da Silva.
Paalo Pires de Al neida.
Ravmundo de Medeiros Costa.
Luiz Aatirad a Motta.
Antonio Ribeiro.

234,	 343,	 Maooel Peres.
235.	 137.	 Claudionor Pintada Silva.
236.	 288.	 José Feraz
237.	 416.	 Salvador Francisco Scovino.
238.	 315.	 JoargrA .voesa de Souza Pinto.
239.	 144.	

Dvi	 st.

240.	 88.	 Archi nades lulião Fernanda de;
Oliv ira.

241.	 197.	 Francisco SoIssini.
212.	 232.	 Isayas Lopes da Cruz.
243.	 3 12.	 Manoel Pereira da Cunha.
244.	 364.	 Newton Pio dos qaato .
245.	 154.	 Durval Go es de A oorim.
246.	 96.	 Adindo Castell 	 Branco.
247.	 307.	 Lino Soaras de Lima.
248.	 61.	 Antanor Mesq dia da Silva.
249.	 453.	 Manoel Rantista.	 .
250.	 100.	 Armando Doti.
231.	 377.	 Oscar de Pinho.
252.	 238. Jerooymo do Nascimento Pe.

reina.
253.	 161.	 Eduardi• Ribeiro.
254.	 267.	 João Rodrioues Pereira.
255.	 401.	 Raul Ferreira.
256.	 200.	 Francisco Vaz Sil a.
257.	 78.	 Antonio Marques cie Souza Pring
258.	 165.	 Ernesto Daca-libam,
259.	 118.	 Carlos Nogueira.
260.	 380.	 OrlsterIch Tho matam.
261.	 407.	 Ro'vxto de Souza.
262.	 82.	 Antonio Pereira.
263.	 439.	 Waldemar Aatunes.
264.	 424.	 Severo 3e lecileto.
265.	 54.	 André Daniel.
266.	 44.	 Americo Candido Martins.
267.	 3,4.	 Manoel Pitanaa da Clitgia,
258.	 263.	 jf ão Pinto de k-auio.
269.	 355.	 Mario Sa da Fonseca.
270.	 456.	 Octavio de Oliveira.
271.	 435.	 Victor Manoel.

102 . 13. Affonso Co linho - i a Fonte. 1R9. 327. Lv Assis. Nota: Os alistados de na.:
103.
104.
105.
106.
107.

1.
328.
32.

166.
464.

Ahilio Ferreira da Silva.
Ma r cial Alves Meu les.	 /
Alfredo José Marfins.
E:pasto Jontorno.
Francisco A gosto.

190.
101.
192.
193.
194.

35.
422.
178.
139.
129.

Avaro Fernandes Garcia.
Sehastião da Silva.
Fernaado Barreto.
Cindi olor Tei‘;eira Alves.
Carlos dos Santos.

416. Watdemiro Pimental.
149. Domi•-gos Ferreira Bento.
142. Cyro de Souza Corrêa.
412. Rubens da Costa Ribeiro, foram exala.

dos do sorteio.-0 secretario, capitik,
108.
109.

158.
337.

Edgard Ri leito da Silva.
Manoel José Ferreira.

195.
196.

115.
142.

Bernardo Loureiro.
Cyro de Souza Corraa(excluido), Pedro Paulo Autran.
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Directoria de Sande da Guerra

•CONCURSOS PARA MEDICOS E VETERINARIOS
DO EXERCITO

De ordem do Sr. general de Saude da
Guerra faço publico que da data desta pu-
blicação; durante 20 dias, ficará abe-ta nesta
directoria a inssripção aos concursos para
admissão ao primeiro posto dos quadros de
medicos e veterinarios do corpo de saude
do Exercito.

Rio de janeiro, 4 de agosto de 1922.— Dr.
Alfredo ,Mencies Ribeiro, coronel chefe do-
gabinete: -

Directoria de Saude

CONCURSOS PARA mEDicOS E VETERINARIOS
Do EXERCITO

Collegio Militar de ,Baraacena
, -

PROVA PRATICA DE HABILITAÇÃO AO LOCAR.
DE PREPAIV DOR CONSERVADOR DOS O Bi-
NETES DE PHYSICA E ClumiCA E FirSToRIA

-.NATURAL (3'L sECÇÃO) 'DESTE COLLEGIO

De ordem da Sr. coronel Ticiano Cor..
regio Daemoaa, director deste Collegio, faça
publica que durante a mato de trinta (30)
dias, contados da -data abaixo acha-se
aberta nesta „secretaria a inscrinçao de can-
didatos ao talar de preparaloraconser-
vador dos Gabinetes da Physica e Chimica
e Historia Natural (a, nação) deste estafie-
tccimente,	 .

ltiseri3O cão -

Art. 1. 0 Só poderão inscrever-se a esta
prova cidadãos brasileiros, menores de trinta
e cinco anaos deadade e que apresentem os
seguintes documentos:

a) caderneta de reservista do Exército ou
da Armada;
_b attestado de não . soffrer ou terem sof-
frido seus ascendentes de molestiasarans-
indssiveis:	 ,

a) attestado de vacciaaçãci;
d) attestado de baia 'conduta_ e turiri/te«.

cida moralidade;
e). ntte4tado de aptidão para as lunações.

que devem exercer; -
f) certidão de idade ou documento equi-

valente;
§ 1.° Os candidatos a este cargo serão

submetidos a insnecção pela junta medica
do estabelecimento, com o fim de verificar
o seu' perfeito estado da saude. -
• § 2.° A inscriação será feita spesta seara-
faria, em livro .a isso destinado, pelo proa
prio candidato ou por procuração.

. - . Prova de habilitação

Art. 2:a A habilitação doa candidatos será
verificada por uma prova pratica soba e as
disciplinas raie canstituem a 3s secção e
sobre a coaservação do material dos respe-
ctivos laborato rios canuseus..

§ 1.-- A mataria que constitue estas disei-.
plinas se'á dividida em vinte pontos, que
abrangerão nada uma das partes do proa.

amma ias ditas disciplinas.
•§ 2.' Estes noatos serão tirados por sorte,

na • secreta ia do estabelecime to, nelos
candidatos chamados para quelle dia, em
presença do director, do secretario e de em ;
dos examinadores, duas horas antes de
começar a f -ova. -

§ 3. O director designará dia e hora nara
a realização das provas e tomará outras
providencias não previstas nas presentes •
instrucçõ es

§ -Cada candidato tirara da 'urna um
ponta sobre o qual versará a saa prova, que -
não excederá de ama. hora e meia

§ 5.^ Logo apõs o acto do sorteio dos
pontos, o secretario lawará um termo, que
assig mrá e entreaará iramediatainente ao
exa.ninador que tiver assistido ao sorteio.

§ G.° Ocandidato que não puder compa-
recer ou faltar á chamada para o sorteio da
ponto se justificara perante o director e
que, depois de tirado o ponto na- c mina-
vacar á prova ou se retirar ante'. desta ter-
minada; será considerado inhaailitado, S21v0
o caso de molestia provado a juizo- da junta
medica do estaaeleciatento.

§ 7-O director marcará uma segunda
prova nara os candidatos assim justificados,
a orial se rea lizará antes do encerramento
de todas as provas.

§ 8. A banca examinadora será consti-
tuiria nor tres; aa‘centes- da 30 secção, no-
ineados pelo director.	 '

Julganterzio

•
•

Art. 3.° O julgamento será feito par
grãos,. de 0 a 10, senda considerados i nha-
bilitados, para o carao, da ca.* didatos erija
somem dos graos arbitrados pelos exami-
nadores for inferior, a 17.

§ 1^. O resultada; final da prova sara dada
em pontos nela somam dos grãos araitrados
pelos membros da commissão exarniaadora.
-§ 2'. Os candidatos que obtiverem o

mesma numero de pontos formarão um.
mesmo grupo, dispondo-se para a classifi-
cação os diversos grupos por ordem descen-
dente.

Aras 4.° Terminadas todas as provas, a
commissão examinadora lavrará em acta o
termo de classificação de todos os candi-
datos por ordem descendente do numero de -
po dos.

O presente edital será publicado no Diaria
Official tiras vezes por semana.

Secretaria do Collegio Militar' de Barba
cena, 24 de julho de. 194. — kdrerico da
Metia Guimarães, secretario interino.- 	 (•

Directoria Geral dos Correloa-
SCD-DITIEMOFLIA DE CONTABILIDADE

Som:crida seca.°	 -
Emissão de mitos, errlinarlos, eommemora•

tvas do Centenarlo da Indepenaencia 	 •
Faço publico gila, na 'prazo de 90. dias,

contados da data da publicação do presente
edital, eutrar. ato em circulação os novas
saltos, ordinarios, commemorativos do Cen-
tenarjo da tildai:cadencia do Brasil, das
taxas de'100 2C0 e 300 rãs

Salto de 10a réis O seio de 100 reis,
tens a ((Siam rectangular e apresenta, ao
centro, a renroducção do quadro de Pedro
America aGrito do Ypiranga», tendo -os se-.
gaiatas dizeres: ao alto as palavras—Brasil
—Correio e em baixo—Centenario 1822—
1922 e os algarismos do valor da taxa. Sobre
o quaaro tem, ainda, a palavra aYpirangaii.
Este sèllo é de cór azul.

Salto de '200 rais-0 seio de 200 réis, é
de côr vermelha e o seu modelo ti ao •ea
sentado por Waterlow aTi Soas da Londres.

•Os seus •caracteaisticos são os seguinte

De ordem do Sr., general director de
Saude da Guerra, faço nublico raie, por-
autorização do Sr. ministro da G, erra e de
accordo tom as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. -44, de 5 de abril de
1910, 90 dias depois da data desta:pubiica-
ção estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para -os coacursos de
medicos e- veteriaarios do Exercito para o,
preenchimento das vagas que se verfricareer
nos respectivos quadros iro correr_ do anua
de 1922.:,„

• Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escrinta e assignada por
st ou procurador e exhibir documento pro-
vando que é cidadão brasileiro -em plena
goso de seus direitos civis, menor de as
nonos (certidão em originai,, diploma do
respectivo enraia por faculdade ou escola
official ou equiparada e caderneta de reser-
vista'.	 '

Provará mais cada candidato que- possue
aptidão, saud: e robustez necessarias para
o"serviço 'militar em: tempo de paz- e de
guerra, sendo. twe este requisito será com-
provado em 'inspecção de saude -nesta ca-
pital, perante- a junta militar de saude desta
directoria.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se r a esta directoria ou aos
chefes de Serviço' de Saude nos Estados.

-Directoria de Saude da Guerra, 5 de maia
de 1922. — .Dz. ilifredo Mendes Ribeiro,
coronel chefe do gabinete., 	 •	 .

blinisterja da Viação e 0.1);ao,

• Publicas

-• Directoria Geral dos Correioa,

Emissão de novos selim ordinarios de 50
• e100 réis -

Faço publico que no °raso de 90 dias, It
coatar dota data, eaf arão eu et-caiação
os novos sellos ordinasias de 50 e 100 réis,
fabricados na Casa da Moeda-. ' •

•Sedo de 53 raia-0 sello de '50 reis, de
c5r chocolate, mede de altura .0a,021 e .de
largura 0a ,018. Symb lisnada. tra-se a ,
na de um olaia-Raio qae coai uma tenaz se-
gura á na eaquerda, prende uma barra Pou-
sada sobre uma bigorna, curo/too q . -e coa
o braço direito e rguido, e a attitad 2 de fran-
ca actividade ematinha u wa.ho. Conluie-
tanclo alle..assia. at. avessaudo a roia de
engrenaaema vê-se um ia no eatJelaçado
por uma fita onde se lê a palavra .«1 dus-
teia». No augul inteirr direito, vê-se vai
escudo onde- se lã o valor «5) ['a., Na base,
e uma nlaca, lê-se a nalavra «Correio» ela
latias brancas Ao fundo, á -esquerda, vã-
se a silhueta le u.a e á diraiti duas
chaminés expelli do fumo, que se-ve de
filado aara que se destaque em Tetras Jran-

cas a palavra «Brasil» na parte superior de
salto.	 ,

Sello de 100 féis — O seio de 10à rais, de
car laranja. mede de altura O - 021 e' de lar-
gura 0°1 ,018. No araria-iro plano á- dir cita, -
acha-se a figura de uma mulher vo:tala para
a esquerda do sello e senta ia par traz da
um escudo, sabre o q ai apoia a' mão es-
querda que detêm ima nombo de azas aaer-.
tas.' O araço. direito dessa figura. acha-se
liteira nente suspenso em um gasto de se:-
presa. Ao f nda vê-se ao longe uma serra,
por traz da qual maga o sol esparai ido
raios; que são logo interceptados no ponho
em que no espaço se vê um aerapla--o da
frente. Na nade suparior, la-se a palavra
«nrasia; em letras brancas. Sobre a base, á
direita, pouaa um esc -do branco, onde se.
lê o vaiar «100 réis»; desse escudo se are,
para a esquerda uma linha paraIlela liamba
da base, que fecha 'um espaço onde se la
rrn letras brarraas a palavra «Correio».
Junto ao pé da figura de mulaer, vã-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se entrelaça
uma fita branca, onde se lê «Aviação». •

*Suli-di.-ectoria de Contibildade, 27 da
junho de 1922. — 0,suia-director, Engerdo.
Augusto 11'a:ideei:.
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fôrma rectangular, apresentando, ao centro,
a figera symoolica da Historia e` os retratos
de Dom Pedro I e José 3onifaeio de Andrade
e Silva. Tem os seeuhites dizeres : Brasil-
Correio-200 réis Ceetenario l822--1922.
Sob os retratos—Fautores dá ludepeulee ia.

Sello de 300 réis — O sello de 300 réis,
elo desenho foi apresentado pela firma
Watnriow ce Sons, de Londres, é de côr
verde e ariresenta os seguintes careci:ris-
ticos: ao centro, um aspecto da Extiosiaão
Nacionel e no angulo sunerior dir it o re-
traio do Sr. Presidente da Repeolica, Dr.
Epitacio da Siava Fessôa e tem os se, ui, tes

teees— asil Coreeio-300 réis-1822—
Centenario da Independencia-1922. Soare
o panorama, a legenda: Exposição Na-
cional.

Todos os sellos são devidamente pico-
tados e teem as dimeasõe ; de 0.031 0,022.

Sub-Directoria de • Contabilidade, 7 de
junho de 1922. — O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

•

torectoria Geral dos Correios
CONCOPPErCI ek PUBLIC PARA PORrECI . 'ENTO

D'a. 2 010 METROS DE PERC LINE D'OLEZA
E 18 00 METROS DE PAPEL-;TÉLA.

Faça nubli-o, nato conhecimento dos ia-
te -essad s, que, de co foeuidede com o des-
pe em d e Se di: ector «era! de 19 de meio
do cos-ente armo, exa-ado 	 nro:esso
ver ,o- 3a9 C/922». esta dire'itoria receae á
eté ás 11 horas do dia 11 de ao to p io , ano
fato-) tronostas para o f r edil/et-to 'te
2.000 etros ne:calim in -lua e 18.000
met os d neuel-téla, de accôrdo com as se-
guintes condições:

1
71•1*

As oronordas, encerradas em envelopties
devida rente fechadns e . 7• C • dos com a de-
ela- ação dos nomes de fe1.5 asto .ei e sé-les
d s re meetives estabelecaneetos com -
ciaes se ão enteee es na 3 secção ele m
Su --dir -ctoria a é ás 14 boas do dia 11 de
a •osto proxi ;o feturo não sendo recebidas
as apresentadas fóra desse prazo.

11
Os Proponentes deverão depositar aréviãe

nie , te na thesorrarie desta renarticã a
cpin _tia de ti co to de réis (1:090P como
garar tie á assignatn -a d c-Int-acto na-a o
fornecimento dos artieos objecto desta co--
correncia e nerde-ão direito a es a im e nr-
ta ecia , que reverte-á para a Faze da Nacio-
nal. easo se reetise ,1 a assarei' o remselivo
contracto dentro do nrazo de t es dias, a
co e tar da data em nua Pies fôr feito o co -
oetente convite. A o ova deese deposito é
indisoensavel para o recebimento das- pro-
postas. :

/II
As propostas deverão ser feitas em dupti-

cata, sendo a primeira via sellada e a se-
gunde escrinta sómente no a ,veoso, ambas
datadas e enigmadas, sem e nendas, rasuras,
borrões ou quaesquer defeitos que possam
occasionar duvidas futuras, com as seguin-
tes declarações:

al nome de seus autores e sédes. dos re-
ep ,^tivos estabelecimeatos commerciaes;

IP preços Cif . Rio. de Janeiro, em mo da
nacional. com Indicação das qvantidedes
estabelecidas, sendo para perca/hm 3$500
(t-es mil e quinhentos reis) o metro oua-
dando e pa a o paoel-téla :$800 (mil e
oit centos réis) o metro quadrado, aeti»os
que deverão ser f irnecidos de accôrdo com
as amostras existentes na 3 secção desta
8mb-directoria.

rv
A direeteria designará ama conlmilgo de

func:dor arios pra procede.: ao julgame.to
d. idoneidade dos concorrentes e á abertura
e ledu 'a das propostas apreeeetadas; se S3S
act ,s os concurrentes poderão ser repr !Se11.•

tados por procuradores com os necessarios
poderes.

V
Não serão tomadas em consideração as

pror o3tas:
a) que tão estiverem devidamente seara-

das, salvo se Jogo após a aoe 'tura os i p te-
res ado3 cerne:irem as presee ipções da lei do
selio federal;

te que mencionarem 03 arilos com cite-
racão das esnecies, dimensões e quantidades
deteominadae;

c) caie se referirem a artigos differentes
das weostras;

eP que contive 'aos preços suneriores aos
inaalmns estabelecidos;

e) que, finalmente, por qualquer faraa,
delearem de observar as clausulas estabe-
lecidas.

VI
Os aroponeates preferidos depositarão no

Tfiesouro Nacional a quantia de d es contos
de réis ‘2:000$et0), para garantia da exe-
c -çãe do resneetivo coetracto; eodelido essa
quantia ser levantada lima vez que os con-
teecta tcs tenham satisfeito as obrigaeaes
as madiae em virtede do co tracto c ee-
brad e sie estejam e os debito com a Fa-
Zr.' da Nacional; no caso de não culepeiniers
to dai claus estsbelecidas no dito con-
tracto, neraerao o direito á 1-dulia °e-anal I,
qne reverterá para a Fazenda Nacional.

VII
No dia desleitado para julgamento de

ido seila te, deverão os concurrentes exhihir
dcc "me tos q e nrov-.•m:

Menti Jade para coeteactar;
bl quitação dos impostos federaes, este-

duns e municipaes, a que estiverem sujei-
tas.

ce d:posito da quantia de um corto de
réis (1000 (60), para garantia da assl
Isra do c utracio;

cP certidão do -egistro da firma na Junta
Co eine-ci et ou prova de se acharem legal-
nre. te ha'oilitados, quando se tratar de so-
riedades quaeoquer.

VIII
A direct ria eerel se reserva o direito de

julgar, livremente, da idoeeidede moral, ma-
terial e funceioaal das colicurreates. não
ticaldo tembein ob:ieala a contraetar o for-
necimeuto com um dos proponentes.

IX
Esta concurrencia seri encerrada ás 13

horas do dia 11 ds agosto de 19a2, proce-
de ido-se log anos o eecerramento ao

djulga ento de idoneidade dos coacu-rentes
no dia 14 do Ines ao mez, ás 1 ., apus, pre-
cede ose-á à abertura e leitura da3 nropos-
tas dos coneurrentes rd eidos iloaeos, aetos
esses que se realizarão no gabinete desta
sub-directoria em presença dos interessados
ou de seus procuradores.

X
Na 3' secção desta sub-directoria, onde

serão dadas as pre -Iças informações, en-
contram-se as amostras dos artigos objeto
desta concurrencia.

As proaostas deverão ter de margem,
es aerda, cinco centimetros no minim)

irectoria Geral dos Correios, Sub-dire-
%torta de Contabilidade, 11. de julho de
1922- — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.	 (.
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Directoria Geral das Carreies
SUB-DIRECTORIA DE CONITARILIDADE

EMISSÃO DE' SELLOS DE $040 C $080
(ordinarios)

Faço publico que no preeo de 90 dias we
cortar desta data entrarão em circulação os
'toiros selos de $040 e $080, fabricados na
Casa da Meed,.

O seno de $040 tem a fórina rectangular e
mede de altera 0,622 0,019 de lereura.Pate
selo tem por principal característico uma
paisagem, verdo-se no pri aeiro piam) um
ca aronez ceifando em tini canino • que se
estende até a encosta de montanhas, por
traz das quees surge o sol expargindo raios.

A' esqaerda, na parte sugeri r, lê-se:
«Agricultura» e e u segvimeeto, já em sen-
tido horizo tal. I -se: enrasile e a letras
braucas. Na bese d • seno, á esquerda, ire•se
uni pequeno esc do que se eaol ea tiara a
direita e onde se achem os ala -Untos do
valer e a nalavra réis. Sobre esse escudo e

u sentido curvo lê-se : «Correio, em
letras brancas. O salto de $040 é impresso
eu côr ,de barro claro.

• Seio ordinario de $080
O sello ordieario de $080 tem as mesmas

dimensões e característicos do de. $040 e é
Impresso em côr ve:de.

ei-di aiet ria de Co taallidale, 9, de
mnfo de 1922.-0 sub-di ector, Eugenio Au-

Wandeck.
•

Direntraaa Gerei eee Cor-reina
SUE.6DIRECTORI DE CON BILI0 'DE

Ire o-deu do Sj. dirdci:o: geral, é inti liado
o ex e tsfeta interno de ,ta directo ia Plinio
1-ir -4 d Carvalha a ice doer, no orazo de
30 dia a eget& deeta data, aos cofres da
thesouraria desta reeartição, a impostameia
de 20$, da resooesabilidade que lhe foi im-
posta nor portaria n. 1.427/2, de IS de maio
do corrente atino.

Rio de Janeiro, 19 de i• Pio de 1922.-
O seb-directo • de Contabilidade, Eugenio
Augusto 'Wandeck

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORI A DE CONTABILIDADE.

Pelo nresente edital fica intimada D.Marla
-Luiza de Sant'Anna, ex-agent . • do Correio
de Tanque, nesta Capital para, no prazo
tri.te dias, contados da primeira publi-
cação deste recolher aos cofres publicos a
nua , tia de 45 .7; e mais os juros qus forem
devidos alcance anurado na tomada de suas
contas, relativo ao neriodo de 27 de outubro
de 1899 a 35 de novembro de 1919, a cujo pa-
gamento foi concLennada nor accordão do
Tribunal de Contas de 16 de maio do cor-
re 'te anuo, sob pena de ser feita a cobrança
judicialmente.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1922.--
O sue-director, Eugenio Augusto Waratecle

•

Ad,minfatracão dos Correios de São Panía
Pelo presente edital fica intimado e Sr.

Landelino Guimarães, ex-funccionario desta
Aa 'mi-istracão, a, no prazo de 30 dias, Mn..
tados da data dessa publicação, recolher aos
cofres da theeouraria a importancia de 10a,
proveuiente da resnonsaPilidade que lhe foi
imposta em portaria n. 89/2 T, pelo ex-
travio do registrado n 396.900, gronedenta
de S. Paulo e endereçado a Cbrietovate
Amaral & Irmão, em Coromandel, Minas.

São Paulo, 13 de julho de 1922.-002~
Curvei° de Mendonça.



aSmitt!atracão dos Correios de São Paulo
i' •	 •

Peloadsresente edital fica intimado o
Sr. 1 Mulal inn Ga i a ; asses ex-fia ecionarlo

deaa	 dep tr o do praao(de
3u	 aemsaaaa ri* data (fasta auldica
recmheta aos au. os taesoura ia a filmar-
tala-de-2, proveniente da responsatili-
dada cpieslhe foi aupcala em portaria n. 98,
de 2adeaunho de 1922, pelo .casto do tele-
gramma ca ra "sia abre o vale n. 19.558.

São'"ittilo, P e itt lo de 1922.-0 admi-
nistrador	 h, Curveilo de Mendonça.

•-a;
E' convidado a com nareaer á' thesourarla

desta adm . istração o remettente do agis-
glatrado •nostado lia agencia caudal do
Correio de Pet °volts era 4 de agosto do
1920, dirigir/ a Adán Nemna, em Nitkeroy,
para retiral-o dentro do nrazo le s ai de
acceolo com o que estabeisce o Regula-
mento Postal vi. ente nediante o paga-
mento da multa resaectivas visto conte- o
mesmo, fraudulentamente o valor de lau00.-
: Administração dos Correios do Eatadoldo
Rio de Jaoei o, 1 sectão, 21 de julan de
1922.-- O administrador, losé de AmitmAdO
Sandagó;	 (-

•kdministração dos Corraios do Estado
" do Rio de Janeiro

A!!?.??. 'Terça-feira lV. 	 111N1-1Ifs 11141 It !Ai-
	

Agosto de ;9°2
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Administração dos Correios de Estado
f	 do Rio de Janeiro	 -

São convidados a comparecer á thesoura.
ria desta ad ninistração os remettentes dos
registrados abaixo menciondos, para red.
sal-os dant 'o do prazo legal, de aceardo com
o que preceitua O Regulamento Postal vi-
gente.

N. 37M.6, postado nesta administração,
em 31 de out Imo de 1921, pela Sra. Frnes-
tina Maria 1 aula, com o valor de 50-1);

N. 351, postado na Agencia do Correio de
Cordeiro, neste Estado, em 13 de fevereiro
de 1921, pela Sra. Rosa Maria de Jesus,
com o valgr de 2S 00 ;

N. 1.191 A, pa stado na Agencia Especial
do Correio de Pet. oaolis, neste Estado, pela
Sra. Guilherrniaa M. Ferielaa, com o valor
de,3$000.

Ad,ninistração dos Catraios do Estado do
a Pio de laneiro, Pihneha Secção, 21 de julho

de 1922 - O administrador, '03d de As•
3011400 Santiago. C

	 vaie

A contractante ' obriga-se a manter
com reaualiadade as sei nies li p ams de
nasaaaaão a vapor e viagens redondas:
- a) com partida inicial .em Delm, no
Estado do Pará: 	 •	 • • •

1 — Linha do Tapajós — Uma via-
gem, da dons em dons meus. até baitu-
ba, no rio Tapajim, com escala pelos
portos de Antonio Lemos, Jurupá,
Prainlia, Monte aaeare, aamarem. bu .114'

Aveiros, Urucurituba e brazilia Lesai.
- 2 — Linha . do Solzmões-Javar g —

Uma' viagem mensal ate Iseinate olos 'ta-
les, no rio Javary, er,m oco g lasa, p aos
portos de Manácis, Manacakurü. 'Coda.
jás. Coary, Tefie. Ca Ssara. 1'0)110 nas,
Tocantins, S. Paulo de OliVeuttu e fa-
batinaa, com faculdade de ser proaouga-
da até Iquitós.	 •

3 — Unau do Madeira — Uma via-
gem mensal. ate ,Porto Velho, com esca-
las pelos portos de Breves, Grumava,
Porto de Mós, Prainua, monte Ateara,
Santarem, Alementar, Obidos, Parintius,
Urucuritalm, Itaeoutiara, &camba, bar-
ba, Vista Alegre,- Bucca do Rio Aripuará,
Santa Rosa, Manicure, Bom 'Futuro,
Bocas do Carapanatuba, Bocca das Tres
Casas, Cintra, liumaythá, Massão de S.
F- •- •aisco, • Bem Hora e brama do .1a-
mary,

- Linha do Purds-Acrc Unia
viagem mensal até Xapury, no rio Acre,
e até Senna Madureira no rio Yaco, com
escalas pelos portos de Manácis, Mana-
cápurti, Botara do Puras, Berury, Guajaa
rátuba, Piranhas, - Mamã, Tauariá. Ja-

Bocea do Tapauá, Caratiá, Canu-
tama, Baila Vista Axioma, Assahyttiba,
Labrea, Providencia,. Sepateny, • ilyuta-
nahan e Cachoe i ra, e UM em diante
com escalas pelos portos das Margens
dos respectivos rios.

Não podendo os navios proseguir.
viagem terminará no porto accessivel,
sem prejuizo da sua venção normal.
• 5 Linha do Onapock — Uma via.
gern Mensal até o Oyapock, com escalas
pelos portos de Chaves. Baillique. Ama-
pá, -Calçoeno e Counani.

• b) com partida inicial em Mandos, tz0
,Estado do Amazonas:

1 — Linho do 7b'n lVegro — Uma via..
gem mensal até santa• fzahel. tio rio Np..
gro. com esen I RR • portos de Tema-
peasassú, Ayrão, Moura, Carvoeira, Bar-
'Jeitos, Moreira e Thoinaa,
2 Linha do 'Madepra Uma via-

gem bimensal até Porto Velho do rio
:Made i ra. com escalas pelos portes-
Brirha. Vista Alegre. Falecei Arinuaná,
;Santa Rosa, Manicoré. Bom Filharo,
Remem do Caraminatulsa, Roera dás Tres
Casas. Cintra, tiumaythá. missão de S.
Francisco, Baa Hora o Bocea do .Ta-
znary.

a__ Linha do Juruti — Uma viagem
mensal até Craveiro elo Sul. no rio Jia-
ruá com maralas netos nortos de Taaré.
Bocas	 Marary e S. relinne.

Na época da vasante. n'so pridomin os
Pavios nroaeauir. a via gem terminará
no norto de Boles m, a empraza se obriga
suhvonailn nnrmaS.

Observarão — Logo que o Lloyd Bra-
sileiro resolva terminar: as suas viagens
no Porto avessivel \Rem
a estabelecer a linha PaIém-Mandoss
sem atamento, de R,Ihvelnão, e rle modo
que as ch egadas e sabidas dos seus na-
vios correspondam ás do Lloyd Brasi-
leiro.

til
Fica entendido que .além das viagens

determinadas para cada linha, na ciau-
sula anterior, poderá a conctratante fa-

zer outras viagens extraordinarias, ex-
tra-contractos. as quaes se segarão peba
clailaidas deste. para satisfazer ne-
ce- dades do commercio e si julgal-as
convenientes aos seus propribs interes-
ses.	 •
, Além das escalas determinadas para

cada %inania poderá. outrosim o Gover-
no. de aceôrdo com a contractante. esta-
belecer outras escalas, supprimir ou
substituir as que ficam mencionadas,
por outras ono mais convenham aos
interesses geraes, sem alteração na sub-
venção.

IV
De conformidade com os dados aetuaes

• para_os effeitos do pagamento da aub-1
Volição fica officialineate fixada corno_
Beata a eni.ensâo em miihas de uma via-
gem redonda de cada uma das linhas, o
do total das viagens' por anno, marcadas
na clausula II:

A) — Inicio em Belém-.
G Linha do Tapaidz —De Be-

' lém a Itai tuba : 1.315
, milhas e sois viagens por

anno 	
Z. zainiza do Solimões-Javary

— De Belém a - Remate
• 'dos Males: 3.500 milhas

R 12 viagOlIS por alln0 .
3.: Linha do Madeira	 Do'

Belém • a Porto Velho:
3-.071 milhas a 12 via-
gens por anno . . . 	 36.852

Linha • do Porás-
' Acré— De Belém

- a 'Bocca do Acre
12 viagens por
armo: 4.844 mi-
lhas por viagem. 58.128

, De Bocca- . do Acre
a Xapury 12 via-
gens por atino
706 milhas por

r,	 viagem	 8  472
De. 13nrea do Acre

'	 Senna D4 adiarei ra
12 viagens por

,	 armo 322 milhas
por viagem. . . 3.884 .70.464

13.; Linha tio Oyapock—De Be-
lém ao Ovapoek 1.460
milhas, a 12 viagens por

Total.	 . . . E 174.726
11) — Inicio cm Mandos

T. Linha do Rio Negro — De
Manáoa a Santa Isabel
846 milhas a 12 viagens' 

10.152lana ann('.....
2. Linha do Madeira —De Ma-

naria a Pôrto Velho:
•1.336 milhas a seis via-
gans por anno ....	 8.016

•3. Linha do 'tiritá — De Ma-
nam; a Cruzeiro do Sul:
4 _870 milhas a 12 via-

41.1 Mu N. .

	 58.440gens por anno

78.608

251.334.

V

Os vapores empregados nas menciona.
das linhas devem satisfazer. as seguintes
coadições: •

a) os destinados as linhas do Tapajtia
• do Madeira terão capacidade para trana

rdinisterlo da Vintes e Obras •
Publicas

Inspectoria Federal do Navegação
to:~ DE GoNGURRENCIA PARA O StRVIÇO

DE NAVEGAÇÃO DO RIO AMAZONAS E SEUS
TRIBUTARIOS.

De ordem do Exmo. Sr. Ministro da
•Viação e Obras Publicas, faço -publico
que no dia 213 de agosto proximo vin-
douro,. ás 13 horas, nesta inspeetona, á
praça 15 de Novembro n. 5, nesta Oass
pitai, serão recebidas propostas para o
contracto do serviço de navegação do rio
Amazonas e seus tributarios sob 'as se-

*	 guintes bases: -

séde da empraza eontractante será
em Belém do Pará. devendo 'haver uma
suco ursa! em Mandos.,

'7.890

. anuo . • .	 17.520

• Total .	 oct mffiMmat

•
-	 ' Total geral	 as ia 1111 CO GR



aportar. no nainimo, 200 tonelkulaa da
carga, além do ccunbusttvel, ar-com-nada-

-s para 60 passaaairos de cornaria em
beliches, e alojamentos para 200 de prda,
e marcha minima contagias de 10 milhas
por hora;

b) os destinados as linhas do Javary,
• Furtas, Acres Juruti. e Oyapock terão ca-

pacidade para 100 torieladae da carga ao
minimo, além do combiadivel; =comino-
dações para 30 passageiros de eamara a
50 de próa, e marcha média continúa do
AO milhas por hora;

cl os destinados as linhas do rio Negro
terão a capacidade para 80 toneladas de
carta no malsino além do combnativel;
accommodaçaes para 30 paasag,eiros do
camara e 30 de prtia: marcha média coam
tinas de 10 milhas por hora;

d) tilde§ os vapores serão providos de
apparelhos •para filtração de agua e ao
ventil'açãa e :iluminação electricaa; de
banbeirea e anilarias; e os que forem
iconstru idoa poetaria/ eate de verão (ar
camaras frigorificas para zonservação 'as
vietualhas, .41) outras aperfekdamentoa•
imoderneas

• Os vapores deaerão ser em namoro

niom capacidade precisa para 3aUsfazer
aufficiente para os seraiços das linha e

as "gemias do sommercio de todas as.
escalas. Antes do ser manado o serviço
serão examinados pela Inspectoria, Fe-
deral de Navegação. •

No caso de sedem amenos os navios
leontractante entregará o doournanio le
custo e o certificado de construção, de
nada um á mesma inspectoria.

Os pianos e descripção los mona
pie a aontractante tenha de fazer esti-

Struir serão préviamente aubrnettidos á
approvação do Governa,

VII
Os VAIADOS devarãe ter a bordo aa

Ibresatentes, aprestos e material necessia-
rios para os serviços de atracação. carga
o descama, para areadentaa de navegarão
e incendio, ablactas de serviço de passa-
geiros e da tripularão a romeno le pas-
seai ma”rs.rio pelos vizentes regulamena
tos do Marinha Mercante.,

VIII
.0 intata de ene tratam as olausnlas

lettrs b. linha 3. e IV. lett% b:linha
3, é só para os eleitas de subvenção.

IX
A contractante obrigar-se-ba a nao

bernmerelar, por sua cort.a ou por conta
de oiitr om, nos mercados servidos pelas
linhas de navegação de que se incumbir
e a ¡ moedas. poi todos as meios ao seu
alcance, que. issaalmente, commeratem
os seus subordinados embarcados noa
vapores.

A contrantante obrigar-se-ha a ini-
'ciar o serviço contraetado dentro do
praz() de 30 dias, cantado da data da ae-
signatura do contracto e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem de.
Der rt ncia.	 internelIação ou acção
dicial. o a caução de mie trata a clausu.
la XXI não será restituida.

XI
Os vapores mie se inutilizarem no

serviço ou Re Perderem por accidentil.
5er5o substituidos por outros que sadia-

*

façam as condlçaea acima. Da época do
accidento até a substituição do navio
inutilizado ou perdido, poderá ser
o serviço feito por navio tomado a
frete e aceito pela Inspectoria Federal
de Navegação.

XII•
Os vapores gosarão doa privilealoa,

isenções de paquetes, ficando, porém,
sujeitos aos regulamentos da Inspecta-
ria Federal de Navegação; Marinha ater-
cante e Navegação de Cabotagem, Cau-
da Policia, Aifandega Capitania, do
Portas,

. nes a

Em qualquer tempo, durante o prazci
do contracta, o Governo terá a direita
de comprar au tomar a frete..comaul-
eoriamente, es vapores da eontractante.

A compra ou fretamento, nos Casos
acima previstos, serão effeetuados me-
diante prévia aceardo sobre o respecti.
Vci preço.

Noa .casos de força maior o Governo
poderá lançar mão doa • vapores, inde-
pendentemente de accôrdq prévio 'enfio
petr:.eriorruento regulada'a indemni-
tação,

ITY
As viagens de cada uma das linhas

serão feitas com partidas fias s oa dias
de sabidas dos vapores, cm cada' unia
das linhas dá clausula Il, a derrara,nos
portos do escala e • o :prazo • matiraa do
a ingeris redonda, rasa/ando •o arao de
torça maior, serão affirados em-tabrita
organizada _pela- contractaate e 'sujeita
a anprovaçao da Ministerio da Viação e
Obras Publicas, dentro de 30 dias da
data da .aasignatura do contracta.

Os prazoa de. demora nes portos ceia-.
tar-se-hata donarrnento eni que cc va-
pores fundearam, +atter seja em dia atai,
quer em dia feriado, entendendo-4e mie
o maior tempo de. demora nas posais
não é obrigatorio, devendo as autorida-
des locaaa lespachar es vapar antes
da terminação deste praaa. sempre asse
seja powsivea, logo que esteja cancludio
o' serviço do carga e descarga.

XV
A contractante thriga-sa a transpor-

tai' gratuitamente nos seus vapores:
.1°, o inspector e os funceionarios da

Inspectoria Federal de Navegação quan-
do viajarem em serviço;

• 2°, os empregados ea alfandoga e do
fisco estadualquando s"éguirem em ser..
viço do mesalo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de uru empre-
gado do cada repartição;

3°, deus runceionarioa publicas em
sem viço, designados pelo caverna doe
Estados do Pará e do Amazonas ou da
Territorio do Acres em cada vapor a
viagem;

4°, as matas do Correia, que serão °en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias postaes, mediante recibo, sen-
do que o recebimento deltas terá togar
uma hora antes da fixada para a par-
tida do vapor e a entrega quando este
chegar ao porto, tangiam uma hora, no
maxiroo, depois do ter fundeado. A con-
ducção das malas de terra para bordo
o vice-versa será gratuitamente feita
pelo contractante; além disso todos os
vapores da mpreza deverão tereum ca-
marata especial e sufficientemente am-
plo para guarda dessas malas e .accorna
modações dos funccionarios pos taes .ens
,serviço, cuja transPoata será gratuito.;

nosto• &e- 1022 'MOI

5a, 0a - dinheiros ou valores peatencen.
tes ou destinados aos cofres federaes ou
estaduaesa territoriaes do Acre ase mu-
inicipaess Nas capitaes dos Estádoe do
Pará e do Amazonas e nas prefeituras
do Territorio do Acre, a contraetante
receberá e entregara os volumes de di-
nheiros ou valores., por seus agentes ou
prepostos, passando o recebendo-quita-

, cão nas competentes repartições no tu-
taram, os =mandantes dos vapores
farão a entrega e o recebimento a bordo,
hão sendo, entretanto, quer na 9" capta
taes, quer no interior, obrigatoria a ve-
rificação. das importancias. cessando a
aespcnaabnidade da contraetante desde
caxe na acenarão. da entrega se reeenhe.
cor acharem-se intactos Os senos tia.
postos, sena nenhum sigma de violação;

6° os objecto* reznettidos á
ria dada ariaçao e Obras Publicas aa
seu Nacional do Pará, da Aniaaoisas e de

,.
Aci77'9:3 OS ablactas destinados ás- exposta
cfass offixdsea otz.-aaaiiiadas pelo Go.
versas Federal ata e doa Estados; a

8°,. as sarnentos e ',mudas de planta
destinadas aos jardina a estabeleUnaisa
tas publicose

9°, os animes reproduclares ;aia rara
parra á requisição do Gemera° Federal,
doe Estados eu da administração . do Acre,
não excedente de • dous em cada variar
e viagem, carrendo o trata pelo'requisa

tantt0a,..; as IrlaPhirras .".agr— ico/as o adubos
el);MiCaa,  É - retrisição d.o Gov4tra -
deral, dos Estados ou da administração
do Acre, ata duas toneladas de peso, em
cada vapor e viagem; 	 'r

11, duas' toneladas de cargas sharten-
contes ao Governo Federal, !to ada Ma
Cada an. 4, Administração da Miá,. 'não
inclaindo Oo objectas menciosiadoa nos
paragraphoe anteripres;

12. mis or doua praticas deanodornd
asaa for 01* tprom encarregados, da .veria
ficar Os 0311~.,

kvi .	 •
A contractoula apreseatará ao' fiscal

da Inspector Federal de Navegação, se-
gunda as modelos que lhe forem 'ave-
sentados a eatatiatica do movimento da
poweageires- e de cargas, receita e das-
peza dos vapos.'es, quer nas linhas • sub..
vencinaclas, quer nas linhas es-tra-con.
iractuaes ,descrimiliasismente e Por tri-
mestres, obriganda,sii, neste particular a
ministrar cora brevidade, á, Inapectoria
Federal de Navegação. as inforMações o
dados que lhe furem requisitados, arma
de servir de base ao certificada que, na
léria doa regulamentos da Fazenda Na-
cional, hauyer de ser expedido- para o
goso de quaesquer favores sobro paga-
mento de direitos aduaneiras, conferidos
por lei as emprazas do navegação; apre-
sentará, igualmente,' a coatractante cora
a necessaria anteeedenaia, urda relaçãO
Mime-tesa dos generos e arEiaos destina-
dos ao uso e consumo dos navios, pas-
saceiros a pesse si de bordo, que tiver do
importar em cada semestros com 'direito
assinales favores, devendo a ralação Ser
organizada, do accardo com o . consumo
w. dio, verificado nos semestres anterio-
res. e visada pelo fiscal da Inapectoria
-Federal do navegação.

• XVII	 .•
As vistorias a que. pelo regulamento

das Capitanias dos Portos, estão sujeitos
es vaiares da contraistantes- asaiatirá o
fiscal da Inspectoria de navegação; sendo
ó assam° avisado com. 24 horas -ila - ute-
cedencia.
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- Em retribuição dos serviçôs acima es-
". pacificados, a contractante receberá uma
• subveação annual até 1.499:974M%
'assim- dividida:	 ,

a) linhas com inicio em Belém:
•

1=-Linha do Tapti.s ..
, 2—Linha- do S imões-

Javary 	
• 3—Linha do Madeira. . 	
_4—Linha do Punis, Acre
-5—Linha do Oyapock. a

b) linhas com inicio
• em Manáos:

1—Linha do Rio, Negro.
2—Linha do Madeira .
3—Linha do Juruá. •.

•

21:6668090

168:000,000
110a5568000
414:328$320
C71:560$000

146 :188$800
24:048$000

343:6278200

UFF1111AL	 Agosto' de MU •!TrILSW= 	 a_a

• Alrrn das. vistorias regulam'entarasa fi.
os-vapares -da. eontractanta •sujeitos

• aquel'as que ft-em - julgadas indiapensa--
•vsig Pelo fiscal - da Inspectoria -Federal
de Navegação.

• XVIII
•Para" as despezas- de .fiscalizgrao en-

trará a. contrectante . para-o Thesouro
Nacional, por semestres adeaatadas,- cora
ii -auantia do 12:000$ annuaes.

XIX• ,
Pela- l inobservancia • das clausulas:,do

. confiado, si não for provada causa de
- força :maior,- a contractante - ficará sujeita
aa seguintes multas:.	 •

• 1°, do quantia' igual á inapartanoia que
teria-- do receber, se- deixar do fazer ai-
gumaadas viagens deste contracto, que
será 'rescindido "se - a .interrupção.das
gana exceder o prazo de 90 dias, em qual-.

•quer linha;	
.

-2°. de- 1:0008 a 2:0008, si 'a • viagem
começada' nãO for conoluida. caso em que,
não terá, direito a respectiva _ subvenção;.

•ai „a viagem for, poram, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será im-

•poata multa, riem deixará, da receber. a
&uh vencão devida ao numero- de milhas
navegadas, e 'será calculado pela derrota

• antro o ponto inicial da. viagem e 'O togar
, em que go tiver dado o impedimentoa

3°,: de 10.0$ a 300.$, por prazo de 12
horas -que exceder da. hora fixada para a.
sabida-do-vapor dos portos iniciaes e dos

, das respectivas escalas. Esse prazo será
. contado sómente 1 quando a demora. for
• maior -de laca horas;
. -40, de 100$ a 200$, por dia -de dcanora
na • chegada dos vapores;	 • • - _

• a°. do , 2008 a 400$, pela demora na.
entrega; ,das malas' postaes ou . pelo mão
acondicionamento della; de- 5008 era case'
de extravio;

• 60, .de. 300$ a 500,9,- Pelo - infra.040 ou
"Inobservancia de' (malquer das si gn"' /as
deste "contracto para á qual' não" haja
tnulta especial. Será ainda o contracto
rescindido no caso do multas repetidas
pela infracção da, mesma clapaula do
contracto; para a applicacão dessa pena.
lidado será a empraza _devida o prévia-
mente avisada pela Inspeetoria Federal

, de •Navegaaão ao impôr-lha pela teroeira
• vez o maxirno , cia multa referente á clau-

	

.- aula repetidamente infringida. • 	 ^-
• As multas serão . 1a-ripostas pela Inspea
étoria Federal de Navegação por proa
posta do fiscal junto á em praza, com re-
curso- 'ao :ministro da' -Viação o Obras
Publicas; . a deverão • ser pagas na Dele-
gacia Fiscal • do Thesouro Nacional no

- Estado- do • Pará, dentro,. do prazo de 10
dias. a contar do dia da imposição, ou
descontadas da quota de- subvenção que
a contiaotante tenha, de receber.

XXI.	 -
fA contractante• para garantia , da axe-.

aução - do contracto, depositará no The-
souro Nacional em moeda correnle ou
emaitulos da divida publica, a caução do
80:000$, apresentando o respeativo ,'do-
comento no acto da asSignatura do con-

	

tracto.	 contractanse perderá-integral- -
` _Mente esáa caução se paralysar o se-sair:o
contrantual sem nofitinacão ao Govoono,

' com antecedenaia-de 90 ,dias,-e a matada
s-aifflente se fizer essa notifiacão.

Total. .	 .	 1.499:974$320
Os pagamentos da subvenção serão

foitos no Thesouro Nacional rnensalrisen-
,te, segundo o numero de milhas effecti-
avamente navegadas, multiplicado peio
Valor da milha, de accórdo com as d is-
posiçoes (ia clausula II, no que respeita
'ás linhas do Punis, Acre e do Jurpá:

recebei-a, a contractante dirigirá um
'requerimento ao ministro da a-Viação e
-Obras Publicas; acompanhado dos altos-
tados comprobai orios do serviço, paaaa-,
dos pelo fiscal da.Inapectoria Federal do
Navegação no qual se determinará o nu-
mero de milhr4s. navegadas e visados,pelo
inspector federal do Navegaçãe.

-	 XXIII
De conformidade com a sávenção es-

Vpulada na chiasula anterior para cada
linha e segundo a sua extensan mareada
na clausula IV; o preço tia milha nave-
gada fica assim determinado: -
a) linha do Tapajós. . e	 * •	 2a74G,
b) linha do Madeira. .	 • •	 3afia0

-c) linha do Javary. . 	 . . 	 4a000
d) linha do aunai e Punis, Acre 5R0
e) linha do Rio Negro 	 •/4a410
n linha do Oyapock. . 	 . 	 15$500.•

XXIV
A tabella do distanc ias entre os portos

das diversas tinhas, que vigorará para os
-offeitos do contracto. será acaro se acha
em vigor. actualmente.

XX

• " À contractante -poderá rooaber suis.
Vonçaes e favores dos Goverias dos

• tuins do Pará e do Amazonas, sem p/-e-
' :apiio da subvenção O favores que receba
' sio Governo Federal.
r

•

..•
tivOS. -	 •

Fióa'entendida que as quest5es pre.vie.
s tas ou resalvidas em olausp la de contra-
•dto. como as de multa, rescisão _e outras.
, não são comprehendidas na presente
.cIausula.

- A eoncessianaria não poderá transfe-
'rir o seu contracto, sem prévia autorf.
-ração do Governo.

XXIX
A contractanto obriga-se a cumprir

fielmente todos os regulamentos oub
'existem ou vierem a existir, referentes
e applicaveis ao serviço do navegação

_que lhe é concedido e que não forem
contrarias ás -presentes clausulas.

XXX
A preferencia será dada ao cancur-

', rente que offerecer maior Peducção em
'percentagem unica sobro as tarifas ora
-em vigor para a Amazon River Staarn
Navegation Company (1011)- Limitara
approvadas pela poataria do • .21 .- do de-
zembro -de 1912 e nulificadas no Diario
Official do 30 de 'janeao de 1913 com
.a modificação das- daaOyapack,
approvada toa portaria de 50 de 'janei-
ro Tdo 1914, publicada no Dial^ia,Offi.:
dal de- 7 de fevereiro do mesma •anno.
- Em caso -da ;igua l eadn. sueca) anfakb
'o . previsto na -clausula XXXVIaserá a
'preferencia' - dada ao concurrenaa mie
dispuzer de maior es' recursos pa-a exe-

!cuca° do serviço a' juizo do *ministrci.da
-Viação.

TaXXI
- Os . prononontas ap-reSeatarão .provaF
•daa que dispõem do .ma t erial • fluctilars
to. e dos recursos . financeiros necessa
'rios á execução do serviço;

XXXII
A sahvenaão.. -no corrente , exoreica•

acra paga pelo 'credito-que fôr...consign;-'-
* do na Lei da Despeza para- o -anuo de
1922 o, posteriormente. correrá por
conta das creditos que para esse fim fo-
rem concedidos pelo Congrecto

. XXXI/I
Como garantia para a assignatura do

oontracto os proponentes farão no The-
sciuro Nacional. uma. caução da 25:0110$
.em moeda corrente, que reverterá parã
os cofres da União, caso o proponen-
te deixe de assIgnar o contracto 'no pra-
zo de 10 dias contados -da data em que
pelo .12fario ()tildai lhe for falta a noti-
ficacão da a-aceitação da sua proposta,

XXXIV

• d 'a d

deste edital, declarando os proponentes
., a -percentagem unica de abatimento que

-• .0 contracto durará -pelo prazo de um Merecem sobro as -tarifas de fretes o
;ánno, conSado da data da sua- assignatu- passagena - mencionálas- . na .clausula -
-ta, podendo ser prorogado, ae assim con- - XXX, fechando-as era sobre-carta' laa •-
'vier a ambas as partes contrastantes e de orada, sobro a qual escreverão: Pra-

, •accôrdo com as autorizaçoes- legislativas. posta de .... (nome' do proponente).
• A. essa sobre-carta reunirão as 'oro-

,	 XXVII	 -	 a,-as de sua idoneidade o o recib o da
' Em caso do desintelligencia sobre a -caução de que trata a clausula XXXII!,•

Tachando: então todos os documentos
interprelação de clausula do contracto 'em uma nova . sobre-aorta. que 'deverão• entre. (i Governo e 'a contractante, será Ti
'questão  giuhmef.fida ai ministro da Via- entregar na inspectoria -Federal de Na.

XXV
- A contractante promoverá, o estalido-
cimento, com as emprezas de navegação

servem os portos de Belém, no Pará,
-o Manáos, no Amazonas, do trafego mu-
tuo e bem aasim com as estradas de for-

• ro que venham ter a portos servidos pela
centrar-tanto acaute lados os interesses

•fiscaes. na conformidade do que fôr ca
-1.abe/ec i do pelo Ministerio da Fazenda.

.	 acoardos promovidos pela contra- 	 •
otante serão- spbmettidos á apprnvacão , - As propostas serão escripias por Ga-
do Governo antes dose tornarem defini. • tenso, sem rasuras, entre-linhas ou

• emendas e sem condição alguma fóra

"(são e Obras Publicas. 	 . ..	 g „	 ..	 e.
a coatractante` não se conformat presente edital. -'cora -a resoluçãci deste, se-rã a questão .- -Neaao- Iclias cem. as. formrsaidados- do •

resolvida por arbitramento, segundóas a ostnmes Serão abortas as .- sobre-cartas
fdrmulas kgaos.	 'doi-escota-das. retirando-se delias os do.
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cumentoe com,probatorios de idaneida-
de e reunindo-se as que contiverem as
propostas em uma umca sobre-carta, a
qual, depois do lacrada e rubricada pe-
los proponentes presentes, que . o
queiram fazer, ficará depositada na In-
apectoria Federal de Navegação.

Dentro do tres dias serão publicados
no Diario Offieil os nomes dos propo-
nentes julgados icloneos para o contra-
cto e annunciado o dia para a abertura
das propostas, sondo então restituidas
aos demais concurrentes suas respecti-
vas propostas, fechadas como tinham
sido entregues.

A' comrnissão tuea para esse fim, Vir
designada pelo 'Ministro da Viação e
Obras Publicas, fica reservado o direi-
to do julgar livremente-sobre a idonei-
dade moral, technica e financeira dos
proponentes.:

mente, isto IS, uma proposta para cada
arrendamento.

Esses envolucroa devem ser acompaa
:aliados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com-

- prehendendo-se entre cites, os recibos
do quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos devem estar
devidamente sellados ($600).

No acto da entrega da pro posta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$ para cada arrendamento,feita
na thesoararia desta estrada, até ás ta
horas da veipera do dia da concurrencia,
para garantir a assignatura do respe-
ctivo contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo con t racto dentro da Os coneessionarios conservarão com !r.-
prazo do sois dias contaciós da data da goros° asseio, tanto os mostradores como
entrega do convite que fôr expedido para os locaes por altas occupados, sendo lici-

to á administração da estrada fazer re-
tirai-os, desde que assim seja julgado
conveniente aos seus interessess

Sexta
Os concessionarios obrigam-se a ler

seus empregados vestidos com decenciaa

Setima
No caso do falta cio pontualidade tal

pagamento adeantado da eontriffilição es-
tipulada na clausuta 2s, deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá exce-
der do dia 5 do primeiro mez dó mesmo
trimestre, 6u outra qualquer infracção.
das cláusulas no presente contracto, po-
derá a directoria consideral-o rescindido,
independente do acção ou interpellação
judicial, ficando o concessionario
gado a desoccupar o local dentro do pra-
zo que lhe for daterminado pela directo-
ria, sem que lhe assista direita h inde-
mnização do espade alguma.

Oitava
Pela falta do cumprimento dã qualtier

condição do presente contracto, fica o
arrendatario sujeito á multa de 200$000
a 500$ o na reine idencia á rescisão do
contracto, sem direito a indemnização
alguma.

Fica bem entendido que, para rescisão
do presente contracto, não se torna in-
dispensava] a applicação previa da mula
Ia de que trata esta clausula.,

Nona
O concessionario não poderá transfe-

rir a outrem este contracto, sem previa
autorização da directoria, que julgará da
idoneidade do novo coneessionario, o,
nesse caso, a transferenda será por ter-
mo lavrado na secretaria, no qual o no-
vo concessionario declarará sujeitar-so
a todas a$ clausulas do presente con-
tracto.

Decima
Findo o prazo estipulado ha clausula

13', ou quando incorrer o concessiona-
rio na pena de rescisão, ficará elle obri-
gado a remover á sua custa e no nrazo
que lhe for determinado pela directoria,
toda a armação e o mais que lhe per-
tencer, sem direito a reclamação de
qualquer especie.

Decima primeira 	 -
Si o coneessionario ou seus prepostoã

_altercarem ou promoverem conflidas em
qualquer ponto da estação, fica o mas.

XXXV
• A presente concurrencia poderá kat
annullada, a juizo do ministro da Via-
ção o Obras Publicas, sem que caiba
nos proponentes o direito do reclamar
qualquer indemnização,, sob qualquer
titulo.

XXXVI
• presente concurreneia é aberta ena
Virtude da seguinte autorização con-
stante da Lei da Despesa para o cor-
rente oxercicio, em votaçao no Con-
gresso:

«Art. 09. Fiea o Governo auto-
rizado:

7. A, mediante concurrencia pu-
ffica, contradar o serviço de na-
eegação da bacia do rio Amazonas,
podendo elevar a subvenção at6

' 1.500:000$000. o assegurando pro-
ferencia á actual concessionaria, a
Amazon River, em igualdade do
condiçaes aferidas na referida coa-

• eurrencia, visto estar quasi ao ter-
; mo o contracto explorado por essa

empresas,.
• Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922.
F— Frederico Cesar Burlamaqui, inspe-
ater federal do Navegação.,

se Estrada de Ferro Central do Brasil

coNaunnENcrA PARA ARRENDAMENTO DO@
• LOCAES PARA COLLOCAÇÃO DE MOSTRA•
DORES NAS ESTAÇÕES DE MEYER, PIEDAD23
E CASCADURA

t Do ordem da directoria, faço publicO
alue, ás 13 horas do dia 22 do maz do,
agosto do corrente anuo, nesta secreta-
aia, serão recebidas propostas para o ar-
rendamento dos lncaes destinados á col.
ilocação de mostradores, para a venda da
doces, fructas, sandwiches, cigarros, cha-
Trutos, fumos e artigos para fumantes. nas
tastações do Mayer Piadade e Caseaduraa

A concurrencia versará sobro:
a) idoneidade do proponente;

. b) preço do arrendamento, sendo as
Contribuições minimas admittidas as

eguintes :
iPara o mostrador do Meyer... 500a000
alara o mostrador da Piedade. 600$000
Tara o mostrador de Cascadura 750$000

As propostas, que devem estar devida-
laiente saltadas, datadas e assignadas,
com a indiana. ° das respectivas residen-
Cias, serão entregues, em duas vias, em
leni/o/L=0s fechados, com a declaraçao,
por fora, do assurnpto e do nome do pro-
k0neWas C devem ser feitaa separada-

Terceira
Os coneessionarios ficam obrigadoa

pagamento de todas as despezas com a il-
luminação e impostos que correspon-
derem aos serviços installados nos locaes.

Quarta
Os concessionarios observarão h aum..

prirão os regulamentos e ordens de ser-
viço da estrada, bem como todas as re-i
commendações que, para boa ordem dó
estabelecimento, forem feitas pela sub-
directoria da 2s divisão e pelo respectivo
ajudante, que será o fiscal do presento
eontracto, fiscalização que exercerá por,
si proprio ou por interrnedio do agente
da estação ou por quem suas vezes fizera

Quinta

esse fim.
A questão do idoneidade dos propoa

nentes será julgada o examinada pre-
viamente, devendo, para isso, os respe-
ctivos documentos, acompanhados dos
recibos das cauçÕess ser entregues nes-
ta secretaria até ás 15 horas da vespa-
ra do dia da conourrencia.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido julndos idnneos não serão
recebidas, sendo as demais, antes tio
qualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em conSideraallst
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital...nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
do um aumento sobre a proposta mais
vantajosa.

As paocuraçães devem ser exhibidaa
no acto da entrega das propostas. caso
os concurrentes se façam representar

_por procuração.
Fica reservado á Estrada o direito do

annul lar a conourrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 2 de
agosto de 1922. — O secretario, Dio-
cleciano Condido de Vaseoneellos.
BASES PARX OS CONTRACTOS DE ARRENDA-.

MENTO DOS LOCAES, NAS ESTAÇÕES DE
malmn, PIEDADE E CASCADURA, PARA
coaaocaçÃo DE MOSTRADORES DESTI•
NADOS Á VENDA DE DOCES, FRUCTAS,
SANDWICHES, CIGARROS, CHARUTOS, FU-
MOS E ARTIGOS PARA FUMÁNTESo

Primeira
O mostrador será do typo approvado

pela Directoria desta Estrada, cuja
planta se acha á disposição dos inteira
assados, nesta Secretaria, para eer exa-
minada.

Segunda
Os concessionarios pagarão' '-

Pelo mostrador do Mayer...	 "N
Pelo mostrador de Piedade.. 	 $
Pelo mostrador de Cascadura

Estes pagamentos serão effectuaclos,
adiantada e trimestralmente, em favor
da Associação Geral de Auxilios Mutuca
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considerando-se os trimestres iniciados
em janeiro, abril, julho o outubro, de-
vendo o respectivo pagamento ser effe-
doado na thesouraria desta Estrada.

Para o effeito da fiscalização, ficam os
concessionarios obrigados a apresentar os
recibos desses pagamentos aos agentes
das respectivas estaçêes.
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Mo concessionarie sujeito á multa ou
rescisão doa presente contracto, a juizo
da admieistração dastrada..

Decima segunda
Para garantir a fiel execueão deste

deontracto, effectividade das MI dtas ou
Obrigações em que incorrer, elerositou o
contraetanfe, na Theseuraria acta es-
trada, antes da respectiva as.signalura, a
importancia de 1:000$, para cada arren-
damento, eonferrne o recibo n.	 de ...

Essa caução só será restituida ao can-
tractante, depois de terminado o contra-
eto e no caso de fielmente cumpridas
todas as c'ausulas deste centracto.,

Decima terceira
A conces.s.ão vigorará por cinco annos,

:Contados eia data da assignatura do re-
spectivo roi:trade. ficando, porém, a
estrada cone o direito de cassar a- con-
•essão, em qualquer . tempo. sem, ter O
ecnicessiorario direito a indemnização de
ninei& elcuma, independente de acção
ou interpellação judicial. N

Decima quarta •
• A multas '-e responsabilidades decor-
rentes do presente contracto, que - não
forem pegas nos prazos • determinados,
'serão coradas executivamente, de ac-
-cOrdo ecrã/ o decreto ,n. -10.902, de 20 de
maio de 014, servindo de-titulo de di-
vida liqed.da e certa as certidões extrahi-
das dosergepectivoe tinem de lançamen-
tos da earada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 'Rio de Janeiro, em-2 do
agosto de 1922. — O seeretarie,'Diecte-
ciano Candido de •Va.seoncellor.

.1.1•1•11~1.01.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURP.F NCIA PAPA ADDENDAMENTO DCI-*
LOCAL DA ESTAÇÃO DE PINDAMONHAN n
GADA, DESTINADt} 'A BOTEQUIM.	 • • •

De 'ordem da directoria, -faço publico
fftle, ás Ia horas do dia 17 do mez
agosto do corrente anno, -nesta secreta-
ria, sfyrSo recebidas palpastes, para o
arrendei-nen-te ele local 'da estação de
Pindamenhangaba, destinado a: bote-
quim, para a venda _de doces, café, 'lei-
te, quedos, pasteis, sandwishes. fru-
atas, aguas fl./Merece e artigos, nara -fu-
mantes. ,

24, coneurrencia versará sobre: 	 •-
ey idoneidade do proponente; 	 -

• .b) preço do arrendamento,. Sendo à
eóntribuiçao rnieirna achnittida de 124,
enensaes.

As . propostas, • que devem estar 'devi.
&mente selladas, datadas e aesignadas,
e,om a indicação das -respectivas resi-
elencias, serão entregues, ,em duas vias,
cm involucros feehados, com • a., relação
por Nal do as.sunepta 'e do nome do.
proponente.

Esses : involticrea devem sere aeompa-
ilibados de um outra, eni eseparado, coras
¡tendo 'todos -os documentos • que' possam
prever' a. ' idoneidade • 'do proponente,
eorliprehendendo-se entre enes os reei-
lhos de quitação-da ultima collecta
¡impostos •a que 'estiver sujeito. 	 "••
• Todos esses documentos deverão ese
lar devidamente -Miados ($600),	 --

-No acto da- entrega da 'proposta LO
oponente deverá exhibir O' recibo, da .

SeançãO - de • 200$; , feita- na theaddraria.
:desta estrade, átê- ás 14 horas da vespea
ra tI	 da coractmenciae para Mal..,

2	 •

tir a assignatura do respectivo contra-
ete,...caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponenta
preferido recusar-se a aesignar o respe-
ctivo coldraete dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse
fim,

A questão de, idoneidade (les propo-
nentes será julgada e examina( a previa-
mente, devendo, para isso, os respecti-
vos documentos, acompanhados dos re-
cibos- das cauções, ser entregues nesta
secretaria, até ás 15 horas da vespera
do dia da coneurrencia.

As propostas cujos autores nãe tive-
rem sido julgados idoneos não serão
recebidas, sendo as demais, antes de
qualquer decisão, publicadas.
- Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de um augmeuto sobre a proposta mais
barata.

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
os propoenentes se façam representar
por procurações.
• Fica reservado á estrada o direito de
annutlar a coneurrencia, teso assim
convenha os seus interesses.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 31 de
julho de 1922. — O secretario, Dioele-
ciano Vosconeellos.

Dares para o contracto de arrendamento
do kcal da Estação de Findamonhan-
gaba, destinado4 .a botequim.
1. O conceseionario pagará a' quan-

tia de	 . . .	 mensalmente.
Esse pagamento será effectuado

adeantada. e trimestralmente, em favor
da Assiteiação Geral cie Auxilies Mutuas
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considerando-se os trimestres iniciados,
em janeiro, abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo pagemento ser effea
caiado na agencia da estação de Pinda-

'neonhangaba.
2.` O conceesionariO ficará obrigada

ao pagamento de todas as despertes com
a illurnieação e impostos que corre-

' sponderem na serviço iustallado no lo-
cal.

- 3.` O conceesionario observará e cum-
prirá Os regulamentos e ordens cio ser-
viços da estrada, bem como teclas as
recommondações que, para haa ordem
do estabelecimentca forem feitas pela
Sub-directoria da 2" Divisao e pelo
respectivo ajudante que soa% o fiscal
de presente centrado, fiscalização que
exercerá por si proprio ou por inter/Be-
dia do agente da. estação ou par quem
suas vezes fizer.

4•• O concessionario conservará com
rigoroso asseio o local .por occupa-
do, sendo licito á administração da es-
trada fazer eatiral-o, desde que assim
seja julgada conveniente aos seus in-
teresses. .
' 5.e O coneessionario se obriga a, ter
seus empregados vestidos com decen-
eia.	 •

6e . No caso de falta de pontualidade
no pagamento adeantado da contribui-
Cão estipulada da clausula 1 , deste coa-
-tracto, pagamento, caio praro não deve-
rá exceder do dia 5 do primeiro mez . da
Mesmo trimestre, ou outra qualquer ia-
fracção das clausulas do presente rim-
traeto, poderá a directoria considerai-o
teseindido, independente da aorrtcd, ou
interpelação judicial, "ficando .eir cora.'
cessionario- obrigado a desoccupar
Cal dentre do prazo-que lhe for- deter-

1'	 eik

minado, sem que lhe assista direito at:!
indemnização de especie alguma,
r. Pela falta de cumprimento de

• qualquer condição do presente contra-
cto, fica o arrendatario sujeito á multa
de lo,YS a 200$, e na reincideecia a reá-
cisem do centrado, sem direito a inde-
mnização alguma. "Fica bem entendido
que, para rescisão do presente contra-
cto, não se torna indispeneavet a apptia
cação prévia da multa de que trata esta
clausula.

W. O concessionaide não poderá.
transferir este contracto a .outrem, sem
.prévia autorização cee directoria, .que
julgará da idoneidailndo novo conces-
sionario e, nesse caso,,	 transferencia,-	 •sere por termo lavrado nesta Secretaria,
e no qual o novo coneessionnrio decla-
rará sujeitar-se a todas as condições do.
Presente contracto.

9'. Findo o prazo estipulado na elap-
sula 13', ou quando incorrer o concea-
sionario na pena de rescisão, ficará eI1c	 "
obieg,ado a remover á sua cosia, dentro
do prazo que lhe for determinado pela
directoria, toda a armação e o mais que
lhe pertencer, gem direito 3 reclamação
de qualquer especie.	 -

10. Si o coneessionario ou seus- pro-
postos altercarem eu promoverem con-
filetes em qualquer ponto da estação,
'fica o mesmo concessionario sujeito á
multa ou rescisão do preeente contra-
cto, a juizo da administração -da Es-
trade.-

11. Para garantir a fiel execução clo-
-contracto, effectividade das multas ou
obrigações em que incorrer, 'depositou o
eontractante, na thesouraria desta Es-
trada, antes da respectiva assignatora, a
importancia de 500$, conforme o recibo
n.... de 	  Essa caução só será
restituida ao concessienario depois de
terminado o contracto e no caso de fiel-
mente cumpridas todas as suas
sutas.
- 12. No caso de multa ou no da faltá

de pontualidade no pagamento, fica a
directoria -com o. direito de lançar mão
da ceução, a que se refero a clausula 11,

- .obrigando-se o conces.sionario, a iate-
gralizal-a • innnediatalneaf e. sob pena &-
rescisão do presenU, 'eantraefo.

13. A concessão vigorará por cinca
ermos. contados •la data da assignatura
do eresente centrado, ficando. uorém. a
Estrada com o direito de cassar a cone
cessão.• era qualauer tempo,, sem ter o
coneeesionario direito a reclamação
indemnização dode especie alguma e .
indeneaciente de aejao ou interpelfaçao

" judicial .
14. As multas e responsabilidaded

decorrentes do presente contracto, _que
não forem pagas nos razos determina-
doe. serão cobradas execativareenté.
acceirde cone o decreto n. 10.902. de 'z'a
fie maio de 1 ,314, servindo de t unlo de
diedda liduida e ciada es certiclÕee ex--
trahidas doe respectivos ;livros de Iene
çamento da Meada. 	 •

'Secretaria da Estrada de Ferro Cm"-
trai do Brasil, Rio de Janeiros 31 de Àu-
lho -de 1a22. — O secretario, Dioetecsa-
no Vaseoneelior.

•
•
•Estrada de Ferra Central ao ranil

tleNetetrieNete eese"eane	 C.111.1.'413_5
VASIAS DE °LEO

Coneurreucia ii $I

.-tte 'Ordem ala directoria; faço publiéra
que,- ás ta horas: do dia t2 "de ngostS4
eles.1922, na'...lastandeficia',desta Z9traer4i

•••
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na estação Maritima, serão recebidas
propostas para compra de 1.110 quar-
tolas com dous tampos, 1.130 quartolas
com um tampo e 120 em mão estado,
aiaslas, de oleo.

A concurrencia versará apenas fabris
p- preço, em réis, para a quartola de cada
.especie, cabendo a prefencia de direito
ao autor da proposta mais alta, por mi-
Lima que seja a differença entre ella
flualquer outra.

. A Estrada não aeceitará preços infe-
riores a: 48500 para cada uma das de
dous tampos, 3$000 para cada uma das
do um tampo, e 500 réis para cada uma
das em mão estada.

Esses preços deverão ser indicados em
algarismos e confirmados por exteneo•

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da Estrada. deverá fazer o pa-
gamento do todas as quartolas dentro do
prazo de 10 dias, rctiranda-as em se-
guida de fórma que tenha retirado to-
das dentro - do prazo de 40 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento.
.de armazenagem.

As propostas que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas. assignadas, com a indicação das
vespectivas reside/leias, não sendo per-
mitticlas nas mesmas rasurae au emen-
das, devendo ser escriptas oro papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues em duas vias, em envolacros
fechados, com a declaração, por fdra, do
assumpto e do nome do propononte.

Esse envolucro deve se e acompanhado
eld um outro, em separado, contendo tcr-
das os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehe.n-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
-fIDO estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exbibir o recitei) da cau-
ção de 2008, préviiitnente feita na the-
e:ouraria desta estrada para cimentar o
pagamento das quartolas. caução ira re-
verterá para os cofres da mesma astrada
si o proponente preferido não fizer o
pagamento de todas as quartalae dentro
do prazo marcado, ficando nulla a venda
tias referirias quarMie...

A questão de idoneidade dos- prapo-
Pentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
:cm sido considerados idoneos não serãc
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e' hora
para abertura e leitura das propostas,
tare, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
enfiar a coneurrencia, caso assim con-
yenha aos sons interesses.

As - propostas não poderão conter sinão
ema formula de completa submissão . a
todas as clausulas ("!e edital e 'o preço
conforme já • ficou iad,ataaecillo.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital. nem as pieroetas
que' contiverem apenas offerecimen•de
um augmento sobra a proposta mais a.

No caso de absoluta igualdade a 're
Dronostas, terá prefaeencia a que e 'c-
aca-dar preço mais vantajoso no desem-.
rate.

Toda e qualqUer proposta alie, não es-
tiver inteiramente de aceôrdo com este
edital não F.C1 .1, tomada em consirleraeão,

fe:eçretaria da Estrada de Ferro Central
ao Erasil,28 de julho do 1922. • -•
reça.etario, Diocleczano Camila° de voa..
itgn,celtos.,

• Estrada de Ferro •Central do Brasil	 Art. 2.° As propostas serão entrego .*
em tres vias, em envolucros fechadas aCONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE lacrados declarando no subsceiploTRILHOS, TyPo (CoCKERILL» E amasso. nome do concuraente, a fabrica de que. Rios, PARA A 5° DIVISÃO, EM 1022 o mesmo é representante e o objecto da

Terceira correcção do edital de 26 de coneurrencia.
maio do . 1922	 Esse envoludro deve ser acompanhado

de um outro, em separado, contendoConcorrendo n. 77	 todos os documentosque possam pro-
De ordem da directoria, faço publico "ar a idoneidade do requarente, de coo-

que ás 13 horas do dia 1 de setembro formidade com o artigo unico do cápi-
do 1922, na intendencia desta estrada, tuia 1 e o recibo da caução para garan-
na estaçãe Maritima, serão recebidas tir a assignatura do contracto, de ac-
propostas para o fornecimento de:	 córdo com o art.. 1° do Capitulo III.

Trilhos typo aCockerilla e aceessorios, 	 CAPITULO roconforme desenhos e especificações: •	 •
1.587 toneladas e 200 kilos de trilhos 	 Do deposito e da cancelo

de 24 kilos e 800 grammas por metro,	 Art. 1.° Para a a presei-Nação do pra-maxirno da tonelada, 500 francos, 	 posta para o fornecimento dos- trilhos
90.360 kilos do talas, maximo da e acces enrios. cada proponente farátonelada, 550 francos.	 . préviamente o &poen° nathesourarta
8.584 kilos de parafusos, maximo da estrada da quantia de uni conto deda tonelada, 1.100 francos.	 réis em dinheiro, ou em apolicee fe-
52.480 Mios da grampos typo B, deraes. a titulo de garantia para a as -•

maximo da tonelada, 1.000 francos.	 signatura do contracto.
7.176 kilos de agulhas (O peçaS) h 	§ 1.". Terminada a canela-renda e ee

max imo da tonelada, 2.000 frantes. 	 colhido o fornecedor, os depositos. eu-
4.068 ki los	 de	 cruzamentos de pracitados serão, reetituido3 aos amicto.-

1:10 (seis cruzamentos) maximo da to- rentes , exseuidos do foi nerimenta
nelada, 2.000 francos.	 0 2.° O concorrente escolhido subs ti-

Os francos marcados são belgas Ei as tUi rti o depoeito acima re;'cricto por uma
tonelad s de 1.000 kilos.	 caução em chatienn	 •ia ,;:e

As agulhas e cruzamentos devem ser goa	 er''''`Pcnael;1.0 a e '70ec anca/ o afornecidos completos com todos os ac-
§ ,.4.° Essa anue:ia se ea ...-;t i titale aoCasula.

fOrneeedor. clepo.s do ter siUn voe, !aioO pagam nto da conta será feito pelo nO 1•011.0 ao Ri o	 a

•	
'41 rir O'	 ta-Banco da Brasil, cobrando o banco 1 % ta:liai do	 '/confim-em..de commissão.

BASES
, CAPITULO

Da idoneidade
Artigo unieo. Nenhum coneurrente

sorá aceeito, para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem ser considerado idonco, enteodendo-
se por idoneidade:

1°, estar legalmente ronstituido era
praça commercial brasileira; -

2°, ser representante de abriu que
se 000lipo _dose genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridica reconhecido;

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
do quitação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito.

cApiTuLo
Das propostas

Art. 1.0 As proposias indicando a re-
sidencia ou sede commercial do proa
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente soltadas, as prime ias
vias datadas e assignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza em papel das respe-
ctivas casas conimerc i aes, o menciona-
rão de modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica,;in-
dicado ern a'atrismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pearia ', casa. sneeties atfandegarjos por
conta do eara.ia e todas as demais des-
pesas por acata tio fornecedor;

20, o compromisso de effectuar a ett
tregs até 31 do janeiro de 1923;

3°, o compromisso de sujeitar-se* 48
preseripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o cnmpromisso de aceeitar e cum-
prir as rea s •••	 estabelec-das pelas
esaec::,k ao..a o fornecimento de
trilhos o accessorios te g,almeute BPDtga
vadas,

ela aoa avarias vertaicauo.s• iam. da
rceaidaiento ve Coes ou defeitos de ia-
braaçáo que tennam escapado á fieca•-lização.

C.aPITULo iv
Art. 1. 0 As propostas apreeentadas

serão todas abetaas no ca errainuto,
em preseaça tais caaetaereaice1, sarar,
claae•acacias peia ordem ascendanie dos
preços indicados pelos • condiacaes,
,aliadas. esses preços em atoada brasi-
leira, ao cambio, á vista da, Vei,.. pera dedia da ~meneia.

Art. 2.° A questão de iclonsidade dos
. proponentes será exam i nada e .?(figatta
prav a:imante, ante0 ao sarem alealae
propostas. Depois de i aaaaaa assa ido-
neidade, serão mareadns acha e nuea para
a abertura o teitura das propostas que
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diario

Art, 3. 0 Não serão tomadas em con-
sideração:

la as propostas cujos atila res não te-
nham sido julgados idoneos de accôrdo
caia o atago. muco do capitulo I;

20, as propostas que "contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reduoçãa
sobre a, proposta mais barata;

3°, as- propostas caie não astivarem deace, . o no o que aetarmina o art. 10
do capitulo TT:

•40, as offertas de Vantagens não pre-
vistas pas presenta aases;

50, às propostas crie indicarem pre-
ços superiores aps	 estabeleci.
dos.	

•Art.' 4.° A conta:remoia afanará ape-
nas sotee o preço para- a tonelada me-
trica. cabendo a peeteteneia. • de direito
ao autor da proposta- mais barata, por
minima que sela a. differença entre
alia o qualquer outra.: . a. es

Art.. 5, 0 No caso. cia 'absoluta •iguaia,
dada entre duas otu mais propostas,
fica (reservado á e°'- :a 'a o diraito de es-
Colher a que lhe pa aaea-mties cative,
mente.	 •	 .

rad, 0 _Mn :reservado a estrada O
direito de pão amoitar nenhuma dal
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ÉLINDIDti.	 .	 •.
N. seetto, ee. eer edtenfe-acRcjaxtiç.o
Aguas teMbrad Publicas, e rua do

cawlo ti. 287, eereeem-se proposías afê ás
ir13 haras do dia G de sete-mero prommo vfr-

douro, para o fornecimento do sepitite ma-
terial:
20.(09 metros ateis de tubos de ferra fundido,

de ponta e hotsa, rima usual, de
dianteiro interno de 100a 102 milí-
metros e espessura normal de 9 a
10,7 millimetros, com o peso ma-

\	 :cimo de 29,7 kilograntrnas por me-
tro corrente •,

3.000 metros utels de tubos de ferra fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de diametro interno de 150a 153
millimetros e espessura normal de
1(a 11,9 milímetros, com o pesa
tnaxitno de 50 kilas. por metro
corrente ;

4.00E1 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de diametro interno de 200 a 243
znillimetros e espessura :lomat de
II a 12,7 milímetros, com o pes.o
maxiino, de 70,4 kilogrammas por
metro corrente '•

4.000 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de diametro interna de 3...0 a 315
millinietros e espessura normal de
13 a 15 millimetros, com o peso
amimo de 123,3ki1ogrammas por
metro corrente ;

105 metros uteis de tubas lisos de ferro
▪ fundido, 800 millimettos de dia-

metro interno, 3 ',RI de compri-
mento e 30 tnillimetros de espes-
sura, com o peso =time de
300 kilogrammas por metro cor-
rente ;

129,5 metros uteis de tubos lisos de ferro
fundido, de 800 millimetros de dia-
metro interno, 3",85 de compri-
mento e 24 millimetros de es-
plssura com o peso rnaxitno de
250 kilogrammas por metro cor-
rente.
Para todo este material será ado-
ptado como limite maximo o preço
de 369 reis o kitogramma.

Peças especiae.s

1) Registros de parada. flanges
cegos:

293 para tubos de 0P,10, ao prep ma.
zum() de 120$000 cada uma;

30 para tubos de O ,15, 'ao preço ma.
ximo de 1805000 cada um ;

30 para tubos de 0°,20, ao preço maxim0
de 2405000 cada um ;

5 para tubos de 0°,30, ao preço ma-
:cimo de 4205000 cada um.
II) — Peças supplementares para

registro de parada:
209 de ponta e.flange para registros de

O ,10, ao preço maximo de 1/$839
cada peça;

200de bolsa e flange para registros de
O ,I0, ao preçr maximo kle 155800
cada peça;

15 de ponta e flange para registros de
eta,15, ao preço maximo de 17$400
cada peça;

• 5 de bolsa e auge para registras de
0",20, ao preço maximo de 28$800
cada peça;

5 de ponta e Range para registros de
0e,30, ao preço maximo de 33$600
cada peça;

5 .de bolsa e frange para registros de
O ,30, ao preço niaximo de 4,3$3110
cada peça.

— Derivantes de ponta e b Osa
com a derivação em lenge
cego:

▪ 250 de 0°,10 0 . ,10, ao preço inseto o de
205400 cada um;

109de O ,15 0',10, ao preço maeitno de
3	 39$000 cada uni;

sa de 0ne30x0a,10, ao preço mexiam do
129$ 00 cada peça;-

50 de 0°,40x 0e , RI, ao preço Anexim('
de 220,5003 cada ura;

25 de 0 .',50 x0 ",10 , ao preço maxinue
de 300$e00 cada uni;

5 de 0a,63xe,la, ao preço max.kaa-
de 4905301 cada um;

5 de 0°,81x(e,10, ao. preço maximo
de 5 )0$060 cada um;

5 de 0°,90;e0,010, ao preço tnaximo
de GO lia00 cada um;

33 de O .15x0d,15, ao preço maidelel
de 395_00 cada um;

30 de 0," 2ax 0%15, ao- preço máxima
de 57$090 cada um;

10 de 0°,30x0e ,15, lio preço maximo
de 1295000 cada um;

5 de O	 0,15, ao preço maxime
de 1795000 cada um;

5 de O ',.50x	 ao preço maxim0
de 20$000 cada um;

5 de Q°,60x 0°1 ,15, ao preço :luzimo
de 2405000 cada um;

5 de 4a,80 0°,15, ao preço maximo de
280$ cada no

5 de Oe°,90x0r4,15, ao preço maximo de
320$ cada Um ;

10 de 0a,20x0a,20, ao preço maximo de
57$ cada um ;

já de 0,3'30 0'1,20, ao preço mexiam de
129$ cada tun ;

5 de 0°,40X0",20, ao preço maximo de
• 140$ cada uma;

5 de 0,50x0,20, ao preço maximo de
• 150$ cada uma;

' 5 de 0a,60X0"1,20, ao preço maxitn0 de
200$ cada um

5 de 0e,83x0"°,20, ao preço maximo de
2605 cada uma;

5 de 0 4,90x0°,,20,ao preço maximo de'
320$ cada um ;

5 de 0"2.30x 0ra,30,80 preço maximo de'
129$ cada uni

5 de 0%40),(0,30, ao preço maxitno de
1685 cada um ;

5 de 0e°,50x0a,30,ao preço maximo de
• 2-'05 cada uru ;

5 de 0P1,60x0Re30, ao preço maximo de
240$ cada um ;

3 de 0",80 0a,39,ao preço maximo
280$ cada uru:

3 de 0%93 Oral), ao preço maximo de
3334333 cada um

'
•

1V) Gurvas em ponta ebolsa
a) de 45"

50 de "10 de diametro ao preço ma-
xituo de 135809 cada unia ;

20 de 0%15 de diemetro ao p:eça ma.
zuna de 21$ cada uma ;

20 de 0°,20 de diametro ao preço ma-
elmo de 235210 cada uma ;

25 de 0ne39 de diametro ao preço ma-
eira° de 495200 cada uma ;

6) de 90'
50 de 0 1.0 de diametro ao preço ata-

zano de 145400 cada uma ;
20 de 0°,15 de diametro ao New tua-

:cimo de 255800 cada uma ;
25 de 0°,20 de diametro ao preço ma-

xime de 42: roa cada 111112

-25 de 0°,30 de diametro ao prçço ma-
/	 elmo de 66$ cada uma.
As clausulas a que obedecerão a concor-

renda e consequeree fornecirue do são :
Primeira — A Secção de Expedie de desta

repai tição, entregarão os concorrettes den-
tro de involucros fechados e lacrados, as
respectivas propostas, escriptas em duas
vias, sem emenctre nem rasuras; nem ainda
outro qualquer defeito, ou senão que possa
dar motivo a duvida, selada, ita torna da
lei, a primeira das 'ias, e ira-ao amibas a
rubrica ou asstgnatura do coeco. rente, em
cada ~na. Farão os concorrentes no The-
somo Nacional, mediante ¡ida expedida
peta Secção de Expediente; o depecito
•4000$ (dons contos de !e ls) era morda Cor

rlJ ts apresentadas ou annullar a
I, eugeorin. caso is'sa convenha 'aos

	

giattx ralslreseea, •	 •
CAPITUL1) 1/

"D(J contracto

M.i.° O eondurrento escolhido as-
ejallarA, perante a directoria da estra-
4a, coutraeto para o fornecimento do

, ninterial era em coneurrencia.
Art. 2.0 O coocurrente escolhida que

se recusar a assignar o contracta respe-
ativo perderá, em ~crido dos cofres
da patrada, 6 deposite de que trata o
art.' 10 do capitulo III.

Art. 3. 0 No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas na multas que de-
-ecrã° ser impostas por infracção, que
se possam dar, de .slausulas do mesmo
Coutrado.

Art. 4•0 No mesmo contracto, será
estipulado o modo de ser effectuado
pagamento do material' contractodo, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, `vigorando para o conversão a
taxa cambial "ciai á vista da ves-
Imre da respectivo aviso da Ministerio
daViação e Obras Pnblicas.

O referido pagamento stS será effe-
chiado depois da apresentação dá co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver,
eido o material entregue no porto indi-
eado .

oArt. 5.° i c ntracto só se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiva
mente pelo eeMinisterio da Viação o
Obras Publioas e registrado no Tribu-
nal da Contas..

CAPITUL9 VI .

Da 14calizaçt.16

:Arte 1. 0 A Estrada poderá manter
eia fabrica um serviçe de fisealizaçãe,
nemposto de um -engenheiro fiscal e
ries auxiliares que. lhe forem 'oecessrte
rios, a juizo da mesma. Esse engenheira
eascal terá anioridade -Imre resolver,
dro acne do treeter da estrada, todas

tinida,- de ordem teelmica que sue-
em na exectieSte do, serviço e deverá:
fe, aminar cuidadosamente. os . de-

eatiffea de *execução, nos ritmes lançará
o seu -"Deirtrovo"; •

• 20 cear/miar cuidadosamente a ,fabrie
cação. do modo que a mesma seja ex.r.‘-
eiltacia de inteire accôrdo com -as • es-

\ pécifieações officialmente approvadas,
que falto parte integrante • do -amara-
do;•.

3e. rejeitar quaesquer ;teças que veri-
fique não estarem nas condiçies adiria

tencionadas.
art. 2. 0 A despesa oceasionada ,` por

eeee seeviço de fiscalização correrá por
Alainte do fornecedor, senda a mesma
despesa avaliada • de ecciirdo com o ca-

	

dsree de encargos. 	 •	 , -	 -
Art. 3." Terias as rlespezaa- com a

embalagem, carga é descarga e acaime-
..„tes cpte posemo decorrer durante a Via-
:. gern somo fota	 eto	 eentractanle.
*: . searoaria da Eetracia- do Ferro'Cen-
e':eral - 'clta Brasil. Rio • de '" r-Sr.neiro, O de
junho da l92. -ud.0 -secretario,
„álamo Condido do. Vaseoneellos.

	

.	 ,

-100 de 0",20x 0°1,10, ao preço meiam de
57090 cada , uni;
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feclmento de agua'ás ilhas do Boqueirão e
do Rijo, pelo preço maximo de 170:000$,
sob às seguintes condições:

'ente ou letras emitticlas, nos termos do
. gra. 3' da lei n. 2.986, de 28 de agosto de

1915, e' o conhecimento de deposito feito
Será pelo concorrente respectivo, entregue
:r1 Secção de Expediente, na mesma occasião
em que for apresentada a proposta, mas em
outro involucro igualmente fechado e lacrado,
Que conterá ainda documentos da idoneidade
e as provas de teme se acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos. O con-
corrente preferido terá outrosint de fazer,
no acto da assieeatura do contracto de for-
Ince mento, uma caução de 6:000$ (seis con-
tos de reis) em moeda corrente ou em letras
emittidas, nos tenros da lei já citada. Tal
caução será destinada a garautir o fiel cum-
primento das obrigações naquelle contracto
contrabidas, bem como o pagamento das
multas que lhe venham, acaso, -a ser im-
postas.

Segunda — No caso de não se apresentar
vara as erret. ia do contr acto, dentro do
praeo de cinco dias, contidos da data da
publicação On deseacho de preLrencia no
Diario Officio!, eerderá o coeco:rente pre-
ferido e ri favor da Fazenea Nacional a
quantia de 2:(1 . ;Oz: (does contos du reis), im-
pertencia da czxcilo garantidora da sua pro-
posta.

111-0s ii volucros que contiverem os do-.
cum.e,ntos cealorchato,los da idoneidade
serão a.)erios i cede da se .....ção de ex.:,:-
diente. is 13 it•I:-as do dia (ide vete erbro pro-
ximo vi	 ,tuvni.,:o • er aquella ideeed-
dade julgada	 O IF. ,jssao de fim 'ciona-
rios que o dl • ucter ara para tal hm hou-
ver nomeado.	 ab:reas os in-
volitcro, ela	 e	 ne31 .1	 nropo , tas dos
concorrei---; ;1-1 ,-:los idóneos. se .ão alas
lidas	 e,t1 • c)a alta, rulyienfitio
cada um	 cu•":.). ari.e,,	 , as
prol) str•s	 a„f..-as	 a p
entendido rcie a n:ise eia do o co.-ce,. te ou
preposto não a coneorrencia nes-
te caso ; cada a .,a (ias propostas será ru-
brica:Ia, 1)2 j i;:ta. n^, , i!.a, por todos os
tocadoras €11	 Nbertas • lidas e
rui) -icnela-1,	 É,..au dito, as p.o:,o...tas,
serão as st . it;,.11.;à:.", V;P •3 remettidas ao Diario
Officiol e	 rablicadas, devolvendo-se,

C4 inviinecos que conti-
verem ac c:-,-, osfas	 .oncorrentes cuja
idoneidade a	 ue. ar.

IV—A c,-?1.c.,1-et	 ará sobre o pre-
eir iotal d ;eie a ti ,o devendo 'o rropo.
/tente hati ..ar,	 e em :,i1,arÁs.
mos, er da toelada e o nre,:o iclal
pare cada esoe..J de ',atoes, o pea médio
por metro cnreeece e as mias di •ensães
exactas, c,:;	 e catac;kr is-ticos de cada
neça	 1-1.!--) de a -cõrio codi

desta	 wollo a que não se,a
comi)	 %* das di, eitos ad.
ft-os e denu.is (1cia,En Ldiardegarlas. Não se-
rão acceit..; -tas que afie.. eeere-n
como vantne.n/ na pe,cettra • e-u de a:Ati-
mento sobre o pA....so mais barato exi,ido
pelos concar.-ente.: signatarios das demais.

V—O mai. ::riA c, -iJrnecimento é
cio dada p:-;:seate e -,correncia será todo eu-
regue na p..aia de descarga da repartição,

'situada na Ponta do Na.
VI—Os tubas serão de ferro funddo (se-

gunda fusão), rectos, de ponta e bolsa,
rendo na posta co dão. Os tubos dt-,ve .ão
ser fundidos vestieal.nenie com a bolsa pala
baixo. O nukt2rial deverá ser homoeeneo,
epresenta,do na fractura c& acinzentada,
earacteristica e corpo de grão fino. sem
telhas, neta impurezas, que possa facilmente
cr trabalhado á lima, a serra, a catraca e a

badame. Todo o material, além de apreses-
ear regularidade de fOrma e dimensões nos
termos da technica corrente, deVerá ser
foalterlsado, interna e externamente com a

solução do Dr. Angus Smith, empregada em
banho quente. sobre toda a superticid das
peças de ferro fundido.

VII—Sé será acceito o material depois de
examinado era tudo quanto se refira ás exi-
getici -as feitas no presente edital, ou seja
imposto pela boa technica. e depois subinet-
tido ao exame das- qualidades apparentes de
sua perfeita execução, homogeneidade de
metei bem como a experiencia da pressão
interna de 18 atmospheras, effectuada -nas
prensas da repartição. Material que apre-
sentar fendas, falhas vícios de construcção,
irregularidades de Melte, de dimensão, bem
como o que não resistir á prova de pressão,
será regeltado e devolvido ao fornecedor no
proprio local do exame e expeeiencia. O
fornecedor far-se-ha representar por procura-
dor idoneo, provido dos poderes compe-
tentes, nas vistorias pa;a recepção do ma-
terial e sua experiencia, assi ;nanda a acta
que, logo após cada experiencia diaria, será
lavrada para re,:ist:o dos resultados obtidos;
para quebra na prensa será admittido o
coefficieete 2 °/ . sobre o ntruero total dos
tubos, considet ades pe feitos nas vistorias.

VIII—A preferencia caberá ao coecurrente
que propuzer pr:ço mais reduzido, por mí-
nima que seja a diferença entre este preço
e o da proposta immediata na ordem cres-
cente.

1X. No caso de absoluta igualdade entre
duas uropostas, cabe a preferencia acecon-
curreete que se propuzer a fazer o maior
abatimento.

X. O prazo para entrega integral do for-
necimeuto será até 31 de dezembro do cor-
rente atum, lindo o qual não será recebido
material ai , resci rdinde-se, indenen-
dente de interp ela • ãe j udiciar, o respectivo
contra.uo, revertendo á Fazenda Nacional a
caução de 6: Our; (seis contos de reis), a que
se refere a cla ,,sula 1 .
_ XI. Os pagam Jatos serão feitos á medi&
que o mate ial, depois de recebido, visto-
riado, exue i . nentado, fe•• sendo emito,
mediante contas e 1 1 tres vias, das quaes a
prim Ara será ckvidaniente seliada. Estas
contas, depois de devidamente verificadas,
serão processadas eeia repartição.

XII. As 1)7o-restas deverão conter preços
em mo da nacional.

XIII. As prop.)stas não poderão conter
sinãe urna ferre-nela de completa submissão a
todas as condições d.) 1- ,remt edital, não
sendo tornadas em consideração quaesquer
offe.tas de vancap.ens nelle na° previstas.

XIV. A' re.a,tiça;) se rese-vatn as /Ire-
rogativas de acc ritar. soniente partes de
pran.:tstas, de não aceeita•• nenhu,na
ou de annt,Ilw a coneur,encia, sem direito
de reclamação "Por parte de nenhum dos
cone arrertes

XV. Fica subentendido que o contracto
a ser lavrado em viain:le a present.: con-
ctr,e , .cia, só entrará em vigor após sua
delieitiva app •ovação e registrado pelo Tri-
bunal de Cordas.

Secção de Expediente d Repa tição de
Agaas e ama.; Publicas, 1 de agosto de
1922.— Francisco Pereira Çaklas, chefe da
Secção de Expediente. 	 (.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENC1A PARA CONS fRUCÇÃO DE UM

RESERVATORIO DE CONC ETO ARMNDO E
1445 1S OBR 'S NF.CESSARI S AO AB'STECI-
MEN CO DE ACUA ÁS IL AS DO BOQUEIRÃO
E DO RIJO

D ordem do Sr. directo geral, interino,
faço utiblico que no dia 8 de setembro vin-
douro, ás 13 horas, na séd da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Piechuelo
n. 28r, serão recebidas prepostae para
constnicção das obras nec ssarias ao abas •

la
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, sem emendas nem rasuras, devi-
-demente sel/ada a primeira via, ambas dae
tadas e assignadas pelo concurrente ou seta
representante legal, dentro de envolucrole-
chado e lacrado, coei a decla ra ão do preço
dos trabalhos a executar, incluindo nelle o
fornecimento do material e o prazo de ini-
cio e conclusão das mesmas.

2a
O envolucro contendo a proposta deverá

ser acompanhado de um outro, tambem fe-
chado e lacrado, em que reueirá, cada cen-
cuneate, os seus documentos de idoneidade,
provando estar quite dos imnostos intende
paes e federaes e nelle incluindo o conneci-
mento do deposito de 1:000$ feito em moeda
corrente op em letras, dó accórdo com o
disposto no art. 3° da lei ti. 2.983, de 28 de
agosto de 1915, conforme determinação con-
tida no aviso n. 34, datado de 11 de outu-
bro de 1916, do Ministerio da Viação c
,Obras Publicas, deposito este feito do Tee-
souro Nacional, mediante guia expedida
pela Secção de Expediente, até a vespera
do dia marcado para a concurrencia. Esta
quantia servirá unicamente de caução para
garantir a assigearura do contracto, visto
que o concurrente preferido terá de fazer
UM outro depo,ito de 1,1"/ de impor-landa
total da proposta, sendo que aquelle pri-
meiro deposito será restituide logo avos a
assignatura do contracto, salvo o de que se
rec rsar a cumnrir essa fornfalidade, que o
perderá em favor dos cofres publicos. Os
depositos dos concurrentes não preferidos
ser-lhe-hão restituidoà.

11.0
A caução correspondente aos 10 oe, do

valor da Proposta, de que trata a clausula r,
será feita para garantir a fiel execução do
contracto e pagamento das multas que
forem nelle estipuladas.

-4.e.•
Todos os ènvolucros deverão ser eir-

tregUes no dia narcado -pare a concurreacia,
ás 13 horas, quando na presença dos Ia-
te. casados ou seus representantes legaes,
serão abertos em primeiro rogar os que
tiverem os documentes de idoneidade, e
logo após, os que encerrarem as propostas
dos que forem julgados idoneos, pela cone-
missão defunccionarios da repartiçad,
designada pelo director geral, propostas
que se eo lidas á proporção que foram
sCáci0 abertas, as quaes serão rubricadas
pelos ,nesmus 'interessados e, antes de
qualqeer deciaão, publicadas na integra,
no Diario Official.

5:0
As propostas dos • concurrentes não jul.-

gados idoneos lhes serão restituidas imme-
diatamente.

6.°
No caso de absoluta igualdade de preço

entre dous ou. mais cencurrentes será prefee
rido aquelle que mono:és p :•eços ajareseetar
em dia e hora preriemente marcados pela
cornmissão que presidir a Corrcurrencla, em
cortas fechadas, que serão abertas em pre-
sença dos interessados.

"
A' repartição Se reserva o direita de não

acceitar nenhuma das propostas e de ate.
nular a concurreneia. A nao rue:citação de
qualquer ou de todas RS propostas- no dará

,
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-direito de reclamação posterior a-cenhusi
ceos conctrreirteL

S.a
tu propostas não poderão conter senão

urna formula de completa submissão a'todas
as clausulas do presente edital. 	 .

9."
Não setão tomadas em consideração tomes-

quer offertas de vantagens não previstas no
ddital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de redacção sobre a
diais bárata. /

10.3
Todas as propostas deverão conter preços

em moeda nacional.
11."

O proponente preferido deverá assignar o
eontracto no prazo maximo de oito dias após
do da escolha da proposta, perdendo a
caução, de conformidade com a clausula 21
de, edital, se o não fizer.

12.a
As obras, cuja constnicção é o objecto da

presente concurrencia, são as seguintes:
a) construcção, na ilha do Boqueirão, de

tua reservatorio de concreto armado, com a
rapacidade de 60.00013, de accõrdo com o
projecto existente na secção technica da Re-
partição;

b) assentamento da linha tronco, na ilha
do Governador a partir do reservatorio da
morro do Guarabe, de tubos de ferro tua-
ilido, de ponta e bolsa, de 0%07 (sete cen-
tirnetros de diametro interno), com a exten-
são de 6.666',4);

c) rama/ para ilha do Boqueirão: 1' parte,
em tubos de ferro galvanisado de 2"114 de
diarnetro interno com a extensão de
1.205e ,145; 2' pai-te, linha submarina, de
n"06 (seis centimetros) de dianietro interno,
de chumbo, protegido por amadura fiexivel
de aço (Peitem tn (3uilleaume), com a exten-
são de 4n0"1,00.

d) ramal para a ilha do Rijo: 1 3 parte, eia
tubos de ferro galvanisado de 3/4" (tres
quartos de pollegada) de diametro interno
com a extensão de 400°,00 ; 2' parte, linha
submarina em tubos de 0%02 (dons cedi-
metros) de diamentro interno (Feltetn
Guilleaume) com a extensão de 600%01

13.3
Toda a construcção deverá obedecer, ri-

gorosamente, em todos os seus detalhes, ao
projecto existente na secção techaica da re.
Partição, o qual poderá ser examinado pelos
interessados em todos os dias uteis das 13
as 15 horas, até a vcspera da concurrencia,
e a ene deverão ser subordinadas as clausu-
las do contracto.

14.'
A construcção será fiscalizada por enge-

nheiro designado pelo director geral, que
fará observar todas as clausulas do con-
:Tacto.

151
Todo o material necessarto á construcção

ecrã, fornecido pelo contractante, que poderá,
no caso de importação do extrangeiro, con-
signal-o á repartição, para o effeito da isen-
ção de direitos aduaneiros, sendo que os
tubos quer os de ferro fundido, quer os de
ferro galvanizado e os submarinos (Feltem

Guilleaume) deverão resistir a unta pres-
são interna de 10 atmospheras.

16'
O contractante deverá !ulular a constare-

ção das obras no prazo de quinze (15) dias
depois da assignatura do contracto e con-
clua-as impreterivelmente até 31 de dezem-
bro do corrente anno.

171
- O pagamento será pedido ao Thesouro
Nacional á vista do attestado, passado pelorS ecliclre fiscal; em que esteja declarado

.Yer o contractante cumprido com todos

as clausulas do contacto da ora o rege-
pective projecto, bebi empo *remoído as
linhas sultméttidas á experienciss dé mula
Manca e em boas condições de funcciona-
rnento.

181
Fica entendido que o presente contracto

sé entrará em vigor depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e consequeatemente regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secção de 'Expediente da Repartição de
Agitas e Obras Publicas, i de agosto de 1922
Francisco Pereira Caldas, chefe da secção de
Expediente.	 C'

—
Repartição do Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Chamo a attenção dos interessados para
na alterações das datas dos editaes que
estão sendo publicados, convocando con-
correncia para o fornecimento de tubos e
peças especiaes de ferro fundido, e para
construcção de um reservatorio de concreto
armado e mais obras necessarias ao abaste-
cimento de agua ás ilhas do Boqueirão e do
Rijo, a primeira a realizar-se em 6 e a
segunda a ellectuar-se a 8 do mez de setem-
bro proximo futuro, em vez de 21 e 22
do mez corrente, como figurava naqueles
editaes.

Sução de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de agosto de 1922.
— Francisco Pereira Caldas, chefe da Secção
de Expediente.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Gornmercio

Directoria do Serviço da Povoamento
VENDA DE MOVEIS, IMMOVEIS, SEMOVENTES,

UTENSILIOS E MATERIAES DIVERSOS

Paço publico, de ordem do Sr. ministro
da Agricultura, Industrie e Commercio, con-
tida no avise n. 188, de 30 de março ultimo,
que receberá esta directoria .propostas para
compra dos moveis, immovets, semoventes,
utensilios e materiaes diversos, co stantes
da eelação abaixo descriminada, e existentes
no snucleo colonial emancipado eVisconde
de Meuá', no Estado do Rio de janeiro, me-
diante as seguintes condições:

Primeira — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envolecros lacrados e fechados,
em ditas vias, devidamente sanada a pri-
meira, ambas datadas, assignadas e rubri-
cadas a cada pagina pelo concurrente, sem
emenda rasuras, borrões ou entrelinhas;

Segunda — Nos envolucros serão decla-
rados: o nome do proponente, sua resi-
dencia e o objectivo da proposta;

Terceira Todas as propostas deverão
ser entregues nesta directoria até o dia 30 de
agosto proxiino futuro ás 13 horas, quando
serão abertas na presença dos interessados
ou de seus representantes, que quizerem
comparecer ao acto, cada um deites rubri-
cando as propostas dos demais;

Quarta — As segundas vias das propostas
serão remettidas ao Diario Official e nela,
publicadas na integra, antes de qualquer
decisão;

Quinta — A concurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa, por
ininima que sela a differma, sendo re-
cusadas as alertas cujos preços forem infe-
riores aos que constam da relação infra;

Sexta — As offertas deverão ser feitas ein
moeda nacional, devendo as importandas
ser escriptas por extenso e em algarismos;

Setirna Não serão levadas em conside-
ração quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, e nem as pronostas
que contiverem apenas o efferecimento de
uma porcentagem sobre a maior proposta;

Oitava — No caso de absoluta igualdade
entre duas ao mais propostas, será preterida
a ite concurrente tire posteriormente offere- •
cçr mitos vantagem nos respectivos oreçosee
Essas nnvss °genes serão feitas em dia-
cumentos senados, como additamento ás prov.
postas primitivas, e serão recebidas e abeto
tas, observadas tod:4s as forma/idades esta-
tuida_e eci presente edital, no decimo quint7)
dia urdt; a contar da data da publicação das
preexistas;

Em caso de novo empate decidirá a sorte.
Nona — Os referidos bens serão eirtresines.

na séde do aludido nucleo, correado por
conta exclusiva do comprador as ds‘spezas
correspondentes ás pesagens que se fize-
rem necessarias, ao desmonte e remocão dos
uteasillos e tnateriaes e á conducçào dos se-
moventes desde o local em que os mesmos se
-encontrarem;

Decima —Os proponentes preferidos serão
convidados, por edital, a receber guia nesta
directoria, ou na administraçã • do referido
nucleo, conforme o togar em que residam,
afim de recolherem ao Thesouro Na -lona! ou

Co/lectoria Federal, em Rezende a impor-
tenda respectiva, sendo os alludidos bens
sémente entregues á vista do cotnpetente

recDibeco
inia primeira — O proponente aceito

que não effectuar o pagamento de- tro
prazo de vinte dias (20), a contar da data da
publicação do .edital de convite iá mencio-
nado, perderá o direito á preferencia;

Decima segunda —A' directoria fica reser-
vado o direito de annullar a presente con-
~renda, si assim julgar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, 29
de julho de 1922.--Dulphe Pinheiro Machado,
director.
Relação dos moveis, inimoveis, semoventes,

utensílios e materiaes diversos. existentes-
no tutele° colonial Visconde de Maná:
1 estante de cedro, enverni-

zada com 231 de altura e
0'3,84 de largura, por 	

1 mesa grande de cedro com
oleado com 1" ,80 de com-
primento por 0%80 de lar-
gura, por 	

2 mesas pequenas de cedro
com oleado com 1%10 de
comprimento Por 0'1,65 de
largura, a !Jia 	

1 mesa prende para jantar com
1'3 ,35 de comprimento, por
tre.95 de largura, de ma-
deira de lei, oor 	

2 Mesas toscas campridas, de
canella branca com 50,35
de co oprimanto por "6,5
de largura, a 121i 	

2 bancos compridos de canelai
branca com 5a ,35 de com-
primento por 0a ,25 da lar-
gura, a 54; 	

1 mesa grande de cancha, en
vernizada com 2 31 ,20 de
comprimento por 0",O5 da
largura, por 	

1 mesa de canina branca so-
bre cavalletes com oleado
branco com 1%20 de com-
pr incuto por 1°,05 de lar-
gura, por 	

• mesas communs de

• 

canela
com gavetas cola l,30 de
comprimento por 0%70 de
Ia. gura, a 8$ 	

1 cadeira de braço typo Aus-
triaco, par 	

1 cadeira de braça) typo Aus-
triaco, por 	

2 apparadores ty po Austriaco
com pedra marmore, a 20$

10 cadeiras typo Austriaco corá
assento de palhinha, ai»',

?.0$003-

15;Ctl)

30$00a

380: o

124000,

00f00

40$030.

,16$00

lata0a

1%000

5$00Q

40$Gad

69,0aõ
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.1 sofá typo Austriaco com as-
.	 sento do palhinha, por....	 15$000
1 armado grande de pinho

com 2",55 de comprimento
por I m,65 de largura, por. 	 40000

•1 armado de canella para Jou- -
ça com :3-4,55 de compri-
mento. Por 1°1 .35 de lar-
gura. po  •	 25$000

1 lavatorio de ferro agathe com
csnelho, por.. . 	 	 12$030

1 lavatorio de ferro agathe com
esnelho, por 	 ..	 6$000

- 1 gnarda-rovna de peroba en-
ve-nizado, com 2m de com-
primento e 1%30 de lar-
gura, por 	 	 130$000

1 toucador de per iba com 4
gavetas e nedra marinore
com t de co-nnrimento
por 0- ',C0 de largura, nor. 	 12O000

crea.aos-nniclos de vinhatico,
cuv:.s rnizitcla2. com pedra
marinore, a 12 2509.. 	 	 25000

creadó ,z-mcidos •.•, e vinhatico,
sem pectra s mormore. a 51.	 •15$000

1 cabide com esae!ho para pa-
recte,com	 0,35, oor	 8$000

5 cabides de cedro, bruto,
Ora ont'ede, com 2.'X

><,(rn 25: 'A' 1$' 	 	 5$000
A comada r; .•,..de de vinhatico,

cnin 6 gave-
tas,	 •..o,:	 1 . • ,- T 5 x 1%15
x O ,70. vor 	 	 60000

1 comdda pequena de vinhati-
co; envernIzada, com 4 ga-
vetas éci,,n l'",10x0'n,00X

)0m .75. 	 	 .455000
1 cama de fefro para casado,

typo Paulista, por . 	 	 40030
1 cama de fe.-3o para solteiro,

fvPo Po.nlista, por... 	 	 10$000
intifetsde vinhatico enverni-

sacias c• oin 2,"X1," .35 X
'Z n,' 55. t,	 16 009

2 bancos	 wllia de pinho
bruto, a 	 	 8r00

1 e g iante dc pietto tosco para
livros, pr,_. :;ada na parede,

• ata	 70 X O,
por 	 	 2015000

12 carteiras de canella branca
eovernis,-das para 2 alu-
¡unos, o In 	 	 12 ,$000

1	 cont 11 30X
X0, • 8	 85, nor 	 	 1515)00

1 apnarelho da lo-çr para toi-
lette,por 	 	 2015000

	

takiJas de !;t: :Leira de lei usa	

	

das com?. • N''), 3 ‘)Xe,.. 3a4$	 325300li t.e.1:1a3 de zi-)co usadas com
1 , m3')X 1 ,50, a	 325.1(0

	

ki l.os de fero velho, a $250. 	 25$900
A garrote de pello vermelho

	

com 1, 2") de altura, por. 	 140$000
1 escpiadro de ;nassa triangit.

1;ff com 0,' •'43X9,m25, por.	 2$000
1 casa cie p.'o trique, barrea-

f - dr, assoalhada, cobe:ta de
eternite com a arca de

	

e o lote n. 34, nor 	  3:030$000
' 1 dita nas mesmas condições

cL construccão com a
de 40;4 e o 1 , .te n. 35,

'ar 	  1:034000
1 dita de pão apique, coberta

de zinco, terrea com bases
de pedra com a área de
126 2 e o lote n. 22 	  2:324000

dita de pão apique, barreada,
coberta de telha commum,
assoalhada com a área de
275 2 (na séde), por 	  6:500000

barracão coberto de zinco
COM paredes de pão api-

- que, coai a área de
.,w2600 . (itaséde), por 	  6:480000

1. Casa assoalhada coberta de
a telha com paredes de ta'õa

com a área de 101- 2 (na
séde), por 	 •	 1:5000000

1 rancho coberto de zinco, ter-
reo com a área de 36. 2 (na
sede), por 	 	 100$000

1 casa de tijolo coberta de zin-
• co, ciinentada; onde se

acha installado o gazome-
tro. com a área de 48 2 (na
séde) por 	  1:004000

I galpão coberto de zinco com
a área de 49 2 (na séde),
por 	 	 100$000

1 chalPt de madeira.coberto de
zinco com a área de 48 2,

(na séde), por 	 	 1095.000
1 casa de pão anique coberta

de zinco com a área de
34 2 , p r 	 	 500$000

1 cosa de pão apique, meia
agua, coberta de zinco,
cimentada com a área de
14 com installação de 4
/atinas (na séde) flor 	 	 2001;000

1 casa de pão apique barreada
cabeia de eterrite com a
:-'rea de 40 2 e o lote n.14,
uor 	  1:0295400

1 dita de pão apique, coberta
de telha cummum, barrea-
do., assoallada co na área
de 61 2 e o lote n. 15, por. 1:730$090

I dita de não apique, co5erta
de telha franceza, as;oar
Diodo com a área de 63 2 e
o ote a. 16, nor 	  2:037$890

1 dita	 pão apique, coberta
cota eternite com a área de
40 2 , no-	 •	  1:033000

1 dita de pão apique barreada,
coberta de zinco com a
área de 3I' .2 e o lote n. 94 	
nor 	 	 534000

1 dita nas mesmas condições a
constrecção com a área de

2 e o late n. 96, por 	 	 539$000
1 bre racão de madeira co-

berto de zinco com a área
de 13 2 e o lote n. 19, nor 1:83011000

1 templ catholico de tijolos,
• ladrilhado, coberto de te-

lha franceza com a área
de 197 2,. por 	  5:0?.0$000

Contabilidade da Directoria do Servfço de
Povoa ne do, em 27 de julho de 1922. —
Paulo Mio dos Reys, 2 official. — Visto.
Eértardo Mendes Limoeiro, chefe da 3a se-
cção.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

CONCURSO PARA AJUDANTE CRIMICO DA TER-
CEIRA SENÃO

Carnes e derivados
De ordem do Sr. ministro, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
nesta directoria geral se acha aberta. pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
inserinção para o concurso destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chirnico
da terc -ira secção — carnes e derivados,
em ob-aiielicia ao disposto nos arts. 127 e
229 do regulamento armeiro ao decreto
n. 14.711, de 5 de março de 1921.

- Terão preferencia, em igualdade de con-
dições, na fôrma do primeiro dos artigos
citados, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industrie Pastoril ;
em segundo togar, os diplomados nela
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veteritiaria, e, finalmente, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou veteri-
nada, escolas de medicina, escolas de eng.*
aliaria ou cursos de chimica industrial mau.

• tidos ou subvencionados pela União ou
pelos Estados.

O candidato a inscrioção deverá apresen-
tar o requerimento escripto e assignado por
si ou por procurador, dirivido ao director
geral do Serviço de industria Pastoril, acom-
panhado de documentos provando que é
cidadão brasileiro em pleno gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa saude e que satisfez ás .exigencias do
art. 124 do decreto n. 14 397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenha idade infe-
rior a 30 annos.

Além desses documentos, o candidato
poderá exhibir outros que provem serviço
em qualeer ramo da administração publica,
tittilos scientificos que possua, trabalhos
executados ou publicações que haja feito
sobre os assumntos comprehendidos no
proaramma, documentos esses que, acom-
panhados de breve relatorio, serão entregues
á mesa examinadora antes de iniciado o
concurso e que servirão para favorecel-o
em caso de empate, em igualdade de con-
dições.

Ó concurso constará de duas provas pra-
ticas; a primeira, que será eliminateria,
versará sobre os princinios geraes da
chimica analytiea, e a segunda consistirá na
demonstração de coube-mentos chimicos e
industriaes esneializados.

A commissão exa ninadora organisará
diariamente, de accôrdo com o proramma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.

Denois de cada mova, o candidato tara
urna hora nara escrever o seu relatorio e
deverá trabalhar em Presença de toda a
commissão examinadora.

• Programma
1.° Alterações das carnes, suas causas,

meios de peaquisal-as. A industria da carne
no Brasil, sei' desenvolvimento.

2.. Salsicharia, proce = sos de fabricação,
fraudes, fa!sificações e alterações.

3.- Carnes em conserva. Estado dos di-
versos tynos, suas va itaaens e desvanta-
gens. pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras.

4. 0 P.xtraco e pó dc carne, Processos i tt-
dustriaes do fabrica ão, analyse qualita-
tiva e (ai aatitativa do °; seus elementos.

5. Gord- .ras solidas animaes, sua indus-
tria no Brasil, catacteres physico-chi-
micos.

6." Óleos animàcs, suas applicações, fal-
sificações e fraudes, meios de reconhe-
cei-as.

7." Couros e nelles, sua industrie, me-
tbodos analyticos.

8.° Adubas de origem animal, sua iam:ir-
tancia na agricultura e na industria, metho-
dos de anal vses.

9.° Sb-piaiductos anitnaes e seu anrovei-
tamento na alimentação animal, methodos
de analyse.

10 . Phosnhatos e super-nhosphatos, sua
inch stria, methodos analyticos.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.—
Akkies Miranda, director geral. 	 (•

Directoria de IKrae.or0logia

INSTITUTO CENTRAL

Em cemorimento ao disposto no §
art. 98 da lei n. 4.2a2, de 5 de janeiro de
1921, faço nublico que esta directoria vai
adquirir, nara ser pa-m pelo Thezouro Na-
cional, dos Srs. A. Placido Marques C..
cn ennerciantes estabelecidos á rua do Ou-
vidor n. 60, nesta Capital, o material se...
guinte

200 Classificadores rapidos, a

	

11100 	  220$003
3 Carimbos de borracjm, coa-

j' forme O mod 10 unto,
, • 6$. • 	 •	 18$600
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50 Taliijs modelo a. 351, a

200 Bloeks modelo n. 114, de
MO paginas cada um,
das quaes 100 sào im-
pressas e 100 em bran-
co, a 4900	

5.000 Enveloppes modelo a 935,
a 29$ 	

24 Caixas de percevejos, a 1$500
1.000 Enveloppes commerciaes 	

Pela importancia total de oitoeentos c se-
tenta e dois mil réis.

Rio de janeiro, 31 de julho de 1922. -- O
secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do lifeteorotogii
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1 4 do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Arnaldo Braga di Como.,
commerciantes estabelecido á rua da As-
sembléa n. 99, nesta Capital, o material
seguinte
5.000 enveloppes pardos, modelo

.	 n. 137, a 0929 	 	 145$000
Pela importancia total de cento e quarenta
e cinco mil MB.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922.-

	

O secretario, Alcides P. Carneiro.	 t•

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disoosto no§. 1. 0 do
art..98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Ttoouro Na-
cional, dos Srs J. G. Pereira & Comp.,
commerciantes estabelecidos à rua da Qui-
tanda ri. 195, nesta Capital, o material
seguinte :

12 litros de tinta preta ate-
phens, a 9$ 	

2 resinas de papel quadri-
culado, de 36 x 24, a 34¡;

2 mamas de papel quadri-
culado, de 40 x 28, a 38,g

2.000 tiras de papel branco para
berço, sendo o cento,
a2800 	

20 talões de guias de 100 folha;
modelo VII e (99 Director)
conforme modelo junto,
a 4$500 	

11nn•••••n••

Directoria de Metereologia
INSTITUTO CENTRAL

Em camprimento ao disposto no § 1 do
art. 98 da lei n. 4.242; de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Sr. A. Placido Marques & C.,
zommerciantes estabelecidos á rua do Ou-
vidor n. GO, nesta Capital, o material se.
guinte:
100.000 impressos modelo n.944-A,

qualidade e tamanho con-
forme a amostra junto, a
9$500 	  954000

Pela bnportancia acima de novecentos e
cincoenta mil réis.

Rio" de janeiro, 31 de julho de 1922. — O
àsecretario, Alcides F. Carneiro.	 (.

Instituto de Chintica
Em cumprimento sie disposto no § I° do

art. 98 da lei ti. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que este instituto vae
adquirir da firma abaixo mencionada e para
ser paga pelo Thesouro Nacional, o se-
guinte
Henrique Braga & Comp. rua da Assem-

bléa n. 90
Quadro livros para analyses n. 3.992 á

25$ cada um, 100$000.
Rio de janeiro, 2 de agosto de 1922.—Luiz

Faria, director interino.
n••••••n••n•

Tos tituto de Chimica
Em cumprimenta ao. disposto no § 10 do

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que este itistiiuto vae
adquirir da firma abaixo mencionada e para
ser nage pelo Thesouro Nacional, o se-
guinte :

Henrique Braga et Comp., rua da As-
sembléa n. 93

1 diria de lapis (Dermatograph» 	 14$0.30
1 protocollo n. 4.004,com 200 folliaS 30$000

---
Total 	  445000

Rio de janeiro, 2 de agosto de 1922. —Luiz
Faria, director interino.

Instituto Biologie° de Defesa Agricola
EDITAL DE INSCRIPCÃO PARA O CONCURSO DO

CARGO DE ASSISTENTE DO LABORATORIO DE
MICROBIOLOGIA DO SOLO

Devendo ser preenchido por concurso o
cargo de assistente do Laboratorio de Mi-
crobiologia do Solo, do Instituto Biologico
de Defesa Agricola, está aberto na secre-
teria deste instituto, no Ministerio da Agri-
cultura, a inscripção para esse concurso.

De accôrdo com o que dispõe o art. 46 do
regulamento da Secretaria de Estado da
Agricultura, o prazo para a inscripção será
de 60 dias, contados da data deste edital,
que é a da primeira publicação no Olaria
Officiat.

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 annos e menores de 40, exhi-
bindo provas de capacidade physica e bom
comportamento, devendo os candidatos
ter satisfeito as exigencias da lei de ser-
viço militar.

De accôrdo com o que dispõe o regula-
mento do instituto em seu art..51, em igual-
dade de condições, serão preferidos os pro-
fissionaes em agronomia.

O concurso constará de ires provast pra-
tica (eliminatoria), escripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, poderão os
candidatos se dirigir ao Instituto Biologico,
no Ministerio da Agricultura, todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologico de Defesa Agricola,
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1922.—*
Carlos Moreira, director.

Escola de Minas
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, a partir desta data, 4 de
maio de 1922, até 31 de agosto proximo tutu-
ro,em todos os dias uteis, das 11 ás 14 horas,
estará aberta, nesta secretaria, a inscripçáo
dos candidatos ao concurso para o provi-
mento effectivo do cargo de lente substituto
da 7" (setima) secção da Escola de Mons de
Ouro Preto.

A 7" secção coinnrehende as seguinte ca-
deiras: 13 j— eEstatica-graphica; resisteis
eia dos materiaes, materiaes de construção,
determinação experimental de sua resisteo-
eia. technologia das profissões elementares
e do constructor mecanicox; 17") eEstabili-
dade das construeções, cimento armado'. e
21") Hydraulica, liquides e gazes, moto-

es hydraulicos, machinas operatriaes. Abg›
ecimento de aguas, esgotos, ydrauli-
ca agrkola, thermodynamica, motores thei-
micos», de accôrdo com a rego/emento que
baixou com o decreto n. 14.460, de 22 de
novembro de 1920.

Os candidatos deverão satisfazer os regia.
sitos dos artigos de numeras 53 a 59 do ci-
tado regulamento.

Secretaria da Escala de Minas de Ouro
Preto 4 de inalo de 1922. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 ('

Posto Zootechnico Federai em Pinheiro
A Directoria do Posto Zootechnico Fe-

deral, de Pinheiro, faz publico que vae
adquirir dos negociantes abaixo mencio-
nados, para ser nagu pelo Thesouro Na-
cional, em cumprimento ao disposto na
art. 98, da lei ti. 4.243, de 5 de janeiro
de 1921, o material seguinte:
Soares, Lavrador & Comp., Avenida Mem

de Sd ns. 66 e 63,Ricr
remito de trigo, kilo	 	 $21R.
Sal de Macáo kito 	 	  $320
Creolina .Pearson", lata 	  45500
Graxa em bexiga, kilo. 	  25200
Vassouras de piassava, redondas,

grandes, 	  	  3$900
Idem, pequenas, uma... 	  $600

Fernandes, Moreira & Comp., rtta do Mer-
cado n. 34, Ria

Milho em grão, kilo . 	  $339
Aveia em grão, kilo 	  15290
Fubá grosso, kilo 	  $460
Alfafa, kilo 	  	  $550

---
Directoria do Posto Zooteehnico Federal

em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro.—.
O director, Manuel Paallno Cavalcanti. _ -

Junta de Corretores

(Boba de Mercadorias) /
A .junta de Corretores de Mercadorias e

de Navios do Districto Federal, em cumpri-
mento de disposições do regulamento amo.
vedo pelo decreto n. 9.264, de 28 de dezem-
bro de 1911, convida os interessados nas
transações ern que interveiu o corretor de
mercadorias Hermes Rodrigues da Fonseca
Filho, exonerado por portaria de 24 do inez
corrente, a apresentarem suas reclamações
cia sua secretaria, á sala 19 do Edificio da
Associação Commercial, por escripto e den-
tro do prazo de scis inezes, a contar da reta.
ride data.

Secretaria da junta de Corretores, 28 de
jplho de 1922.-0 syndieo , lodo Severino
Silva.	 (•

50$00El

380$030

145$000
361000
23$000

---
872$0€0

108$M9

68$000

76$000

56$000

94093

:398$ .00
Pela importancia total de. trezentos 'e no-
venta e oito mil reis.

Rio de janeiro, 31 de julho de 1922.—
Q sem-cimo, Alcides F. Carneiro.	 (. SOCIEDADES ANONYES

	

n••••••• 	 	 i.
COMPANHIA TERRITORIAL E CONSTA:

CTORA
ACTA DA Asse.Inr.É.5. GERAL ,EXTRADLIDIá)

NMIA DE:tf IzADA NO DIA 5 DE AGOSTO'
DE 1922
Aos cinco dias do mez de agosto de;

1922, reunidos na s,ále social, á ruti
S. Pedro D. ag, ne4a Capita!, ás 12 ho-
ras, os aceionisLas abaixo assignados, re-
presentando mais de dons terços das;
acções em klue divide o capital social i I
conformo ;4e consiatou pelo livro de pra-

onde Lodos assilmaram, o Dr. lloy-
naldo Joaquim flibedro da Carvalho. Oire-
ctor-president:.i, abrili a sessão o declarou:
que, do accôrilo com os avisos de convo-
cação publieatios peia imprensa, a pp-



Activo

Fabricas 	 4-- -	 	-
Caixas

Em cofre 	  9:014120
fabrica 	  16:428010

Era bancos 	  87:314070
...111m.•nn•••••n••n•

Iviantuaciaras. 	
Almoxarifado 	
Letras a receber 	
Acções em caução 	
Imposto de consumo 	
Acções da Cooperativa de Seguros Operados 	
Moveis e utensilios 	
Carrn3.3 	
Seguros ta vencer) 	 ••••-
Emsregados 	
tutu comutes (devdOrcs)......,,, 	 ,,‘ ,/.,

5.070:6493;252

112:753¡830

583:45%343
492:93%245
141:885%00
30:00~

I :50V453
:62s.*109

1 :875$000
1:WE45919

21 :52900d
2:170000

216:859032

7.278:559$350

DIARIO,OFFIO1AL.ri 'Perca-feira 7W-6,..222:41,22_22 ‘52151
•.

ente aasombláa tinha por fim tomar co-.
uhecimento de uma proposta da directo-
ria, reformando algumas disposições doa
estatutos sociaes.
. Serviram de 1' o 2° seeretarios, raspe-
'ativamente, os acoloniatas Srs. Mario Moa
deste Leal O Gasta() de Brito.
• Iniciados oa trabalhos o Sr, 1! seara.
lario procedeu á leitura da proposta re-
formando p8 estatutos aSsitti redsigiclaa, .

PaoroaTA
Srs. accionistas — A directoria dá

Companhia Territorial e Construam/a,
tendo em vista a boa emanação de suas
transacçõ'es commeroiaes, e, .gor testi
anesmo, necessitando de melhorar a sua
administração, facilitando-a, propõe as
seguintes modifieações nos estatutos
soolaes:

O art. 15 ficará com a seguinte rala.
açtt'o: (Verificados que sejam os lucros
liquidas, alies serão divididas pela se-
guinte fórum: 10 % para o director-pro-
uidonte, 5 % para cada um dos outros
directores, 5 % para o conselho fiscal o
o restante será dividido entre todos PS.
accionistas

O art. 11 terá a seguinte redaceãot
rA administraçã'o da companhia sara
feita por quatro directores, cujo mandato
durará cinco aflitos, podendo ser malei-
tas, sondo um direntor-prosidento e os
outros director-gerente, diroctor-thesou-
Toiro o direcaor-teelmico, com lunações
estabelecidas nos artigos seguintes e ven-
cendo os hunorarios mensaee do .3 :0003 o
director-presidente o do 700$ mensaes
cada um dos outros diroetores ».

O art. 18 redija-se do seguinte modo:.
4 Nos impedimentos temporadas, os di-
reatores serão substituídas entre si por

•indicação do presidente e este por deus
directores a.

Substitua-se o § I* deste artigo pelo
seguinte: €0 director licenciado por
mais de um mez perderá metade de seus
vencimentos para o seu substituto».

Ao art. 20 accrescento-se os seguintes
paragraphos:
. § 3.° A cargo do director-thesourbiro
fica a caixa da companhia o a ecectio
Bancaria. devendo recolher diariament0

ou semanalmente a um banco, .desiguado
pelo director-presidente, o saldo dispo-
uive/.

5 4.• Compete ao director'stechnieo eu'
trai' em entendimento com as partes
sobre as obras o construcções que a com-.
panhia fizer, dirigindo-as, fiscalizar as
empreitadas de obraa ou serviços; resol-
ver as questões de ordem tem/1111°a e di-
rigir a propaganda da senão de constatte
agres. Is

Ao § 2° do mesmo art. 20 accreseentea
se, depois das palavras afica a seu cara.
go), o seguinte: a o bem assim auxiliar
aos outros directores á medida que se
'tornar necessario

São estas, Srs. accionistas, 'as limadas
cações que julgamos necesaarias para a
boa administração das negocias que con-
fiastes á nossa direeoão e que esperamos
merecer o vosso apoio.
- Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1022.....s

Reynaldo Joaquim Ribeiro de Carvalho,
director-presidente. — Francisco Buli..

director-secretario, interino.
Annunciada a discussão, pediu a pa-

lavra o accionista Sr. Antonio Motta
Pilho, que, justificando as alteraçacs
propostas pela directoria, accentuou
de grande necessidade para a adminis-
tração da companhia a apeaça!) de mais
deus logares de director, medida essa re-
clamada paios negocias que estão arre-
atas ás secções bancaria e technica. As-
sim, não tinha duvidas em dar o seu asa
sentimento as medidas propostas.

Ninguem mais - pedindo a palavra, ral
encerrada a discussão da mataria em
debate, quo obteve, em seguida, a ara.
provação unanime . da assembléa.

Proseguindo-se nos trabalhos, 'os Srs.
accionistas muniram-se das respectivaa
cedulaa, para a eleição dos dons novos
directores e de dous membros do con-
selho fiscal, vagas essas existentes pela•
renuncia que fizaram, ha dias, os accio-
nistas Gastão de Brito o Dr. João.
alaria do Vallo Carvalho.

Feito o escrutinio, ve \rificou-se o sa..
guinas resultado: Para diractor-thesoua
reiro, o accionista Sé. Mario Modesto.
Leal, eleito por 4.200 votos; para dire-.
ctor-technico, o accionista Sr.. Gastão
do Brito, eleito por 4.040 votos, e para

membros do conselho fiscal os acet&"
ejetas . Dr. Arthur L. de Araujo Ca_ata
e Antonio illendee Campos Filho.

O Sr. presidente proclamou eleitos U'a
novos directores e os membros do con-
selho fiscal, escolhidos péla assernbiéa.
convidando-os a assumirem os seus caa-
g08.

Fatiou, em seguida, o Sr. Mario Nos.
desta Leal, agradecendo a prova de con-
fiança recebida doe Srs. acoionistae,
que o escolheram para dirigir a impor-
tante secçao bancaria.

Terminando a sua oração, o novo di-
rector declarou que tudo faria pelo en-
grandecimento e 'prosperidade da sacies,
dada.	 •

O Sr. Gastar, de Brito tamboril usou
da palavra para agradecer a sua eleição
para o cargo de director-technico, proa
'matando desempenhar as suas lunações
com solicitude e. zelo.

Nada mais havendo ã tratar, o Sr..
presidente suspendeu a sessão por meia
hora, afim de que fosso lavrada a pre-
sente acta. Reaberta a sessão ás 15 ho-
ras, foi lida, posta em discussão e, sena
debate, approvo.da esta acta, que voa
assignada pela mesa investida deanoda-
res para o fazer em nome de toarsa. ,kas
accionistas presentes.

E eu, Gastãa de Brito, CG secretario n
fia e.as:siano. Reynaldo Joaquim Ri-
beiro de Carvalho. presidente. — Mario
Modesto Leal, 1° socretarjaa	 Gstlio
de Brito, 2° secretario, „

'	 • -

Companhia, neasileira
Mineral Extractiva

Rapeis...Se por ter sabido cOrn engano! -

CAPITULO II

CAP1LAL, ACÇOES E ACCIDNISTAS
Art. 4a O capital será de 200:00e$ divla

dldos em 2.000 acções de 100S cada uma,'
integradas, pudendo ser elevado, por deli4:
beraçáo da assembléa geral, precedendo
proposta da directoria.

Art. 5.° As acções podgrã2 ser notniene-;
Uvas ou ao portador,	 (4.560).

Com-Paollia do riocao e To0.14<>0 ZuduatriaI Campa:atra
BALANÇO GERAL EU . 39 DD JUNITO DE 1922

Passivo

Capital 	 	 3.000:600$0i0
Emprestimo por debentures 	  1.500:0001000
Lucros suspensos 	 11	 494:663$14
Fundo de rasara	 	 a	 625:4130/5
Letras a pagar 	 • 	 4	 955:664202

Letras descontadas.. 	 al	 435:8861,400
Deposito da directoria 	 4'	 30:00000a
Dividendos (aio reclamados) 	 4	 3:507000
Saladas 	 	 .4	 :287$200

Fundo de deterioração 	 C	 83:247.$317
Empregados 	 	 * 40	 2:626$25)

Contas correutes 	 . 	 a	 428:268$212

7.278:559;5359
, ,

ite de iaileif0, :ia) de ;adio de 1922.-- Antonio Fernandes dos &fritos, presidente.— Eugenio Frop,mo Ribeiro, parda-livros.
(4,739



- 2.811:232129
	

2.811:232$709

• S. E ou O.	 Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1922.-0 presidente, Feliz Mascarenhas.
n-• O gerente, Dr. Blanor de Medeiros.- O guarda-livros, Agenor Fausto de Souza.

(4.557)

313anco Mercantil do Rio de Janeiro
• BALANCETE EM 31 BE JULHO DE 1922

Activo
Cc1onistà.: : 'Entradas a realizar 	

Correspondeutes do estrangeir9 	
..çartnir„ .	 (Titulas descontacii?s 	  46.021:3183878 •

(Effeitos a receber 	  5.681:845$ 35

Contas et-irré-Mu garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
:l'itulos e fundas pertencentes ao banco. .. .4
Letras em cobrança 	
Diversas contas 	
Caixa; em moeda corrente 	

11‘ 1.387:960$000
59:231020

51.703:165$314

16.661:€13735d7
• 48.052:76945536

103.42-5:082$916
1.720:8445849
5.052:192$513
5.235:3423916

25.231:2983534 •

259.535:954$465

Passivo

	

.	 .
Caplial 	

	

Fundo de reserva 	
10.000:G00000
3.633 :010$000

••	 Depositantes:
: .	 	Em ele com Ritos 47.148:337079

Idem sem- juros - -- - - - - - - - ' 1.678:726$971
Idem de aviso 	 16.970:824$830
idem de prazo fixo 	 3.6.8:580.050
Por letrtrs a' prernib-  - -"	 -- 	 " 11.131:505$323

,Depositos judiciaes  •
Depositantes de titulo?, e valores
Titulas pbr conta-cie terceiros  - • -
,Lticros e perdas 	
;Diversas entes 	

259.535:954$465

•Rio de janeiro, 5 de agosto de 1022.- joao Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente
"--	 •M Moraes e Castro, contador interino.	 (4,559)

Ocimp' anlaia, Arou, nrasiee.	 • -	 f	
ti

eb.-a,
• «Secção bancaria

BALANCETE Em 31 DE JULHO DE 1922
/	 Activo

Activo•
Capital a realizar 	

	

Letras e elícitos a receber 	
'Emprestimos em  contas

correntes 	 . .
Titulas pertencentes ao

banco 	
Ilypothecas 	

	

;Caixa; em moeda corrente 	
Depositas nos bancos
Diversas contas 	

,
Passivo

--
Capital 	
Fundo de liquidação 	
Letras a pagar 	
Credores por titulos cm cau-

ção 	
Juros eSc descontos 	
Cornmissões 	
Contas correntes 	

• Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1922.-
Augusto Cesar de Oliveira Roxo Filho, pre-
sidente. -Alberto Alatios, contador.

.	 (4.555)

Passivo
•Capital 	
Fuildo de reserva 	
Depositos em c/c com

juros. 	

	

Depositas em c/c limitada 	
Deposito em c/c a prazo

fixo 	
Letras a pagar 	
, Lucros suspensos 	
Diversas contas 	

ANNUNCIOS
• Companhia do Loteria*

Nacionaes do nrasil
. Do dia 14 do corrente em diante, das 11 d6
14 horas Rogar-se-ha na thesouraria desta
coMnanhia, á rua Primeiro de Março n. 88,
o dividendo de 2000 por acção, correspon-
dente ao semestre de janeiro a junho do
corrente anno.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1922.-
O director thesoureiro, João Antonio de Al-
meida Gonzaga.	 (4.562)

• Juizo de Direito da Quarta Vara
avel

fallencia de Bellarmino da Cunha
ANISO AOS CREDORÊS

Francisco de Azevedo, syndico da Men-
eia de Bellarmino dá Cunha, comtnunica aos
credores dessa fallencia, que se encontra
todos os dias uteis, das 16 ás 18 horas, á
rua General Camara n. 121, no escriptorio
de seus advogados Drs. Mario Lamberti
Lacerda e Augusto Cesar Boinon, onde re-
ceberá até o dia 15 de agosto proximo, as
declarações de credito e prestará informa-
ções a todos os interessados.

Todas as publicações sel .ão feitas no Dia-
rio OJAWal e Gazeta dos nibunaes. 	 . .

- Rio do. Janeiro, 29 de julho' de
Francisco de Azevedo.

Companhia Nacional de "Ta.,
•liaços Valbrica Pinna

• Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas. no escrfptorio desta companhia, á
rua Marechal Floriano Peixoto' n. 124, os
documentos' a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 14 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de-1922.-
A directonã.	 •	 (4.544)

Umprc za Commereialzileira
Acham-se a disaosição dos Srs. accionis-

tas os documentos a que se referem, os
ns. 1 e 3 do art. 147 do decreto n. 431, de
4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 10 de julho de 1922.-
A directoria.	 (4.385) 

Companhia Siderurgica
• l3ra,zileira

Achant-Se á disposi '1‘) dos Srs. accionis-
tas os documentos a q're se referem os as. 1

-e 3-do ai t 147 do- decreto n.• 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro,- 10 de jtdho de 1922. -
A directoria-.-	 - • •	 .; • " • (4.384) (•

Moveis e utensilios 	 1:392A500
Titulas cm liquidação 	 10:203gJo
1Automoveis 	 ,, 	 3:820$500
•	 Títulos em caução 	 12:0J0$100
; Titulas descontados 	 66350e:000
1 Penhor mercantil 	 29:217030
Secção de penhores 	 8J:169080

;Pontas Correntes garantidas 	 2: 01$000
'Conlas correntes 	 210:561$263
Despezas geraes 	 2:3185793
Caixa 	 44:281$785

---- --
462:314$715

14:7334;400
2.047:157$031

165:033A375

56:693'5000
73:1624;084
46:4113279

27,1:7001,..00
138:045$540

•100:000$000
9:967í290

25:358$000

12:030$000
2:915010

4$210
312:069$325

452:310715

,
ciado Coopera ti'va do ' 1-Cesponsabi lidado 'Limitada

Uaneo Popular do Ferasil»
BALANCETE DAS o.PERAÇõES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE JULHO DE 1922

832:900.1:000
148:118.04

395:2483670
707:385¡745

553:243$970
23:628A000

427<300
15):48J750

Companhia Nacional de
	 	 veNrae,tio Costeira
• " "ASSEMBLÊi. " MRAL • ORDINÁRIA

- - ••(- •• • (Segunda convocação)
80.537:975N83	 Não se tendo reunido numero legal de

accionistas para a assernblea geral ardi-
3:235$160 nada, convocada para o dia 15 de junho

151.477:851052 • proximo passado, são novamente convo-
10.706:173619. cados os Srs. actionistas para se reunirem
2.008:775$534 em assembléa geral ordinaria no dia 18 de
1.148:912$917 agosto corrente, ás 14 horas, na sede social,

á Avenida Rodrigues Alves ns.' 303/331,
para os mesmos fins já annunciados.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1922.-
Henrique Lago, presidente.	 (4.520)


